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Relatório Anual de Gestão - Exercício de 2012 
Relatório Anual de Gestão do Exercício de 
2012 elaborado de acordo com a Lei 8.142 de 
28 de dezembro de 1990 que dispõe sobre a 
participação da Comunidade na gestão do 
SUS e sobre as transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros 
na área da Saúde, a Portaria Nº 
3.176/GM/MS, de 24 de dezembro de 2008 
que aprova orientações acerca da elaboração, 
da aplicação e do fluxo do Relatório Anual de 
Gestão e a Lei Complementar 141, de 13 de 
janeiro de 2012. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Goiânia, fevereiro/2012 
 
 
 

GOVERNADOR DO ESTADO DE GOIÁS 



Secretária de Estado da Saúde de Goiás 
Superintendência de Gestão, Planejamento e Finanças 

Relatório Anual de Gestão – RAG 2012 
 

3 

Marconi Perillo Júnior 
 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE 
Antonio Faleiros Filho 

 
SUPERINTENDENTE EXECUTIVO 

Halim Antonio Girade 
 

SUPERINDENTENDENTE DE GESTÃO, PLANEJAMENTO E FINANÇAS 
Oldair Marinho da Fonseca 

 
SUPERINTENDENTE DE CONTROLE E AVALIAÇÃO TÉCNICA DE SAÚDE 

Dante Garcia de Paula 
 
SUPERINTENDENTE DE GERENCIAMENTO DAS UNIDADES ASSISTENCIAIS 

DE SAÚDE 
Deusdedith Vaz 

 
SUPERINTENDENTE DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Tânia da Silva Vaz 
 

SUPERINTENDENTE DE POLÍTICAS DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE 
Mabel Del Socorro Cala Rodriguez 

 
SUPERINTENDENTE DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE E TRABALHO PARA O SUS 

Meire Incarnação Ribeiro Soares 
 

COMUNICAÇÃO SETORIAL  
Flávia Vieira Lelis 

 
GERÊNCIA DA OUVIDORIA 
Alessandra Rodrigues Lima 

 
PRESIDENTE DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE 

Venerando Lemes de Jesus 
 

COMISSÃO INTERGESTORES BIPARTITE 
Lirce Lamounier 

 



Secretária de Estado da Saúde de Goiás 
Superintendência de Gestão, Planejamento e Finanças 

Relatório Anual de Gestão – RAG 2012 
 

4 

 
 

COORDENAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA DE CONSOLIDAÇÃO/REVISÃO  
 

Edilberto Alexandre Silva Machado 
Jane Martins Silveira 

Lílian Benvindo de Carvalho 
Maria Angélica Gonçalves de Paula Ungarelli 

 
 
 

EQUIPE DAS ÁREAS TÉCNICAS RESPONSÁVEIS PELAS INFORMAÇÕES  
 

Alessandra Rodrigues de Almeida Lima 
André Luiz de Souza 
Antônio Luiz Guedes 

Carlos Edilson Ribeiro 
Claudia Menezes Vidal 

Diego de Moraes Borges 
Edna Covem 

Fátima Nascimento 
Flávia Vieira Lelis 

Jorge Alves de Sousa 
Jurandir D. de Paula 

Karla Jorama Tavares Brandão 
Lélia Mendonça 
Lirce Lamounier 

Lucas Paula da Silva 
Luis R. Botosso Júnior 

Luiselena Luna Esmeraldo 
Maria das Graças Calderari dos Santos 

Maria Lúcia Carnelosso 
Murilo Lara de Farias 

Nelson Bezerra Barbosa 
Sarah Borges 

Sônia Maria de Moraes 



Secretária de Estado da Saúde de Goiás 
Superintendência de Gestão, Planejamento e Finanças 

Relatório Anual de Gestão – RAG 2012 
 

5 

 
LISTA DE ABREVIAÇÕES E SIGLAS  

 
 
ACE – Agentes de Combate a Endemias  
ACS - Agente Comunitários de Saúde 
AF – Assistência Farmacêutica  
AGETOP – Agência Goiânia de Transportes e Obras  
AIDPI - Atenção Integrada às Doenças Prevalentes na Infância 
AIDS - Síndrome de Imunodeficiência Adquirida  
AIH – Autorização de Internação Hospitalar  
AMT – Agência Municipal de Transito  
ANVISA – Agência de Vigilância Sanitária  
APAC - Autorização de Procedimento de Alta Complexidade 
APAE - Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais  
APS – Atenção Primária à Saúde 
ARP - Address Resolution Protocol 
ARS – Administração Regional de Saúde 
BPA – Boletim de Produção Ambulatorial  
CAIS – Centro de Apoio Integrado à Saúde  
CAPS – Centro de Atenção Psicossocial  
CARA - Centro de Assistência aos Rádios Acidentados 
CASE - Centro de Apoio Sócio Educativo 
CCDRV - Controle Central de Doenças Transmitidas por Vetores 
CD - Cirurgiões Dentistas 
CDIM - Documentação, Informação e Memória  
CEAF - Componente Especializado da Assistência Farmacêutica  
CEEPP – Centro de Excelência em Ensino, Pesquisa e Projetos  
CELG - Centrais Elétricas de Goiás  
CEO - Centro Especializado Odontologia 
CER – Centro de Estudo de Risco  
CEREST – Centro de Referencia da Saúde do Trabalhador  
CEROF - Centro de Referência em Oftalmologia 
CES - Conselho Estadual de Saúde de Goiás 
CETRAN - Conselho Estadual de Trânsito 
CGDB – Centro Goiano de Doenças da Boca  
CGSNT – Coordenação Geral Sistema Nacional de Transplantes  
CGU – Controladoria Geral da União  
CIA- Centro de Internação de Adolescentes  
CIAMS – Centro Integrado de Assistência Municipal de Saúde  
CIB – Comissão Intergestora Bipartite  
CICOS- Centro de Informação, Comunicação e Operações em Saúde  
CID – Classificação Internacional de Doenças  
CIES - Comissões de Integração Ensino Serviço 
CIEVS - Centro de Informações Estratégicas em Vigilância em Saúde 
CIHA – Comunicação de Internação Hospitalar e Ambulatorial  
CIMP – Centro Integrado Médico Psicopedagógico 
CIP - Centro de Internação Provisória 
CIR – Comissão Intergestores Regionais 
CIT - Comissão Intergestores Tripartite  
CMAC – Central Medicamentos de Alto Custo Juarez Barbosa  
CMACJB – Central de Medicamentos de Alto Custo Juarez Barbosa 
CMQP - Coordenação de Monitoramento Qualidade de Produtos  
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CNEN - Comissão Nacional de Energia Nuclear 
CNES - Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde 
CNPJ – Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica 
COMACG - Comissão de Monitoramento e Avaliação dos Contratos de Gestão 
CORE – Colegiados das Regionais 
COSEMS - Conselho dos Secretários Municipais de Saúde de Goiás  
CRCNCO- Centro Regional de Ciências Nucleares do Centro Oeste 
CREDEQ – Centro de Referência e Excelência em Dependência Química 
CREMEGO – Conselho Regional de Medicina de Goiás 
CRER - Centro de Reabilitação e Readaptação Dr. Henrique Santillo 
CRIE - Centro de Referência de Imunobiológicos Especiais  
CRMU - Central de Regulação Médica de Urgências 
CSA - Caderneta de Saúde do Adolescente  
CSP – Caderno de Saúde Pública  
CTA - Centros de Testagem e Aconselhamento  
CTD – Contrato por Tempo Determinado  
CVN - Coordenação de Vigilância Nutricional 
DAE – Departamento de Atenção Especializada  
DANT - Doenças e Agravos Não Transmissíveis  
DATASUS – Departamento de Informática do Sistema  Único de Saúde  
DCNT - Doenças Crônicas Não Transmissíveis  
DDA - Doenças Diarréicas Agudas  
DEPARA - Aplicativo de migração de dados de SCNES para SIA 
DETRAN – Departamento de Transito 
DF – Distrito Federal  
DNC - Doenças de Notificação Compulsória  
DST – Doença Sexualmente Transmissíveis  
DTA – Doenças Transmitida por Alimentos   
DTP – Vacina contra Difteria, Tétano e Coqueluche 
DW – Data Warehouse (armazém de dados ) 
EAD – Educação a Distância  
EAPV - Eventos Adversos Pós Vacinais  
ENPACS Encontro Estadual de Tutores da Estratégia Nacional de Promoção da 
Alimentação Complementar Saudável  
EPI - Equipamentos de Proteção Individual  
ESB – Equipe de Saúde Bucal  
ESF – Equipe da Saúde da Família  
EXPOEPI- Mostra de Experiências Bem–sucedidas em Epidemiologia, Prevenção e 
Controle de Doenças 
FA – Febre amarela  
FAEC - Fundo de Ações Estratégicas e Compensações 
FAN - Financiamento às Ações de Alimentação e Nutrição 
FAPEG - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás 
FES - Fundo Estadual de Saúde  
FGTS – Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 
FIDI- Fundação Instituto de Pesquisa Diagnostico por Imagem  
FIOCRUZ - Fundação Oswaldo Cruz 
FORMSUS – Formulário de Notificação do SUS 
FPO – Ficha de Programação Orçamentária  
FUNASA – Fundação Nacional de Saúde  
GA - Gerência de Auditoria  
GAL - Gerenciamento de Amostras Laboratoriais  
GALOP – Gerência de Apoio Logístico e Operacional  
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GAS - Gerencia de Atenção à Saúde  
GEA – Gerência de Engenharia e Arquitetura  
GEAF - Gerência de Assistência Farmacêutica 
GERISCO - Gabinete de Estudos e Gestão de Riscos 
GERNACE – Gerências das Regionais de Saúde e Núcleos de Apoio ao Controle de 
Endemias  
GEROF - Gerência da Execução Orçamentária e Financeira 
GIRF – Gerência de Imunização e Rede de Frios  
GO- Goiás 
GPI - Gerência de Processamento e Informação  
GR- Gerência de Regulação  
GRCA – Gerência de Regulação Controle e Avaliação  
GRCRAS – Gerência de Regionalização e Conformação de Redes de Atenção à Saúde 
GSB – Gerências de Saúde Bucal  
GSM – Políticas de Saúde Mental  
GSMCA – Gerência de Saúde da Mulher Criança e Adolescente  
GTI – Gerência de Tecnologia da Informação  
GTIE - Grupo de Trabalho Intersetorial Estadual  
GTIM - Grupos de Trabalho Intersetorial Municipais  
GVEDNT - Gerência de Vigilância Epidemiológica das Doenças Não Transmissíveis  
GVEDT – Gerência de Vigilância Epidemiológica de Doenças Transmissíveis  
GVSAST - Gerência de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador 
HANS - Hanseníase 
HD – Disco Rígidos  
HDS – Hospital de Dermatologia Sanitária  
HDT – Hospital de Doenças Tropicais 
HEELJ – Hospital Estadual Ernestina Lopes Jaime 
HEMOGO – Hemocentro de Goiás  
HGG – Hospital Geral de Goiânia 
HIV - Human Iimmunodeficiency Vírus 
HMA – Hospital de Medicina Alternativa  
HMI – Hospital Materno Infantil  
HMUR – Hospital da Mulher  
HÓRUS - Sistema de Gestão da Assistência Farmacêutica  
HUANA – Hospital de Urgência de Anápolis  
HUAPA – Hospital de Urgência de Aparecida de Goiânia  
HUGO – Hospital de Urgências de Goiânia 
HUGO II – Hospital de Urgência e Emergência da Região Noroeste de Goiânia  
HURSO – Hospital Urgências da Região Sudoeste  
IGD - Índice de Gestão Descentralizada  
IGDE – Índice de Gestão Descentralizada Estadual  
ILPI - Instituições de Longa Permanência para Idosos  
ILTB - Infecção Latente da Tuberculose  
IO - Infecções Oportunistas 
IPASGO – Instituto de Assistência dos Servidores Públicos do Estado de Goiás 
KIT  - Álbuns 
LACEN - Laboratório Central  
LGBTT - Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais  
LIRAa - Levantamento de Índice Rápido de Infestação por Aedes Aegypti  
LNF – Leide das Neves Ferreira  
LRPD - Laboratórios Regionais de Prótese Dentária  
LV - Leishmanioses Viceral  
M&A - Monitoramento e Avaliação 



Secretária de Estado da Saúde de Goiás 
Superintendência de Gestão, Planejamento e Finanças 

Relatório Anual de Gestão – RAG 2012 
 

8 

MAC – Media e Alta Complexidade  
MEC – Ministério da Educação e Cultura  
MENP – Mesa Estadual de Negociação Permanente  
MIF – Mulheres em Idade Fértil  
MNSL – Maternidade Nossa Senhora de Lourdes  
MRC - Monitoramento Rápido de Cobertura  
MS – Ministério da Saúde  
N.V – Nascidos Vivos  
NACE - Núcleos de Apoio ao Controle de Endemias 
NASF - Núcleos de Apoio a Saúde da Família 
NET – Rede 
NETP - Núcleo de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas  
NHE - Núcleos Hospitalares de Epidemiologia  
NOTIVISA- Sistema Nacional de Notificação em Vigilância Sanitária  
OAB- Ordem dos Advogados do Brasil  
OBPSAJ - Observatório das Políticas de Saúde de Adolescentes e Jovens  
OMS – Organização Mundial de Saúde 
OPO – Organização de Procura de Órgãos  
OS –  Organização Social   
OSS – Organização de Social de Saúde 
OVG – Organização das Voluntárias de Goiás  
PAB – Piso de Atenção Básica  
PAI - Plano de Ação Integrada de Desenvolvimento –  
PAILI - Programa de Atenção Integral ao Louco Infrator 
PAIR – Perda Auditiva Induzida por Ruído 
PAM – Plano de Ações e Metas  
PAS – Programação Anual de Saúde 
PAS – Programação Anual de Saúde  
PAVS – Programa Ambientes Verdes e Saudáveis 
PBF - Programa Bolsa Família 
PCCS – Plano de Cargo, Carreira e Subsídios  
PCMSO - Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional  
PCR - Polymerase Chain Reaction 
PES – Plano Estadual de Saúde   
PES – Plano Estadual de Saúde  
PFA – Paralisia Flácida Aguda 
PGE – Procuradoria Geral do Estado  
PIA - Plano Individual de Atendimento  
PID – Plano Inclusão Digital  
PMAQ - Programa de Melhoria do Acesso e Qualidade  
PNAISARI - Política Nacional de Saúde de Adolescentes em Conflito com a Lei, em 
Regime de Internação e internação Provisória 
PNAN - Política Nacional de Alimentação e Nutrição. 
PNASH - Programa Nacional de Avaliação dos Serviços Hospitalares de Psiquiatria 
PNCD - Programa Nacional de Controle da Dengue   
PNH - Política Nacional de Humanização 
PNQM - Programa Nacional de Qualidade em Mamografia  
PNSF - Programa Nacional de Suplementação de Ferro 
POE - Plano Operativo Estadual  
POM - Planos Operativos Municipais  
POP - Procedimento Operacional Padrão  
PPA -  Plano Plurianual  
PPD - Ppurified Protein Derivative- Teste de Mantoux 
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PPI- Programação Pactuada e Integrada  
PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais. 
PSE – Programa de Saúde Escolar  
PUC – Pontífice Universidade Católica  
R1, R2 e R3 – Residência Médica  
RAG – Relatório Anual de Gestão 
RAPS - Rede de Atenção Psicossocial  
RAS - Redes de Atenção à Saúde  
RBP - Sociedade Brasileira de Psiquiatria 
RH – Recursos Humanos  
RIDE – Região Integrada de Desenvolvimento  
RIPSA – Rede Interagencial de Informações para Saúde  
RS – Regional de Saúde  
SAE - Serviços de Atendimento Especializado  
SAMU - Serviço de Atendimento Móvel de Urgência  
SANEAGO – Saneamento de Goiás  
SARGSUS – Sistema de Apoio à Construção do Relatório de Gestão do SUS. 
SAS – Secretária de Atenção à Saúde  
SBC - Sociedade Brasileira de Cardiologia 
SBD - Sociedade Brasileira de Diabetes  
SCATS - Superintendência de Controle e Avaliação Técnica de Saúde 
SCNES - Sistema de Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde 
SECTEC - Secretaria de Ciência e Tecnologia 
SEE – Secretária Estadual de Educação  
SEFAZ – Secretária de Estado da Fazenda  
SEGPLAN – Secretária Estadual de Gestão e Planejamento  
SEMARH - Secretária de Meio Ambiente e Recursos |Hídricos  
SEMIRA - Secretaria de Políticas para Mulheres e Promoção da Igualdade Racial 
SENAC – Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial  
SENAT – Serviço Nacional de Aprendizagem do Transporte 
SES  – Secretária de Estado da Saúde 
SES/GO - Secretária de Estado da Saúde de Goiás  
SESC - Serviço Social do Comércio 
SESMT – Serviço Especializado em Engenharia Segurança e Medicina do Trabalho 
SEST – Superintendência de Educação em Saúde e Trabalho 
SGIF - Sistema de Gerenciamento de Informações Financeiras 
SGPF – Superintendência de Gestão Planejamento e Finanças   
SIA – Sistema de Informação Ambulatorial  
SI-API  - Sistema de Informação de Avaliação do Programa Nacional de Imunizações  
SIATE – Sistema Integrado de Atendimento Trauma e Emergência  
SI-CTA - Sistema de Informação dos Centros de Testagem Aconselhamento em AIDS 
SIH – Sistema de Informações Hospitalares 
SIHD - Sistema de Informação Hospitalar Descentralizado 
SIM - Sistema de Informação de Mortalidade  
SIMEC - Sistema Integrado do Ministério da Educação e Cultura  
SINAN – Sistema de Informação Nacional Agravos e Notificação  
SINASC - Sistema de Informação de Nascidos Vivos  
SINCOV – Sistema de Convênios  
SIPAT – Semana Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho 
SI-PNI - Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunizações  
SISAGUA – Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da Água para  
                     Consumo Humano. 
SISAIH - Sistema Informatizado de Autorização de Internação Hospitalar 
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SISCAN – Sistema de Informações de Câncer  
SISCOLO - Sistema de Informação do. Câncer do Colo do Útero 
SISFAD - Sistema de Formação a Distância 
SISMAMA - Sistema de Informação do. Controle do Câncer de Mama 
SISPPI - Sistema de Programação Pactuada e Integrada 
SISPRENATAL - Sistema de Acompanhamento do Programa de Humanização no 
                             Pré-Natal e Nascimento 
SISRAD – Sistema de Registro e Acompanhamento de Documentos 
SISRCA - Sistema de Regulação, Controle e Avaliação 
SISREG – Sistema de Regulação  
SISSOLO - Sistema de Informações de Vigilância em Saúde de Populações Expostas  
                    a Solo Contaminado 
SISVAN - Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional 
SIVEP - Sistema de Informações de Vigilância Epidemiológica 
SMA – Semana Mundial de Alimento  
SMAM - Semana Mundial da Amamentação  
SMS – Secretária Municipal de Saúde 
SNO - Sistema de Notificação de Óbito  
SPAIS – Superintendência de Política Integral à Saúde  
SPE - Saúde e Prevenção nas Escolas 
S-RES - Sistemas de Registro Eletrônico de Saúde 
SSP – Secretária de Segurança Pública  
STA - Serviço de Tratamento Assistido  
SULEIDE - Superintendência Leide das Neves Ferreira  
SUNAS – Superintendência das Unidades Assistências de Saúde  
SUS – Sistema Único de Saúde  
SUVISA - Superintendência de Vigilância em Saúde  
TABNET - Software de Tabulação na Rede 
TABWIN – Software de Tabulação para Windows 
TB – Tuberculose 
TCC – Trabalho de Conclusão de Curso  
TCE - Tribunal de Contas do Estado de Goiás 
TCU – Tribunal de Contas da União  
TFVS Teto Financeiro de Vigilância em Saúde 
TI – Tecnologia da Informação 
TV – Vacina Tetravalente  
UAMES - Unidades de Assistência Médica Especializada 
UBV – Ultra Baixo Volume  
UCIN - Unidade de Cuidados Intermediários Neonatais  
UFG – Universidade Federal de Goiás  
UI – Unidade Internacional 
UMEQ - Unidade de Monitoramento Externo de Controle de Qualidade  
UOM – Unidade Odontológica Móvel  
UPAS - Unidades de Pronto-Atendimento  
USA - Unidade de Saúde Avançada  
USB – Unidade de Saúde Básica  
USE - Unidades Sócioeducativas  
USP – Universidade Paulista  
UTI – Unidade de Terapia Intensiva  
UTIN – Unidade de Terapia Intensiva Neonatal  
VAPT VUPT - Serviço Integrado de Atendimento ao Cidadão 
VE – Vigilância Epidemiológica 
VERSIA - Programa verificador de informações do SAI 
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VIGIPÓS - Vigilância Pós Uso/ Comercialização   
VIP - Poliomielite Inativada 
VISA – Vigilância Sanitária 
VIVO – Operadora de Telefonia Celular  
VOP - Vacina contra a Poliomielite Oral  
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INTRODUÇÃO 

 

O Relatório Anual de Gestão 2011 configurou-se em insumo privilegiado e 

subsidiou a elaboração do Plano de Saúde Estadual 2012-2015 (PES), contribuiu para as 

correções dos rumos que se fizeram necessário e a inserção de novos desafios ou 

inovações no Plano de Saúde Estadual 2012-2015. 

O atual Plano foi elaborado também, a partir de uma análise situacional, 

apresentando as intenções técnico-politicas do sistema de saúde e os resultados a serem 

buscados neste período de quatro anos, expressos em objetivo, diretrizes e metas. 

Alguns compromissos assumidos, no Plano Estadual de Saúde (PES) 2012 – 

2015 constam na Programação Anual de Saúde 2012 e foram detalhados em ações, com 

seus respectivos recursos financeiros e área responsável, visando assim à 

operacionalização do referido plano. 

Os resultados decorrentes da execução da Programação Anual de Saúde 2012 

compõem o Relatório Anual de Gestão 2012 (Art. 4º da Portaria 3.332/2006) sendo 

assim, a base para o monitoramento, a avaliação e a gestão do sistema de saúde. O 

presente relatório está em acordo com as Portarias Nº 3.085/GM/2006, Nº 

3.332/GM/2006 e Nº 3176/2008 e contempla a comprovação da aplicação dos recursos 

repassados do Fundo Nacional de Saúde para o Fundo de Saúde do Estado de Goiás. 

A Secretaria Estadual de Saúde apresenta Relatório Anual de Gestão relativo ao 

exercício de 2012, com a finalidade de dar publicidade e visibilidade às ações e 

atividades desenvolvidas. Sua apresentação está alinhada na forma didática da PAS 

2012 sendo um instrumento de prestação de contas, de ações de auditoria e de controle. 

Apresenta os resultados alcançados com a execução da Programação Anual de Saúde 

2012 e indica, inclusive, as eventuais necessidades de ajustes e recomendações para a 

PAS do ano 2013, orientando também, eventual necessidades de ajustes no Plano de 

Saúde Estadual 2012/2015.  

Por questões didáticas, tanto a PAS-2012 e o RAG – 2012 apresentam uma 

organização por bloco distinto, destacando cada diretriz, das 15 constantes no Plano 

Estadual de Saúde (PES) 2012 – 2015, com suas respectivas metas e ações 

programadas para 2012.  

As ações propostas apresentadas na PAS – 2012 geraram produtos, estes foram 

elencados no RAG 2012 com suas respectivas realizações. Para a apresentação dos 

resultados alcançados, os produtos foram classificados, no RAG-2012, como: realizado, 

realizado parcialmente e não realizado. 
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Enfim, reportamos neste documento os resultados alcançados no cumprimento 

das metas fixadas na Programação Anual de Saúde 2012, contemplando aspectos 

qualitativos e quantitativos, envolvendo também, uma análise acerca do processo geral 

de desenvolvimento do plano, registrando os avanços obtidos, os obstáculos que 

dificultaram o trabalho, bem como as iniciativas ou medidas que devem ser 

desencadeadas.  

Adicionalmente algumas ações executadas, mas não propostas no Plano Estadual 

de Saúde 2012-2015 e na Programação Anual de Saúde-2012 foram acrescentadas no 

atual Relatório Anual de Gestão 2012, conforme definido no Art.2º inciso V e no Art. 4° da 

Portaria nº 3.332/2006 que comporta a incorporação das adaptações e redirecionamentos 

que se fizerem necessários.  
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1. Quadros Sintéticos do Orçamento – 2012 
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2. OBJETIVO DO PES 2012-2015:  
 
 
Promover uma análise da situação atual da saúde no Estado de Goiás e propor para o próximo quadriênio diretrizes e metas a serem seguidas, 

visando o alcance das condições necessárias para o pleno funcionamento do Sistema Único de Saúde e da melhoria da qualidade de vida da 

população goiana. 

 

Para alcançar esse objetivo no período de 2012 a 2015, o PES será orientado por 15 diretrizes a serem acompanhadas. 
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DIRETRIZ 1 - APRIMORAMENTO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA COMO PORTA DE ENTRADA DO SUS, COM MAIOR APORTE DE RECURSOS ESTADUAIS, PARA 
AS ÁREAS DE VAZIOS ASSISTENCIAIS E MUNICÍPIOS QUE ORGANIZEM SUAS REDES DE ATENÇÃO, FACILITANDO O ACESSO DA POPULAÇÃO AS 
AÇÕES E SERVIÇOS DE SAÚDE. 
 
 
META 1 – Ampliar de 61,8% para 77% a cobertura populacional com Equipes Saúde da Família, passando de 1.159 equipes em 2011 para 1.500 até 2015 e ampliar 
o número de Equipes de Saúde Bucal  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar assessorias junto aos municípios para 
implantação e implementação de Equipe de 
Saúde da Família  

50 
 ESF 

implantadas 

51 
ESF 

implantadas 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Realizar assessorias junto aos municípios para 
implantação e implementação de Agente 
Comunitários de Saúde  

415 
 ACS 

implantados 

421  
ACS 

implantado 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Realizar assessorias junto aos municípios para 
implantação e implementação de Equipe de 
Saúde Bucal  

107 
 ESB 

implantadas 

109 
 ESB 

implantadas 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Realizar assessorias junto aos municípios  para 
Construção, Reforma e Ampliação de Unidades 
de Básicas de Saúde  

100 
USB 

implantadas 

396 
USB 

implantadas 

R$ 0,00 R$ 0,00  

 
 
META 2: Ampliar o número de Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF), passando de 53 unidades em 2011 para 100 até 2015: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar assessorias junto aos municípios para 
implantação e implementação de Equipe de 
Núcleos de Apoio à Saúde da Família 

03 
 NASFs 

implantados 

05 
 NASFs 

implantados 

R$ 1.084.000,00 R$ 0,00  
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META 3: Adquirir 10.000 Álbuns Família Brasileira Fortalecida:  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Adquirir Kit (Álbuns) Família Brasileira 
Fortalecida. 

10.000 
unidades 

adquiridas 

10.000 
unidades 

adquiridas 

R$ 1.000.000,00 R $ 0,00 Os Kits estão na gráfica para impressão 

 
META 4: Elaborar e confeccionar 2.500 unidades do Manual de Condutas Médicas para profissionais médicos das Unidades Básicas de Saúde:  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Elaborar Manual de Condutas Médicas 01 
Manual de 
Condutas 
Médicas 

elaborado 

01 
Manual de 
Condutas 
Médicas 

elaborado 

 R$ 0,00 R$ 0,00 O manual foi elaborado para as áreas de 
ginecologia e obstetrícia, as outras áreas serão 
cobertas com a aquisição de Vade Mecun para 
todos as Unidades Básicas de Saúde 

 
META 5: Realizar junto às regionais de saúde as 12 Oficinas de Planificação da Atenção Primária para municípios: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar Capacitação para facilitadores da 
Oficina de Redes de Atenção a Saúde 

01 
Capacitação 

(40 
facilitadores 
capacitados 

em Redes de 
Atenção a 

Saúde 
 

03 
 Eventos 

(178 
facilitadores 
capacitados 
em Rede de 
Atenção a 

Saúde 

R$ 47.000,00 R$ 74.949,26 
 

(34.139,31 +  
11.535,49+ 
29.274,46) 

A capacitação em redes de atenção, 
inicialmente prevista para 40 pessoas do nível 
central e regionais e teve uma adesão de 74 
servidores e desses foram escolhidos, 
conforme perfil, 34 para fazerem a parte II. Foi 
possível iniciar o processo com os municípios 
da região central, com uma adesão de 70 
pessoas. Estas oficinas que poderiam ter 
acontecido para maior número de municípios, 
mas foram interrompidas em Março para 
renovação do contrato com a empresa de 

Realizar Capacitação para facilitadores da 
Oficina de Atenção Primária a Saúde  

01 
Capacitação 

01  
Evento 

R$ 13.000,00 R$ 12.328,01 
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(45 
facilitadores 
capacitados 
em Atenção 
Primária de 

Saúde) 

(44 
facilitadores 
capacitados 
em Rede de 
Atenção a 

Saúde 

eventos, o que só foi resolvido em  
Setembro. 

 
META 6 - Reduzir a mortalidade materna de 48,64/100.000 N.V em 2010 para no mínimo 40/100.00 NV até 2015: 

 Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Qualificar profissionais da Atenção Básica de 
Saúde da Mulher na área da Mulher 

100 
profissionais 
capacitados 
em Redução 

da morte 
materna em 
0,64/100.00

0NV 

01  
Regional de 

Saúde 
qualificada 

R$ 30.000,00 R$ 0,00  

Realizar 04 Oficinas de Capacitação da Rede 
Cegonha para profissionais da Atenção Básica  

04 
 oficinas 

realizadas 
com 200 

profissionais 
preparados 

para 
implantação 

da Rede 
Cegonha 

04 
 oficinas 

realizadas 
com  

profissionais 
preparados 

para 
implantação 

da Rede 
Cegonha 

R$ 32.000,00 R$ 27.216,61  

Realizar Oficina de Ambiência para Hospitais 
que fazem partos na Rede Cegonha  

01 oficina 
Realizada 
para 02 

hospitais da 
Rede 

01 oficina 
Realizada 
para 02 

hospitais da 
Rede 

R$ 5.000,00 R$ 0,00  
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Cegonha 
com 

ambiência 
adequada 

Cegonha 
com 

ambiência 
adequada 

Implantar a Rede Cegonha na Macrorregião 
Centro-Oeste com os quatro componentes – Pré 
Natal, Parto e Puerpério. 

Rede 
Cegonha 

implantada 
em 72 

municípios 
da 

Macroregião 
Centro-
Oeste 

Rede 
Cegonha 

implantada 
em 72 

municípios 
da 

Macroregião 
Centro-
Oeste 

R$ 30.000,00 R$ 0,00   

Implantar os Componentes I e II da Rede 
Cegonha nos municípios que não compõem a 
Macrorregião Centro Oeste. 

100 
municípios 
com Rede 
Cegonha 

implantados 

100 
municípios 
com Rede 
Cegonha 

implantados 

R$ 150.000,00 R$ 0,00  

 
META 7: Reduzir a mortalidade infantil no Estado de 12,75/1000 N.V em 2011 para no mínimo 12,5/1000 N.V até 2015. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Assessorar a implantação e/ou implementação 
dos Comitês Municipais de Prevenção do Óbito 
fetal e Infantil em 50 % dos municípios com mais 
de 80 mil habitantes 

07 
Municípios 

com 
Comitês de 
Prevenção 
do Óbito 
Fetal e 
Infantil 

implantados/
implementa

dos 

07 
Municípios 

com 
Comitês de 
Prevenção 
do Óbito 
Fetal e 
Infantil 

implantados/
implementa

dos 

R$ 10.000,00 R$ 0,00  
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META 8: Implantar/implementar o Plano Operativo Estadual - POE em 12 (doze) Unidades Socioeducativas – USE, para adolescentes privados de liberdade no 
Estado de Goiás 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Promover Reunião Técnica com Ministério 
Público/ Centro de Apoio Operacional - CAO e 
representantes da Secretaria de Estado da 
Cidadania e Trabalho e Tribunal de Justiça com 
o objetivo de construir o Termo de Cooperação 
Técnica Intersetorial para prevenção e controle 
das drogas no Estado de Goiás. 

(01) Termo 
de 

Cooperação 
Técnica  

Um (01) 
Termo de 

Cooperação 
Técnica  

R$ 0,00 R$ 0,00  

Promover Reunião Técnica com a 
Corregedoria Geral da Justiça do Estado de 
Goiás, com o objetivo de fortalecer as 
parcerias e implementar  a Atenção Integral à 
Saúde à Adolescentes privados de liberdade 
do Estado de Goiás. 

Implantar o 
Plano 

Operativo 
Estadual – 

POE 
em 03 USE 

de 
Internação 
Provisória. 

Plano 
Operativo 
Estadual – 

POE 
em 03 USE 

de 
Internação 
provisória 

implantada 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Realizar Supervisão nas USE: Centro de 
Atendimento Socioeducativa - CASE/ Centro de 
Internação Provisória CIP/ Centro de 
Internação de Adolescentes - CIA. 

03 Unidades 
Socioeduca-
tivas (USE) 
supervisio-

nadas 

03 Unidades 
Socioeduca-
tivas (USE) 
supervisio-

nadas 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Constituir um Grupo Técnico - POE/SPAIS, 
SECT e SMS de Goiânia para implementação 
da Atenção à Saúde de Adolescentes Privados 
de Liberdade em Goiás e em especial no 
município de Goiânia. 

01 Grupo 
Técnico 

constituído 

01 Grupo 
Técnico 

constituído 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Realizar reunião Técnica entre GTI-
POE/SPAIS, SECT e SMS de Goiânia para 

(01) 
Reunião  

(12) 
Reuniões 

R$ 0,00 R$ 0,00  
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implementação da Política de Atenção à Saúde 
de Adolescentes Privados de Liberdade, em 
Goiás e em especial no município de Goiânia.  

Técnica da 
Política da 
Atenção à 
Saúde de 

Adolescentes 

Privados de 
Liberdade 

implantada/ 
realizada 

em Goiânia 

Técnicas da 
Política da 
Atenção à 
Saúde de 

Adolescentes 
Privados de 
Liberdade 

implantadas/
realizadas 
em Goiânia 

Realizar Assessoria técnica aos profissionais de 
saúde do Centro de Apoio Psicossocial - CAPS 
Girassol de Goiânia na implementação da 
Atenção à Saúde de Adolescentes Privados de 
Liberdade. 

Centro de 
Apoio 

Psicossocial 
– CAPS 

Girassol de 
Goiânia com 

Atenção à 
Saúde de 

Adolescentes 
Privados de 
Liberdade 
implantado 

Centro de 
Apoio 

Psicossocial 
– CAPS 

Girassol de 
Goiânia com 

Atenção à 
Saúde de 

Adolescentes 

Privados de 
Liberdade 
implantado 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Realizar Capacitações Técnicas/ Educação 
Permanente, para os profissionais de saúde da 
Rede Pública do SUS, através do Sistema 
Telemedicina – teleaula por meio da plataforma 
web, com a metodologia de Educação a 
Distância. 

100% dos 
profissionais 

das 17 
Regionais 
de Saúde 

capacitados 

100% dos 
profissionais 

das 17 
Regionais 
de Saúde 

capacitados 

R$ 1.000,00 R$ 0,00  

Realizar Assessoria técnica ao município de 
Goiânia, na elaboração do Relatório de Gestão 
do POE, com objetivo de avaliar as ações de 
Atenção Integral à Saúde dos Adolescentes 
Privados de Liberdade em Goiás. 

03 
USE do 

município de 
Goiânia 

assessoradas 

03 
USE de 
Goiânia 

assessoradas   

R$ 0,00 R$ 0,00    
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META 9: - Implantar/ implementar e desenvolver estratégias de utilização da Caderneta de Saúde do Adolescente (CSA) nos 246 municípios goianos; 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar Reunião Técnica com as Regionais de 
Saúde, com objetivo de implantar e implementar 
a CSA, nos municípios com PSE. 

Reuniões 
realizadas e 
Caderneta 

de Saúde do 
Adolescente 
implantada/ 
implementa-

da em 50 
municípios 

Reuniões 
realizadas e 
Caderneta 

de Saúde do 
Adolescente 
implantada/ 
implementa-

da em 50 
municípios 

R$ 10.000,00 R$ 0,00  

Sensibilizar e realizar Capacitação Técnica, 
para os gestores e profissionais de saúde, da 
Secretaria Estadual de Cidadania e Trabalho, 
para implantação da Caderneta de Saúde de 
Adolescentes nos Centros de Internação e 
Internação Provisória de Adolescentes em 
Conflito com a lei e Privados de liberdade, no 
Estado de Goiás. 

100% dos 
Gestores da 

SECT e 
Profissionais 

da SES-
GO/SMS de 

Goiânia 
sensibiliza-

dos e 
capacitados 

100% dos 
Gestores da 

SECT e 
Profissionais 

da SES-
GO/SMS de 

Goiânia 
sensibiliza-

dos e 
capacitados  

R$ 0,00 R$ 0,00  

Divulgar e Sensibilizar os Secretários Municipais 
de Saúde para Implantação da Política da CSA, 
nos fóruns de reuniões com órgãos parceiros; 
SMS/SEE/SSP. 

Caderneta 
de Saúde do 
Adolescente 

divulgada 
em 100% 

(246) 
municipios 

Caderneta 
de Saúde do 
Adolescente 

divulgada 
em 100% 

(246) 
municípios 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Realizar capacitações para os profissionais das 
Regionais de Saúde, para habilidade na Gestão 
do Programa CSA, nos municípios de sua 
abrangência. 

100% dos 
profissionais 

das 17 
Regionais 

100% dos 
profissionais 

das 17 
Regionais 

R$ 0,00 R$ 0,00  
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de Saúde 
capacitados 

para 
habilidade 
na Gestão 

do 
Programa 

CSA 

de Saúde 
capacitados 

para 
habilidade 
na Gestão 

do 
Programa 

CSA 

Realizar capacitações técnicas e Educação 
Permanente, para os profissionais de saúde da 
Rede Pública do SUS, através do Sistema 
Telemedicina – teleaula por meio da plataforma 
web, com a metodologia de Educação a 
Distância. 

100% dos 
profissionais 

das 17 
Regionais 
de Saúde 

capacitados. 

50% dos 
Profissionais 

das 17 
Regionais 
de Saúde 

capacitados 

R$ 15.000,00 R$ 0,00 Meta não alcançada, por se tratar de Educação 
continuada. 
 
 

Realizar Oficinas, treinamentos em serviços, 
capacitações técnicas e sensibilizações aos 
profissionais de saúde em CSA com interface 
com desenvolvimentos de Módulos Básicos 
para Atenção Integral à Saúde de Adolescentes, 
na Atenção Primária à Saúde. 

Profissionais 
de saúde, 

das 17 
Regionais 
de Saúde 

capacitados 
em CSA 

Profissionais 
de saúde, 

das 17 
Regionais 
de Saúde 

capacitados 
em CSA 

R$ 10.000,00 R$ 0,00  
 

Implantar a CSA nos municípios com PSE e 
SPE. 

CSA 
implantada 
em 100% 
(116) dos 

municípios 
com PSE e 

SPE 

CSA 
implantada 
em 100% 
(116) dos 
municípios 
com PSE e 

SPE 

R$ 10.000,00 R$ 0,00  

Implantar da CSA nos municípios sem PSE. CSA 
implantada 

em 130 
municípios 
sem PSE 

CSA 
implantada 

em 130 
municípios 
sem PSE 

R$ 12.000,00 R$ 0,00  

Realizar Encontro Estadual com Gerentes 01 Encontro 01 Encontro R$ 20.000,00 R$ 0,00  
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Regionais de Saúde, Coordenadores Regionais 
do Programa Saúde na Escola – PSE, 
Coordenadores municipais (Saúde e Educação) 
do Programa Saúde na Escola-PSE, Gerências 
da SPAIS, Gerências da SUVISA, Ministério da 
Saúde, Secretaria Estadual de Educação, 
Subsecretarias Estaduais de Educação, 
Ministério da Educação, Ministério Público de 
Goiás e outros profissionais envolvidos com o 
PSE. 

Estadual 
realizado 

com 
Gerentes 
Regionais 
de Saúde 
Coordena-

dores 
Regionais 

do 
Programa 
Saúde na 
Escola – 

PSE 
Coodenado-

res 
municipais 

Estadual 
realizado 

com 
Gerentes 
Regionais 
de Saúde 
Coordena-

dores 
Regionais 

do 
Programa 
Saúde na 
Escola – 

PSE 
Coodenado-

res 
municipais 

 
META 10: Fornecer 3.312.000 kits de saúde bucal (escova e dentifrício fluoretado) para as 828 Equipes de Saúde Bucal implantadas da ESF: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Adquirir e distribuir kits (escova, pasta e fio 
dental) para os municípios com Equipe de 
Saúde Bucal na Estratégia Saúde da Família 
(828 ESB/243 municípios-ref.) DEZ 2011. 

3.312.000 
kits de 
Saúde 
Bucal 

adquiridos e 
distribuídos 

Não 
realizado 

R$ 12.916.800,00 R$ 0,00 Em andamento. O planejamento deverá ser 
concluído com a participação das Regionais de 
Saúde visando adequação à realidade de cada 
município. 

Produzir e distribuir material educativo em 
Saúde Bucal  

100.000 
unidades de 

material 
educativo 
em Saúde 

Bucal 
produzidos 

20.000 
Unidades de 

material 
educativo 
em Saúde 

Bucal 
produzidos e 

R$ 10.000,00 R$ 0,00 Não houve recurso disponível para a produção 
e distribuição de material educativo próprio, 
assim o material educativo foi produzido em 
número menor (20% da meta prevista), 
aproveitando a parceria com a SUVISA. 
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e 
distribuídos 

distribuídos 

 
 
META 11: Ampliar em 30% a adesão ao registro do estado nutricional e consumo alimentar da população no Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) 
em 100% das Unidades Básicas de Saúde.  

Ações/2012 
Produto 2012  Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 

Previsto Realizado Previsto Executado 

Implementar o Programa Bolsa Família na 
Saúde  

Acompanhar 
os 246 

Municípios, 
verificando o 
registro e o 

acompanha-
mento do 

sistema Bolsa 
Família na 

Saúde 
(DATASUS) 

246 
municípios 

acompanha-
dos (100%) 

R$ 8.000,00 R$ 3.000,00 Na 2ª vigência de 2012, o Estado teve um 
acompanhamento de 74,08% (224.000) das 
famílias com perfil saúde em 100% dos 
municípios. Custeio do índice Descentralizado 
de Gestão do Programa Bolsa Família – 
Secretaria de Cidadania e Trabalho 
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ANÁLISE DA EXECUÇÃO DA PAS 2012 

 

 As ações efetivas do POE favorecem o acesso e ao atendimento integral em Rede ao adolescente Privado de Liberdade sendo um dos 

avanços da saúde ,assim como a implantação da caderneta de Saúde do Adolescente como instrumento importante para o acompanhamento 

da saúde do adolescente e prevenção de agravos ,diminuindo as vulnerabilidades.      

 Para o aprimoramento da APS, é necessário ampliar a cobertura populacional das equipes de saúde da família, o que gradativamente está 

sendo realizados pelas crescentes implantações de equipes saúde da família, agentes comunitários da saúde, equipes de saúde bucal e 

núcleos apoio à saúde da família.  

 Outro aspecto importante é a possibilidade de melhoria das estruturas físicas das UBS, através do programa requalifica UBS/MS, até o 

momento com 396 beneficiadas com construção, reforma ou ampliação e aquisição de equipamentos.  

 A qualificação das ações, preocupação da Gerência de Atenção à Saúde, vem com a proposta do Kit Família Brasileira Fortalecida, material de 

apoio aos Agentes Comunitários de Saúde, em seu trabalho de promoção à saúde, com foco no cuidado das famílias com suas crianças de até 

seis anos. O Manual de Condutas Médicas também contribuirá para as ações da equipe, no dia a dia das UBS. O Plano Estadual de 

Monitoramento e Avaliação da APS foi elaborado.  
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DIRETRIZ 2: IMPLANTAÇÃO/IMPLEMENTAÇÃO DE POLÍTICAS DE PROMOÇÃO À SAÚDE DE FORMA ARTICULADA COM OUTROS SETORES PARA A 
PREVENÇÃO DOENÇAS E AGRAVOS, MEDIANTE A ELABORAÇÃO DE NORMAS E INTERVENÇÕES QUE FAVOREÇAM  CONDUTAS E AMBIENTES 
SAUDÁVEIS E BUSQUEM A REORIENTAÇÃO DO SISTEMA E DOS SERVIÇOS DE SAÚDE. 
 
META 1: Implantar a Política Nacional de Humanização no Estado de Goiás  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Sensibilizar os profissionais da SES no Projeto 
HumanizaSUS 

01 
Programa 
Nacional 

de 
Humaniza-

ção  
divulgado 
junto aos 
profissio-
nais de 
saúde 

01 
Seminário 
PNH-174 

profissionais 
capacitados 

R$ 2.200,00 R$ 6.668,53 Elaboração de material pedagógico para 
difusão da PNH 
O recurso executado inclui: 20 hospedagens, 
60 almoços, 70 coffee break, locação do 
auditório e recursos técnicos.  

Difundir a PNH dentro das Redes Temáticas 
através de Oficinas, Seminários, Reuniões de 
Apoio Institucional 

PNH 
difundida e 
implantada 
nas Redes 
Temáticas 

12 eventos- 
523 pessoas 
De difusão da 

PNH 
23 reuniões 
com Redes 

Temáticas-237 
pessoas 

Apoio 
Institucional 
(86 pessoas) 

R$ 2.540,00  R$ 3.110,00 Implementação da Ambiência na SPAIS, 
seguindo a diretriz da PNH- 07 gerências 
beneficiadas. 
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META 2: Elaboração / validação da Política Estadual de Genética Clínica  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Capacitar profissionais da Secretaria de Estado 
de Saúde. 

60 
profissionais 
capacitados 

72 
profissionais 
capacitados 

R$ 2.460,00 R$ 7.352,40 Apresentação da proposta da Política de 
Genética Clinica do Estado de Goiás; 
 

 
 META 3 : Implementar em todos os municípios goianos (246) as políticas para valorização das mulheres e igualdade de gênero:  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar capacitação, em parceria com a 
SEMIRA, sobre equidade de Gênero  

01 
capacitação 

sobre 
equidade 
de gênero 
realizada 
para     60 
pessoas 

01 
capacitação 

realizada 
sobre 

equidade de 
gênero 

realizada para 
60 pessoas 

R$ 2.460,00 R$ 0,00  

Colaborar na implantação dos Comitês de 
Gênero do Estado de Goiás. 

90 comitês 
de Gênero 
implantados 

00 comitês de 
Gênero 

implantados 

R$ 2.000,00 R$ 0,00 Não Implantado aguardando recursos e 
efetivação da Secretaria de Estado de 
Políticas para Mulheres e Igualdade Racial 
para as capacitações. 

 
META 4: Implementar a Linha de Cuidado à Criança em situação de violência nos municípios da Região Metropolitana de Goiânia: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Capacitar Gestores Estaduais sobre a Linha de 
Cuidado para a Atenção à Saúde de Crianças e 
Adolescentes em situação de violência, em 

02 
profissionais 
do Estado 

01 profissio-
nal do Estado 

capacitado 

R$ 0,00 R$ 0,00  
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Brasília. capacitados 

Elaborar  projeto de oficinas para profissionais 
de saúde sobre a violência e a exploração 
sexual de crianças e adolescentes 

01 
projeto 

elaborado 

01 
Projeto 

elaborado 

R$ 0,00 R$ 0,00  

 
META 5: Implementar a Política de Atenção Integral a Saúde de Adolescentes nos 246 dos municípios: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar Capacitações Técnicas/Educação 
Permanente, para os profissionais de saúde da 
Rede Pública do SUS, através do Sistema 
Telemedicina – teleaula por meio da plataforma 
web, com a metodologia de Educação a 
Distância. 

Profissionais 
das 17 

Regionais 
de Saúde 

capacitados 

100% 
das Regionais 
de Saúde (17) 
capacitadas 

R$ 10.000,00 R$ 0,00  

 
META 6: Implementar o Programa Saúde e Prevenção nas Escolas (SPE) nos 116 municípios, com projetos pactuados junto ao Ministério da Saúde: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar capacitações para as Regionais de 
Saúde e municípios com PSE, para 
operacionalizar as ações do PSE. 

Profissionais 

das 17 
Regionais 

de Saúde e 
de 116 

municípios 
capacitados 
com PSE 

Profissionais 
das 17 

Regionais de 
Saúde e de 

116 
municípios 
capacitados 

com PSE 

R$ 10.000,00 R$ 0,00  

Constituir Grupo de Trabalho Intersetorial 
Estadual – GTIE e 116 Grupos de Trabalho 
Intersetorial Municipais – GTIM para o PSE. 

01 GTIE 
116 GTIM 
constituidos 

01 GTIE 
116 GTIM 

constituidos 

R$ 0,00 R$ 0,00 Alguns municípios já criaram seus Grupos de 
Trabalho Intersetoriais. 

Capacitar membros do GTIE do PSE quanto os 23 Sensibilização R$ 500,00 R$ 0,00 O processo de capacitação ainda esta em 
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Princípios e Diretrizes da Política do Programa. membros 
do GTIE 

capacitados 

do GTIE 
Realizado 

fase de sensibilização, com continuidade 
prevista para 2013. 

Implantar o Sistema Integrado do Ministério da 
Educação e Cultura - SIMEC em 116 
municípios com PSE. 

SIMEC 
implantado 

em  
116 

municípios 

SIMEC 
implantado 

em 116 
municípios 

R$ 20.000,00 R$ 0,00  

Capacitar as Regionais de Saúde e municípios 
com PSE, para operacionalizar as ações do 
SIMEC. 

100% (116) 
municípios 
capacitados 

com PSE 
para 

operacio-
nalizar as 
ações do 
SIMEC 

100% (116) 
municípios 
capacitados 

com SPE para 
operacionalizar 
as ações do 

SIMEC 

R$ 20.000,00 R$ 0,00  

Realizar supervisões, assessoria técnica e 
monitoramento das ações do PSE implantadas 
nas Regionais de Saúde e Municípios. 

100% (116) 
dos 

municípios 
com PSE 

supervisio-
nados, 

assessora-
dos e 

avaliados 

100% (116) 
dos 

municípios 
com PSE 

supervisiona-
dos, 

assessorados 
e avaliados 

R$ 1.600,00 R$ 0,00  

Realizar Oficinas Regionais para avaliar a 
situação das ações do PSE. 

Avaliação 
da situação 
das ações 

do PSE 
nas 17 

regionais 
de Saúde 

Realizado em 
08 Regionais 

de Saúde 

R$ 10.000,00 R$0,00 Processo de Transição do Programa da 
Gerência de Atenção Básica para a Gerência 
de Saúde da Mulher, Criança e do 
Adolescente em Junho de 2012, inviabilizou o 
alcance da meta. Essas Oficinas alcançaram 
apenas 08 Regionais. 
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META 7: Realizar inclusão e manutenção no Sistema de Cadastro Nacional de Estabelecimento de Saúde (SCNES) das 9 Unidades Socioeducativas - USE em 
funcionamento e as novas que serão implantadas:  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar assessoria técnica as Secretarias 
Municipais de Saúde, e Unidades 
Socioeducativas, para a inclusão e manutenção 
no SCNES das 10 USE em funcionamento e as 
02 novas. 

100% (12) 
das 

Unidades 
Socioedu-

cativas 
cadastradas 
assessoradas 

para a 
inclusão e 

manutenção 
no SCNES 
das 10 USE 

em 
funciona-

mento e as 
02 novas no 

SCNES 

41.6% (05) 
da meta 
realizada 

R$ 1.600,00 R$ 0,00  O município de Goiânia, Anápolis e Formosa, 
alcançaram 100% da meta, os demais 
municípios que não alcançaram as metas, 
serão assessorados e estimulados a cumpri-
las em 2013.          Os desafios (transição 
política, falta de recursos humanos e 
materiais, Inadequação da estrutura física da 
USE, fragilidade no acesso à Rede de 
Atenção à Saúde, outros) para execução 
dessa ação serão trabalhados em parcerias, 
especialmente, com a Secretaria Estadual de 
Cidadania e Trabalho e Secretarias Municipais 
de Saúde. Não houve abertura de novas USE 
em 2012. 

 
META 8: Implantar as práticas de Atenção Integral ao Adolescente Privado de Liberdade nas 12 das Unidades Socioeducativas: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar oficinas para capacitação técnica dos 
profissionais das Unidades Socioeducativas de 
Goiânia para habilidade na elaboração do Plano 
Individual de Atendimento. 

100% (03) 
dos 

profissionais 
das 

Unidades 
Socioeduca-

tivas de 
Goiânia 

100% (03) dos 
profissionais 
das Unidades 
Socioeducati-

vas de 
Goiânia 

capacitados 

R$ 2.000,00 R$ 0,00 As Unidades de Goiânia foram utilizadas 
como projeto piloto, porem em 2013 a meta 
será ampliada aos demais municípios com 
Unidade Sócio educativas. 
As três Unidades Socioeducativas de Goiânia 
estão com profissionais capacitados para 
elaborar o PIA.  
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capacitados 

Realizar Reuniões Técnicas com os parceiros 
para divulgação e o fortalecimento da 
intersetorialidade, com o objetivo de 
implantação/ implementação das Políticas de 
Atenção Integral à Saúde de Adolescentes, na 
Atenção Primária à Saúde (CSA, PSE, SPE, 
PNAISARI/POE). 

10 
Reuniões 
Técnicas 
realizadas 

 12  
Reuniões 
técnicas 

Realizadas 

R$ 2.000,00 R$ 0,00 Cobertura de 120%, conforme a demanda 
necessária à execução das ações. 

Realizar Assessoria Técnica aos municípios no 
processo de discussão e implantação dos 
Planos Operativos Municipais – POM. 

Plano 
Operativos 
Municipais 
implanta-
dos em no 
mínimo 3 
Unidades 
Socioedu-

cativas 

Plano 
Operativos 
Municipais 

implantados 
em 07 

municípios  

R$ 1.600,00 R$ 0,00 Em 2012, o município de Rio Verde 
permaneceu com a USE fechada por decisão 
judicial em ano anterior. 
  O município de Jataí tinha uma Unidade 
Socioeducativa sob sua gestão, a qual foi 
fechada final do ano de 2012, por decisão da 
gestão municipal. 

Monitorar, acompanhar e avaliar as ações 
desenvolvidas nas USE do município de 
Goiânia, tendo como base o Plano Operativo 
Municipal. 

Ações 
desenvol-
vidas nas 

03 USE do 
município 
de Goiânia 
monitora-

das e 
avaliadas 

03 USE  
Monitoradas e 

avaliadas 

R$ 0,00 R$ 0,00 As USE estão desenvolvendo as ações de 
saúde conforme o POE e o POM, porem com 
muita necessidade de implementá-las e 
sistematizá-las, conforme o que foi realizado, 
como projeto piloto, em Goiânia. Em 2013 
essa ação terá continuidade para 
fortalecimento das ações e da meta.   

Elaborar e/ou implementar protocolos de 
atendimento ao Adolescente Privado de 
Liberdade, no município de Goiânia 

Protocolos 
de 

atendimen-
to ao 

Adolescen-
te Privado 

de 
Liberdade 

03 
Protocolos de 
atendimento 

ao 
Adolescente 
Privado de 
Liberdade 
elaborados 

R$ 1.000,00 R$ 0,00  
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elaborados 
e/ou imple-
mentados 

nas 
03(USE) 

no 
município 
de Goiânia 

e/ou 
implementado
s no município 

de Goiânia. 

‘ 
META 9: Implantar as Políticas de Promoção, Proteção e Recuperação da Saúde de Adolescentes Privados de Liberdade na Atenção Primária à Saúde nos 9 
municípios com Unidades Socioeducativas; 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Divulgar as Políticas de Atenção à Saúde ao 
Adolescente Privado de Liberdade (PNAISARI-
POE) nos Fóruns do PSE e Regionais de 
Saúde 

02  
Políticas 

divulgadas 
nos Fóruns 

do PSE, 
nas 

Regionais 
de Saúde e 

01 
Encontro 
Estadual 

02 
 encontros 
realizados 

R$ 5.000,00 R$ 0,00  

Realizar Capacitação para profissionais das 
USE e as Unidades Básicas de Saúde - 
Estratégia Saúde da Família – ESF para 
implantação/implementação do novo modelo 
para promoção, proteção e recuperação da 
saúde, viabilizando a reinserção biopsicossocial 
de adolescentes. 

Profissio-
nais das 

(03) USE e 
das 

Unidades 
Básicas de 

Saúde – 
Estratégia 
Saúde da 
Família – 

100% 
Profissionais 
capacitados 
em (03) das 

USE de 
Goiânia 

R$ 20.000,00 R$ 0,00  
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ESF 
capacitados 

 
 
META 10 : Mudar o modelo de Atenção à Saúde ao Adolescente Privado de Liberdade nas 12 Unidades Socioeducativas, passando do modelo  curativo para um 
modelo de promoção, proteção e recuperação da saúde do Estado: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Constituir Grupo Técnico intra e extra 
Institucional, para fortalecimento e implantação 
das práticas da Intersetorialidade. 

01 Grupo 
Técnico 

intra e extra 
Institucional 
constituído 

Um (01) 
Grupo 

Técnico 
constituído 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Realizar Treinamento introdutório e educação 
continuada sobre a temática “Criança e 
Adolescente” aos profissionais e as equipes das 
entidades envolvidas no atendimento ao 
adolescente em conflito com a lei, 
especialmente às equipes de atendimento e de 
órgãos responsáveis pela execução de Políticas 
de Saúde, Educação, Segurança e outras 
destinadas aos adolescentes. 

Treina-
mento 

introdutório 
e 

educação 
continuada 

aos 
profissionais 

das 03 
USE do 

município 
de Goiânia 
e equipes 

das 
entidades 
envolvidas 

no 
atendimen-

to ao 
adoles-

(03) 
30 %, das 
USE com 

profissionais 
capacitados. 

R$ 20.000,00 R$0,00 Capacitamos 100% (03) das Unidades 
Socioeducativas de Goiânia, o que representou 
30% da meta geral. 
    Optamos iniciar as capacitações pelas USE 
de Goiânia como um projeto piloto, o qual será 
ampliado a todas às demais USE de GO, em 
2013. Goiânia demanda aproximadamente 50% 
das vagas e os adolescentes com agravos e 
atos infracionais de maior complexidade. 
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cente em 
conflito 

com a lei 
realizado 

Divulgar a PNAISARI – POE, para sensibilizar 
as Instituições parceiras, que atuam em 
conjunto com as USE (10) para  o novo modelo 
da Atenção à Saúde. 

PNAIARI-
POE 

divulgado 
em 10 USE  

PNAIARI-POE 
divulgado em 

10 USE  
 

R$ 3.000,00 R$ 0,00  

Realizar Assessoria técnica aos Municípios na 
implantação/implementação da Atenção à 
Saúde no Sistema Socioeducativo. 

10 
municípios 

assessorados 
para 

implantação/
implementa-

ção da 
Atenção à 
Saúde no 
Sistema 

Socioedu-
cativo 

10 municípios 
assessorados 

para 
implantação 

/implementação 
da Atenção à 

Saúde no 
Sistema 

Socioeducativo 

R$ 1.600,00 R$ 0,00  

Articular os programas socioeducativos com a 
rede local de atenção à saúde mental, e a rede 
de saúde, visando construir, 
interinstitucionalmente, programas permanentes 
de reinserção social para os adolescentes com 
transtornos mentais. 

Programa 
socioeduca

tivos 
articulados 
com a rede 

local de 
atenção à 

saúde 
mental e a 

rede de 
saúde 

03 USE 
articulados 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Adotar estratégias com órgãos parceiros      
para que os adolescentes com transtornos 
mentais não sejam “confinados” em 
alojamentos das USE, como medidas para 

Estratégias 
adotadas 

com 
órgãos 

03 USE 
 Estratégias 

adotadas com 
órgãos 

R$ 0,00 R$ 0,00 Optamos iniciar as ações pelas USE de Goiânia 
como um projeto piloto, o qual será ampliado a 
todas às demais USE de GO, em 2013. Goiânia 
demanda aproximadamente 50% das vagas e 
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reinserção biopsicossocial . parceiros 
para os 

adolescen-
tes com 

transtornos 
mentais 
das 03 
USE 

parceiros para 
os 

adolescentes 
com 

transtornos 
mentais das 

03 USE 

os adolescentes com agravos e atos 
infracionais de maior complexidade. 

Capacitar os profissionais das USE do 
município de Goiânia, para o desenvolvimento 
de práticas educativas que promovam a saúde 
sexual e saúde reprodutiva dos adolescentes 
em cumprimento de medida socioeducativa e o 
seus parceiros, favorecendo a vivência 
saudável e de forma responsável e segura  
abordando temas como: planejamento familiar, 
orientação sexual, gravidez, paternidade, 
maternidade responsável, contracepção, 
doenças sexualmente transmissíveis-DST/AIDS 
e orientação quanto aos direitos sexuais e 
direitos reprodutivos 

Profissionais 
das 03 USE 
do município 
de Goiânia 
capacitados 

Não realizado R$ 3.000,00 R$ 0,00  Meta não realizada por motivo de vencimento 
do contrato de trabalho do coordenador 
Estadual do Programa Saúde Sexual e Saúde 
Reprodutiva. Entrou nova coordenadora, iniciou 
o projeto dessa ação, mas também foi 
desligado do cargo porque não tinha vínculo 
empregatício com a SES-GO. (novo critério do 
Ministério da Saúde). Portanto essa ação será 
reprogramada para o ano de 2013. 

 
META 11: Realizar quatro campanhas educativas/informativas de prevenção as DST/HIV/Aids: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Confeccionar camisetas, folders, cartazes, 
outdoors e lixocar. 

Confec-
cionar 
1.710 

camisetas, 
945.000 
folders, 
1.500 

cartazes, 
40 

Não realizada R$ 1.330.000,00 R$ 0,00 As campanhas executadas foram custeadas com 
valores remanescentes do ano de 2011e o processo 
referente ao recurso previsto para execução das 
campanhas não foi liberado 
Realizado a Campanha de Carnaval com o tema 
"Neste Carnaval só vou se for com Camisinha", em 
parceria com a Polícia Rodoviária Federal, DETRAN, 
Secretaria de Estado da Educação, Secretaria de 
Estado da Cidadania e Trabalho, Secretaria de 
Estado de Políticas para mulheres e promoção da 



Secretária de Estado da Saúde de Goiás 
Superintendência de Gestão, Planejamento e Finanças 

Relatório Anual de Gestão – RAG 2012 
 

46 

outdoors e 
5.000 

lixocar. 

Igualdade Racial, SMS de Goiânia,SMS de 
Aparecida de Goiânia,SESI e SESC.Foram 
disponibilizados para todos os 246 municípios do 
Estado de Goiás 750.000 panfletos, 1.500 cartazes, 
preservativos masculinos e géis lubrificantes  
referente ao processo de 2011 - PAM. 
Realizado no mês de Julho a Campanha "Aids não 
tira férias" com  confecção de folders 
(500.000),camisetas (500), lixocar (5.000) e outdoor 
(40) e distribuição de preservativos masculinos 
(1.000.000).  
Realizado campanha do dia nacional de combate a 
Sífilis com o tema: Não feche os olhos para a sífilis, 
encare este problema, foram distribuídos 1500 
cartazes e 395.000 folderes as 17 Regionais de 
Saúde. 
A campanha do Dia Mundial de Luta Contra Aids 
contou apenas com o material informativo enviado 
pelo Ministério da saúde, pois os processos para 
Campanha não foi aprovado em tempo hábil. 

Apoiar as Regionais de saúde, gestores e 
Coordenações Municipais de DST/Aids para o 
desenvolvimento das Campanhas. 

Campanha 
realizada 

em 17 
Regionais 
de Saúde 

Campanha 
realizada em 
17 Regionais 

de Saúde 

 R$ 5.000,00        R$ 0,00 Todas as regionais de Saúde e as 
Coordenações Municipais de DST/Aids foram 
sensibilizadas e apoiadas nas campanhas 
desenvolvidas pela coordenação estadual de 
DST/Aids 

Promover junto as Regionais de Saúde e 
municípios turísticos a Campanha de Férias 
para  prevenção DST/HIV/AIDS 

Campanha 
de 

Prevenção 
de 

DST/AIDS/
HIV 

realizada 
nas 17 

Regionais 
de Saúde e 

14 
municípios 

Campanha de 
Prevenção de 

DST/AIDS/ 
HIV realizada 

nas 17 
Regionais de 
Saúde e 14 
municípios 
turísticos 

 R$ 10.000,00             R$ 0,00 A campanha de férias foi realizada com o tema: 
AIDS NÃO TIRA FÉRIAS junto as 17 regionais 
de Saúde e os 14 municípios turísticos do 
Estado 
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turísticos 

Apoiar a realização de eventos sócio culturais 
com a disponibilização de preservativos e 
materiais educativos. 

06 eventos 
sociocultu-

rais de 
Prevenção 
realizados 

11 eventos 
socioculturais 
de Prevenção 

realizados 

   R$ 500.000,00              RS 45.339,50 Apoio com preservativo e gel lubrificante as 
Parada do orgulho LGBT dos municípios de 
Goiânia, Anápolis, Jataí, Catalão, Rio Verde, 
Caldas Novas, Itumbiara e Valparaíso. 
Apoio ao evento Caldas Country com 
distribuição de preservativos em parceria com a 
Coordenação municipal de DST/Aids de caldas 
novas 
Apoio com distribuição de preservativos no 
Arraia de Itumbiara. 
Apoio ao 1° Seminário de Adolescentes e 
Jovens vivendo com HIV da Região Centro 
Oeste com squeeze e camisetas. 
Os materiais educativos foram feitos com 
recurso remanescente do ano de 2011. 

Confeccionar banner e faixas para a realização 
das campanhas educativas. 

02 banners 
e 04 faixas 

para a 
realização 

das 
campanhas 

educativas 
 
 
 
 
 

02 banners e 
04 faixas para 
a realização 

das 
campanhas 
educativas 

 

R$ 36.667,00 R$ 819,00 Foram confeccionados 02 banners educativos 
para as ações de prevenção. 
Não foram confeccionadas as faixas por 
decisão da Área Técnica pois o material 
utilizado na confecção das mesmas não é 
duradouro.  
A discrepância entre o recurso previsto e o 
executado ocorreu porque as faixas não foram 
confeccionadas, somente os banners. Ressalta-
se que o  quantitativo das faixas visava atender 
todos os municípios turísticos. O restante do 
valor não executado permanece em conta para 
empenho futuro. 

Incentivar a testagem para HIV e Sífilis, por 
meio de campanhas de mídia contínua em 
rádio. 

01 
campanha 
de mídia 
contínua 
em rádio. 

Não realizado R$ 200.000,00 R$ 0,00 Não foi realizada as campanhas de mídia em 
rádio devido a morosidade dos processos de 
campanha. Foi realizada a Campanha de Sífilis 
com a produção de materiais educativos e 
mídia espontânea. 
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META 12: Ampliar a adesão dos municípios ao Projeto Saúde e Prevenção nas Escolas (SPE), passando de 116 municípios em 2011 para 172 até 2015: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Reconstituir Grupo Gestor Estadual e republicar 
a portaria conjunta entre SES e SEDUC para 
implementação das ações do SPE nas escolas 
estaduais. 

01 
Grupo 
Gestor 

Estadual 
reconsti-
tuído e a 
portaria 
conjunta 

entre SES 
e SEDUC 
republicada 

01 
Grupo Gestor 

Estadual 
reconstituído 
e a portaria 

conjunta entre 
SES e 

SEDUC 
republicada 

R$ 0,00 R$ 0,00 As reuniões do Grupo Gestor Estadual estão 
sendo realizadas regularmente. Estão em fase 
de discussão o segmento interno e a Portaria 
Conjunta entre Secretaria Estadual de Saúde e 
Secretaria Estadual da Educação. 

Realizar Seminário de "Mobilização Jovem" 
com atores do SPE enfatizando a diminuição 
dos fatores de risco e vulnerabilidade à 
violência, DST/AIDS, gravidez, uso e abuso de 
álcool e outras drogas, questões de gênero, 
etnia, orientação sexual e diversidade. 

01 
Seminário 

de 
¨Mobiliza-

ção 
Jovem¨ 

realizado 

Não realizada R$ 30.000,00 R$ 0,00 O seminário não foi realizado devido a não 
continuidade de contrato de servidores da 
Coordenação Estadual de DST/Aids 

Realizar capacitação no "Guia para formação 
de profissionais da saúde e educação no 
Projeto Saúde e Prevenção nas Escolas" e 
equipes de adolescentes protagonistas e no kit 
"Eu preciso fazer o teste?". 

01 
Capacita-

ção 
realizada 

03 
Capacitações 

realizadas 

R$ 5.000,00 R$ 0,0 Realizados Capacitações descentralizadas no 
Guia do SPE nos municípios de Itumbiara, 
Caldas Novas e Aparecida de 
Goiânia.Financiamento Municipal. 

Estabelecer fluxo para disponibilização e 
dispensação de preservativos masculinos para 
as escolas dos municípios executores do SPE. 

01 
Fluxo 

estabele-
cido 

01 
Fluxo 

estabelecido 

R$ 0,00 R$ 0,00 Os municípios estão sendo assessorados na 
construção do fluxo de dispensação de 
preservativos para as Escolas executoras do 
SPE. 

Implementar o Programa Saúde nas Escolas do 
municípios contemplados no tocante ao 
componente II - ações de promoção da saúde e 

Programa 
Saúde nas 
Escolas de 

Programa 
Saúde nas 
Escolas de 

R$ 5.000,00 R$ 0,00 Realizados assessorias aos municípios que 
executam o SPE conforme demanda. 
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prevenção das doenças e agravos. 111 
municípios 
implemen-

tados 

111 
municípios 

implementa-
dos 

Elaborado instrumento de monitoramento para 
acompanhamento e avaliação das ações 
desenvolvidas nos municípios inseridos na 
Política de Incentivo. 

Apoiar os municípios na realização de eventos 
do projeto SPE (mostra dia D, dentre outros). 

02  
eventos do 

projeto 
SPE 

apoiados 

02 eventos do 
projeto SPE 

apoiados 

R$ 10.000,00 R$ 0,00 Foram apoiados os municípios de Caldas 
Novas e Aparecida de Goiânia na realização do 
dia D com a participação de técnicos da 
coordenação estadual como palestrantes.  

Elaborar instrumento de monitoramento e 
avaliação das ações do SPE. 

01 
Instrumento 

elaborado 

01 
Instrumento 
elaborado 

R$ 0,00 R$ 0,00 Foi elaborado o monitoramento e avaliação e 
estamos em processo de tabulação dos dados. 

Confeccionar banner para desenvolvimento das 
ações do SPE no Estado 

01 banner Não 
Realizado 

R$ 1.000,00 R$ 0,00 Não foi realizado, pois não houve a Mostra do 
SPE 
 

Realizar supervisão para acompanhamento e 
assessoria das ações do SPE conforme 
demanda 

Ampliar 
para 10 
outros 

municípios 
com ações 

do SPE 

06 
supervisões 
realizadas 

R$ 1.600,00 R$ 0,00 Realizados assessorias e supervisão por meio 
de instrumento de monitoramento nos 
municípios inseridos na Política de Incentivo. 

Incentivar os municípios executores do SPE 
para a testagem de adolescentes e jovens para 
HIV, sífilis e hepatites B e C, bem como 
imunização para hepatite B. 

30% dos 
adolescen-
tes do SPE 

111 
municípios 

incentivados 

R$ 0,00 R$ 0,00 Foram realizadas 04 capacitações para 
profissionais em Teste Rápido de HIV, Sífilis e 
Hepatites B e C, e apoiados 04 municípios nas 
capacitações locais e incentivo aos demais. 

Capacitação no Guia para a Formação  de 
Profissionais de Saúde, Educação e 
Adolescentes Protagonistas. 

01 
Capacitação

. 

Não 
Realizado 

R$ 20.000,00 R$ 0,00 O projeto de Capacitação no guia para 
formação de Profissionais de Saúde esta sob 
avaliação da SEST SUS para posterior 
execução 

Apoiar os gestores municipais na 
implementação do Projeto SPE. 

Implemen-
tação do 
Projeto 
SPE em 

111 
municípios 
apoiados 

R$ 1.600,00 R$ 0,00  
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mais 10  
municipios 

Adquirir insumos de prevenção (camisetas e 
squeezes) para o desenvolvimento das ações 
do SPE.  

1000 
camisetas 

e 1500 
squeezes 

5.000 
camisetas 

confeccionadas 

R$ 40.000,00 RS 29.000,00 Foram adquiridas 5.000 camisetas, porém o 
fornecedor dos squeezes não entregou o 
material alegando que os squeezes estão com 
um custo elevado o que inviabiliza a execução 
do processo. 

 
META 13: Definir um instrumento para o monitoramento e avaliação das Políticas e/ou Serviços de Saúde implantados para a População Negra, o Índio, o Homem, o 
Idoso, a Pessoa com Deficiência, DST/AIDS e Saúde no Sistema Penitenciário: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Implantar o Relatório Saúde da Pessoa Idosa 
para mapear e conhecer o perfil de saúde da 
pessoa idosa; 

Relatorio 
Saúde da 

pessoa idosa 
implantado 

nas 17 
Regionais de 

Saúde e 
Municípios  

17 Regionais 
de Saúde e 
Municípios 

assessorada
s 

R$ 0,00 R$ 0,00 12 Regionais enviaram o Relatório consolidado 
dos seus municípios. 

Elaborar um instrumento de supervisão técnica. 01 
Instrumento 
elaborado 

01 
Instrumento 
elaborado 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Realizar 02 reuniões por semestre para 
monitoramento e avaliação da saúde no 
sistema penitenciário  

04 
Avaliações/a

no/ 
realizadas 

04 
Reuniões 
realizadas 

R$ 8.000,00 R$ 0,00  

Elaborar materiais educativos juntamente com a 
Coordenação de DST/AIDS a fim de divulgar 
informações a pessoa com deficiência. 

10 mil 
folders e 2 

mil cartilhas 
em libras e 
1.000 DVDs 

em braile 

Não 
realizado 

R$ 500.000,00 R$ 0,00 Aguardando recursos do PAM. 
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confecciona
dos 

 
META 14: Implantar/implementar a Política de Saúde do Idoso, do Negro e do Homem nos 246 municípios do Estado: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Assessorar as Regionais de Saúde e os 
Municípios para o uso racional da Caderneta de 
saúde da Pessoa Idosa e 
implantação/implementação da Política de 
Saúde da Pessoa Idosa; 

-Caderneta 

de Saúde do 
Idoso 

implantada 
 
- Política de 
Saúde da 
Pessoa 
Idosa 

implantada/ 
implementa
da em 20% 

dos 
municípios 

 
- 130 

profissionais 
de saúde 

das 17 
regionais e 

dos 246 
municipios 
assesso-

rados 

17 
 Regionais 

assessoradas 

R$ 2.560,00 R$ 2.560,00 Realizados capacitações in loco em 12 Regionais 
e  avaliados 135 implantarão a Política do Idoso ( 
56% do municípios) e 135.420 Cadernetas 
distribuídas em 2012. Despesa executada 
referente a Diárias. 

Assessorar as Regionais de Saúde e os 
Municipios na divulgação, sensibilização e uso 
do Manual de Atenção Básica à Saúde da 
Pessoa Idosa – Caderno 19; 

Manual de 
Atenção à 
Saúde da 
Pessoa 
Idosa 
sendo 

17 Regionais 
sensibilizadas 

R$ 5.000,00 R$ 0,00 Foram distribuídos cerca de 510 cadernos 19 
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utilizado 
em 30% 

dos 
municípios 

Realizar Capacitação para as 17 Regionais de 
Saúde para os profissionais dos municípios da 
área de abrangência da Regional 

17 Capacita-
ções 

realizada in 
loco 

01 
capacitação 

realizada 

R$ 3.000,00 R$ 0,00  Valor do recurso executado deverá ser 
informado pela SEST 

 
META 15: Implantar/implementar serviços de saúde no Sistema Penitenciário nos municípios aptos, passando de 10 em 2011 para 44 em 2015: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Encaminhar versão atualizada do POESSP 
para análise e aprovação do Conselho Estadual 
de Saúde (CES) e da Comissão Intergestores 
Bipartite (CIB). 

POESSP 
aprovado 

pelo CES e 
pela CIB. 

POESSP 
aprovado no 
CES e não 
referendado 

pela CIB 

R$ 0,00 R$ 0,00  A CIB não referendou o POESSP, porque 
considerou a contrapartida estadual prevista no 
mesmo de 20% insuficiente para 
desenvolvimento das ações de saúde no sistema 
penitenciário, além disso considerou-se a  
publicação da política nacional de saúde no 
sistema penitenciário prevista para o ano de 
2013.  

Monitorar e supervisionar as ações 
desenvolvidas nas unidades de saúde 
prisionais que aderirem ao POESSP, em 
parceria com as Regionais de Saúde. 

Unidades 
de saúde 
prisionais 

que 
aderirem 

ao 
POESSP 
monitora-

das e 
supervisio-

nadas 

11 municípios 
Supervisiona-

dos e 
monitorados 

R$ 2.480,00 R$ 2.480,00 Ressalta-se que as supervisões técnicas também 
aconteceram em municípios que estão em 
processo de adesão ao POESSP, como Rio 
Verde, Luziânia, Itumbiara e Posse. O Recurso 
executado refere-se a diárias 
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META 16: Implantar o Plano Estadual Intersetorial de Enfrentamento das Doenças e Agravos Não Transmissíveis: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Elaborar e confeccionar material educativo  50000 
folders 
40000 

cartazes 
2000 

camisetas 
1000 

squeezes 
elaborados 

e 
confeccio-

nados 

50000 folders 
40000 

cartazes 
2000 

camisetas 
1000 

squeezes 
elaborados e 
confeccionados 

R$ 35.000,00 R$ 78.056,40 O valor do recurso orçamentário previsto foi 
estimativo o que resultou em um valor superior 
na época da confecção por questões de 
atualização de valor de mercado.  
 
 

Elaborar o Plano Estadual Intersetorial para o 
Enfrentamento das Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis (DCNT) em Goiás 

01 
Plano 

Estadual 
elaborado 

01 
Plano 

Estadual 
elaborado 

R$ 0,00 R$ 0,00 A elaboração do Plano contou com a parceria das 
demais coordenações da Gerência de Vigilância 
Epidemiológica das Doenças Não Transmissíveis 
(GVEDNT), Superintendência de Políticas de 
Atenção Integral à Saúde (SPAIS), Universidade 
Federal de Goiás (UFG), Serviço Social do 
Comércio (SESC), Conselho dos Secretários 
Municipais de Saúde de Goiás (COSEMS). 

Elaborar, Reproduzir e Distribuir Materiais 
Educativos e Técnicos de Alimentação e 
Nutrição 

Produzidos 
e 

distribuidos 
às RS e 

SMS: 
 

- 50.000 
folders 
sobre 

Alimentação 
do 

Trabalhador; 

Produzidos e 
distribuidos às 

RS e SMS: 
 
 

- 50.000 
folders sobre 
Alimentação 

do 
Trabalhador; 

R$ 70.000,00 R$ 151.824,50 Foram elaborados, reproduzidos e distribuídos 
outros materiais educativos, técnicos e 
informativos: Cartilha Alimentação Saudável para 
a Família, Cartilha de Promoção da Alimentação 
Saudável no Ambiente Escolar, Folders – 
obesidade infantil, obesidade no adulto, 
alimentação e saúde bucal, alimentação saudável 
fora de casa, alimentação saudável do 
trabalhador, Cartaz - dos programas e sistemas 
de alimentação e nutrição, cartaz do Programa 
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- 10.000 
cartazes 
- 1000 

garrafinhas 
de água; 
- 1000 

crachás 
para evento; 

- 500 
camisetas 

fio 30. 

 
 

- 10.000 
cartazes 
- 1000 

garrafinhas de 
água; 
- 1000 

crachás para 
evento; 

500 camisetas 
fio 30. 

Nacional de Suplementação de Vitamina A 

Semana de Mobilização para a Promoção da 
Alimentação do Trabalhador junto à SMA 

Semana 
mundial da 
Alimenta-

ção do 
Trabalhador 

com 
seminários, 
palestras e 
atividades 
educativas 
realizada. 

Semana 
mundial da 

Alimentação 
do 

Trabalhador 
com 

seminários, 
palestras e 
atividades 
educativas 
realizada. 

R$ 15.000,00 
 

R$ 10.000,00 Participação do CEREST, Conselho Estadual de 
Segurança Alimentar e Nutricional, SMS e RS. 

 
META 17: Instituir/implantar a Política Estadual de Prevenção e Controle da Hipertensão Arterial e Diabetes Mellitus em Goiás até 2015: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Efetivar convênio “A SBD vai ao gestor” por 
meio de articulação para parceria com a 
Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD)  

01 
convênio 
efetivado 

Em 
andamento 

R$ 38.000,00 R$ 0,00 Foram realizados diversos contatos com SBD 
regional e nacional e área administrativa e 
financeira da SES, contudo o convênio ainda não 
foi assinado por falta de alguns documentos da 
SBD. 

Elaborar e confeccionar material educativo e 120.000 120.000 folder R$ 77.000,00 R$ 77.000,00 Atualmente encontra-se em processo de 
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camisetas referentes à Hipertensão e Diabetes. folder 
6.000 

cartazes 
1.500 

camisetas 

6.000 
cartazes 

1.500 
camisetas 

confecção 

 
 

META 18: Implantar a vigilância e o tratamento do tracoma para crianças de um a nove anos de idade e/ou população em idade escolar e seus contatos em 18 
municípios prioritários:  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Produção e distribuição de impressos gráficos 
instrutivos e educativos. 

1.500 
Cartazes 
30.000 
Folders 

300 Tabelas 
de Acuidade 

Visual 
500 Cartões 

de 
Gradação 

1.500 Cartazes 
30.000 Folders 
300 Tabelas de 
Acuidade Visual 
500 Cartões de 

Gradação 

R$ 15.000,00 R$ 14.239,40 
 

 

Realizar tratamento dos casos de tracoma, dos 
seus contatos e tratamento coletivo da 
população quando a prevalência de tracoma for 
≥ a 10%. 

18 
municípios 
assistidos 

 

Não realizado R$ 0,00 R$ 0,00 Devido a dificuldades legais na excursão de 
cursos de treinamento de pessoal pelo MS e falta 
de profissional médico-oftalmologista de 
referência no MS para a execução 

Realizar busca ativa de tracoma em crianças de 
1 a 9 anos de idade, e/ou em população em 
idade escolar. 

18 
municípios 
assistidos 

Não realizado R$ 0,00 R$ 0,00 Devido a dificuldades legais na excursão de cursos de 
treinamento de pessoal pelo MS e falta de profissional 
médico-oftalmologista de referência no MS para a 
execução 

 
META 19: Ampliar de 80% para 85% cobertura vacinal antirrábica animal: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 
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Realizar vacinação antirrábica da população 
canina durante a campanha nacional na 
regional de saúde e seus municípios 

01 
Campanha

de 
vacinação 
antirrábica 

/ano 

100%  
 
 
 
 

R$ 671.149,55 
 

 
 
 
 
 

R$ 0,00 

Campanha iniciada em agosto na zona rural, Dia 
“D” 30 de setembro e encerramento 31 de 
outubro. 

Produção e distribuição de impressos gráficos 
instrutivos e educativos. 
 

30.000 
Cartazes da 
Campanha 

600.000 
Cartões de 
Vacinação 
160.000 
adesivos 

“Raiva 2012” 
4.000 

Cartazes 
Esquema de 

Profilaxia 

30.000 Cartazes 
da Campanha 

600.0000 Cartões 
de Vacinação 

160.000 adesivos 
“Raiva 2012” 

4.000 Cartazes 
Esquema de 

Profilaxia 

 

Aumentar a taxa de cobertura vacinal 
antirrábica animal (aumento médio de 1,66% / 
ano) 

De 80% 
para 85% 
no Estado 
até 2015 

100% 
ampliado 

R$ 0,00 R$ 0,00  

 
META 20: Implantar a Rede Amamenta e Alimenta Brasil em dez Unidades Básicas de Saúde da Região Oeste Goiano/ 
META 21: Implantar a Rede Cegonha (Rede Mamãe Goiana) na Região do Entorno do DF e Região Nordeste/ 
META 22: Implantar a Rede Amamenta e Alimenta Brasil em 10 municípios pólos a serem definidos/ 
META 23: Qualificar 30 municípios prioritários, sendo um profissional por município, quanto às ações de proteção ao aleitamento materno – Norma Brasileira de 
Comercialização de Alimentos para Lactentes e Crianças de Primeira infância, em conjunto com a Superintendência de Vigilância em Saúde  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Implementar a Estratégia Nacional de 
Promoção da Alimentação Complementar 
Saudável 

Reunir as16 
Regionais 

de Saúde e 
6 SMS que 
recebem o 

02 reuniões 
realizadas 
Com as 16 

regionais e 06 

R$ 8.000,00 R$ 0,00 Esse evento ocorreu em conjunto com a Oficina 
de Planejamento e Avaliação do Fundo de 
Alimentação e Nutrição/MS e também na Oficina 
do Programa de Vitamina A (sendo computado os 
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Fundo de 
Alimentação 
e Nutrição/ 

MS 

SMS gastos em outros eventos citados no RAG). 

Realizar o I Encontro Estadual de Tutores da 
Estratégia Nacional de Promoção da 
Alimentação Complementar Saudável 
(ENPACS) para promoção de estratégias e 
ações referentes com os 144 Tutores formados 
no Estado de Goiás 

01 
 Encontro 
Estadual 

de Tutores 

01 
 Encontro 

Estadual de 
Tutores 

realizado 

R$ 8.000,00 R$ 6.062,35 
 
A ENPACS foi reestruturada e à partir de outubro 
de 2012 passou a ser denominada de Estratégia 
Amamenta e Alimenta Brasil. 

 
META 24: Realizar 03(três) Campanhas educativas anuais relacionadas às ações de Atenção à Saúde da Criança – Semana Mundial da Amamentação – SMAM - (1 
a 7 de agosto), Dia da Doadora de Leite Humano (19 de maio) e Dia Nacional contra a Violência e a Exploração Sexual de crianças e adolescentes (18 de maio). 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Participação de reuniões preparatórias com 
parceiros 

02 
Participa-
ções em 
reuniões 

02 
Participação 
em reunião 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Coordenação estadual da SMAM e estímulo à 
participação dos 246 municípios goianos, 
através das 17 regionais de Saúde.  

17 
Regionais 

mobilizadas 

17 Regionais 
de Saúde 

mobilizadas 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Distribuição de materiais educativos da Semana 
Mundial da Amamentação para 17 ARS 

 Atender 17 
ARS com 
material 

educativo 

17 Regionais 
de Saúde com 

materiais 
distribuídos 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Participação e organização conjunta de eventos 
para a Semana Mundial da Amamentação e dos 
Bancos de Leite Humano na capital. 

03 
reuniões 

realizadas  

03 reuniões 
realizadas 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Realizar campanha OUTUBRO ROSA-
conscientização a prevenção do câncer de 
mama 

01 
Campanha 
realizada 

01 
Campanha 
realizada 

R$ 0,00 R$ 0,00 Houve um grande envolvimento da sociedade 
organizada. 
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META 25: Implantar a estratégia AIDPI Neonatal para as Equipes de Saúde da Família da Região Metropolitana de Goiânia em 50% dos municípios 
META 26: Implantar uma das etapas do Método Canguru nos hospitais públicos ou filantrópicos com unidade de Cuidados Intermediários Neonatais (UCIN) em 
Ceres, Itumbiara e Goiânia. 
META 27: Implementar o Método Canguru nos hospitais: Materno Infantil de Goiânia e Santa Casa de Anápolis, com Unidades de Tratamento Intensivo Neonatal 
(UTIN). 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realização de reuniões visando implantação do 
Método Canguru em maternidades do município 
de Goiânia.  

03 
reuniões 

05 
reuniões 

R$ 0,00 R$ 0,00 Método Canguru em fase de implantação. 
 

Realização de supervisões com equipe 
multidisciplinar no município de Anápolis 

01 
Supervisão 
da equipe 
multidisci-

plinar 

01 
Supervisão da 

equipe 
multidisci-

plinar 

R$ 160,00 R$ 160,00  
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ANÁLISE DA EXECUÇÃO DA PAS 2012 

 

SUVISA 

 O Plano de Enfrentamento das DCNT ainda está em fase de elaboração e captação de parceiros, foi cadastrado junto ao Ministério da Saúde e 

aguarda lançamento de Portaria com aprovação. 

 Reestruturação da Coordenação através da lotação de RH – 3 enfermeiros e 1 biomédico. Conquista de espaço físico e mobiliário. Articulação 

de parcerias com SBD (Sociedade Brasileira de Diabetes) e SBC (Sociedade Brasileira de Cardiologia) que se encontra em andamento.  

 As campanhas e ações educativas foram fundamentais para a promoção da saúde da mulher e criança e do adolescente.  

 Os trabalhos realizados com intersetorialidade em todas as áreas promovem a mudança do modelo assistencial contribuindo para promoção 

da saúde dos indivíduos. 

 

SPAIS 

 Para atender as necessidades de Difusão da Política Nacional de Humanização faz se necessário a realização do curso de formação de 

apoiador institucional como forma de ampliar a equipe e poder atender a demanda estadual que no momento cresce exponencialmente. 

 Quanto à realização dos eventos deste período exigiu um grande esforço, tendo em vista tratar se de uma Política nova para diversos 

integrantes da equipe, sobrecarregando alguns. Material pedagógico foi elaborado  para realização das capacitações, suporte técnico às 

diversas áreas  e regionais, relatório, e rotina administrativa de trabalho. 

 Em 2012 a GPE  realizou-se 07 Campanhas  de Saúde (Saúde do Idoso, do Homem, Prevenção às Deficiências e 04 em DST/Aids),  cujo 

objetivo principal foi a prevenção de doenças e agravos. 

 Implantou/implementou a Política de Promoção à Saúde do Homem (48% dos municípios), do idoso (56 % dos municípios) e para o uso 

racional da Caderneta de saúde da Pessoa, iniciou-se a implantação da Política de Equidade em Saúde. 
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 Reconstitui-se o Grupo Gestor Estadual que objetiva desenvolver ações de Saúde nas Escolas e institui-se também a Comissão Estadual de 

Acompanhamento da Saúde no Sistema Penitenciário. 

 Aprovou no CES a Política de Saúde do Homem, o Plano Operativo de Saúde no Sistema Penitenciário, e esta em análise a Política de Saúde 

da População Negra que também foi concluída em 2012.   

 Implantou-se  o programa de Saúde e Prevenção nas Escolas (SPE) que tem como proposta a prevenção das DST em 03 municípios: 

Itumbiara, Caldas Novas e Aparecida de Goiânia.   

 Apoiou-se a realização de 11 eventos  socioculturais (Parada Gay,  1° Seminário de Adolescentes e Jovens vivendo com HIV da Região Centro 

Oeste, etc) com a disponibilização de preservativos e materiais educativos.   

 Foram confeccionados diversos materiais educativos/informativos visando a educação em saúde e redução de agravos,  135.420 Cadernetas 

de saúde da Pessoa Idosa foram distribuídas em 2012  e cerca  de 510 Manuais de Atenção Básica à Saúde da Pessoa Idosa. Mais de 1.000 

unidades de preservativos masculinos e géis lubrificantes foram distributivos  

 Foram elaborados instrumentos de monitoramento e avaliação das ações dos programas Especiais (EX: SPE, idoso, homem, sistema 

Penitenciário, etc),  

 Realizados supervisões e assessorias para implantação/implementação das Políticas, acompanhamento do funcionamento de Serviços 

especializados e execução de projetos. 

 Regularizou, por meio de aprovação no CES de relatórios desde 2005, o desbloqueio de recursos financeiros  disponibilizados pelo MS para o 

desenvolvimento de ações de Saúde no Sistema Penitenciário e obteve-se a adesão do Município de Itumbiara ao Plano Operativo de Saúde 

no Sistema penitenciário, além de ter  iniciado o processo de adesão de mais municípios aptos ao Plano.  

 Elaborou-se em parceria com diversas áreas o Plano de Saúde dos Portadores de Xeroderma Pigmentoso de Goiás cujo intuito é melhorar as 

condições de saúde dos portadores.    
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DIRETRIZ 3. FORTALECIMENTO DAS AÇÕES DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE JUNTO AOS MUNICÍPIOS, VISANDO À REDUÇÃO DE RISCOS E DANOS À 
SAÚDE DA POPULAÇÃO. 
 
META 1: Reduzir em 10% os casos de óbitos por dengue, passando de 51 óbitos em 2011 para 33 óbitos até 2015: 
META 2: Reduzir em 25% a letalidade dos casos de dengue, passando de 11% para 7,25%: 
META 3: Monitorar as ações de prevenção e controle da Dengue em 100% dos municípios prioritários e municípios de risco para ocorrência de epidemias até 2015. 
META 4: Monitorar e investigar 100% das informações/notificações anuais dos casos suspeitos graves e óbitos por dengue em Goiás.  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Supervisionar os municípios nas ações de 
controle da dengue. 

14 
Supervi-

sões 
Realiza-

das 

13 
supervisões 
realizadas 

R$ 10.000,00 R$ 11.410,00 Um município não foi supervisionado, pois o 
mesmo cancelou a visita técnica.   

Realizar capacitação em investigação de casos 
graves e óbitos de dengue 

02 
Capacita-

ções 
realizadas 

02 
capacitações 

realizadas 

R$ 37.000,00 R$ 36.706,31  

Realizar Oficina de avaliação dos planos contra 
dengue dos municípios contemplados com 
recursos da Portaria nº 2557/2011 

03 
oficinas 

realizadas 

Não Realizado R$ 120.000,00 R$ 0,00 Não realizada: Liberação do recurso financeiro 
somente no segundo semestre o que 
impossibilitou a realização uma vez que outras 
atividades estavam programadas. 

Capacitar médicos da rede privada em Manejo 
Clínico de Dengue (SPAIS) 

150 
médicos 
capacita-

dos 
Redução 

dos 
óbitos em 

5% 
Redução 

da 
letalidade 

28 
médicos 

capacitados 
Redução dos 
óbitos em 5% 
Redução da 
letalidade em 

2%  

R$ 1.800,00 R$ 2.876,82 A responsabilidade para a mobilização e convite 
aos profissionais médicos era de outra equipe de 
trabalho, o que acarretou a ausência quase que 
absoluta dos profissionais da rede privada de 
assistência. 
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em 2% 

Capacitar médicos da rede pública em Manejo 
Clínico de Dengue(SPAIS) 

180 
médicos 
capacita-

dos 
Redução 

dos óbitos 
em 5% 

Redução 
da 

letalidade 
em 2% 

53 
médicos 

capacitados 
Redução dos 
óbitos em 5% 
Redução da 
letalidade em 

2% 

R$ 3.780,00 R$ 25.312,51 A responsabilidade para a mobilização e convite 
aos profissionais médicos era de outra equipe de 
trabalho. 
Devido ao fato de se aguardar as inscrições dos 
profissionais, a área responsável pela parte 
hoteleira argumenta que não houve tempo hábil 
para atualizar a ordem de serviço já emitida para 
o hotel. 

 
META 5 : Ampliar o número de Centros Testagem e Aconselhamento (CTA) nos municípios, passando de 16 CTA em 2011 para 27 Centros de Testagem e 
Aconselhamento - CTA e de 08 para 26 Serviços de Assistência Especializada  -SAE até 2015: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Repassar recursos financeiros para municípios 
(Campos Belos e Uruaçu) com projetos 
aprovados para implantação de Serviço de 
Assistência Especializada - SAE, conforme 
Edital de Seleção. 

02 
municípios 
(Campos 
Belos e 
Uruaçu) 

com 
projetos 

aprovados 
para 

implanta-
ção de 

Serviço de 
Assistên-

cia 
Especia-

lizada 

Não realizado R$ 100.000,00 R$ 0,00 Os processos – 201100010013445 e 
201100010013202 estão em tramitação 
aguardando documentação dos municípios. 

Implantar/implementar Centros de Testagem e 
Aconselhamento - CTA preferencialmente nas 

06 
Centros 

Não realizado R$ 177.360,00 R$ 0,00 Estão em andamento os processos para a 
implantação de 05 CTA, nos municípios de 
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regionais de saúde descobertas para 
diagnóstico do HIV, Sífilis, Hepatite B e C. 

de 
Testagem 

e 
Aconse-
lhamento 

– CTA 
implanta-

dos 

Posse, Iporá, Turvânia, Porangatu, Goiás e 
implementação do CTA de  Valparaíso. 

Assessorar as SMS na implantação dos CTA e 
SAE 

11 
Municípios 
com CTA 

e SAE 
implanta-

dos 

11 
Municipios com 

CTA E SAE 
implantados 

R$ 2.000,00 R$ 0,00  

Assegurar a capacitação em serviço dos 
profissionais de saúde dos CTA e SAE a serem 
implantados. 

Profissio-
nais de 

11 
serviços 
dos CTA 
e SAE 

capacita-
dos 

Não realizado R$ 2.000,00 R$ 0,00 A equipe técnica aguarda implantação dos 
serviços  para o inicio das atividades de 
capacitação. 

Realizar capacitações para multiplicadores em 
teste rápido como diagnóstico do HIV, e triagem 
para Sífilis, Hepatite B e C. 

02 
capacita-

ções 
realizadas 

para 
multiplica

dores 

02 capacitações 
realizadas para 
multiplicadores 

R$ 3.000,00 R$ 0,00 Realizados em Goiânia em fevereiro de 2012 

Apoiar os municípios na realização das 
Capacitações de Teste Rápido como 
Diagnóstico do HIV, e triagem da Sífilis, 
Hepatite B e C. 

11 
municí-

pios 
apoiados  

10 municípios 
apoiados 

R$2.000,00 R$ 0,00 Realizado 02 para multiplicadores e 02 para 
executores em teste rápido de HIV e Sífilis, e 
apoiadas as capacitações dos municípios de 
Goiânia, Caldas Novas, Rio Verde e Valparaíso e 
apoiado a capacitação da Regional Central no 
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âmbito da Rede Cegonha  

Realizar supervisão técnica nos municípios com 
serviços de diagnóstico e assistência a serem 
implantados.   

11 
municípios 

com 
serviços 

de 
diagnósti-

co e 
assistên-

cia 
implantados 

11 municípios 
com serviços de 

diagnóstico e 
assistência 
implantados 

R$ 2.000,00 R$ 0,00  

Adquirir equipamentos de laboratório (lavadora 
e leitora) para implantação do CTA. 

Equipa-
mentos de 
laboratório 
adquiridos 

para 11 
municípios 

Equipamentos 
de laboratório 

adquiridos para 
11 municípios 

R$ 177.360,00 R$ 177.360,00  

 
META 6: Implantar teste rápido para triagem de hepatites virais B e C nos 16 CTA existentes até 2013: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Capacitação em Teste Rápido de triagem para 
Hepatites B e C. 

05 
Capacita-

ções 
realizadas 

05 
capacitações 

realizadas 

R$ 420,00 R$ 420,00 Atualmente só existem 16 CTA’s no Estado. 
Recomendamos atualização do dado 
apresentado no PES 2012/2015 

 

 
META 7: Reduzir a taxa de incidência de HIV/Aids na população acima de 50 anos de 4,6/100.000 habitantes em 2010 para 2,6/100.000. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar o Curso Básico de Vigilância 
Epidemiológica (CBVE) das DST/HIV e Aids 
para técnicos e coordenadores das regionais de 

01 
Curso 

Básico de 

01 
Curso Básico 
de Vigilância 

R$ 20.000,00 R$ 0,00 Foi realizado com recurso em parceria com 
SEST-SUS e o custeio de hospedagem e 
transporte dos participantes ficou sob 
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saúde e das coordenações de DST/HIV/AIDS 
dos municípios contemplados com a PAM. 

Vigilância 
Epidemio 

lógica 
(CBVE) 

das 
DST/HIV 
e AIDS 

realizado 
Reduzir a 
incidên-
cia de 

HIV/AIDS 
em 0,5/ 
100.000 

hab 

Epidemiológica 
(CBVE) das 
DST/HIV e 

AIDS realizado 
 

Reduzir a 
incidência de 
HIV/AIDS em 

0,5/100.000 hab 

responsabilidade dos municípios. 

Promover em parceria com o Departamento 
Nacional de DST, AIDS e Hepatites Vivais a  
capacitação em relacionamento de base de 
dados dos bancos do Sistema de Informação 
em Saúde (SIS) relacionados aos respectivos 
agravos, aos técnicos que atuam na vigilância 
epidemiológica das DST/HIV/AIDS da 
Coordenação Estadual de DST/AIDS e 
Coordenação Municipal de DST/AIDS de 
Goiânia. 

01 
Capacita-

ção 
promovi-

da 

Não realizado R$ 5.000,00 R$ 0,00 Não realizado devido a falta de agenda do 
Ministério da Saúde. 

Elaborar e divulgar análise da situação 
epidemiológica das DST/HIV/AIDS no Estado 
por meio de boletim epidemiológico. 

02 
 boletins 

epidemio-
lógicos 
elabora-

dos e 
divulgados 

02 
 boletins 

epidemiológicos 
elaborados e 
divulgados 

R$ 5.000,00 R$ 0,00  

Contratar consultoria para realizar estratégias 
de aprimoramento da qualidade das 
informações do SINAN, estabelecendo rotina de 

01 
consultor 
contratado 

01 
consultor 

contratado 

R$ 2.000,00 R$ 0,00  
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avaliação de consistência e completude do 
banco de DST/HIV/AIDS, através de 
contratação de consultoria 

Investigar os casos de AIDS com causa 
transfusional 

100% 
casos de 

AIDS 
com 

causa 
transfu-
sional 

investiga-
dos 

100%  
casos de AIDS 

com causa 
transfusional 
investigados 

R$ 2.000,00 R$ 0,00  

 
 
META 8: Manter a incidência de Aids em menores de 5 anos, menor que 0,5 caso para cada 100.000 habitantes: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Adquirir fórmula infantil para crianças expostas 
ao HIV e HTLV, no Estado de Goiás em 2012. 

11.000 
latas 

adquiri-
das 

11.00 
 latas 

adquiridas 

R$ 304.969,28 R$ 9.774,03 O valor unitário estimado da lata de formula 
infantil ficou muito abaixo do que foi conseguido 
no pregão, pois a demanda está sendo atendida 
em 100%. 

Realizar o Curso Básico de Vigilância 
Epidemiológica (CBVE) das DST/HIV e AIDS 
para técnicos e coordenadores das regionais de 
saúde e das coordenações de DST/HIV/AIDS 
dos municípios contemplados com a PAM 

01 
Curso 

Básico de 
Vigilância 
Epidemio 

lógica 
(CBVE) 

das 
DST/HIV 
e AIDS 

realizado 

01  
Curso 

Curso Básico 
de Vigilância 

Epidemiológica 
(CBVE) das 
DST/HIV e 

AIDS realizado 

R$ 20.000,00 R$ 0,00 O curso foi realizado na SEST SUS e os 
municípios convidados arcaram com as despesas 
de transporte e hospedagem. 
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META 9: Manter a taxa de incidência de sífilis congênita em menores de um ano, menor que 0,5 casos para cada 1.000 nascidos vivos: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Promover em parceria com o Departamento 
Nacional de DST, AIDS e Hepatites Vivais a 
capacitação em relacionamento de base de 
dados dos bancos do Sistema de Informação 
em Saúde (SIS) relacionados aos respectivos 
agravos. 

01 
capacita-

ção 
realizada 

Não realizada R$ 0,00 R$ 0,00 A capacitação não foi realizada devido à falta de 
disponibilidade de técnicos do Ministério da 
Saúde para realizar a capacitação. 

Elaborar nota técnica com o objetivo de 
sistematizar e padronizar as notificações das 
DST a nível estadual. 

01 nota 
técnica 
elabora-

da 

Realizado R$ 0,00 R$ 0,00  

 
META 10: Apoiar os municípios de Goiânia na implantação do Projeto Vida no Trânsito, como parte de uma Política Nacional de Trânsito, de forma articulada com 
outros setores, visando à redução de óbitos e lesões, reforçando as ações de vigilância e prevenção de acidentes no trânsito, com recursos garantidos pelo Ministério 
da Saúde: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Realizar capacitações sobre 
implantação/Implementação da Ficha de 
Notificação de violência doméstica, sexual 
outras violências e de criação dos núcleos de 
prevenção de violências e acidentes. 

  17 
Regionais 
de Saúde 

e 150 
Municípios 
Goianos 

capacitados 

17 
Regionais de 

Saúde e de 150 
Municípios 
Goianos 

capacitados 

R$ 60.000,00 
 

R$ 24.356,91 As capacitações foram realizadas de forma 
descentralizada, utilizando espaços cedidos 
pelos municípios, sem custo financeiro, 
diminuindo o recurso financeiro utilizado na 
execução da ação. 

Elaborar e confeccionar materiais gráficos 
educativos 

Confecção 
de 

materiais 
gráficos 

educativos 

Confecção de 
materiais 
gráficos 

educativos 

R$ 27.144,90 
 

   R$ 27.144,90  
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Realização de seminário sobre Vida no Trânsito 
em parceria com o MS. 

Seminári
o 

realizado 

Seminário 
realizado 

R$ 35.000,00 R$ 34.234,41 Não houve previsão financeira desta ação, mas 
foi realizada, pois vinha de encontro aos 
interesses da Secretaria Estadual de Saúde e 
utilizou-se verba do Teto Financeiro de Vigilância 
em Saúde-TFVS. 

 
META 11: Reduzir o percentual de óbitos por causas mal definidas no estado, passando de 5,9% em 2011 para menos de 5% até 2015: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Capacitar as ARS e os 03 principais municípios 
em classificação, codificação e investigação 
das causas mal definidas 

01 
Capacita-

ção 
realizada 

01 
capacitação 

realizada 

R$ 55.000,00 
 

R$ 54.115,52 
 
Foram executadas 100%das ações previstas no 
Planejamento Anual de Saúde (PAS-2012). 
Atualmente todas ARS possui um técnico 
capacitado em Codificação e Classificação do 
Óbito CID-10 

Supervisionar as ARS e SMS que codifica e 
classifica os óbitos 

20 
Supervi-

sões 
realizadas 

20 
supervisões 
realizadas 

R$ 3.000,00 R$ 3.000,00  

 
 
META 12: Investigar 100% dos óbitos maternos: 
META 13: Investigar no mínimo 90% nos óbitos em mulheres em idade fértil: 
META 14: Investigar no mínimo 60% dos óbitos fetais e infantis: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Capacitar as ARS e os 33 principais municípios 
para investigação MIF e Óbitos Maternos 
Declarados  

02 
capacita-

ções 

02 capacitações R$ 36.000,00 
 

R$ 35.211,26 
 
 

Supervisionar as ARS e SMS  10 
viagens 

para 

10 viagens para 
supervisão 

R$ 4.000,00 R$ 3.800,00  
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supervi-
são 

Capacitação para os Distritos Sanitários da 
SMS Goiânia e Hospitais para realização da 
Investigação Hospitalar de Ocorrência  

02 
capacita-

ções 

02 capacitações R$ 8.000,00 R$ 7.092,53  

Capacitar no Módulo Federal de Investigação 
dos 04 Hospitais com maior ocorrência de MIF, 
para o descarte de óbito materno 

01 
capacita-

ção 

01 capacitação R$ 0,00 R$ 0,00  

 
META 15: Aumentar em 10% a cobertura do Sistema de Informação de Mortalidade (SIM) nos municípios: 
META 16: Aumentar em 5% a cobertura do Sistema de Informação de Nascidos Vivos (SINASC) nos municípios: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Capacitar as ARS e os 03 principais municípios 
em classificação, codificação eSIM/SINASC 

01 
capacita-

ção 

01 capacitação R$ 60.000,00 
 

R$ 54.115,52 
 
 

Supervisionar as ARS e SMS que codifica e 
classifica os óbitos  

05 
viagens 

para 
supervi-
são in 
loco 

05 viagens para 
supervisão in 

locu 

R$ 5.000,00 R$ 3.000,00  

 
META 17: Implantar em 22 Municípios com maiores índices de morbimortalidade por acidente de trânsito o Observatório de Mobilidade e Saúde Humanas até 2015, 
com o objetivo de redução dos índices: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Realização de seminários de sensibilização 
para Implantação do Observatório de Saúde de 
Mobilidade e Saúde Humanas 

Realizar 
01 

Seminário 
em cada 

01 Seminário 
em cada um 

dos 22 

R$ 20.000,00 R$ 11.241,20  
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um dos 22 
Municí-
pios que 

compõem 
o 

Observa-
tório de 

Mobilida-
des e 
Saúde 

Humana 

Municípios que 
compõem o 

Observatório de 
Mobilidades e 

Saúde 
Humanas 

 
META 18: Implementar as ações de promoção e vigilância nutricional em 100% das Regionais e Secretarias Municipais de Saúde de Goiás: 
META 19:  Ampliar a adesão dos municípios para implantação do Programa Nacional de Suplementação de Ferro no Estado de Goiás, passando de 70% em 2011 
para 100% até 2015.  
META 20: Ampliar a cobertura do Programa Nacional de Suplementação de Vitamina A para 100% dos municípios de Goiás até 2015, iniciando a implantação nos 52 
municípios prioritários pertencentes ao Plano Brasil sem Miséria em 2012; 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Implementar o Programa Nacional de 
Suplementação de Ferro (PNSF). 

Acom-
panhar 
os 246 
Municí-

pios, 
quanto o 
registro e 

acom-
panha-

mento no 
Sistema 
do PNSF 

198 
 municípios 

acompanhados 
(80,5%) 

R$ 8.000,00 R$ 3.000,00 Foram promovidas diversas formações nos 
programas e sistemas de alimentação e nutrição 
que envolveram direta e indiretamente o PNSF, 
porém houve retardo na entrega das novas 
remessas de suplementos pelo Ministério da 
Saúde o que dificultou a adesão dos municípios 
ao Programa, e este sofreu mudanças estruturais 
à partir de dezembro/2011 (forma de aquisição, 
forma de uso). 

Implantar/ Implementar o Programa Nacional de 
Suplementação de Vitamina A 

Realizar 
uma oficina 

com os 
52 

- 1 oficina 
realizada 

- Distribuídas 

R$ 11.000,00 R$ 10.000,00 Essa capacitação foi custeada pelo recurso 
IGDE-Programa Bolsa Família, com a presença 
de 133 participantes. O Programa foi implantado 
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municípios 
do Plano 

Brasil Sem 
Miséria 

 
 Distribuir 

13.963  
megadoses 
de Vitamina 

A de 
100.000UI 

 
 Distribuir 

74.213 
megadoses 
de Vitamina 

A de 
200.000UI 
na primeira 

dose e 
44.531 

megadoses 
de Vitamina 

A de 
200.000UI 

na segunda 
dose 

28.650 
capsulas de 
100.000 UI 

- Distribuídas 
52.250 

capsulas de 
200.00UI  

em Goiás em agosto de 2012 a partir de uma 
Oficina do Programa Nacional de Suplementação 
de Vitamina A, sendo distribuídas nas seguintes 
regionais: Central, Centro Sul, Sudoeste I, Serra 
da Mesa, São Patrício, Rio Vermelho, Pirineus, 
Oeste I, Norte, Entorno Norte. Quanto ao 
estoque: 100.000 UI – 28.650 distribuídas(R$ 
4.824,66) e ainda em estoque 13.700 (R$ 
2.307,08); 200.000 UI – 168.600 distribuídas (R$ 
39.688,44), sendo que estas cápsulas foram 
encaminhadas gratuitamente pelo Ministério da 
Saúde para o estado de Goiás; Custeio do índice 
Descentralizado de Gestão do Programa Bolsa 
Família – Secretaria de Cidadania e Trabalho 

 
META 21: Centralizar o recebimento dos bancos de dados via web, agilizando a atualização das infomrações na SUVISA: 
META 22: Intensificar e aprimorar a disposição das informações no link referente à Vigilânica Epidemiológica da página na intranet da SES: 
META 23: Aprimorar os mecanismos de monitoramento das informações dos sistemas de informação da  Vigilância Epidemiológica: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Realizar capacitação nos Sistemas de 
Informação Agravos de Notificação, Sistema de 
Informação da Vigilância Epidemiológica . (Eixo 
III: Ações para o fortalecimento do sistema - 
PAVS) 

Ministrar 
03 

Cursos 
de 

Capaci-
tação 

02 
Cursos 

ministrados 
 

R$ 6.000,00 
 

R$ 1.539,25 Treinamento realizado em parceria com as áreas 
técnicas Estaduais de Hepatites Virais e 
DST/AIDS. Os demais eventos foram planejados, 
porém não foram executados por problemas 
internos referente ao processo de liberação do 
recurso 
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SINAN. 

Capacitação Sistema de Informação DATA SUS 
e Ferramenta Tabwin 
 

- 02 
 treinamentos 

realizados 

R$ 3.000,00 R$ 2.224,16 Treinamentos realizados para atender demanda 
solicitada pelas áreas técnicas da Secretaria de Estado 
da Saúde para melhoria nos serviços de avaliação e 
monitoramento das informações em Saúde.  

Capacitação nos Sistemas de Informação 
Agravos de Notificação, (DENGUE ONLINE, 
SINAN NET, LOCALIDADE)..  
 

- 13 Capacitações 
realizadas 

 

R$ 2.000,00 R$ 1.320,00 
 
Treinamentos solicitados pelas Regionais e 
Municípios para aprimoramento das Rotinas 
Operacionais dos Sistemas de Informação da 
Vigilância Epidemiológica nas Regionais: 
Regional Rio Vermelho e Oeste I e Entorno Sul e 
nos Municípios: Goiás, Águas Lindas de Goiás, 
Iporá, Caldas Novas, Goiânia, Rio Verde, 
Niquelândia.     

Supervisão nos Sistemas de Informação 
Agravos de Notificação, (DENGUE ONLINE, 
SINAN NET, LOCALIDADE). 
 

Realizar 
6 

Supervi-
sões nas 
Regio-
nais de 
Saúde. 

06  
Supervisões 
realizadas 

 

R$ 5.000,00 R$ 2.700,00 
 
Supervisões regionalizadas para avaliar as 
Rotinas Operacionais dos Sistemas de 
Informação da Vigilância Epidemiológica nas 
Regionais e seus Municípios jurisdiconados: 
Nordeste I, Sudoeste II, Entorno Norte e Entorno-
Sul e nos Municípios de Aparecida de Goiânia e 
Anápolis.  

 
META 24: Monitorar a implementação do SINAN-NET e SIM/SINASC nos 246 municípios através das Gerências das Regionais de Saúde: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Realizar assessoria e fortalecer o 
monitoramento na atualização das versões 
novas e pachts dos Sistemas de Informação da 
VE. (Eixo III: Ações para o fortalecimento do 
sistema - PAVS) 

17        
Regio-nais 
de Saúde 
e os 246 
Municí-

pios com 
as novas 
versões e 

patch’s 
dos 

17 Regionais de 
Saúde e os 246 
Municípios com 

as novas 
versões e 

patch’s dos 
sistemas de 

informação da 
VE 

R$ 5.200,00 R$ 0,00 A Secretaria de Estado da Saúde implantou 
corretamente as atualizações dos sistemas não 
gerando gastos, pois foram utilizados 
mecanismos de comunicação e monitoramento 
via internet e telefone. 
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sistemas 
de 

informa-
ção da VE 

 
META 25: Monitorar a regularidade da alimentação do banco de dados dos sistemas de informação SINAN-NET: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Monitorar a emissão de Relatórios Mensais 
avaliando a regularidade de alimentação dos 
sistemas de informação E repasse das 
informações enviadas pelo Monitoramento do 
Ministério da Saúde da indicação dos 
Municípios para bloqueio do recurso financeiro. 
SINAN-NET 

 246 
Municí-

pios 
alimen-
tando o 

banco de 
dados 

regular-
mente 

nos 
sistemas 

de 
informa-

ção 
SINAN-
NET. 

 246 Municípios 
alimentando o 

banco de dados 
regularmente 

nos sistemas de 
informação 
SINAN-NET 

R$ 0,00 R$ 0,00 Os Municípios e Regionais foram monitorados 
por meio de relatórios periódicos mensais, 
conforme Portaria Ministerial Nº 116 e 3522. 
Os Municípios irregulares foram devidamente 
notificados e orientados quanto aos 
procedimentos de correção em tempo hábil. 

 
META 26: Apoiar a investigação de 100% de surtos notificados em Goiás até 2015: 
META 27: Implementar as ações de notificação das doenças diarréicas agudas e rotavírus nas 02 unidades sentinelas até 2015: 
META 28: Investigar 100% dos surtos notificados de Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar até 2015: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Supervisões nas Unidades Sentinelas de 
Vigilância Epidemiológica ampliada para 

01 por 
semestre 

01  
por semestre 

R$ 1.600,00 R$ 1.600,00  
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Rotavírus dos municípios de Anápolis e Goiânia em cada 
unidade 

em cada 
unidade 

Supervisões, in loco, em 15 regionais de 
saúde com o objetivo de implementar as ações 
do Sistema de Informação de Vigilância 
Epidemiológica das Doenças Diarréias Agudas 
- Sivep _DDA 
 

15 
supervi-

sões 
realiza-

das 
 (1 em 
cada 

regional) 

25 
supervisões 
realizadas 

R$ 10.800,00 R$ 10.800,00 Receberam 2 supervisões: Regional Sudoeste I, 
Sudoeste II, Sul, Norte, Sul, Serra da Mesa, 
Oeste II, Rio Vermelho, São Patrício e 
Macrorregional Goiânia. Receberam 1 
supervisão: Regional Entorno Norte, Entorno Sul, 
Pirineus, Estrada de Ferro e Nordeste e 
Municípios: Goiânia, Anápolis, Jataí, Santa 
Helena, Aparecida de Goiânia e Goianira 

Supervisões dos Digitadores do Sistema de 
Informação das 15 Regionais em Vigilância 
Epidemiológica das Doenças Diarréicas 
Agudas - SIVEP_DDA 

15 
supervisões 

realizadas 

 (1 por 
regional) 

15 supervisões 
realizadas 

 
(1 por regional) 

R$ 1.600,00 R$ 1.600,00 

 

Confecção e Distribuição de materiais 
educativos 

8000 
cartazes 
e folders 

Não Realizado R$ 1.000,00 R$ 0,00 Não foi realizado, por falta de orçamento. 

Realizar Oficinas de capacitação do Projeto de 
Integração da Atenção Básica de Saúde e das 
Regionais de Saúde do Estado com Gerência 
de Vigilância Epidemiológica das Doenças 
Transmissíveis  

06 
oficinas de 
capacita-

ção 
realizadas 

(1 por 
regional) 

06 
oficinas de 
capacitação 
realizadas 

R$ 10.000,00 R$ 10.000,00 Regionais: Sul (Morrinhos), Sudoeste II (Jataí), 
Sudoeste I (Santa Helena), São Patrício 
(Goianésia), Norte (Porangatu) e Pirineus 
(Abadiânia). 

 
META 29: Manter em 85% a cobertura das ações de controle da hanseníase nos 246 municípios: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Planejar e avaliar com as Regionais de Saúde 
as ações de controle da hanseníase. 

01 
Oficina 

realizada 

01 
Oficina 

realizada 

R$ 12.361,00 R$ 12.739,12  
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Planejar e avaliar as ações de controle com os 
15 municípios contemplados com o incentivo 
que aprova a distribuição dos recursos 
financeiros para o fortalecimento da Vigilância 
Epidemiológica da Hanseníase. 

04 
oficinas 

realizadas 

04 
oficinas 

realizadas 

R$ 8.000,00 R$ 0,00 Utilizado o recurso financeiro destinado às 
diárias de supervisão, pois as oficinas foram  
realizadas durante as atividades de supervisão. 

Produzir material educativo para a campanha 
do dia mundial de luta contra a hanseníase. 
(PACTO P/ VIDA-Prioridade 4: Fortalecimento 
da capacidade de respostas as doenças 
emergentes com ênfase na dengue, 
hanseníase, tuberculose, malária, influenza, 
hepatite e AIDS)  

400.000.000 
folders 
10.000 

cartazes  
5.000 

camisetas 
10.000 

pastas de 
nylon 
5.000 
bonés 
5.000 
álbum 
seriado 

200.000  
folders, 

2.000 cartazes 
e 5.000 

camisetas. 

R$ 800.000,00. R$ 163.295,00 Aquisição parcial do material solicitado, por falta 
de recursos financeiros. 

Realizar 01 campanha estadual na semana 
mundial de luta contra a hanseníase nos 246 
municípios goianos. 

01 
campanha 
realizada 

 

01 
campanha 
realizada 

R$ 0,00 R$ 0,00 Não há necessidade de orçamento para esta 
ação. 

 
META 30: Reduzir de 5% para 4% o número de caso de Hanseníase com grau 2 de incapacidade no diagnóstico e na cura. 
META 31: Aumentar o percentual de cura de 84% para 85%, conforme pactuação 
META 32: Aumentar de 69% para 75% o percentual de contatos intradomiciliares examinados dentre os registrados do casos novos de Hanseníase. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Realizar oficina de monitoramento do sistema 
de informação SINAN-HANS/TB com as 
Regionais de Saúde e municípios sede de 
regional em conjunto com a  subgerencia do 
sistema de informação.  

04 
oficinas 
realiza-

das 

Não Realizado R$ 37.000,00 R$ 0,00 As oficinas programadas não foram realizadas 
por indisponibilidade de recursos financeiros. 
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Realizar 04 supervisões aos serviços das 
Unidades Básicas de Saúde (acompanhamento 
dos casos: alta, faltosos, abandono e outros). 

04 
Supervi-

sões 
Realiza-

das 

04  
supervisões 
realizadas 

R$ 4.050,00 R$ 2.400,00 - 

 
META 33: Aumentar o percentual de 71% para 85% de cura para os casos de tuberculose: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Realizar Monitoramento do SINAN às Regionais 
de Saúde e municípios sede com deficiência no 
banco de dados. 

04 
monitora
mentos 
realiza-

dos 

06 
monitoramentos 

realizados 

R$ 3.500,00 R$ 1.000,00  

Realizar supervisão nas ações de controle da 
Tuberculose nos municípios prioritários para o 
Estado. 

10 
municípios 

supervi-
sionados 

Não Realizado R$ 5.000,00 R$ 0,00 Recursos humanos insuficientes para realização 
da demanda 

 
META 34: Ampliar de 57% para 80% o percentual dos casos novos de tuberculose pulmonares bacilíferos em tratamento diretamente observados; 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Promover capacitação para Enfermeiros 
Multiplicadores no Tratamento Diretamente 
Observado. 

01 
capacita-

ção 
realizada 

01 capacitação 
realizada 

R$ 5.000,00 R$ 7.532,52  

 
META 35: Aumentar de 83% para 90% o percentual de contatos examinados dos casos de tuberculose pulmonar bacilíferos em relação aos registrados: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 
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Elaborar, confeccionar e distribuir ficha de 
controle acompanhamento dos contatos. 

01  
ficha 

elaborada 

e 5.000 
fichas 

confeccio
nadas e 
distribuíd

as 

01 
 ficha elaborada 

R$ 6.000,00 R$ 0,00 A ficha foi elaborada, porém não foi impressa, e 
encaminhado cópia as Regionais de Saúde 

 
META 36: Ampliar de 90% para 100% a cobertura das ações de controle da tuberculose nas Unidades Básicas de Saúde; 
META 37: Ampliar a realização de cultura para os casos de retratamento de tuberculose (recidiva e reingresso após abandono de tratamento) de 45% para 60%: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Organizar e realizar oficina de avaliação nas 
Ações de Vigilância e Controle da Tuberculose. 

01  
oficina 

Realiza-
da 

01  
oficina 

realizada 

R$ 13.000,00 R$ 9.938,46  

Assessorar e fornecer material para 
Capacitação nas ações de controle da 
tuberculose e PPD. 

05 
Regionais 
Assesso-

radas 

03 
Regionais 

assessoradas 

R$ 4.000,00 R$ 0,00 Não houve necessidade de utilização do recurso 
orçamentário para esta ação. 

 
META 38: Apoiar e implantar 08 Núcleos Hospitalares de Epidemiologia (NHE): 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Implantar NHE no Hospital de Urgência da 
Região Sudoeste - HURSO do município de 
Santa Helena 

01 NHE 
Implantad

o 
 

01 
Implantação 

realizada 

R$ 500,00 R$ 0,00 A implantação foi realizada por meio de 
assessoria técnica sem custo financeiro. 

Supervisão nas equipes dos NHEs (1 anual por 06 06 R$ 500,00 R$ 500,00 Hospital de Urgência de Goiânia-HUGO Hospital 
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núcleo hospitalar de epidemiologia) Supervi-
sões 

realizadas 

 

Supervisões 
realizadas 

 
 

 Materno Infantil- HMI, Hospital de Doenças 
Tropicais- AUAD/HDT, Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal de Goiás –HC, Santa Casa 
de Misericórdia de Goiânia, Hospital Jamel 
Cecílio de Anápolis, Centro Médico Serafim de 
Carvalho – Jataí, Hospital  de Urgência da 
Região Sudoeste-HURSO 

Promover reuniões técnicas com os 
Coordenadores dos NHEs, Coordenadores de 
Vigilância em Saúde das Regionais, Núcleo de 
Vigilância Epidemiológica Municipal, onde 
possui NHE implantado, Coord.do Sinan-Net, 
Gerente de Vig. Epid. de Doenças 
Transmissíveis e Coord. de áreas  

10 
Reuniões 
realizadas 

10 
Reuniões 
realizadas 

R$ 3.000,00 R$ 3.000,00  Hospital Urgência de Goiânia-HUGO Hospital 
Materno Infantil- HMI, Hospital de Doenças 
Tropicais- AUAD/HDT, Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal de Goiás-HC, Santa Casa 
de Misericórdia de Goiânia, Hospital Jamel 
Cecílio de Anápolis, Centro Médico Serafim de 
Carvalho – Jataí, Hospital de Urgência da Região 
Sudoeste-HURSO  e Coord. Estadual de Vig. em 
Saúde, Coord. de Vig. Epid. Municipal, Coord. de 
Agravos, Coord. do SINAN e Gerente de Vig. 
Epid. de Doenças Transmissíveis.  

Distribuição de materiais educativos (Cartazes 
de Doença de Notificação Compulsória para 
mesas e de paredes das unidades) 

12.000 
cartazes 
de mesa   
e 6.000  

de   
parede 

12.000 cartazes 
de mesa e 
6.000 de 
parede 

R$ 14.000,00 R$ 13.770,20 Enviado para todas as Regionais de Saúde e 
Núcleo Hospitalares de Epidemiologia. 

 
META 39: Apoiar as Regionais de Saúde durante a Campanha do Dia Mundial de Luta de Hepatites Virais 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Confecção e distribuição de materiais 
educativos (folder, cartazes, camisetas e 
bonés). 

16 
Regionais 
de saúde 
contempla

das 

16  
Regionais 
de Saúde 

R$ 200.000,00 R$ 200.000,00 
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META 40: Estruturar unidade de Serviço de Tratamento Assistido (STA) e Ambulatório para atendimento aos portadores de Hepatites Virais (Vírus B, C e D) a ser 
implantado dentro do Hospital de Doenças Tropicais em Goiânia: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Reunião com os gestores do HDT e rede física 
da SES para elaboração de projeto para 
adequação da estrutura física e levantamento 
de material de bens fixos. 
Disponibilização de recurso financeiro de 
acordo com o projeto de reforma 

02 
reuniões 

realizadas 

02 
reuniões 

realizadas 
 

R$ 0,00 R$ 0,00 Bloco de Vigilância em Saúde (PAM/HV) 
Até o momento não houve adequação do serviço 
(mudança de gestão no estabelecimento de 
saúde) 
Haverá necessidade de outras reuniões 

 
META 41: Adquirir equipamentos de informática, com incentivo do Ministério da Saúde (PAM), para estruturar a Coordenação de Controle Estadual de Hepatites 
Virais: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Estruturar 01 (uma) Coordenação de Controle 
Estadual de Hepatites Virais com aquisição de 
equipamentos 

05 
computa-
dores, 01 
notebook, 
03 pen-

drives, 01 
máquina 

fotográfica, 
01 data-
show, 01 
telefone 

sem fio, 01 
impressora 
03 canetas 
laser, 01 

HD externo 

Não Realizado 
 

R$ 15.000,00 R$ 0,00 Bloco de Vigilância em Saúde (PAM/HV). 
Aguardando processo de compra 
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de 1TB, 01 
quadro 
branco. 

 
META 42: Implantar o Programa Estadual de Prevenção e Controle de Febre Maculosa Brasileira, Epizootias, Febre do Nilo Ocidental, Micoses Sistêmicas, Doenças 
de Chagas Crônicas e Varíola Bovina: 

 
META 43 : Reduzir a letalidade da Leishmaniose Visceral (LV): 

Ações/2012 Produtos/2012 Recursos Orçamentários Observações Específicas 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Implantar Programa Estadual de Vigilância em 
Febre Maculosa Brasileira. 

Capacita-
ção em 

Vigilância 
de 

Ambientes 
da Febre 
Maculosa 

Brasileira e 
outras 

Riquetisio-
ses 

100% R$ 30.000,00 R$ 22.853,67  

Implantar Programa Estadual de Vigilância em 
Epizootias e Febre do Nilo Ocidental 

246 
municípios 

com 
Programa 
implantado 

- R$ 10.000,00 R$ 0,00 Algumas ações estão sendo executadas em nível 
interno de planejamento da SES. 

Implantar Programa Estadual de Micoses 
Sistêmicas 

10 
municípios 

com 
Programa 
implantado 

- R$ 10.000,00 R$ 0,00 Algumas ações estão sendo executadas em nível 
interno de planejamento da SES. 
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Previsto Realizada Previsto Executado 

Monitorar diagnóstico precoce dos casos 
suspeitos de Leishmaniose Visceral 

246 
municípios 

monitorados 

100% R$ 0,00 R$ 0,00  

Monitorar o tratamento adequado dos casos 
graves de Leishmaniose Visceral, conforme 
recomendações do Ministério da Saúde 

100% dos 
casos 
graves 

100% R$ 0,00 R$ 0,00  

Confecção e Distribuição de material 
informativo segundo critérios epidemiológicos. 

Produção 
de: 

40.000 
Folders 
30.000 

Cartazes 
Leishmanises 

500 livretos 
Leish. 

Visceral 
500 livretos 

Leish. 
Tegumentar 
200 livretos 

Leish. 
Visceral 
Grave 
100 

Cartilhas 
Leish e 

 Coinf HIV 

100% R$ 160.000,00 R$ 150.550,90 Material distribuído às Regionais de Saúde, e 
destas para os 246 municípios. 

 
META 44: Reduzir a letalidade da hantavirose (índice médio 2007-2011 de Goiás 57,14% - redução média de 5%/ano): 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Monitorar diagnóstico precoce dos casos 
suspeitos e casos graves de Hantavirose, 
conforme recomendações do Ministério da 

100% dos 
casos 

suspeitos 

60% dos casos 
suspeitos 

graves 

R$ 0,00 R$ 0,00 Devido à falta de Kits para realização dos 
exames para Hantavirose, o monitoramento dos 
casos de Hantavirose ficou comprometido 
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Saúde graves 

 
META 45: Reduzir a incidência da Febre Amarela Silvestre e impedir a transmissão urbana mediante a detecção precoce da circulação viral: 
META 46: Implantar e executar o Plano Estadual de Combate à Febre Amarela até 2013.   
META 47: Investigar 100% das notificações dos casos suspeitos de Febre Amarela até 24 horas após hipótese diagnóstica levantada, 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Realizar Seminário das Ações de Controle da 
Febre Amarela  

01 
seminário 
realizado 

01 
seminário 
realizado 

R$ 35.000,00 R$ 35.007,52 Parceria do MS, LACEN, Controle de 
Vetores/GVSAST, GIRF e SPAIS 

 
META 48: Atingir os indicadores preconizados pelo Ministério da Saúde para investigação adequada, coleta e encerramento oportuno para os casos suspeitos de 
doenças imunopreviníveis e respiratórias: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Ampliar as unidades sentinelas de influenza 
02 

unidades 
ampliadas 

03 reuniões 
realizadas 

R$ 500,00 R$ 0,00  

 
META 49: Aprimorar a qualidade das ações de Vigilância Epidemiológica das Doenças Imunopreviníveis e Respiratórias no Estado: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Elaborar e confeccionar  calendário com 
informações técnicas sobre meningite 

2500 
unidades 

2500 
unidades 

R$ 14.000,00 R$ 14.000,00 
 

Capacitar unidade sentinela de influenza 02 
unidades 
sentinela 

02 
unidades 
sentinela 

R$ 0,00 R$ 0,00 Houve uma ampliação na quantidade de 
unidades sentinelas de influenza. A capacitação 
acontecerá após a adesão de todas as unidades. 
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capacitadas capacitadas 

Realizar o I Seminário Estadual de 
atualização em diagnostico clínico das 
meningites 

150 
médicos 

capacitados  

- 
R$14.900,00 R$ 0,00 Falta de recurso orçamentário na data prevista. 

 
META 50: Implantar o novo protocolo de Vigilância da Síndrome Respiratória Aguda Grave no Estado: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Realizar a divulgação do protocolo de 
tratamento de Influenza 

246 
municípios 

246  
municípios 

R$ 0,00 R$ 0,00 
 

 
META 51: Alcançar a cobertura vacinal, preconizada pelo Ministério da Saúde nas campanhas de vacinação, no mínimo em 70% dos municípios do Estado de Goiás: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Realizar Seminário de Preparação para as 
Campanhas de Vacinação Contra Influenza, 
Poliomielite e Atualização da Rede de Frio. 
 

01 
Seminário 
realizado 
para 321 
partici-
pantes 

01  
Seminário 

realizado para 
370 

participantes 

R$ 37.550,66 R$ 37.550,66  

Distribuir imunobiológicos e insumos para as 
Campanhas. 

03 
campanhas 

realizadas 

03 
campanhas 
realizadas 

R$ 12.600,00 R$ 6.180,00 Rotas somente para distribuição de insumos nas 
Campanhas, para distribuição dos imunobiológicos 
foram aproveitadas as rotas da rotina. 

Realizar mídia para as Campanhas:  
Veiculação de propagandas publicitárias em 
todos os meios de comunicação, confecção 
de camisetas; elaboração e impressão de 
banner de 2mx2m. 
 

03 
mídias 

03 
mídias 

Influenza          
R$ 507.080,16 

 
Poliomielite 

R$ 507.052,40 
Atualização do 

Cartão de 

Influenza        
R$ 507.080,16 

 
Poliomielite 

R$ 507.052,66 
Atualização do 

Cartão de 
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Vacinação 
R$ 1.071.567,64 

Vacinação 
R$1.071.567,64 

Realizar dia “D” das Campanhas de 
Vacinação (alimentação funcionários). 

03     
eventos 

realizados 

01 
evento 

realizado 

R$ 900,00 R$ 240,00 O recurso previsto visa o pagamento de almoços 
e lanches para os funcionários que trabalham nos 
dias “D” das três campanhas. No entanto, só foi 
realizado o pagamento de lanche (240,00) para a 
Campanha de Multivacinação.  

Realizar Mobilização (Café da manhã) na 
Creche Santa Rita de Cássia para divulgação 
da Campanha de Vacinação Contra 
Poliomielite.  

01 
Mobiliza-

ção 
realizada 

Não Realizado R$ 2.895,10 R$ 0,00 Ação programada e não executada devido ao 
término da vigência do contrato com o prestador 
de serviços (Augustos Eventos e Turismo LTDA) 

Realizar Seminário para Divulgação da 
Campanha de Atualização de Cartões de 
Vacinação da Criança e Implantação das 
vacinas Pentavalente e Poliomielite Inativada 
(VIP) no Calendário Básico de Vacinação de 
Crianças para parceiros. 

01 
seminário 
realizado 
para 200 

participan-
tes 

01 seminário 
realizado para 

106 
participantes 

R$ 3.650,17 R$ 0,00 Recurso previsto para ser efetuado pelo contrato 
com o prestador de serviços (Augustos Eventos e 
Turismo LTDA). Como ocorreu término da 
vigência do contrato a ação ocorreu no SEST-
SUS.  

Realizar Capacitação para Implantação da 
Vacina Inativada Poliomielite no calendário 
básico de vacinação de crianças do Programa 
Nacional de Imunizações e Campanha de 
Multivacinação, no Estado de Goiás. 

02 
Capacita-

ções 
realizadas 

 

02 
Capacitações 

realizadas: 
TOTAL - 365 
participantes 

R$ 15.653,29 R$ 0,00 Recurso previsto para ser efetuado pelo contrato com 
o prestador de serviços (Augustos Eventos e Turismo 
LTDA). Como ocorreu término da vigência do contrato 
a ação ocorreu no SEST-SUS. 

 
 
META 52: Alcançar a cobertura vacinal adequada, segundo o Ministério da Saúde, de todas as vacinas do Calendário Básico de Vacinação da Criança em 70% dos 
municípios do Estado de Goiás. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Realizar capacitação em Salas de Vacina e 
Rede de Frio. 

05  
capacita-
ções (RS 

Entorno Sul, 

02 
capacitações 
(RS Pirineus, 

Serra da Mesa). 

R$ 270.194,50 R$ 1.940,00 No período das capacitações não havia contrato 
com os prestadores de serviço da Secretária de 
Estado da Saúde. 
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Pirineus, 
Serra da 

Mesa, 
Sudoeste I, 

Sudoeste II). 

 

Realizar capacitação para Monitoramento 
Rápido de Cobertura (MRC) Vacinal para 
VOP, Pentavalente, DTP, TV, FA em crianças 
de 6 meses a menores 5 anos. 

13 
Capacita-

ções (1309 
pessoas) 

03 
Capacitações 

com 226 
participantes 

R$ 196.937,61 R$ 0,00 Recurso previsto para ser efetuado pelo contrato 
com o prestador de serviços (Augustus Eventos e 
Turismo LTDA). Como ocorreu término da 
vigência do contrato a ação ocorreu no SEST-
SUS. 

Realizar treinamento para atualização do 
Sistema de Informação de Avaliação do 
Programa Nacional de Imunizações (SI-API) 
para as 16 Regionais de Saúde. 

01 
Treinamen-

to 
realizado 

01 
Treinamento 

realizado 

R$ 2.944,95 R$ 0,00 Recurso previsto para ser efetuado pelo contrato 
com o prestador de serviços (Augustus Eventos e 
Turismo LTDA). Como ocorreu término da 
vigência do contrato a ação ocorreu no 
DATASUS-GO. 

Assessorar e Supervisionar Regionais de 
Saúde (RS) e municípios nas ações de 
imunizações. 

08 
Supervisões 

nas 
Regionais 

de Saúde e 
4 

municípios. 

02  
Regionais de 
Saúde e 05 
municípios 

supervisionados
. 

R$ 1.920,00 R$ 160,00 Não foram realizadas 06 supervisões devido ao 
deslocamento dos técnicos para outras 
atividades da Gerência 

Distribuir imunobiológicos e insumos para as 
Regionais de Saúde. 

Imunobio-
lógicos e 
insumos 
para as 

Regionais 
de Saúde 

distribuídos 
(12 meses) 

Imunobiológicos 
e insumos para 
as Regionais de 

Saúde 
distribuídos 
 (12 meses) 

 

R$ 51.840,00 R$ 34.940,00  

 
META 53: Descentralizar as ações de vigilância pós-comercialização e uso de produtos sujeitos às ações de Vigilância Sanitária nos municípios goianos com 
população acima de 100.000 habitantes; 

Ações/2012 Produtos/2012 Recursos Orçamentários Observações Específicas 
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Previsto Realizada Previsto Executado 

Capacitar técnicos da equipe de 
colaboradores da Vigipós das VISAs 
Municipais onde estão estabelecidas 
indústrias detentoras de registros de produtos 
sujeitos as ações de vigilância sanitária 

Municípios 
acima de 
100.000 

habitantes 

Não Realizado R$ 5.191,30 R$ 0,00 Ação não executada por problemas no processo 
financeiro de capacitação da SES sendo 
reprogramada para2013 

Mobilizar profissionais de saúde para 
fomentar as notificações no Sistema Nacional 
de Notificação em Vigilância Sanitária - 
NOTIVISA 
 

01  
Oficina de 
Hemovigi-

lância 
01 

Encontro 
de Gerente 
de Risco 

03 
Teleaulas 
 junto ao 

TELESSAÚDE - 
UFG 

R$ 23.550,00 
 
 

R$ 39.155,40 

R$ 0,00 Foram realizadas 03 teleaulas junto ao 
TELESSAÚDE – UFG como estratégia de 
ampliação do público alvo, e sem custo 
financeiro. 

Realizar Inspeções Investigativas em conjunto 
com as VISAS municipais 

Municípios 
acima de 
100.000 

habitantes 

02 
 municípios 
acima de 
100.000 

habitantes 

R$ 15.000,00 R$ 1.200,00  

 
META 54: Descentralizar o monitoramento da qualidade de alimentos em 30% dos municípios, passando de 38 municípios que realizam o monitoramento em 2011 
para 73 municípios até 2015. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Promover capacitação técnica da equipe de 
colaboradores da CMQP/SUVISA 

03 
servidores 
capacitados  

03 
servidores 

capacitados 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Promover capacitação técnica para fiscais das 
Regionais de Saúde e dos Municípios 

Capacitar 
73 fiscais 

de 
municípios 
pactuados 

Não Realizado R$ 18.333,90 
 

R$ 0,00 Ação não realizada por motivo de reestruturação 
da Coordenação do Monitoramento de Alimentos. 
Reprogramada para 2013. 
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Promover reuniões para planejar junto às 
VISA’s Municipais pactuadas os produtos a 
serem monitorados em 2012 

02 
Reuniões 

semestrais 

01  
Reunião 

semestral 

R$ 8.718,05 R$ 0,00 Por mudança de estratégia, foi realizada uma 
reunião com o LACEN e SUVISA sem custo 
financeiro e realizado apoio técnico direto aos 
municípios. 

 
META 55: Implantar o Programa Estadual de Monitoramento da Qualidade dos Medicamentos Manipulados em 40% das farmácias de manipulação nos Municípios 
de Goiânia, Anápolis e Aparecida de Goiânia, totalizando 96 estabelecimentos monitorados 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Promover capacitação técnica da equipe de 
colaboradores da CMQP/SUVISA 

03 
servidores 
capacitados 

 

02  
servidores 

capacitados 

R$ 0,00 R$ 0,00 A equipe só possui 02 técnicos com previsão de 
ampliação para mais 01 técnico. 

 
META 56: Implantar o Programa Estadual de Monitoramento de Medicamentos, com princípios ativos mais utilizados por crianças e idosos nos Municípios de 
Goiânia, Anápolis, Aparecida de Goiânia, Itumbiara e Catalão 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Promover capacitação técnica da equipe de 
colaboradores da CMQP/SUVISA 

03 
servidores 
capacitados 

02  
servidores 

capacitados 

R$ 0,00 R$ 0,00 A equipe só possui 02 técnicos com previsão de 
ampliação para mais 01 técnico. 

 
META 57: Instituir o Comitê Estadual de Investigação de Eventos Adversos de Farmacovigilância, Tecnovigilância e Hemovigilância. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Constituir a equipe multiprofissional de 
investigação de eventos adversos de 
Farmacovigilância,Tecnovigilância e 
Hemovigilância. 

Equipe 
multiprofis-

sional 
constituída 

02 reuniões/ 

Equipe 
multiprofissional 

constituída 
01 reunião 
realizada 

R$ 0,00 R$ 0,00 Foi realizada 01 reunião prévia para instituição do 
Comitê Estadual de Investigação de Eventos 
Adversos de Farmacovigilância, Tecnovigilância e 
Hemovigilância em parceria com a 
SUNAS/GERISCO. 
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ano 

 
META 58: Ampliar o controle de vetores para os agravos prioritários (dengue, febre amarela, doença de chagas, malária e leishmaniose) no Estado de Goiás até 
2015: 

Ações/2012 
Produtos/2012 

 
Recursos Orçamentários Observações Específicas 

 Previsto Realizada Previsto Executado  

Assessorar municípios prioritários na 
implantação de LIRA 

Assessorar 
150 

municípios 

144 
municípios 

assessorados 

R$ 2.500,00 R$ 720,00 A previsão orçamentária seria para custear as 
viagens às Regionais de Saúde. Por mudança de 
estratégia, foi realizado um evento em Goiânia, 
em parceria com os NACEs, multiplicando o 
conteúdo e a assessoria foi realizada pelos 
NACEs não utilizando todo o recurso financeiro 
previsto. 

Capacitação de municípios em Controle de 
Vetores 

Atendimen-
to de 100% 

das 
solicita-

ções 

Atendidas 
100% das 

solicitações 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Capacitação no controle da Doença de 
Chagas 

Capacita-
ção de 01 
técnico do 
controle de 

vetores 

01 
 técnico do 
controle de 

vetores 
capacitado 

R$ 0,00 R$ 0,00 Capacitação realizada em Belo Horizonte - MG 

 
 
META 59: Instituir a Política Estadual de Saúde do Trabalhador no Estado 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Divulgação de Documento Encaminha
mento do 

Realizado 
evento para 

R$ 10.000,00 R$ 9.872,79 Evento em 29 de novembro de 2012 
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documento 
aos 04 

CERESTs 
e 15 

Regionais 
de Saúde e 

evento 
para 

divulgação 

divulgação 

 
META 60: Implantar a Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos em Municípios prioritários: Goiânia, Aparecida de Goiânia, Anápolis, Campos 
Belos, Catalão, Ceres, Formosa, Goiás, Iporá, Itumbiara, Jataí, Luziânia, Porangatu, Rio Verde, São Luís de Montes Belos e Uruaçu 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Promover Oficina de integração das Regionais 
de Saúde, para implantação da Vigilância de 
Populações Expostas a Agrotóxicos 

Estabelecer 
17 

municípios 
para 

participação 
de projeto 
piloto de 

análise de 
agrotóxicos 

em água 

Oficina 
realizada, 

estabelecidos 
22 municípios 

R$ 5.634,90 R$ 5.634,90 Em 09 de Março de 2012 

Capacitação dos servidores da Central de 
UBV e Núcleos de Apoio ao Controle de 
Endemias - NACE 

Capacitar 
60 

servidores 
para 

manejo 
adequado 

de 
agrotóxicos 

Capacitação 
realizada 

R$ 1.021,80 R$ 1.021,80  

Elaboração de material educativo sobre 
agrotóxicos 

5000 
folders 

Elaboração e 
confecção 

R$ 550,00 R$ 550,00 
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 realizada 

Qualificar quanto a implantação da Vigilância de 
populações expostas a agrotóxicos 

Participar 
de 02 

reuniões 

Reuniões 
realizadas 

R$ 1.000,00 R$ 1.000,00 Em 14 de maio e 20 de agosto de 2012  

Participar de treinamentos no Ministério da 
Saúde 

Participar 
de 05 

treinamen-
tos 

03 
 treinamentos 

realizados 

R$ 9.500,00 R$ 2.880,00 Em setembro, outubro e dezembro 

 
META  61: Elaborar e implantar o Plano de Contingência em Desastres Ambientais pelo Comitê Estadual de Saúde em Desastres Naturais; 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Reuniões periódicas do Comitê Estadual de 
Saúde em Desastres Naturais 

01 
reunião 
mensal 

12  
reuniões 

realizadas 

R$ 5.057,91 R$ 1.367,18 6 reuniões gerais com os integrantes do Comitê  
e 6 reuniões entre o coordenador do Comitê com 
um integrante do comitê por vez para tratar de 
assuntos pertinentes ao Plano de Contingência.  
 

Promover a qualificação profissional de 
técnicos em desastres ambientais 

Capacitar 
02 técnicos 
do comitê 

2 técnicos 
capacitados 

R$ 4.200,00 R$ 4.200,00 
Em setembro de 2012 

 
META 62: Ampliar a capacidade laboratorial na vigilância de qualidade da água para consumo humano de uma região em 2011 para cinco regiões até 2015; 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Oficina de Treinamento para Gerenciamento 
de Amostras Laboratoriais – GAL Módulo 
Ambiental 

técnicos de 
50 

municípios 
prioritários 
capacitado

s     

Treinamento 
realizado 

R$ 9.095,54 R$ 9.095,54 O Treinamento foi realizado em 04 eventos em 
2012 (Realizado em Parceria com LACEN) 
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META 63: Aumentar em 50% o monitoramento da qualidade da água para o consumo humano no estado, passando de 10.000 procedimentos/ano em 2011 para 
15.000 procedimentos/ano em 2012 até 2015, perfazendo um total de 60.000 amostras de água; 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Capacitação de técnicos municipais para 
utilização do SISAGUA 

Capacitar 
15 

municípios 

Capacitação 
realizada 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Assessorar municípios em investigação de 
surtos relacionados à água para consumo 
humano 

Assessorar 
100% dos 
municípios 

100% dos 
municípios com 
casos suspeitos 
assessorados 

R$ 0,00 R$ 0,00 Foram assessorados os municípios de 
Aragoiânia, Inhumas, Jataí em casos suspeitos 
de surtos. 

Assessorar a coordenação de fiscalização de 
Ambientes em processos administrativos e 
investigação de denúncias 

Assessorar 
100% das 
ações de 

fiscalização 

Assessorar 
100% das 
ações de 

fiscalização 

R$ 0,00 R$ 0,00 Matrinchã, Trombas, Taquaral, Águas Lindas, 
Paranaiguara, Corumbá, Guarani de Goiás. 

Realizar ensaios analíticos para o Programa 
de Monitoramento de qualidade da Água para 
o consumo humano (VIGIÁGUA) 

10.000 
Ensaios 

analíticos 
realizados 

30.090 
Ensaios 

analíticos 
realizados 

R$ 20.000,00 R$ 50.000,00  

Realizar ensaios analíticos para o 
Atendimento ao Programa de monitoramento 
de Aditivos e contaminantes (PROMAC) 

50 
Ensaios 

analíticos 
realizados 

393 
Ensaios 

analíticos 
realizados 

R$ 10.000,00 R$80.000,00  

Realizar ensaios analíticos para o 
Atendimento ao Programa Nacional de 
Prevenção e Controle dos Disturbios por 
deficiência de IODO 

50 
Ensaios 

analíticos 
realizados 

138 
Ensaios 

analíticos 
realizados 

R$ 10.000,00 R$ 30.000,00  

 
META 64: Reduzir a prevalência de tabagismo em 0,5% ao ano até 2015, passando de 11% em 2011 para 9% em 2015: 

Ações/2012 Produtos/2012 Recursos Orçamentários Observações Específicas 
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Previsto Realizada Previsto Executado 

Realização da II Oficina com os 
Coordenadores municipais do Programa de 
Controle do Tabagismo nos municípios com o 
programa implantado. 

01  
oficina 

realizada 

01 
oficina 

realizada 

R$ 30.000,00 R$ 25.609,03  

Capacitação em Abordagem e Tratamento do 
fumante para profissionais de saúde de nível 
superior que atuam no Programa de Saúde da 
Família.  

100 
profissionais 
capacitados 

148 
profissionais 
capacitados 

R$ 63.588,36 R$ 63.588,36 Meta realizada foi superior à meta prevista, tendo 
em vista a adesão dos municípios. 

Supervisão dos municípios que prestam 
atendimento ao tabagismo. 

31 
municípios 
supervisio-

nados 

08 
municípios 

supervisionados 

R$ 5.000,00 R$ 1.200,00 Meta realizada inferior à meta prevista devido ao 
acúmulo de atividades da coordenação. 

Capacitação de profissionais de Saúde 
Ocupacional oferecendo-lhes subsídios para 
tornar o ambiente de trabalho livre de fumo. 

34 
empresas 

capacitadas 

13 
empresas 

capacitadas 

R$ 15.000,00 R$ 9.151,98 Meta realizada inferior à meta prevista devido a 
não participação de todas as empresas 
convidadas. 

Capacitação de profissionais de saúde e 
educação para implantar o programa nas 
escolas. 

30 
profissionais 
capacitados 

26  
profissionais 

que atuam nas 
escolas do 

SESC 
capacitados 

R$ 15.000,00 R$ 12.809,68 Meta realizada inferior à meta prevista devido a 
não participação de todos os profissionais 
convidados. 

Criação e finalização de material educativo / 
outros: 

 

4000 
cartazes 
40.000 
folders 
3000 

cartilhas 
1000 

crachás 
2000 

camisetas 
2 dados 

2000 
toalhas 

4000 cartazes 
40.000 folders 
3000 cartilhas 
1000 crachás 

2000 camisetas 
2 dados 

2000 toalhas 

R$ 100.000,00 
 

R$ 94.779,30  
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ANÁLISE DA EXECUÇÃO DA PAS 2012 

 Houve aumento no número de municípios notificantes das violências doméstica, sexual e/ou outras que se tornou compulsória a partir da 

portaria 104/MS de janeiro de 2011 e melhora na qualidade dos dados destas notificações registradas no SINAN, em virtude das capacitações 

realizadas junto aos profissionais da área da saúde dos municípios goianos. Ocorreu ampliação e fortalecimento tanto do trabalho intra quanto 

intersetorial. 

 Houve ampliação do número de municípios com o programa de atendimento ao tabagista implantado, passando de 31 para 61 municípios.  

 Através da parceria com o SESC foi possível realizar a capacitação do programa “Saber Saúde” para implantação do programa de tabagismo 

nas escolas. 

 Inicio da implantação do programa de “Ambientes Livres de Fumo” nas empresas. 

 Com estruturação da Vigilância do Óbito através do aumento do quadro funcional, capacitações e supervisões dentre outras atividades houve 

uma melhora no percentual de investigação dos óbitos no estado de Goiás. 

 Atualmente todas ARS e os 33 principais municípios com ocorrência de óbito possuem um técnico capacitado sobre Investigação do Óbito 

Materno, Infantil e Fetal. 

 Atualmente todas ARS possui um técnico capacitado em Codificação e Classificação do Óbito CID-10 

   A melhoria na qualidade da informação caracteriza-se como sendo um processo contínuo, por meio de capacitações podendo orientar melhor 

os profissionais que vão coletar e inserir as informações nos sistemas, monitorar a inserção destes dados por meio de relatórios objetivos e 

confiáveis. Durante o ano realizamos treinamentos diversos para melhorar estas informações e nos anos posteriores pretendemos reforçar a 

área de monitoramento das informações visando alcançar os dados muito mais fidedignos. 

 Foi observado um aumento das notificações de surtos de intoxicação alimentar no estado em relação ao período de 2007 a 2010 após as 

supervisões devido à maior sensibilidade dos técnicos envolvidos. 

 O monitoramento, a avaliação e o planejamento de estratégias de controle juntamente com as Regionais de Saúde e as atividades de 

capacitação dos profissionais da atenção básica possibilitou a manutenção da descentralização das ações nos municípios goianos (85% de 
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cobertura das ações nos 246 municípios. No entanto, a alta rotatividade dos profissionais e a necessidade de capacitação têm dificultado a 

realização de parte das atividades em vários municípios. 

 Com relação aos casos curados de hanseniase, apesar do parâmetro alcançado ser considerado pela OMS como Regular (parâmetro Bom 

deverá ser acima de 90%), destaca-se o incremento de 83% para 85%, revelando o alcance da meta pactuada. 

 O crescimento do percentual de contatos intradomiciliares examinados de 69% para 74% revela ampliação das atividades de controle e 

permite aproximação com a meta preconizada pela OMS > 75%).  

 O percentual acima de 5% de pacientes que apresentam incapacidade física no diagnóstico é avaliado como parâmetro médio, revelando que 

o diagnóstico ainda é tardio.  

 A confecção de material educativo (folder, cartaz e camisetas), a realização da campanha estadual (abertura em 30/01/2011 em Goiânia), a 

divulgação na mídia, a parceria das Regionais de Saúde e municípios intensificou a divulgação dos sinais e sintomas da hanseníase à 

população em geral resultando na descoberta de casos novos, tratamento e cura dos pacientes. 

 Dentre as ações citadas neste relatório algumas não foram executadas devido à falta de recursos humanos nesta área para atendimento da 

demanda, porém se teve uma melhora em algumas atividades as quais puderam ser executadas garantindo uma significativa melhora das 

ações do programa de tuberculose. 

 Melhoria da rotatividade dos coordenadores de alguns NHE; 

 Maior participação dos NHEs nas atividades realizadas; 

 Maior integração dos NHE com outras áreas técnicas dos agravos de notificação compulsória;  

 Aumento do número das notificações  das DNC pelos NHE; 

 Maior  sensibilização dos técnicos dos agravos de notificação compulsória e NHE. 

 Ao avaliar a distribuição de casos notificados de Hepatites B e C por macro região, observou-se que 44,1% dos casos foram notificados na 

região Centro Norte, 26,6% na região Centro Oeste, 20,3% região Centro Sudoeste, 7% Sudeste e 2% região nordeste totalizando 1.334 casos 

notificados no estado de Goiás no ano de 2012 (dados preliminares 17 de dezembro de 2012).  A menor proporção de detecção foi registrada n 
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a região nordeste. 

 A adesão dos municípios na campanha do Dia Mundial de Controle das Hepatites Virais com ações de promoção, prevenção e diagnostico 

foram observados através de relatórios de execução das atividades enviados a Coordenação. 

 Na implantação dos testes rápidos nos CTA’s foram distribuídos 7.590 testes de janeiro a outubro de 2012. 

 De acordo com as Diretrizes para Classificação dos Centros da Rede CIEVS do Ministério da Saúde, a coordenação estadual mantém o status 

de CIEVS Estruturado, ou seja, possui infra-estrutura específica, equipamentos instalados, videoconferência em funcionamento e e-mail 

institucional. No entanto, houve um fortalecimento da coordenação relacionado às atividades de detecção e compartilhamento de informações 

relacionadas aos eventos de importância para saúde pública, ao apoio em atividades específicas das áreas técnicas (elaboração de 

documentos a capacitações conjuntas) e da gerência, a inserção do tema saúde do viajante e eventos de massa nas atribuições da 

coordenação, a participação em diversos comitês estaduais e a elaboração de planos de contingência. 

 Em 2012, até a semana epidemiológica 49, houve redução importante do total de casos notificados e óbitos por dengue em relação ao mesmo 

período do ano anterior (redução de 29,53% e 41,18% respectivamente). Apesar das reduções observadas, dengue ainda constitui um dos 

maiores problemas de relevância sanitária para a população goiana devido a presença do vetor em todos os municípios, introdução do sorotipo 

DEN 4 com possibilidade de predominância do vírus devido a vulnerabilidade imunológica da população,  taxa de letalidade alta e dificuldade 

da rede assistencial assegurar manejo clinico adequado aos usuários que apresentam as formas graves da doença, gerando taxas de 

letalidade bem acima do aceitável pela Coordenação do Programa Nacional de Controle da Dengue - PNCD. O atual cenário epidemiológico da 

dengue no estado de Goiás vem apontando para aumento dos casos graves e possibilidade de novas epidemias. 

 Foi observado um aumento das investigações dos casos suspeitos de varicela notificados no SINAN, devido divulgação da ficha de 

investigação individual e divulgação de nota técnicas de varicela; 

 Redução no numero de casos de doenças exantemáticas encerrados automaticamente no SINAN, em decorrência da análise revisão 

quinzenal do banco de dados, que refletiu na melhora dos indicadores preconizados pelo Ministério da Saúde. 

 A divulgação do protocolo de tratamento da influenza e articulação da vigilância epidemiológica com a assistência farmacêutica reduziu as 
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internações por influenza, ao facilitar o acesso ao medicamento e o início precoce do tratamento.  

 A adesão dos municípios a nova ficha de notificação da síndrome respiratória aguda grave foi satisfatória. A divulgação dos critérios de 

notificação contribui significativamente para a redução das subnotificações. 

 A rede sentinela de influenza foi ampliada de duas para nove unidades que abrangem os casos de síndrome gripal e síndrome respiratória 

aguda grave. A ampliação desta rede contribuirá com o monitoramento da cepa viral circulante no estado. 

 Houve diminuição da incidência de meningite no período de 2007 a 2012. 

 Houve aumento da sensibilidade na definição dos critérios dos casos suspeitos de meningite. 

 O percentual de casos de meningite bacteriana encerrados por critério laboratorial foi de 47,32%, ficando abaixo do preconizado pelo Ministério 

da Saúde (49%). 

 Nenhum caso confirmado de Tétano Neonatal, desde 2009.  47% dos 229 municípios com menos de 1.000 Nascidos vivos (municípios de 

risco) estão realizando busca ativa do tétano. 

 

SPAIS 

 A sistematização da vigilância em Câncer ou alterações da mucosa oral é essencial para um melhor prognóstico, além de um ganho importante 

de custo-efetividade no tratamento. 

 Com o objetivo de reduzir riscos e danos à saúde da população, foi negociada em CIR a ampliação dos Serviços de Assistência em DST/AIDS. 

01 SAE- Serviços de Assistência Especializada - foi implantado em Goiânia e 04 estão em fase de implantação em Uruaçu, Campos Belos, 

Iporá e Aparecida de Goiânia.  Estão também em andamento os processos para a implantação/implementação de 6 CTA - Centro de 

Testagem e Aconselhamento - nos municípios de Posse, Iporá, Turvânia, Porangatu, Goiás e Valparaíso (implementação) com dispensação 

dos equipamentos de laboratório (lavadora e leitora) adquiridos em 2012 com recursos da PAM. 

 02 capacitações para a formação de multiplicadores em teste rápido como diagnóstico do HIV, e triagem para Sífilis, Hepatite B e C e 02 para 

formar executores foram realizadas. Além do apoio oferecido as capacitações dos municípios de Goiânia, Caldas Novas, Rio Verde e 
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Valparaíso e na capacitação da Regional Central no âmbito da Rede Cegonha.  Também foi realizado o Curso Básico de Vigilância 

Epidemiológica (CBVE) das DST/HIV e AIDS.  

 Os casos de AIDS com causa transfusional e taxa de detecção de sífilis congênita no Estado foram investigados, monitorados e 

acompanhados junto as Regionais de Saúde. Supervisão técnicas e assessorias foram feitas nos CTA e SAE visando garantir a qualidade na 

detecção precoce do HIV e no tratamento dos portadores.  

 Adquiriu-se 11.000 latas de fórmula infantil para crianças expostas ao HIV e HTLV. 

 Com o objetivo de sistematizar e padronizar as notificações das DST a nível estadual foi elaborada nota técnica Estadual e com o propósito de 

divulgar a situação epidemiológica das DST/HIV/AIDS no Estado foi elaborado o boletim epidemiológico e artigos científicos foram 

apresentados em Congressos.   

 Todas essas ações deverão contribuir para Reduzir a taxa de incidência de HIV/AIDS na população, a incidência de AIDS em menores de 5 

anos e a taxa de incidência de sífilis congênita. 

 O fortalecimento das ações da APS, qualificada para responder as demandas decorrentes de endemias, agravos e doenças, contribuem para a 

mudança positiva no perfil epidemiológico. A diretriz foi que melhor acomodou estas ações, dentro do PES, na meta de  redução progressiva 

de letalidade da dengue. Neste contexto, a Coordenação da APS, em parceria com a área técnica de Controle da Dengue, organizou e 

executou oficinas para o manejo clinico da dengue, visitou, supervisionou e assessorou os profissionais dos municípios em ações de promoção 

à saúde, prevenção e controle da dengue. 
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DIRETRIZ 4. IMPLANTAÇÃO DE INSTRUMENTOS DE MONITORAMENTO, ANÁLISE E AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DE SAÚDE NO ESTADO. 
 
 
META 1: Estabelecer padrões para monitorar e avaliar, anualmente, a qualidade dos serviços de atenção primária nos 246 municípios: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Supervisionar as RS e SMS nos Programas e 
Ações de Alimentação e Nutrição. 

10 
Supervisões 

às RS 
realizadas 

08 (80%) 
Supervisões às 

RS 

R$ 10.000,00 R$ 6.385,00 
 
Foram supervisionadas somente 8 RS (Central, 
Centro-sul, Sul, Estrada de Ferro, Pireneus, 
Oeste 2, Sudoeste 1, Sudoeste 2); E foram 
recebidos os formulários de supervisão de 195 
SMS. 

Realizar oficina Regionalizada de 
Monitoramento e Avaliação da Atenção 
Primária à Saúde-APS, Regional de Saúde 
Central, Centro-Sul, Nordeste, Pirineus, 
Entorno Sul, Norte, Ceres e Uruaçu. 

08  
Oficinas 

Regionali-
zadas 
(322 

gestores e 
técnicos) 

capacitados 

14 
Oficinas 

(465 gestores e 
técnicos) 

capacitados 

R$ 36.633,69 R$ 58.671,83 Fator decisivo para o sucesso das oficinas de 
monitoramento e avaliação foi a realização de 
forma descentralizada, onde os técnicos da 
coordenação da APS se dirigiram às sedes das 
regionais de saúde e se reuniram com  todos os 
municípios para o desenvolvimento dos 
trabalhos. Na programação anual estavam oito 
regiões e foram incluídas outras quatro, o que 
justifica o executado maior que previsto. Na 
Região Rio Vermelho foi realizada a oficina em 
dezembro/2011.  
 

 
META 2: Monitorar e avaliar a implantação/implementação dos dez passos sobre aleitamento materno nos 20 hospitais com o título de Hospitais da iniciativa Amigo 
da Criança: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar Reavaliações Estaduais dos 
Hospitais Amigos da Criança em Campos 
Belos, Anápolis, Morrinhos, Planaltina, 
Goiânia e Aparecida de Goiânia. 

08 
Reavalia-

ções 
Estaduais 

08 
Reavaliações 
Estaduais dos 

Hospitais 

R$ 3.850,00  R$ 3.850,00  
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dos 
Hospitais 

Amigos da 
Criança 

realizadas 
em: 

Campos 
Belos, 

Anápolis, 
Morrinhos, 
Planaltina, 
Goiânia e 
Aparecida 
de Goiânia  

Amigos da 
Criança 

realizadas em: 
Campos Belos, 

Anápolis, 
Morrinhos, 
Planaltina, 
Goiânia e 

Aparecida de 
Goiânia 

Realizar oficina sobre monitoramento interno 
para Hospitais Amigos da Criança 

01 
Oficina 

realizada 

01 
Oficina 

realizada 

R$2.274,26 R$ 0,00  

Realizar supervisão e avaliar tecnicamente os 
Bancos de Leite Humano e de dois hospitais 
em Anápolis, 01 em Planaltina e 01 em 
Goiânia.   

04 
supervisões 
e avaliações 
realizadas 

04 
Supervisões e 

avaliações 
realizadas 

R$ 1.090,00 R$ 1.090,00  

 
META 3: Avaliar o impacto das ações sobre os indicadores (Caderneta de Saúde do Adolescente - CSA e Plano Operativo estadual - POE) nas 17 das Regionais de 
Saúde e divulgar os resultados: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Monitorar e avaliar os dados do Sistema de 
Informação do MS-FIOCRUZ - Observatório 
das Políticas de Saúde de Adolescentes e 
Jovens – OBPSAJ para implementar e 
implantar a CSA no Estado 

100% 
(246) 

municípios  
Dados do 

Sistema de 
Informação 

do MS-

70% (172) 
municípios 
Dados do 

Sistema de 
Informação do 

MS-FIOCRUZ – 
Observatório 

R$ 0,00 R$ 0,00 Monitoramento parcialmente realizado em função 
da restrição de máquinas com acesso à internet. 
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FIOCRUZ 
– 

Observató-
rio das 

Politicas de 
Saúde de 

Adolescen-
tes e 

Jovens – 
monitora-

daos e 
avaliados; 

CSA 
implantado 
no Estado 

das Politicas de 
Saúde de 

Adolescentes e 
Jovens – 

monitorados e 
avaliados; 

CSA implantado 
no Estado 

 
META 4 : Implementar o Sistema de Informação do MEC (SIMEC), para a inserção e monitoramento das ações do PSE.  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar Capacitações às Regionais de Saúde 
para monitoramento das ações do PSE por 
meio do SIMEC. 

100% das 
Regionais 
de Saúde 

(17) 
capacitadas 

100% das 
Regionais de 
Saúde (17) 
capacitadas 

R$ 10.000,00 R$ 0,00  

 
META 5: Realizar análise situacional em 9 municípios que possuem Unidades Socioeducativas, para a conformação das Redes de Atenção à Saúde para 
Adolescentes Privados de Liberdade: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Elaborar e aplicar 01 (um) Instrumento para 
análise situacional da Atenção à Saúde aos 
Adolescentes Privados de Liberdade, em 

Instrumento 
para análise 
situacional 

Instrumento 
para análise 

situacional da 

R$ 2.500,00 R$ 0,00   
 



Secretária de Estado da Saúde de Goiás 
Superintendência de Gestão, Planejamento e Finanças 

Relatório Anual de Gestão – RAG 2012 
 

101 

03Unidades Socioeducativas. da Atenção 
à Saúde aos 
Adolescente
s Privados 

de 
Liberdade 
elaborados 
e aplicados 

em (03) 
Unidades 
Socioedu-
cativas no 

município de 
Goiânia 

Atenção à 
Saúde aos 

Adolescentes 
Privados de 
Liberdade 

elaborados e 
aplicados em 
(03) Unidades 
Socioeducativas 
no município de 

Goiânia 

Elaborar e implantar 01 (um) Instrumento, 
para registro de dados e análises das ações 
do Plano Individual de Atendimento - PIA, aos 
Adolescentes Privados de Liberdade. 

Instrumento 
para registro 
de dados e 

análises das 
ações do 

Plano 
Individual de 
Atendimento 

(PIA) aos 
Adolescentes 
Privados de 
Liberdade 

elaborado e 
implantado 
nas USE 
(03) do 

município de 
Goiânia 

01 Instrumento 
elaborado 

R$ 1.000,00 R$ 0,00 O instrumento foi elaborado, porem está em 
versão preliminar, quando definitivo será 
implantado em 100% das Unidades 
Socioeducativas de Goiás. Meta cumprida 
parcialmente. 

 
META 6: Avaliar 100% das Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI) existentes no estado: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Realizar a Inspeção Sanitária das Instituições Realizar 13 Realização de R$ 3.280,00 R$ 3.280,00 Ação realizada em parceria com as Vigilâncias 
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de Longa Permanência para Idosos (ILPI). Inspeções 
pela 

SUVISA e 
13 pelas 

VISA 
municipais. 

20 Inspeções 
pela SUVISA e 
13 pelas VISA 

municipais. 

Sanitárias Municipais. 

Supervisionar em parceria com a Vigilância 
Sanitária e Conselho Estadual do idoso as 
ILPI’s (Instituições de Longa Permanência).  

20% das 
Instituições 
de Longa 

Permanênc
ia para 
Idosos 
(ILPI) 

supervio-
nadas 

22% (28) 
Instituições de 

Longa 
Permanência 
para Idosos 

(ILPI) 
supervionadas 

R$ 2.560,00 R$ 2.160,00 Despesas executadas referentes a diárias. 

Supervisionar em parceria com gestores e 
técnicos das unidades assistenciais de 
referência para implementação de ações 
atendimento em saúde da pessoa idosa e 
para efetivação da avaliação geriátrica global 
da pessoa idosa. 

04 (quatro) 
unidades 
assisten-
ciais de 

referência 
em Saúde 
da Pessoa 

Idosa 
supervisio-

nadas 

02(dois) 
unidades 

assistenciais de 
referência em 

Saúde da 
Pessoa Idosa 

supervisionadas 

R$ 160,00  R$ 320,00 Duas supervisões estão agendadas para 2013. 

 
META 7: Realizar o cadastramento dos aparelhos de radiodiagnóstico médico e odontológico nos 246 municípios: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Cadastramento dos aparelhos de 
radiodiagnóstico médico e odontológico nos 
municípios. 

Cadastrar 
aparelhos 

em 81 
municípios. 

Cadastro de 
aparelhos em 
81 municípios. 

R$ 0,00 R$ 0,00  
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META 8: Identificar e cadastrar no mínimo 80% das comunidades terapêuticas no Estado: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Inspeção Sanitária nas Comunidades 
Terapêuticas da Região Metropolitana de 
Goiânia. 

Realizar 
inspeção 

em 21 
Comunida-

des 
Terapêu-

ticas. 

Realização de 
inspeção em 21 
Comunidades 
Terapêuticas. 

R$ 5.800,00 R$ 5.800,00  

Cadastramento das Comunidades 
Terapêuticas da Região Metropolitana de 
Goiânia.  

Cadastra-
mento de 

10 
Comunida-

des 
Terapêuti-

cas  

Cadastro de 10 
Comunidades 
Terapêuticas 

R$ 0,00 R$ 0,00  

 
META 9: Monitorar 100% da água utilizada nos serviços de terapia renal substitutiva:  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Realização das coletas de água nos serviços 
de terapia renal substitutiva 

Coleta 
pelas VISA 
municipais 

em 31 
serviços, 
02 vezes 
ao ano, 

total de 62 
coletas. 

Realização de 
64 coletas de 
água pelas 

VISA 
municipais e/ou 

SUVISA. 

R$ 0,00 R$ 0,00 Ação desenvolvida em parceria com as 
Vigilâncias Sanitárias Municipais e LACEN. 



Secretária de Estado da Saúde de Goiás 
Superintendência de Gestão, Planejamento e Finanças 

Relatório Anual de Gestão – RAG 2012 
 

104 

Promover treinamento prático nos municípios 
onde foram instalados novos serviços de 
terapia renal substitutiva dos fiscais 
municipais, das regionais e da SUVISA, para 
coleta de água. 

Realização 
de 4 

treinamen-
tos práticos 

nos 
municípios. 

Foram 
realizados 4 
treinamentos  
práticos nos 
municípios. 

R$ 400,00 R$ 1.080,00 Ação desenvolvida em parceria com as 
Vigilâncias Sanitárias Municipais. 

 
META 10: Monitorar 100% dos serviços de mamografia: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Avaliar os mamógrafos no Estado Realizar 
 40 

avaliações 

45 avaliações 
em mamógrafos 

R$ 3.660,00 R$ 3.660,00 Ação realizada em parceria com o CRCNCO 
(Centro Regional de Ciências Nucleares do 
Centro Oeste) / CNEN (Comissão Nacional de 
Energia Nuclear). Não estão contabilizadas as 
avaliações dos mamógrafos do município de 
Goiânia, por se tratar de uma ação realizada 
pela Vigilância Sanitária Municipal. 

 
 
META 11: Georreferenciar 50% das áreas de risco ambiental do estado, com impacto na saúde pública: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Mapeamento das áreas de riscos nos 
componentes de água, solo e ar 

Mapear 
100% das 

áreas 
prioritárias 

Mapeado 100% 
das áreas 
prioritárias 

R$ 0,00 R$ 0,00  

 
META 12: Ampliar em 40% o controle de vetores dos agravos prioritários no Estado de Goiás;  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 
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Promover a inclusão de ações no controle do 
caramujo africano 

Forneci-
mento de 
material 

educativo 

Fornecimento 
de material 
realizado 

R$ 550,00 R$ 550,00  

Fornecimento de Insumos Fornecer 
óleo 

vegetal e 
distribuição 

de 
agrotóxicos 

a 100% 
dos 

NACEs 

Fornecimento 
realizado a 
100% dos 

NACEs 

R$ 3.500,00 R$ 2.170,00  

Oficina de Integração de ACE e ACS Capacitar 
100% dos 
municípios 
prioritários 

para 
reprodução 
da Oficina 

de 
Integração 

Capacitação 
realizada 

R$ 15.059,20 R$ 15.059,20  

 
META 13: Monitorar as ações de prevenção e controle do vetor da dengue em 99 dos 246 municípios do estado, que foram classificados como de alto risco para 
epidemia da doença, com incidência maior que 300 casos por 100 mil habitantes; nos 86 classificados como de médio risco com incidência entre 100 a 300 casos 
/100.000 habitantes; e nos 53 de baixo risco, com incidência abaixo de 100 casos/100.000 habitantes; 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Participar de Supervisões Integradas do 
Controle da Dengue em municípios prioritários 

Participar 
de 8 

Supervi-
sões 

Participação em 
12 supervisões 

R$ 3.520,00 R$ 3.100,00  
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META 14: Estabelecer padrões para monitorar e avaliar, anualmente, a qualidade de serviços de média e alta complexidade: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Monitoramento dos contratos, 
credenciamentos e convênios dos 
prestadores de saúde e unidades públicas. 

04 
unidades/ 

ano 
monitoradas 

bases 

04 
unidades/ano 
monitoradas 

bases 

R$ 3.000,00  
 

R$ 3.000,00    
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ANÁLISE DA EXECUÇÃO DA PAS 2012 

SPAIS 

 O monitoramento dos serviços de saúde se constitui em elemento de operacionalização da gestão e de tomada de decisões para a melhoria da 

qualidade dos mesmos, as assessorias para a realização do auto monitoramento on-line dos hospitais amigo da criança propiciaram a boa 

adesão por parte dos hospitais.  

 O monitoramento de qualidade das citologias do colo do útero e mamaria esta em fase de discussão e envolve vários atores o que tem 

dificultado a efetivação do cumprimento da diretriz 

 O monitoramento e avaliação da APS, é uma proposta crescente em todas as esferas de governo. Em Goiás, a SES propôs dentro da 

Gerencia de Atenção em Saúde a sub coordenação de monitoramento e avaliação da atenção primária em saúde, que tem como missão: 

Coordenar o processo de institucionalização do Monitoramento e Avaliação - M&A da Atenção Primária à Saúde - APS  no estado, através da 

implantação do Plano Estadual de Monitoramento e Avaliação da Atenção Primária à Saúde.  

 Assessorar os municípios goianos na elaboração e implantação dos seus Planos Municipais de M&A da APS, fomentando o acesso a 

ferramentas de gestão e avaliação de processos e de resultados, com definição de indicadores. Incentivar a divulgação sistematizada dos 

resultados e contribuir dessa forma para a qualificação e fortalecimento da Atenção Primária à  Saúde. 

 Visando avaliar a situação de saúde do Idoso nas Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI) existentes no Estado foi desenvolvido 

um instrumento de monitoramento e 28 instituições foram supervisionadas. Constatou-se, dentre outras necessidades, a de qualificar os 

profissionais a fim de prestar um melhor atendimento a pessoas idosas dessas Instituições. Em 2013 está previsto um Curso de Cuidadores de 

Idosos. 

 

SCATS 

 As ações / metas que dependem de vistorias dos técnicos da GRCA foram realizadas de acordo com a PAS 2012, apesar das dificuldades em 

relação ao custeio das visitas (viagens e diárias).  
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SUVISA  

 Cadastramento dos aparelhos de radiodiagnóstico Tendo em vista que a ação pode ser realizada da sede da SUVISA, sem demandar 

recursos, por meio dos documentos fiscais, inicialmente pode ser realizada na íntegra utilizando o cadastro dos estabelecimentos existente na 

Instituição.  

 Inspeção Sanitária nas Comunidades Terapêuticas Por se tratar de uma tipologia recente de estabelecimento foi dada prioridade àqueles que 

se encontravam mais próximos à sede da SUVISA, para posteriormente serem buscados as Comunidades Terapêuticas existentes no restante 

do Estado. 

 Existe a necessidade de treinamento dos fiscais para as inspeções sanitárias das Comunidades Terapêuticas, bem como, elaboração de 

roteiros para a realização das mesmas. 

 No ano de 2012 foram incluídos 06 novos estabelecimentos de terapia renal substitutiva, bem como, foram realizadas coletas nos aparelhos 

móveis de hemodiálise, houve, portanto superação da meta estabelecida. 

 Foram realizadas análises de mamógrafos de 21 municípios e, além disso, nos 45 serviços avaliados foi divulgada a Portaria nº 531/MS, de 26 

de março de 2012, a qual institui o Programa Nacional de Qualidade em Mamografia (PNQM) e aplicado o formulário Formsus/DATASUS/ 

ANVISA.  

 Apesar de terem sido previstas 13 inspeções pela SUVISA foram realizadas 20, visto que houve um aumento na quantidade de técnicos na 

Coordenação, possibilitando a realização de um maior número de inspeções 

 
 

 
 
 



Secretária de Estado da Saúde de Goiás 
Superintendência de Gestão, Planejamento e Finanças 

Relatório Anual de Gestão – RAG 2012 
 

109 

DIRETRIZ 5. FORTALECIMENTO DA PARTICIPAÇÃO E DO CONTROLE SOCIAL EM SAÚDE 
 
META 01: Implantar o Projeto de Ouvidorias Descentralizadas nas Unidades Hospitalares sob a Gestão das Organizações Sociais de Saúde (OSS) e da Rede 
Estadual. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Articular e promover reuniões entre Gerência 
de Ouvidoria/SES/GO e Org. Social para 
apoiar implantação de Ouvidorias 
Descentralizadas no HMI, HDT, HUGO, HGG, 
HURSO, HUANA e CRER. 

01 
reunião 

de 
sensibili-

zação 
realizada 

até 
dezembro

/2012. 

01  
reunião de 

sensibilização 
realizada até 
dezembro/ 

2012. 

R$ 0,00 R$ 0,00 A atual situação da descentralização de 
Ouvidoria para as Unidades gerenciadas por OS 
é a seguinte:  

 HGG: mantida a ouvidoria já existente; 

 HURSO: ouvidoria implantada; 

 HUGO: plano de implantação aprovado, 
aguardando ajustes na estrutura; 

 HMI: aguardando aprovação do plano de 
implantação pelo Ministério da Saúde; 

 HUANA: capacitação de servidores para 
funcionamento da ouvidoria; 

 CRER: dispõe de ouvidoria já implantada; 

 HDT: dispõe de interlocução de ouvidoria. 

Articular e promover reuniões entre Gerência 
de Ouvidoria/SES/GO e Diretores de 
Unidades/SES/GO para apoiar implantação de 
Ouvidorias Descentralizadas (HUAPA, HDS, 
MNSL, CIMP, HMA, HEELJ, HEMOCENTRO, 
LACEN, CARA, CMACJB, 
CODONTOLOGICA, Cond. Solidariedade, 
Creche Cantinho Feliz). 

01 
reunião 

de 
sensibili-

zação 
realizada 

até 
dezembro

/2012 

Ação não 
realizada 

R$ 0,00 R$ 0,00 Ação adiada para 2013. 

Implantar Ouvidorias descentralizadas nas 
Unidades de saúde da Rede Própria da SES 

04 
ouvidorias 
descen-

tralizadas 
implanta-
das nas 

Unidades 
de Saúde 

02  
ouvidorias 

descentraliza-
das 

implantadas 
nas Unidades 
de Saúde da 
Rede Própria 

R$ 0,00 R$ 0,00 Houve dificuldade de agendar a capacitação 
com o Ministério da Saúde, a capacitação 
aconteceu em setembro, e depois disso o 
Ministério da Saúde levou ainda dois meses 
para avaliar os Planos de Implantação da 
Ouvidorias nas Unidades. Concretizamos a 
implantação em: HURSO e HUGO. Bem como 
avançamos na integração da Ouvidoria já 
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da Rede 
Própria 
da SES 

da SES existente no CRER ao Sistema OuvidorSUS. 

 
META 02: Fortalecimento do Sistema Nacional de Ouvidoria do SUS (SNO) no âmbito do Estado de Goiás  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Adequar o espaço físico 
100% do 
espaço 
físico 

adequado 

Não realizado R$ 0,00 R$ 0,00 Não foi disponibilizado sala/espaço para 
adequação das instalações da Gerência de 
Ouvidoria. Foi disponibilizado espaço no prédio 
que está sendo reformado para o CMAC, logo 
estamos aguardando a conclusão da reforma. 

Melhorar o índice de resposta da Ouvidoria 60% de 
melhora 
do índice 

de 
resposta 

da 
Ouvidoria 

62% de 
melhora do 
índice de 

resposta da 
Ouvidoria 

R$ 0,00 R$ 0,00 Dados retirados do último relatório DATASUS 
referentes a 1º de janeiro a 7 de dezembro de 
2012. 

Participar das reuniões dos Ouvidores 
Estaduais do SUS 

04 
reuniões 
participa-

das 

06  
reuniões 

participadas 

R$ 0,00 R$ 0,00 Foram realizadas 04 reuniões dos Ouvidores 
Estaduais e participamos também do Fórum 
Cearense de Ouvidoria e Visita Técnica ao 
Estado do Rio de Janeiro (Projeto de 
descentralização das Ouvidorias). 

Realizar reunião semestral dos interlocutores 
da Ouvidoria 

02 
reuniões 

realizadas 

01  
reunião 

realizada 

R$ 0,00 R$ 0,00 O processo licitatório para realização de 
eventos não foi concluído, logo realizamos 
apenas um evento. 

Apoiar a implantação da Ouvidoria do SUS 
nas SMS 

01 
Ouvidoria 

do SUS na 
SMS 

implantada 

01  
Ouvidoria do 
SUS na SMS 
implantada 

R$ 0,00 R$ 0,00 Com o ano político de eleições municipais não 
foi possível avançar muito na implantação de 
Ouvidorias Municipais, foi implantada apenas a 
Ouvidoria de Mineiros. 

Apoiar a implantação da interlocução das 
Ouvidoria do SUS nas SMS 

10 
Ouvidoria
s do SUS 
nas SMS 
apoiadas 

09  
Ouvidorias do 
SUS nas SMS 
apoiadas na 
implantação 

R$ 0,00 R$ 0,00 São Luis dos Montes Belos, Alvorada do Norte, 
Cristalina, Itarumã, Inhumas, Montividiu, Caldas 
Novas, Jataí, Itumbiara. 
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na 
implanta-

ção da 
interlocu-

ção 

da 
interlocução 

Implantar interlocução da Ouvidoria no âmbito 
da SES 

10 
Ouvido-
rias do 

SUS com 
implanta-

ção de 
interlocu-

ção no 
âmbito da 

SES 

11  
Ouvidorias do 

SUS com 
implantação 

de 
interlocução 
no âmbito da 

SES 

R$ 0,00 R$ 0,00 Central de Transplantes, CIMP, CARA, HDT, 
HELJ, HMA, HUANA, HUAPA, LACEN, SESMT, 
SEST-SUS. 

Capacitar servidores das SMS e da SES em 
Ouvidoria nível 02 

30 
servidores 
capacita-

dos 

37  
servidores 

capacitados 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Capacitar servidores das SMS e unidades da 
rede própria em Ouvidoria nível 01 

20 
servidores 
capacita-

dos 

32  
servidores 

capacitados 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Capacitar servidores responsáveis pelas 
Ouvidorias do SUS no Acompanhamento 
Gerencial do Sistema Ouvidor SUS 

10 
servidores 
capacita-

dos 

13 
servidores 

capacitados 

R$ 0,00 R$ 0,00  

 
 
META NÃO CONTEMPLADA NA PAS 2012 
META: Garantir infraestrutura adequada ao Conselho Estadual de Saúde (móveis, equipamentos de informática e comunicação social, sala de reuniões de 
conselheiros e acesso a meio de transporte), propiciando a realização das ações do mesmo. 

Ações/2012  
Produtos/2012 Recursos orçamentários 

Observações especificas 
Previsto Realizado Previstos Executados 
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Operacionalização do Conselho Estadual de 
Saúde - reuniões ordinárias  

17 
reuniões 

14 
reuniões 

R$ 0,00 R$ 0,00 Devido a paralisação dos Conselheiros 
Estaduais nos meses de março a junho/2012, o 
nº de reuniões não alcançaram  a meta prevista 
 

Definir a estrutura, as competências, as 
atribuições e regulamentar o funcionamento da 
Secretaria Executiva do CES GO 

Estrutura, 
competên-

cias, 
atribuições, 
regulamen-

to do 
funciona-
mento da 
Secretaria 
Executiva 
do CES-

GO, 

definidos 

Estrutura e 
competências,  
da Secretaria 
Executiva do 

CES-GO, 
definidos 

R$ 0,00 R$ 0,00 A regulamentação do funcionamento e as 
atribuições da Secretaria Executiva do CES-GO, 
não foram realizadas em 2012 devido a dois 
fatores: falta de recursos humanos, e a 
indefinição das Coordenações. 

Definir o quantitativo e o perfil do Quadro de 
Pessoal da Secretaria Executiva do CES/GO, 

O 
quantitati-

vo e o 
perfil do 

Quadro de 
Pessoal da 
Secretaria 
Executiva 

do 
CES/GO 

foram 
definidos 

O  
quantitativo e o 

perfil do 
Quadro de 
Pessoal da 
Secretaria 

Executiva do 
CES/GO foram 

definidos 

R$ 0,00 R$ 0,00 O quantitativo e o perfil do Quadro de Pessoal 
da Secretaria Executiva do CES/GO Ficaram 
definidos em 15 funcionários 

Lotar e capacitar 100% dos funcionários da 
Secretaria Executiva do CES/GO, conforme as 
necessidades inerentes ao cumprimento das 
suas competências. 

Lotar e 
capacitar 

15 
funcioná-

rios da 
Secretaria 
Executiva 

do 
CES/GO 

Lotados 11 
funcionários e 

não 
capacitados 

R$ 0,00 R$ 0,00 

Processo de lotação previsto para 2013 de mais 
dois funcionários  
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Melhorar a infraestrutura do Conselho Estadual 
de Saúde/GO 

Infraestru-
tura do 

Conselho 
Estadual 

de 
Saúde/GO 

definido 

Infraestrutura 
do Conselho 
Estadual de 
Saúde/GO 
realizado 

parcialmente 

R$ 0,00 R$ 0,00 Foram entregues: impressora terceirizada, 
mesas, cadeiras e armários novos para melhorar 
a infraestrutura do Conselho Estadual de 
Saúde/GO. Ficando para 2013 a entrega do 
restante: Cadeiras para o auditório, ar 
condicionado, mesas em L, computadores. 

Realizar oficinas de capacitação nos 
municípios para as entidades e conselheiros 
titulares e suplentes com assento nos 
conselhos municipais de saúde de Goiás 
 
 

Oficinas 
de 

capacita-
ção nos 

municípios 
para as 

entidades 
e 

conselhei-
ros 

titulares e 
suplentes 

com 
assento 

nos 
conselhos 
municipais 
de saúde 
de Goiás 

realizadas. 

Oficinas de 
capacitação 

nos municípios 
para as 

entidades e 
conselheiros 

titulares e 
suplentes com 
assento nos 
conselhos 

municipais de 
saúde de Goiás 
não realizada. 

R$109.250,00 R$ 0,00 O Recurso de R$ 109.250,00 refere-se a 
Portaria nº 2979/2011 do PARTICIPASUS do 
Ministério da Saúde, não foi utilizado devido o 
ano ser período eleitoral e troca de conselheiros, 
com novas posses 
 

Monitorar em parceria com as Promotorias 
Públicas a realização do processo eleitoral nos 
Conselhos Municipais de Saúde.de Goiás- 

Processo 
eleitoral 

nos 
Conselhos 
Municipais 
de Saúde 
monitora-
dos em 
Parceria 
com as 

Processo 
eleitoral nos 
Conselhos 

Municipais de 
Saúde 

monitorado em 
Parceria com 

as Promotorias 
Públicas foi 
realizado 

R$ 0,00 R$ 0,00 Parceiras com as Promotorias Públicas em 80 
municiíops 
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Promotorias 

Públicas 
parcialmente. 

Realizar parceria com instituições públicas para 
disponibilizar Assessoria Técnica ao CES GO. 

Parceria 
com 

instituições 
públicas 

para 
disponibili-

zar 
Assessoria 
Técnica ao 
CES GO. 

Parceria com 
instituições 

públicas para 
disponibilizar 
Assessoria 
Técnica ao 
CES GO. 

R$ 0,00 R$ 0,00 Parceria com instituições públicas para 
disponibilizar Assessoria Técnica ao CES GO 
com a OAB-Ordem dos Advogados do Brasil -
Seção Goiás; TCE-Tribunal de Contas do Estado 
de Goiás  . 

Reformular o Regimento Interno do CES-GO Reformula-
ção do 

Regimento
do CES-

GO  

Reformulação 
do regimento 
do CES-GO 

realizado 

R$ 0,00 R$ 0,00 Reformulação do Regimento do Interno do CES-
GO realizada, em fase de aprovação 

Consolidar a organização e funcionamento das 
Plenárias Regionais de Conselhos Municipais 
de Saúde de Goiás  

Plenárias 
das 

Regionais 
de 

Conselhos 
Municipais 
de Saúde 
de Goiás 
consolida-

da a 
organiza-
ção e o 

funciona-
mento 

08 Plenárias 
Regionais de 

Conselhos 
Municipais de 

Saúde de 
Goiás 

consolidada a 
organização    

e o 
funcionamento 

R$ 0,00 R$ 0,00 Realizada 08(oito) Plenárias Regionais de 
Conselhos Municipais de Saúde de Goiás e 
ficando para 2013, mais 09( nove) Plenárias 
Regionais. 

Realizar a organização e funcionamento da VI 
Plenária Estadual de Conselhos de Saúde de 
Goiás 

VI Plenária 
Estadual 

de 
Conselhos 
de Saúde 
de Goiás 

VI Plenária 
Estadual de 

Conselhos de 
Saúde de 

Goiás  
realizada 

R$ 13.290,36 R$ 13.290,36 A VI Plenária Estadual de Conselhos de Saúde 
de Goiás foi realizada no dia 28 de novembro de 
2012, na Escola de Saúde Pública Candido 
Santiago/SEST/SUS. O valor gasto foi com 
alimentação e locação de equipamentos no valor 
de R$ 13.290,36, referente ao Processo nº 
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201000010017797, Nota fiscal nº 378, do 
Augustus Eventos e Turismo Ltda  

Realizar a organização e funcionamento da 2ª  
Plenária Regional do Centro Oeste  

Realização 
da 2ª  

Plenária 
Regional 
do Centro 

Oeste 

2ª  
 Plenária 

Regional do 
Centro Oeste  

realizada 

R$ 24.926,56 R$ 24.926,56 A 2ª Plenária Regional do Centro Oeste foi 
realizada nos dias 29 e 30 de novembro de 
2012, na Escola de Saúde Pública Candido 
Santiago/SEST/SUS. O valor gasto foi com 
alimentação e locação de equipamentos no valor 
de R$ 24.926,56, referente ao Processo nº 
201000010017797, Nota fiscal nº 379, do 
Augustus Eventos e Turismo Ltda  

Realizar a Capacitação de 100% dos 
Conselheiros Estaduais do CES/GO 

Capacitar 
80 

Conselhei-
ros 

Estaduais 
do 

CES/GO 

Não realizado R$ 0,00 R$ 0,00 Capacitação dos 80 Conselheiros Estaduais do 
CES/GO  em fase de elaboração de projeto em 
2013 

Criação de Cartilhas para Orientação aos 
Conselheiros de Saúde de Goiás 

Criar 2000 
Cartilhas 

para 
Orientação 

aos 
Conselhei-

ros de 
Saúde de 

Goiás 
previsto 

Não realizada R$ 0,00 R$ 0,00 As Cartilhas para Orientação aos Conselheiros 
de Saúde de Goiás não foi finalizada devido 
estar em fase de elaboração de projeto em 2013 

Programa de Inclusão Digital – PID para os 
Conselheiros de Saúde de Goiás  

Inclusão 
Digital – 
PID para 

os 
Conselhei-

ros de 
Saúde de 

Goiás 
previsto 

Não realizado R$ 214.206,00 R$ 0,00 A oficina de Inclusão Digital – PID para os 
Conselheiros de Saúde de Goiás não foi 
realizada devido ao processo nº 
200800010016071 estar em andamento, onde 
será usado o recurso das Portarias 3060/2007 e 
2588/2008 do PARTICIPASUS do MS. 
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Participação em eventos e 
Seminários/Reuniões de Conselheiros 
Estaduais de Saúde e Congêneres em outros 
Estados e/ ou Municípios 

Participa-
ção em 

100% dos 
Seminários/
Reuniões 

de  
Conselhei-

ros 
Estaduais 
de Saúde 

e 
Congêne-

res em 
outros 

Estados  
e/ ou 

Municípios 

Participação 
em 100% dos 
Seminários/ 
Reuniões de  
Conselheiros 
Estaduais de 

Saúde e 
Congêneres 
em outros 

Estados e/ ou 
Municípios 

R$ 0,00 R$ 0,00 Os Seminários e ou Reuniões de Conselheiros 
Estaduais de Saúde e Congêneres em outros 
Estados e/ ou Municípios não teve custos pois 
as passagens, diárias e hospedagem foram 
custeadas pelo Órgão de destino, no caso 
Ministério da Saúde, Conselho Nacional de 
Saúde e os Municípios Goianos.  

Garantir Transporte para os Conselheiros 
Estaduais para  viagens no interior do Estado e 
outros 

Transporte 
para os 

Conselhei-
ros 

Estaduais 
para as 

viagens no 
interior do 

Estado 
garantido 

Transporte 
para os 

Conselheiros 
Estaduais para 
as viagens no 

interior do 
Estado e outros 

garantidos 

R$ 0,00 R$ 0,00 Transporte para os Conselheiros Estaduais para 
as viagens no interior do Estado e outros 
realizados total de  38 (trinta e oito) solicitações 

Promover o Controle Social garantindo a 
participação das entidades: dos usuários, 
profissionais de saúde, prestadores e gestores 
do Sistema Único de Saúde na plenária para 
renovação do Pleno do CES GO, para o 
quadriênio 2013/2016 

Participa-
ção das 

entidades: 
dos 

usuários, 
profissio-
nais de 
saúde, 

prestado-
res e 

Participação 
das entidades: 
dos usuários, 

profissionais de 
saúde, 

prestadores e 
gestores do 

Sistema Único 
de Saúde na 
plenária para 

R$ 0,00 R$ 0,00 Realizado no dia 20 de dezembro de 2012, na 
Assembléia Legislativa do Estado de Goiás. 
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gestores 
do 

Sistema 
Único de 
Saúde na 
plenária 

para 
renovação 
do pleno 
do CES 

GO. 

renovação do 
pleno do CES 

GO. 
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ANÁLISE DA EXECUÇÃO DA PAS 2012 

  

OUVIDORIA   

 Da proposta de descentralizar a Ouvidoria implantando-a em 04 unidades da rede própria do Estado de Goiás, passamos por algumas 

dificuldades protocolares que atrasaram o processo de implantação, como por exemplo a dificuldade de agendar a capacitação com o 

Ministério da Saúde, uma vez que não estamos autorizados a ministrar tal capacitação. A análise do plano de trabalho pelo Ministério demorou 

três meses, enquanto o tempo médio é de 15 dias. Apesar das dificuldades temos outras duas unidades (CRER e Central de Odontologia) 

capacitadas e com plano de ação aprovado e uma outra unidade (HMI) já capacitada e em fase de análise do plano de ação pelo Ministério da 

Saúde. Vale ressaltar que o CRER possui ouvidoria própria e estamos em processo de integrar tal unidade à rede de Ouvidoria do SUS, 

através da utilização do Sistema OuvidorSUS. 

 A adequação do espaço físico da Ouvidoria era ação preponderante para o ano de 2012, influenciando no aumento do quadro de RH, melhoria 

da resolutividade, possibilidade de apoio aos municípios e aumentar a capacidade de registro de demandas, bem como de capacitação. No 

entanto o problema do nosso espaço restrito e insalubre não foi sanado em 2012, temos acordado a mudança da Ouvidoria para o prédio do 

CMAC, a qual depende da reforma do mesmo que já está em andamento. As capacitações foram prejudicadas pela falta da conclusão do 

processo licitatório para eventos. 
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DIRETRIZ 6. DESENVOLVIMENTO DA CAPACIDADE INSTITUCIONAL DE PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO, UTILIZANDO A ANÁLISE DA SITUAÇÃO DE 
SAÚDE PARA IDENTIFICAR E DEFINIR PRIORIDADES NO ÂMBITO DO ESTADO. 
 
META 1: Consolidar e apresentar quatro Programações Anuais de Saúde (PAS), referentes ao período de 2012-2015 e submetê-las à apreciação e aprovação do 
Conselho Estadual de Saúde: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Consolidar e apresentar Programação Anual 
de Saúde-2012 e submetê-la à apreciação e 
aprovação do Conselho Estadual de Saúde 

01(uma) 
Programa-
ção Anual 
de Saúde 
referente 
ao Ano 
2012 

consolida-
da e 

apresenta-
da ao 

Conselho 
Estadual 
de Saúde 

01(uma) 
Programação 

Anual de Saúde 
referente ao 
Ano 2012 

consolidada e 
apresentada ao 

Conselho 
Estadual de 

Saúde 

R$ 0,00 R$ 0,00  

 
META 2: Consolidar e Apresentar quatro Relatórios Anuais de Gestão (RAG), referentes ao período de 2012 a 2015 e submetê-los à apreciação e aprovação do 
Conselho Estadual de Saúde: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Consolidar e Apresentar Relatório Anual de 
Gestão (RAG) 2011 e submetê-lo à 
apreciação e aprovação do Conselho 
Estadual de Saúde. 

01 (um) 
Relatório 
Anual de 
Gestão 

Consolida-

01 (um) 
Relatório Anual 

de Gestão 
Consolidado 
referente ao 

R$ 0,00 R$ 0,00  
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do 
referente 

ao período 
de 2011 

período de 
2011 

 
META 3: Elaborar 12 Relatórios Circunstanciados referentes aos anos de 2012-2015 – Lei Complementar 141/2012, artigo 36: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Elaborar 03 (três) Relatórios Circunstanciados 
referentes ao ano 2012 – Lei Complementar 
141/2012, artigo 36. 

03 (três) 
Relatórios 

Circunstan-
ciados 

referente 
ao Ano 
2012 

elaborado 

03 (três) 
Relatórios 

Circunstan-
ciados referente 

ao Ano 2012 
elaborado 

R$ 0,00 R$ 0,00  

 
META 4: Elaborar e monitorar o PPA 2012-2015: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Elaborar e monitorar o PPA 2012-2015 01 (um) 
PPA 

elaborado 
e monitora-

mento 
diário das 

ações 

01 (um) PPA 
elaborado e 

monitoramento 
diário das 

ações 

R$ 0,00 R$ 0,00  

 
META 5: Elaborar quatro orçamentos anuais da SES/GO no período 2012-2015: 

Ações/2012 Produtos/2012 Recursos Orçamentários Observações Específicas 
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Previsto Realizado Previsto Executado 

Elaborar 01(um) Orçamento Anual da SES/GO 
no período de 2012 

01 (um) 
Orça-
mento 
Anual 

elabora-
do para o 
período 
de 2012 

01 (um) 
Orçamento 

Anual 
elaborado para 
o período de 

2012 

R$ 0,00 R$ 0,00  

 
META 6: Atender 100% da demanda de pedidos de abertura de créditos adicionais no orçamento. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Atender 100% da demanda de pedidos de 
abertura de créditos adicionais. 

16 
(dezesseis) 
pedidos 

de 
abertura 

de 
créditos 

adicionais 

16  
(dezesseis) 
pedidos de 
abertura de 

créditos 
adicionais 

R$ 0,00 R$ 0,00  

 
META 7: Elaborar e encaminhar 04(quatro) Relatórios de Gestão Governamental no período 2012-2015: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Elaborar e encaminhar 01(um) Relatório de 
Gestão Governamental no período 2012 

01 (um) 
Relatório 

de 
Gestão 

Governa
mental 

elaborado 
e enca-

01 (um) 
Relatório de 

Gestão 
Governamental 

elaborado e 
encaminhado 
referente ao 
período de 

R$ 0,00 R$ 0,00  
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minhado 
referente 

ao 
período 
de 2011 

2011 
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ANÁLISE DA EXECUÇÃO DA PAS 2012 

GERENCIA DE PLANEJAMENTO –SGPF 

 O planejamento das ações deve ser entendido como um processo permanente e continuo destinado, principalmente, a manter sob controle a 

execução do Plano de Saúde Estadual 2012/2015. Para isso se faz necessário a efetiva participação de todas as áreas responsáveis na 

elaboração dos Instrumentos de Gestão na SES/GO. Existe ainda grandes dificuldades na consolidação dos instrumentos de gestão devido a 

falta de profissionais capacitados e atualizados em planejamento indicados pelas  áreas responsáveis para sua elaboração.  
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DIRETRIZ 7. AMPLIAÇÃO DA CAPACIDADE TÉCNICA E INSTITUCIONAL PARA, JUNTO AOS MUNICÍPIOS, AUDITAR OS SISTEMAS E SERVIÇOS DE 
SAÚDE E FAZER CUMPRIR AS LEIS E NORMAS DO SUS.  
 
META 1: Monitorar os 246 Municípios goianos e seus Conselhos Municipais no Sistema de Apoio à Construção do Relatório Anual de Gestão do SUS (SARGSUS): 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Monitorar os 246 (duzentos e quarenta e seis) 
Municípios goianos e seus Conselhos 
Municipais na inserção do Relatório Anual de 
Gestão no Sistema de Apoio à Construção do 
Relatório Anual de Gestão do SUS (SARGSUS) 

246 
(duzen-

tos e 
quarenta 
e seis) 
municí-

pios 
goianos 
e seus 
Conse-

lhos 
Munici-

pais 
monitora
dos na 

inserção 
do 

Relatório 
Anual de 
Gestão 

no 
Sistema 
de Apoio 

à 
Constru-
ção do 

Relatório 
Anual de 
Gestão 

246 (duzentos e 
quarenta e seis) 

municípios 
goianos e seus 

Conselhos 
Municipais 

monitorados na 
inserção do 

Relatório Anual 
de Gestão no 
Sistema de 

Apoio à 
Construção do 
Relatório Anual 
de Gestão do 

SUS 
(SARGSUS) 

R$ 0,00 R$ 0,00  
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do SUS 
(SARGS

US) 

 
META 2: Elaborar uma agenda de capacitação em sistema de planejamento do SUS, voltada aos 246 municípios goianos de forma articulada com a SEST/SUS, 
Conselho Estadual de Saúde e COSEMS visando capacitar Gestores e Técnicos Estaduais e Municipais no uso de instrumentos de Planejamento, monitoramento e 
avaliação: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Elaborar uma agenda de capacitação em 
sistema de planejamento do SUS, voltada aos 
246 municípios goianos de forma articulada com 
a SEST/SUS, Conselho Estadual de Saúde e 
COSEMS visando capacitar Gestores e 
Técnicos Estaduais e Municipais no uso de 
instrumentos de Planejamento, monitoramento e 
avaliação. 
 

01 (uma) 
agenda 

de 
capacita-
ção em 
sistema 

de 
planeja-

mento do 
SUS, 

elaborada 
voltada 
aos 246 

município
s goianos 
de forma 
articulada 

com a 
SEST/ 
SUS, 

Conselho 
Estadual 
de Saúde 

e 
COSEMS 
visando 

capacitar 
Gestores 

01 (uma) 
agenda de 

capacitação em 
sistema de 

planejamento 
do SUS, 

elaborada 
voltada aos 246 

municípios 
goianos de 

forma articulada 
com a 

SEST/SUS, 
Conselho 

Estadual de 
Saúde e 

COSEMS 
visando 

capacitar 
Gestores e 
Técnicos 

Estaduais e 
Municipais no 

uso de 
instrumentos de 

R$ 0,00 R$ 0,00  
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e 
Técnicos 
Estaduais 

e 
Municipais 
no uso de 

instru-
mentos 

de 
Planeja-
mento, 
monito-

ramento e 
avaliação. 

Planejamento, 
monitoramento 

e avaliação. 

 
META 3: Cadastrar os 246 gestores da Secretarias Municipais de Saúde no Sistema de Apoio à Construção do Relatório Anual de Gestão do SUS (SARGSUS): 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Cadastrar os 246 (duzentos e quarenta e seis) 
gestores das Secretarias Municipais de Saúde 
no Sistema de Apoio à Construção do Relatório 
Anual de Gestão do SUS (SARGSUS) 

Cadastra
dos 246 
(duzentos 

e 
quarenta 
e seis) 

gestores 
da 

Secreta-
rias 

Munici-
pais de 
Saúde 

no 
Sistema 
de Apoio 

à 
Constru-

Cadastrados 
246 (duzentos e 
quarenta e seis) 

gestores da 
Secretarias 

Municipais de 
Saúde no 

Sistema de 
Apoio à 

Construção do 
Relatório Anual 
de Gestão do 

SUS 
(SARGSUS) 

R$ 0,00 R$ 0,00  
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ção do 
Relatório 
Anual de 
Gestão 
do SUS 

(SARGSUS) 

 
META 4: Cadastrar os 246 Conselhos Municipais de Saúde no Sistema de Apoio à Construção do Relatório Anual de Gestão do SUS (SARGSUS): 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Cadastrar os 246 (duzentos e quarenta e seis) 
dos Conselhos Municipais de Saúde no Sistema 
de Apoio à Construção do Relatório Anual de 
Gestão do SUS (SARGSUS) 

Cadastra
dos 246 
(duzentos 
e quarenta 

e seis) 
dos 

Conse-
lhos 

Munici-
pais de 
Saúde 

no 
Sistema 
de Apoio 

à 
Constru-
ção do 

Relatório 
Anual de 
Gestão 
do SUS 

(SARGSUS) 

Cadastrados 
246 (duzentos e 
quarenta e seis) 
dos Conselhos 
Municipais de 

Saúde no 
Sistema de 

Apoio à 
Construção do 
Relatório Anual 
de Gestão do 

SUS 
(SARGSUS) 

R$ 0,00 R$ 0,00  
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META 5: Realizar auditorias em 100% das demandas referentes aos sistemas  e serviços de saúde no estado no período de 2012 a 2015: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar auditorias analíticas e operativas 
atendendo demandas internas e externas da 
SES 

175 
auditorias 
realizadas; 

100% 
das 

demandas 

atendidas 
no ano  

235 
 Auditorias 
realizadas 

R$ 40.000,00 R$ 37.000,00  

 
META 6: Implantar o controle de qualidade dos exames de citologia do colo do útero, mamária e das mamografias em 80% dos prestadores de serviço dos 
municípios da Região Nordeste Goiano: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar reuniões para a implantação do serviço 
de monitoramento externo de qualidade em 
citopatologia do colo do útero e mamografias e 
capacitação em citologia para as Equipes da 
Estratégia de Saúde da Familia 

Controle 
de 

qualidade 
dos 

exames 
de 

citologia 
do colo 

do útero, 
mamária 

e das 
mamo-
grafia 

implanta-
dos em 

20% dos 
prestado-

05 
 reuniões 
realizadas 

01 capacitação 
em citologia 
para Equipes 
da Estratégia 
de Saúde da 

Família 
realizada 

R$ 1.600,00 R$ 0,00 Esta faltando a definição de qual será unidade 
que realizará o monitoramento. 
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res de 
serviço 

dos 
munici-
pios da 
Região 

Nordeste 
Goiano 

 
META 7: Implantar o controle de qualidade dos exames de citologia cérvico uterino, mamária e mamografias em 80% de serviços que atendem a Região Norte de 
Goiás: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar reuniões para a implantação do serviço 
de monitoramento externo de qualidade em 
citopatologia do colo do útero e mamografias 

Controle 
de 

qualidade 
dos 

exames de 
citologia 
cérvico 
uterino, 

mamária e 
mamografi

as 
implantado 

em 20% 
de 

serviços 
que 

atendem a 
Região 

Norte de 
Goiás 

05  
reuniões 

realizadas 

R$ 1.600,00 R$ 0.00 As reuniões e discussões para implantação do 
Monitoramento e Controle de Qualidade em 
Citopatologia do colo do útero e mamografias 
deverá ter continuidade em 2013. 

Realizar capacitação em citologia para Equipes 
da Estratégia de Saúde da Família 

Realizar 
05 

Realizado 
 05 

R$ 0,00 R$ 0,00  
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capacita-
ções 150 
pessoas 

capacitações 
161 pessoas 

 

 
META 8: Implantar o controle de qualidade dos exames de citologia do colo do útero, mamária e mamografias em 80% dos prestadores que atendem os municípios 
da Região do Entorno do DF:  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar reuniões para a implantação do serviço 
de monitoramento externo de qualidade em 
citopatologia do colo do útero e mamografias 

05 
reuniões 
Controle 

de 
qualidade 

dos 
exames 

de 
citologia 
do colo 

do útero, 
mamária 

e 
mamogra
fias em 

20% dos 
prestado-
res que 

atendem 
os 

municí-
pios da 
Região 

do 
Entorno 
do DF 

 01  
reunião 

realizada  

R$ 1.600,00 R$ 0,00 As reuniões e discussões para implantação do 
Monitoramento e Controle de Qualidade em 
Citopatologia do colo do útero e mamografias 
deverão ter continuidade em 2013, com as 
instituições envolvidas. 
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META 9: Implantar nos municípios o controle de qualidade dos exames de citologia cérvicouterino , mamária, e mamografias em 80% dos municípios da Região 
Oeste Goiano: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar Reuniões com atores envolvidos com a 
gestão de qualidade em citopatologia do colo 
do útero e mamografias 

05 
reuniões 
Controle 

de 
qualidade 

dos 
exames de 

citologia 
do colo do 

útero, 
mamária e 

mamo-
grafias em 
20% dos 
prestado-
res que 

atendem 
os 

municípios 
da Região 
do Entorno 

do DF 

01  
reunião 

realizada 

R$1.600,00 R$ 0,00 As reuniões e discussões para implantação do 
Monitoramento e Controle de Qualidade em 
Citopatologia do colo do útero e mamografias 
deverão ter continuidade em 2013, com as 
instituições envolvidas. 

 
 
META 10: Apoiar tecnicamente as 12 Unidades Socioeducativas quanto à inclusão e manutenção no Sistema de Cadastro Nacional de Estabelecimento de Saúde 
(SCNES): 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar Assessoria Técnica as Secretarias 
Municipais de Saúde, e Unidades 

Inclusão e 
manuten-

Realizado em 
10 USE em 

R$ 1.600,00 R$ 0,00 As duas Unidades Socioeducativas, as quais 
estavam previstas para abertura em 2012, não 



Secretária de Estado da Saúde de Goiás 
Superintendência de Gestão, Planejamento e Finanças 

Relatório Anual de Gestão – RAG 2012 
 

132 

Socioeducativas, para a inclusão e manutenção 
no SCNES das 10 USE em funcionamento e as 
02 novas 

ção no 
SCNES 
das 10 

USE em 
funciona-
mento e 

as 02 

novas. 

funcionamento 
e as 02 novas 

 

foram abertas. O SCNES não foi alcançado 
devido a questões institucionais e técnicas.  
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ANÁLISE DA EXECUÇÃO DA PAS 2012 

    

GERENCIA DE PLANEJAMENTO – SGPF 

 Notou-se grande dificuldade na inserção dos dados do RAG 2011 no SARGSUS devido a divergência de layout no Sistema SARGSUS e no 

RAG, sugere-se que a duas ferramentas tornem compatíveis. 

 O Sistema SARGSUS apresenta vários problemas na sua funcionalidade e/ou manuseio, gerando grandes dificuldades na inserção de dados 

ocasionando várias repetições de ações. É necessário rever o sistema e adéquá-lo. 

 Apesar das dificuldades apresentadas as metas previstas foram alcançadas em 100%. 

 

SPAIS 

 As discussões para implantação dos serviços de monitoramento estão sendo realizadas com os atores envolvidos no processo. Estamos 

esperando a definição da Universidade federal de Goiás a respeito da instituição que será a  referência para  Unidade de Monitoramento 

Externo de Qualidade 

 

 A implantação das Redes esta em andamento requer novas pactuações, maior compromisso dos gestores, reorganização de serviços e 

mudanças de modelos da assistência, demandando certo tempo para a sua efetiva implantação. Beneficiará o usuário que será atendido em 

sua integralidade com resolutividade.  

 A implantação no estado do Teste do Olhinho e do Teste da Orelhinha completará o elenco da triagem neonatal garantirá o acesso universal 

aos serviços com elevação da qualidade da assistência possibilitando detecção precoce de doenças, prevenção de deficiências e redução de 

óbitos infantis. 
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DIRETRIZ 8. IMPLANTAR POLÍTICAS E ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL DA SES, CONFERINDO MAIOR CAPACIDADE 
INSTITUCIONAL PARA MELHOR DESEMPENHO DAS SUAS COMPETÊNCIAS E MAIOR COOPERAÇÃO COM OS MUNICÍPIOS. 
 
META 1: Adquirir novos equipamentos para a Central de Imunobiológicos e para as Regionais de Saúde (ar condicionado, freezer, geladeiras e gerador de energia) 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Adquirir novos equipamentos para a Central de 
Imunobiológicos e para as Regionais de Saúde 
(ar condicionado, freezer, geladeiras e gerador 
de energia) 

125 
Aparelhos 

de ar 
condicio-
nado de 
7.500 a 
30.000 

btus 
03 

Freezeres 
38 

Geladeiras 
28 frigobar 
13 Grupo 
geradores 
de energia 

30 KVA 

Não realizado R$ 1.760.500,00 R$ 0,00  

 
 
META 2: Substituir o gerador de energia do complexo do Almoxarifado Central da SES e da Escola de Saúde Pública 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Substituir o gerador de energia do complexo do 
Almoxarifado Central da SES e da Escola de 
Saúde Pública 

Aquisição 
de 02 

grupo de 
geradores 
de 225 
KWA. 

Não realizado R$ 800.000,00  R$ 0,00  
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META 3 : Adequar as instalações da Gráfica da SES 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Adequar às instalações da Gráfica da SES Aquisição 
de 1 

máquina 
impressor
a off set. 
Aquisição 

de 1 
duplicador 

digital . 
Aquisição 

de 1 
guilhotina 

automática
. 

Aquisição 
de 1 

perfurador
a elétrica 
industrial. 
Aquisição 

de 2 
paleteiras 
manuais 

Não realizado R$ 1.145.000,00 R$  0,00  

 
META 4: Adquirir sede administrativa para a SES que comporte todas as sete superintendências 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Adquirir/Alugar edifício para a SES. 01  
Edifício 

adquirido 
e locado 

Não realizado R$ 30.000.000,00 R$ 0,00 Foram realizadas várias visitas técnicas a vários 
imóveis, mas até o presente momento nenhum 
imóvel atendeu as necessidades da SES. 
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META 5: Reformar adequando as estruturas prediais das Regionais de Saúde de Porangatu, Uruaçu, Ceres, Campos Belos, Luziânia, Catalão, 
Itumbiara, Rio Verde, Jataí e Iporá 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Reformar as Regionais de Saúde de Porangatu, 
Uruaçu, Ceres, Campos Belos, Luziânia, 
Catalão, Itumbiara, Rio Verde, Jataí e Iporá. 

10 
Regionais 
de Saúde 
reformadas: 
Porangatu, 

Uruaçu, 
Ceres, 

Campos 
Belos, 

Luziânia, 
Catalão, 

Itumbiara, 
Rio Verde, 

Jataí e 
Iporá 

reformada
s 

Não realizado R$ 2.500.000,00 R$ 0,00 Levantamento das necessidades está em 
andamento pela AGETOP, por meio de visitas às 
regionais. Licitação ainda não foi deflagrada. 
Processo em andamento na sob os nº  8757 da 
AGETOP e 201200010003481. da SES. Está na 
AGETOP deste 12 de abril de 2012 

 
META 6: Adquirir sede administrativa para as Regionais de Saúde de Goiânia, Aparecida de Goiânia, São Luiz de Montes Belos, Anápolis, Formosa e Posse 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Adquirir sede administrativa para as Regionais 
de Saúde de Goiânia, Aparecida de Goiânia, 
São Luiz de Montes Belos, Anápolis, Formosa e 
Posse. 

01 sede 
adminis-
trativa 

para as 
Regionais 
de Saúde 

de 
Goiânia, 

Aparecida 

Não realizado R$ 10.000.000,00 R$ 0,00 Ação não desencadeada até o presente 
momento. 
Apenas foi elaborado o projeto arquitetônico pala 
AGETOP. A Regional Nordeste II - Posse, ainda 
não foi implantada, o processo de locação do 
imóvel está tramitando na SES. A Regional 
Centro Sul o projeto de lei de criação está no 
GAB do Secretario para deliberação.  Todas as 
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de 
Goiânia, 
São Luiz 

de 
Montes 
Belos, 

Anápolis, 
Formosa 
e Posse 
adquirida 

demais permanecem em prédios alugados e com  
os contratos vigentes. 

 
META 7: Concluir a construção do prédio da Rede de Frio da Central Estadual de Armazenamento de Imunobiológicos 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Concluir a construção do prédio da Rede de 
Frio da Central Estadual de Armazenamento de 
Imunobiológicos 

Constru-
ção do 

prédio da 
Rede de 
Frio da 
Central 

Estadual 
de 

Armaze-
namento 

de 
Imunobiol

ógicos 
concluído 

Não realizado R$ 800.000,00 R$ 0,00 Projetos estão sendo elaborados pela GEA para 
dar início à licitação. Projetos estão 90% 
concluídos. 
Falta orçamentos. 
Não houve aplicação de recursos. 

 
META 8: Construir um galpão para o Almoxarifado Central 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Construir um galpão para o Almoxarifado 01 Galpão Não realizado R$ 700.000,00 R$ 0,00 Projeto arquitetônico está em processo de 
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Central para o 
Almoxari-

fado 
Central 

construído 

aprovação na Vigilância Sanitária Municipal. Após 
será licitado pela AGETOP. 

 
META 9: Construir e adequar a sede definitiva do Complexo Regulador Estadual 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Reformar e Adequar galpão para comportar a 
sede do Complexo Regulador Estadual 

01 
galpão 

reformado 
e 

adequado 
para 

compor-
tar a sede 

do 
Complexo 
Regulador 
Estadual 

95% R$ 580.000,00 R$ 551.000,00 Obra em andamento. 95% concluído. 
Aditivo ainda não foi liberado pela AGETOP. 

 
META 10: Construir o Memorial sobre o Acidente Radiotivo-Césio 137, facilitando o acesso da população e sociedades científicas goiana, brasileira e internacional 
ao acervo sobre a história do ocorrido em Goiás.  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Compor equipe técnica para coordenar Projeto 
de implantação do Memorial sobre o Acidente 
Radioativo-Césio 137. 

Equipe 
técnica 

instituída 
até 

dezembro/
2012 

Minuta de 
Portaria 

enviada ao 
Gabinete/SES 
em dez/2012 

R$ 0,00 R$ 0,00  
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META 11: Adquirir 100 computadores, 100 estabilizadores, 17 impressoras, modems, scanners, 23 aparelhos de fax e 124  telefones para as 17 Regionais de Saúde 
e quatro Núcleos de Apoio e Controle de Endemias de: Formosa, Morrinhos, Ceres e Jataí: 

Ações/2012 Produtos/2012 Recursos Orçamentários Observações Específicas 

 Previsto Realizado Previsto Executado  

Instalar impressoras multifuncionais  17 
impresso-

ras 
multifuncio

nais 
instaladas 

17  
impressoras 

multifuncionais 
instaladas 

R$ 32.000,00 R$ 32.000,00 Fonte tesouro 

Adquirir Estabilizadores 100 
estabili-
zadores 

adquiridos 

100 
estabilizadores 

adquiridos 

R$ 17.000,00 R$ 17.000,00 Fonte tesouro 

Adquirir novos equipamentos (aparelhos de fax 
e telefones) 

Aquisição 
de 23 

aparelhos 
de fax 

Aquisição 
de 124 

aparelhos 
telefôni-
cos(com 
fio / com 
transfe-

rência de 
ligações 
e identifi-
cador de 
chamada
s / sem 

fio) 

Não realizado R$ 24.080,00 R$ 0,00  

Adquirir Computadores 100 
computa-

100 
computadores 

R$ 200.000,00 R$ 0,00 A compra dos computadores aconteceu, o 
empenho existe, porém a entrega dos mesmos e 
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dores 
adquiri-

dos 

adquiridos os pagamentos acontecerão no início de 2013 – 
pagos com fonte federal 

 
META 12: Implantar duas Gerências de Unidades Regionais de Saúde: Centro Sul – Aparecida de Goiânia e a Nordeste II – Posse: 

Ações/2012 Produtos/2012 Recursos Orçamentários Observações Específicas 

 
Previsto Realizado Previsto 

Executado  

Acompanhar a implantação da Gerência de 

Unidade Regional de Saúde no Nordeste II – 

Posse (GERNACE) 

01 

Gerência 

de 

Unidade 

Regional 

implanta-

da em 

Posse 

Não realizado R$ 12.000,00 R$ 0,00 A Regional Nordeste II - Posse, ainda não foi 
implantada, o processo de locação do imóvel 
está tramitando na SES. 
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ANÁLISE DA EXECUÇÃO DA PAS 2012 

 

GERÊNCIA DAS REGIONAIS DE SAÚDE E NÚCLEOS DE APOIO AO CONTROLE DE ENDEMIAS – GERNACE 

 A GERNACE coordena as ações de cunho técnico administrativos das Regionais de Saúde – RS e Núcleos de Apoio ao Controle de Endemias 

- NACE, articulando, coordenando ou participando de eventos (seminários, reuniões oficinas etc.) de definições de ações ordinárias ou 

estratégicas para o fortalecimento destas instancias. Neste sentido o Relatório de Gestão fica muito voltado para descrição de atividades ou 

tarefas, visto que não temos como avaliar  o impacto desta atividades desta Gerência frente aos indicares de saúde da população ou da 

Gestão. Como pode se perceber que quase todas as ações para o alcance das metas propostas no Plano de Saúde de 2012 - 2015 da SES 

foram ou serão desenvolvidas por outras instâncias da Secretária. Porém algumas ações de Fortalecimento das Gerências Regionais foram 

programadas e realizadas por esta Gerencia. Em 2012 foram realizadas 10 oficinas de Fortalecimento Regional, denominadas de Fortalece 

Regional II- Reunião do CORE, com a participação de todos os Gerentes Regionais e alguns secretários Municipais de Saúde. Estas oficinas 

foram custeadas por Recursos orçamentário-financeiros do tesouro e de transferências do Governo Federal por meio do programa do 

Planejasus. Foram gastos R$ 24.958,91 de recursos do Planejasus para quatro eventos os outros seis foram financiados com recurso do 

tesouro, porém não temos esta informação. Participamos de aproximadamente de 90 reuniões alguns seminários e fizemos visitas às 

Regionais e aos NACE.  

 No ano de 2012 tivemos  muitas dificuldades para o desenvolvimento das ações desta Gerências, algumas motivada pela estrutura 

organizacional da Gernace, outras pela deficiência de infraestrutura e recursos  humanos e principalmente de uma clareza das atribuições 

desta Gerência no processo de regionalização e organização de serviços de saúde, neste sentido,  precisa urgentemente repensar sua 

estrutura e seus processos de trabalho especialmente nos processos de articulação interfederativa. 
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SGPF-GALOP – GERÊNCIA DE APOIO LOGÍSTICO E OPERACIONAL 

 

 Esta especializada desenvolveu as ações necessárias para melhorar a eficiência na prestação dos serviços de manutenção e ampliar a 

fiscalização na execução de todos os séricos terceirizados e compra de bens. 

 

CARA – CENTRO DE ASSISTÊNCIA AOS RADIOACIDENTADOS 

 

 A Construção do Memorial sobre o Acidente Radioativo-Césio 137 este projeto iniciou em 2010, nada ainda foi feito para viabilizá-lo. O evento 

do 25º aniversário do acidente com o césio 137, realizado pela SES, SEDUC, SECTEC, FAPEG e outros parceiros, em setembro de 2012, 

bem como a inclusão desse projeto no Plano de Ação Integrada – PAI do governo de Goiás, serve de alento para retomar sua execução.  
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DIRETRIZ 9: DESENVOLVIMENTO DE ESTRATÉGIAS PARA A MELHORIA DA QUALIDADE DA FORÇA DE TRABALHO NA SECRETARIA DE ESTADO DA 
SAÚDE DE GOIÁS E PARA O SUS. 
 
META 1: Instalar Mesa Estadual de Negociação Permanente – MENP/SES que é um fórum de negociação permanente envolvendo trabalhadores e gestores 
públicos com objetivo de debater e pactuar questões pertinentes às relações de trabalho em saúde: 

Ações/2012 
Produto/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Articulação do Gestor da Saúde juntamente com 
o da SEGPLAN. 

Gestor 
da 

Saúde 
para 

Implan-
tação da 
MENP/S
ES-GO 
articula-

do 

Gestor da 
Saúde para 

Implantação da 
MENP/SES-GO 

articulado 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Definir e oficializar as entidades que comporão a 
MENP/SES. 

Entida-
des 

paricipan
tes 

definidas 
e oficiali-

zadas 

Definidas 13 
entidades 

representativas 
de classe 

R$ 0,00 R$ 0,00 A MENP/SES será constituída por gestores 
públicos e entidades sindicais representativas de 
trabalhadores, garantindo-se a paridade. Foram 
definidas as Entidades Representativas de 
Classe e  encaminhados ofícios às categorias de 
profissionais de saúde que integram o PCR desta 
pasta e para a Secretaria de Estado Gestão e 
Planejamento-SEGPLAN tendo em vista a 
competência legal quanto a  gestão de pessoal 
do Poder Executivo. Falta a indicação e 
oficialização dos representantes de gestores 
públicos/SES. 

Elaborar Regimento Interno da MENP/SES-GO. 01 Regi-
mento 
Interno 

elaborado 

Não realizado R$ 0,00 R$ 0,00 Ressaltamos que essas ações - regimento 
interno e  cronograma de reuniões aguardam  a 
legitimação da instalação da MENP/SES-GO. 
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META 2: Elaboração do Plano de Carreiras, Cargos e Salários da Secretaria de Estado da Saúde de Goiás - PCCS/SES – GO:  

Ações/2012 
Produto/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Articular com o Governador a decisão política de 
instituir o PCCS/SES-GO. 

Articulação 
realizada p/ 

instituir o 
PCCS 

Articulação 
realizada p/ 

instituir o PCCS  

R$ 0,00 R$ 0,00 Foi autorizado pelo Chefe do Poder Executivo a 
elaboração do PCCS para aprovação e 
regulamentação. 

Instituir a comissão de elaboração do 
PCCS/SES-GO. 

Comissão 
do PCCS 
instituida 

Não realizado R$ 0,00 R$ 0,00 Aguardamos formalização da autorização para 
instituir a comissão de elaboração do 
PCCS/SES-GO, para iniciar os trabalhos 
definindo cronograma de reunião e metodologia 
de trabalho, elaborando proposta de PCCS, 
realizando o impacto financeiro e em seguida 
apresentando as autoridades competentes para 
deliberação.  

Estabelecer cronograma de reunião e 
metodologia de trabalho. 

Cronogra
ma de 

reunião e 
método-
logia de 
trabalho 
estabele-

cidos 

Não realizado R$ 0,00 R$ 0,00 

Apresentar proposta do PCCS/SES-GO para o 
Gestor desta Pasta e da SEGPLAN. 

PCCS 
apresen-

tado e 
aprovado 

Não realizado R$ 0,00 R$ 0,00 

 Realizar o impacto financeiro do PCCS/SES-
GO.              

Impacto 
financeiro 
realizado 

Não realizado R$ 0,00 R$ 0,00 

Apresentar o PCCS/SES-GO para deliberação 
do Governador. 

Proposta 
do PCCS 
aprovada 

pelo 
Governa-

dor 
 

Não realizado R$ 0,00 R$ 0,00 

 
META 3: Desenvolver e implantar a estratégia de valorização dos servidores da Secretaria de Estado da Saúde de Goiás/SES-GO:  
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Ações/2012 
Produto/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Promover alteração na Lei nº 14.600/2003 
referente ao pagamento de Prêmio de Incentivo 
durante o período de férias, licença maternidade 
e durante a participação em cursos devidamente 
autorizados pelas instâncias competentes. 

 Lei 
14.600/2

003 
alterada 

Não realizado 

R$ 0,00 R$ 0,00 Esta ação está em andamento por meio de 
processo nº 201200013002321 que encontra-se 
na SEGPLAN para manifestação e posterior 
encaminhamento para apreciação e deliberação 
do Poder Legislativo. 

 
META 4: Desenvolver e Implantar a Estratégia de Preparação dos Servidores da Secretaria de Estado da Saúde de Goiás/SES-GO a serem aposentados: 

Ações/2012 
Produto/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Elaborar projeto de Preparação de 
Aposentadoria dos servidores da Secretaria de 
Estado da Saúde de Goiás – PPA/SES-GO. 

Projeto 
elaborado 

Projeto 
elaborado 

R$ 0,00 R$ 0,00 Projeto elaborado no 2º semestre/2012 e 
submetido a apreciação da gerente da área de 
gestão de pessoas e do Superintendente 
Executivo da Pasta. 

Levantar quantitativo de servidores que no 
período de 5 (cinco) anos estão adquirindo 
direito à aposentadoria. 

Levanta-
mento 

realizado 

levantamento 
realizado 

R$ 0,00 R$ 0,00 Levantamento realizado com dados 
disponibilizados pela Gerência da Folha de 
Pagamento. 

Relacionar as Instituições que ofereçam ações 
de atenção ao aposentando. 

Institui-
ções 

relacio-
nadas   

Instituições 
relacionadas 

R$ 0,00 R$ 0,00  Realizado pesquisa em instituições que 
desenvolvem atividades laborativas, recreativas 
e/ou terapêuticas voltadas para o público alvo.                                                                                                     

Elaborar cartilha de orientação à aposentadoria 
para servidores da SES/GO. 

Cartilha 
elaborada 

Levantamento 
do arcabouço 

legal para 
elaboração 
dacartilha 

R$ 7.000,00 R$ 0,00 Encontra-se em andamento a elaboração desta 
cartilha. 

Realizar Seminários Temáticos e Grupo Focal. Dois 
seminá-
rios por 

Realizado plano 
de ação, 
temáticas 

R$ 5.000,00 R$ 0,00 Os encontros serão iniciados com previsão para 
o primeiro semestre de 2013, em razão das 
etapas a serem cumpridas.  
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semestre 
e grupo 
focal de 

acordo c/ 
adesão  

definidas e 
palestrantes 
selecionados 
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ANÁLISE DA EXECUÇÃO DA PAS 2012 

SGPF-GERÊNCIA DE DESENVOLVIMETNO DE PESSOAS 

 A área de Gestão do Trabalho, no exercício de 2012, considera importante destacar algumas ações estratégicas que foram desenvolvidas e 

que refletiram significativamente no planejamento e organização do trabalho que foram: 

 Mudança de administração de quatro (04) Unidades de Saúde da SES/GO para o Modelo de Organização Social (HGG, HUGO, HDT e HMI) 

geraram:  

 Levantamentos de necessidades de pessoal para lotação/remoção de servidores devolvidos das unidades assumidas;  

 Definição de fluxos da movimentação de servidores disponibilizados pelas O.Ss.; 

 Elaboração de Portaria para definição de critérios de movimentação de pessoal entre a SES/GO e as O.Ss.. 

 Estas ações objetivaram sanar intercorrências ocorridas no processo de lotação e remoção de servidores lotados nas respectivas unidades 

hospitalares.  

 Participação no grupo condutor que implantará o Centro de Referência e Excelência em Dependência Química – CREDEQ, ação esta que 

integra o Plano de Ação Integrada de Desenvolvimento – PAI, no qual esta gerência atuou na execução do dimensionamento de pessoal, 

técnico-administrativo que suprirá o quadro de pessoal desse serviço. 

 Considerando a Política Estadual adotada pelo Governo e Gestor, desta Pasta, no que se refere à mudança do modelo de gestão das 

unidades hospitalares, na SES/GO, gerou grande número de movimentação de servidores, demandando maior empenho da gerente e da equipe, em 

relação à gestão de pessoas. Foi necessário realizar inúmeras reuniões nas unidades, como também junto ao Ministério Público do Estado de 

Goiás/Promotoria da Saúde do Trabalhador, discutindo e pactuando documentos (Portaria nº252/2012) para atendermos as adequações necessárias. 

Essa mudança teve um grande impacto no planejamento e organização do trabalho e envolveu esforços nas ações de acolhimento dos servidores 

colocados à disposição das OS. Mediante esta nova realidade realizou-se levantamento técnico de pessoal para posteriormente realizar a lotação 

adequada destes servidores. Destacamos ainda que ocorreram situações excepcionais requereu o atendimento de servidores pela Subcoordenação 

de Atenção Psicossocial e até mesmo pela gerente. 
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DIRETRIZ 10: PROMOÇÃO E GARANTIA DA QUALIDADE DOS SERVIÇOS DE SAÚDE. 
 
META 1: Reformar a Maternidade Nossa Senhora de Lourdes (MNSL). 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Acompanhar a reforma a Maternidade Nossa 
Senhora de Lourdes (MNSL) 

Maternida
de Nossa 
Senhora 

de 
Lourdes 
(MNSL) 

reformada 

95% 
A obra foi 
incluída no 

Programa de 
Ação Integrada 

de 
Desenvolvimento/

GO em 2012. 

R$ 307.000,00 R$ 290.000,00 Obra paralisada aguardando liberação de aditivo 
pela AGETOP. 95% concluída.  
 
A obra foi incluída no Programa de Ação 
Integrada de Desenvolvimento/GO, contudo, o 
projeto de reforma e ampliação ainda não foi 
executado. 
 

 
META 2: Reformar a Creche Cantinho Feliz 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Acompanhar a reforma a Creche Cantinho Feliz Creche 
Cantinho 

Feliz 
Refor-
mada 

Não realizado R$ 375.000,00 R$ 0,00 Projeto para reforma iniciado pela AGETOP. 
Ainda não concluído. 
Ação adiada para 2013, considerando que a obra 
ainda não foi incluída nas prioridades do Governo 
Estadual. 

 
META 3: Melhorar o desempenho dos 17 Complexos Reguladores Regionais: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Apoio/cooperação técnica por meio de 
assessoria, supervisão, treinamento (visitas 
técnicas) 

17 
Complexos 
Reguladores 
Regionais 

monitorados 

17 Complexos 
Reguladores 

Regionais 
monitorados 

R$10.000,00  R$10.000,00  Ação Realizado pela Coordenação de Regulação 
em parceria com a Coordenação de Urgência e 
Emergência 
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META 4: Implantar novo modelo de gerenciamento das unidades hospitalares próprias, com financiamento estável, transferindo a gestão de seis unidades 
hospitalares da SES para Organizações Sociais de Saúde: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Elaborar estudo técnico do HGG, HUGO, 
HMI, HDT, HEEJ, HUAPA e HUANA para 
contratação de OS. 

Estudo 
técnico de 

07 Unidades 
hospitalares 
elaborados 
até outubro/ 

2012 

Estudo técnico 
de 07 Unidades 

hospitalares 
elaborados até 
outubro/2012 

R$ 0,00 R$ 0,00 

 

Acompanhar Chamamento Público e 
contratação/renovação de Organização 
Social, participando do processo de transição 
do gerenciamento do HGG, HUGO, HMI, 
HDT, HEEJ, HUAPA, HUANA, HURSO, FIDI 
e CRER. 

Contrata-
ção de OS 

para 
gerencia-
mento de 

08 
Unidades 
Hospitala-

res até 
dezembro/ 

2012 

Celebrados 06 
Contratos de 
Gestão e 02 

Renovações em 
2012. 

R$ 
297.189.776,00(*) 

 

R$ 
268.193.016,00 

Encontra-se em tramitação: 
HEELJ: em fase de chamamento para 
contratação; 
HUAPA: chamamento realizado, aguardando 
decisão judicial; 
Central de Laudos: em fase de chamamento para 
contratação. 

Realizar o acompanhamento e 
monitoramento das OS que gerenciam o 
CRER, HGG, HUGO, HMI, HDT, HEEJ, 
HUAPA, HURSO, FIDI e HUANA. 

Acompanha-
mento e 

monitora-
mento de 08 

Contratos 
de Gestão 
realizado 

até 
dezembro/ 

2012 

08  
Contratos de 

Gestão 
monitorados em 

2012. 

R$ 0,00 R$ 0,00 Realizado acompanhamento de Contrato de 
Gestão, com apresentação de relatórios 
referentes às Unidades CRER, HGG, HUGO, 
HMI, HDT, HUANA, HURSO e FIDI (Central de 
Laudos). 

Elaborar, validar e implantar Manual de 
Contratação de OS para gerenciamento de 

Manual 
implantado 

Versão 
preliminar do 

R$ 0,00 R$ 0,00 Validação e implantação do Manual de 
Contratação de OS para gerenciamento de 
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Unidades Assistenciais de Saúde em Goiás. até 
dezembro/

2012. 

Manual 
elaborada e em 

discussão na 
SES. 

Unidades Assistenciais de Saúde em Goiás 
adiadas para 2013. 

(*) Valor total dos Contratos de Gestão, sem dedução dos valores glosados nos repasses mensais. 
 
META 5: Desenvolver um instrumento padrão para monitorar e avaliar, periodicamente, os objetivos e as metas pactuadas, nas unidades hospitalares gerenciadas 
pelas OSS, buscando garantir a melhoria contínua da qualidade dos serviços prestados à população: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Elaborar, validar e implantar Manual de 
Monitoramento e Avaliação de Contratos de 
Gestão. 

Manual de 
Monito-

ramento e 
Avaliação 

de 
Contrato 

de Gestão 
implantado 

até 
dezembro/

2012 

Manual de 
Monitoramento 
e Avaliação de 

Contrato de 
Gestão 

publicado em 
DOE de 
14/12/12 

R$ 0,00 R$ 0,00 

 

Instituir Comissão de Monitoramento e 
Avaliação dos Contratos de Gestão em vigor. 

Instituir 
 07 

Comissões 
até 

novembro/
2012. 

08  
Comissões 

instituídas em 
Agosto/2012. 

R$ 0,00 R$ 0,00 Instituídas COMACG´s para monitoramento dos 
Contratos de Gestão do CRER, HGG, HUGO, 
HMI, HDT, HUANA, HURSO e FIDI (Central de 
Laudos). 

Capacitar os componentes das Comissões de 
Monitoramento e Avaliação dos Contratos de 
Gestão 

Capacitar 
100% dos 
compo-

nentes das 
Comissões 

até 

Não Realizado R$ 30.000,00 R$ 0,00 Ação adiada para 2013. 
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dezembro/
2012. 

Instituir e formalizar Procedimento de 
corresponsabilidade no monitoramento e 
avaliação dos contratos de gestão entre 
Secretaria de Estado da Saúde de Goiás e 
Agência Goiana de Regulação. 

Procedi-
mento 

formaliza-
do e 

implantado 
até agosto/ 

2012. 

Procedimento 
formalizado e 

implantado em 
09/08/12. 

R$ 0,00 R$ 0,00 

 

 
META 6: Desenvolver instrumentos de avaliação de satisfação dos usuários pertinentes às ações e serviços do SUS contemplados na atenção primária, média e alta 
complexidade: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Elaborar e validar instrumento de avaliação de 
satisfação dos usuários sobre ações e 
serviços prestados por unidades hospitalares 
sob gerenciamento de organização social. 

Instru-
mento de 
avaliação 

de 
satisfação 
de usuário 
validado 

até 
dezembro/

2012 

Não Realizado R$ 0,00 R$ 0,00 Ação de responsabilidade das Organizações 
Sociais, prevista como obrigação no Contrato de 
Gestão. 

 
META 7: Realizar uma avaliação por macrorregional para verificar a cobertura e qualidade dos serviços da Hemorrede no estado: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar visitas técnico-administrativas às 
Unidades da Hemorrede do Estado de Goiás 

02 
avaliações 

/visitas 

Realizado 01 
(uma) visita ao 
Hemocentro de 

R$ 5.300,00 R$ 530,00 A deficiência de profissionais na equipe 
responsável pela supervisão dos Hemocentros 
Regionais prejudicou o cumprimento da meta 
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realizadas/
ano em 
cada um 
dos 04 

Hemocen-
tros 

Regional 
em 2012. 

Catalão. prevista para 2012. 

 
META 8: Implantar a Coordenação Estadual de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde em Goiás. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Estabelecer as competências da 
Coordenação Estadual de Gerenciamento de 
Resíduos de Serviços de Saúde em 
regimento interno. 

Regimento 
interno 

aprovado 
até 

novembro/
2012. 

Foram 
realizadas três 
reuniões em 
2012 para 

elaboração do 
Regimento 

interno, ainda 
não concluído. 

R$ 0,00 R$ 0,00 Ação adiada para 2013. 

Instituir a Coordenação e compor equipe 
técnica. 

Coordena-
ção 

instituída 
até 

novembro/
2012. 

 Não realizada R$ 0,00 R$ 0,00 Ação adiada para 2013. 

Implantar a Coordenação e definir seus 
processos de trabalho. 

Coordena-
ção 

funcionan-
do a partir 

de 
dezembro/

2012. 

 Não realizada R$ 0,00 R$ 0,00 Ação adiada para 2013. 
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META 9: Implantar Coordenação de Controle de Infecção Relacionada a Serviços de Saúde em 17 Gerências Regionais de Saúde: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Propor as competências em Regimento 
Interno e a instituição da Coordenação 
Regional de Controle de Infecção 
Relacionada a Serviços de Saúde. 

Proposta 
elaborada 

até 
dezembro/

2012. 

Foram 
realizadas 

reuniões em 
2012 para 

elaboração do 
Regimento 

interno, ainda 
não concluído. 

R$ 0,00 R$ 0,00 Ação adiada para 2013. 

Solicitar a composição de equipe técnica 
para o funcionamento da Coordenação 
Regional de Controle de Infecção 
Relacionada a Serviços de Saúde. 

Solicitação 
protocolada 
na SES até 
dezembro/ 

2012. 

 Não realizada R$ 0,00 R$ 0,00 Ação adiada para 2013. 

 
META 10: Apoiar as Coordenações Municipais de Controle de Infecção Relacionadas a Serviços de Saúde de 50% dos Municípios com Serviços de Assistência de 
Média e Alta Complexidade: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Elaborar projeto de apoio técnico para as 
Coordenações Municipais de Controle de 
Infecção Relacionadas a Serviços de Saúde. 

Projeto 
elaborado 
e aprovado 

até 
dezembro/

2012 

Projeto técnico 
em fase de 
elaboração, 
ainda não 
concluído 

R$ 0,00 R$ 0,00 Coordenações Municipais incipientes e 
implantadas em apenas 03 Municípios do Estado: 
Goiânia, Anápolis e Aparecida de Goiânia.Ação 
adiada para 2013 

 
META 11: Monitorar 100% dos indicadores de infecção relacionada a serviços de saúde prioritários no Estado de Goiás: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 
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Elaborar projeto de monitoramento de 
indicadores de infecção relacionada a 
serviços de saúde no Estado de Goiás. 

Projeto 
elaborado 
e aprovado 

até 
dezembro/

2012 

Projeto 
 técnico em 

fase de 
elaboração, 
ainda não 
concluído 

R$ 0,00 R$ 0,00 Ação adiada para 2013. 

Realizar evento para divulgação das ações e 
serviços de gerenciamento de risco em 
Goiás. 

I Encontro 
Goiano de 
Gerencia-
mento de 

Risco para 
350 pessoas 

realizado 
até outubro/ 

2012 

02 
 Encontros 

realizados em 
2012, 

totalizando 622 
participantes. 

R$ 23.000,00 R$ 23.000,00 I Encontro realizado em maio de 2012, II 
Encontro realizado em outubro de 2012. 

Realizar evento para divulgação de medidas 
de segurança para pacientes em serviços de 
saúde. 

Jornada 
Goiana do 
Paciente 
Seguro 

para 400 
pessoas 
realizado 

até 
novembro/

2012. 

Jornada Goiana 
realizada com 

357 
participantes. 

R$ 30.000,00 R$ 30.000,00 Evento realizado em parceria com o CREMEGO 
em novembro de 2012 

 
META 12: Adequar o Centro de Referência de Imunobiológicos Especiais (CRIE), para que venha cumprir 100% das normas de funcionamento, segundo o Ministério 
da Saúde: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Supervisionar o CRIE do HMI e as 03 
subunidades do CRIE (HDT, HC e HUGO) 

08 
supervisões 

(02 
Supervisões 

08 supervi-
sões 

realizadas 

R$ 0,00 R$ 0,00 Realizado 8 supervisões – 4 em março e 4 em 
dezembro 
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em cada 
unidade) 

Estabelecer parceria com associação dos 
hospitais e associação de hemofílicos para 
divulgação dos imunobiológicos especiais 

02 Parcerias 
estabelecidas 

01 
Parcerias 
estabele-

cidas 

R$ 0,00 R$ 0,00  Estabelecido parceria com Associação dos 
Hospitais. Devido outras prioridades e demandas, 
contato com Associação de Hemofílicos não foi 
estabelecido. 

Participar da Jornada da Sociedade Brasileira 
de Imunizações – 1 técnico 

01 jornada 01 jornada 
R$ 1.591,57  R$ 1.591,57 Participação de 1 técnico na jornada, em julho. 

 
META 13: Adequar a Rede de Frio da Central Estadual de Armazenamento de Imunobiológicos Da SES e das sedes das 17 Gerências de Unidades Regionais de 
forma que cumpram 100% das normas para a armazenagem de imunobiológicos. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Levantamento situacional da Rede de Frio das  
Regionais  de Saúde do Estado 

01 
levantamento 

realizado 

01 
levantamento 

realizado 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Capacitação das 15 RS  na Implantação do  
Sistema  de Informações  de Insumos 
Estratégicos – SIES  

15 RS 
capacitadas 

16 RS 
capacitadas 

R$ 0,00 R$ 0,00 A RS Centro Sul foi capacitada juntamente com a 
RS Central. A RS Nordeste  II ainda não  tem  
sede  

 
META 14 - Processar os sistemas de Informações em Saúde dos estabelecimentos sob Gestão Estadual  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar processamento de toda produção 
ambulatorial das unidades de saúde sob gestão 
estadual. 

12 
 processa-

mentos 
realizados 

12 
 processa-

mentos 
realizados 

R$ 
30.818.686,45 

R$ 
41.224.990,20 

Valor executado de procedimentos ambulatoriais 
de média e alta complexidade (MAC) aprovados 
processados dos estabelecimentos sob gestão 
estadual de janeiro a novembro de 
2012(dezembro de 2012 ainda não finalizado 
processamento). Inclui Assistência Farmacêutica, 
FAEC e MAC.  
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Realizar processamento de toda produção 
hospitalar das unidades de saúde sob gestão 
estadual. 

12 
processa-
mentos 

realizados 

12 
 processa-

mentos 
realizados 

R$ 6.920.725,06 R$ 10.402.274,16 Valor executado de procedimentos hospitalares 
de média e alta complexidade (MAC) aprovados 
processados dos estabelecimentos sob gestão 
estadual de janeiro a dezembro de 2012. Inclui 
FAEC odontológico e Cirurgias Eletivas. 
Processamento atualizado junto às bases do 
DATASUS, mantendo atualizado o Banco de 
Dados do SIH/SUS e disponibilizando as 
informações necessárias para as ações e 
serviços de saúde para municípios, Regionais e  
atividades de Regulação, Controle, Avaliação e 
Auditoria. 
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ANÁLISE DA EXECUÇÃO DA PAS 2012 
 

 

SGPF – GERENCIA DE ENGENHARIA E ARQUITETURA  

 Reformar a Maternidade Nossa Senhora de Lourdes (MNSL) Obra paralisada aguardando liberação de aditivo pela AGETOP. A obra foi incluída 

no Programa de Ação Integrada de Desenvolvimento/GO. 

 Reformar a Creche Cantinho Feliz- Projeto para reforma iniciado pela AGETOP. 

Ainda não concluído. 
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DIRETRIZ 11. GARANTIA DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 
 
META 1: Atender 100% dos pacientes vivendo com HIV/Aids acompanhados pelos Serviços de Atendimento Especializado (SAE), com medicamentos para infecções 
oportunistas: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Adquirir/Custear medicamentos para 
Tratamento de Infecções Oportunistas-IO para 
os municípios 

Adquirir 
medicamen-
tos para os 

09 SAE. 

74% dos 
medicamen-

tos 
adquiridos 
para os 09 

SAE. 

R$ 1.680.000,00 R$ 
1.108.690,18 

 

Morosidade no processo de aquisição; 
Não entrega por parte dos fornecedores; 
 

 
META 2: Monitorar a gestão da Assistência Farmacêutica nos 246 municípios, por meio de questionário, conforme definido pela OMS/Opas: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários  

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Elaborar questionário para monitoramento da 
gestão de Assistência Farmacêutica nos 
municípios  

01 (um) 
questionário 
elaborado 

01 (um) 
questionário 
elaborado 

R$ 0,00 R$ 0,00  

 
META 3: Repassar aos Fundos Municipais de Saúde dos 246 municípios de forma regular a contrapartida estadual da farmácia básica no valor de R$ 2,00 por 
hab/ano, verificando valor pactuado na Comissão Intergestores Tripartite anualmente: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Repassar a Contrapartida Estadual da 
Farmácia Básica 2012 (SPAIS) 

Contrapartida 
Estadual da 
Farmácia 

Básica 2012, 
repassado  

98,78% 
(243 

municípios) 

R$ 12.008.090,00 R$9.612.309,79 O repasse financeiro referente a R$0,50 hab/ano, 
no valor de R$ 3.002.022,50 Contrapartida 
Estadual de 2011, foi pago em 13/02/2012; 

 Foi pactuado transferência de 3 parcelas 
no ano (quadrimestral), o primeiro 
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repasse foi realizado integralmente aos 
246 municípios. O Segundo repasse foi 
realizado para 243 municípios, não foi 
autorizado pelo Gestor o repasse para 
Goiânia, Aparecida de Goiânia e 
Anápolis.   

 
META 4: Repassar aos Fundos Municipais de Saúde dos 246 municípios a contrapartida estadual dos insumos para insulinodependentes no valor de R$ 1,00 
hab/ano, verificando valor pactuado na Comissão Intergestores Tripartite anualmente: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Repassar a Contrapartida Estadual dos 
insumos complementares para insulino-
dependente 2012.(SPAIS) 

Contrapartida 
Estadual dos 

insumos 
complemen-
tares para 
insulino 

dependente 
2012 

repassados 

71,1% R$ 6.004.045,00 R$4.148.267,28 O repasse financeiro do último trimestre da 
Contrapartida Estadual de 2011, no valor de R$ 
1.501.011,25 foi pago em 11/01/2012; 
Foi pactuado o repasse em 3 parcelas  ao ano 
(quadrimestral), os dois primeiros repasses 
foram realizados para 175 municípios, em 
virtude de atrasos ou dos municípios não terem  
enviado os  bancários com CNPJ dos Fundos 
Municipais de Saúde. Não foi autorizado pelo 
Gestor o repasse para Goiânia, Aparecida de 
Goiânia e Anápolis.   

Repassar a Contrapartida Estadual dos 
insumos complementares para 
insulinodependente 2012.(GEROF) 

03  
parcelas 

quadrimestrai
s 

02 
 parcelas 

R$ 3.558.333,05 R$ 

2.101.614,70 

O valor previsto constante na Programação 
Anual de Saúde difere do valor real previsto que 
é de R$ 3.558.333,05 (três milhões, quinhentos 
e cinquenta e oito mil, trezentos e trinta e três 
reais e cinco centavos)   

 
 
META 5: Adquirir medicamentos para o Programa de Saúde Mental, contemplando os 80 CAPS: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 
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Adquirir medicamentos para o Programa de 
Saúde Mental 

22 CAPS 
contemplados 

com 
medicamentos 

12,8% R$2.000.000,00 R$ 256.105,85 Morosidade no processo de aquisição; 
Não entrega por parte dos fornecedores; 
 

 
META 6: Garantir medicamentos para o atendimento de 100% dos pacientes cadastrados e ativos no Componente Especializado da Assistência Farmacêutica (AF). 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Dimensionar necessidade de 
medicamentos para pacientes cadastrados 
e ativos no Componente Especializado da 
Assistência Farmacêutica. 

Adquirir e 
distribuir 

medicamentos 
para 100% dos 

pacientes 
cadastrados e 

ativos no 
Componente 

Especializado da 
Assistência 

Farmacêutica em 
2012. 

100% dos 
medica-
mentos 

adquiridos 
em 2012. 

R$ 45.000.000,00 
 

R$ 37.000.000,00 
 

 

Protocolocar e acompanhar processo de 
aquisição de medicamentos para pacientes 
cadastrados e ativos no Componente 
Especializado da Assistência Farmacêutica. 

 

Receber e distribuir medicamentos para 
pacientes cadastrados e ativos no 
Componente Especializado da Assistência 
Farmacêutica. 

 

Adquirir medicamentos para o CEAF. Adquirir 132 
apresentações 

farmacêuticas de 
medicamentos 
para o CEAF 

100% 
realizado 

Com o valor executado foi adquirido as 132 
apresentações farmacêuticas para o CEAF. 

Atender as ações judiciais impetradas contra 
a Secretaria de Estado da Saúde 

Atender 100% 
das ações 
judiciais 

 

85% 
realizado 

R$ 0,00 R$ 24.916.859,97 * As ações judiciais não foram atendidas na sua 
totalidade porque algumas estão em processo de 
compra aguardando a aquisição dos 
medicamentos/produtos para serem finalizadas.  
* Informamos ainda que algumas ações judiciais não 
foram atendidas porque os processos de compras 
fracassaram por motivos alheios ao núcleo de 
judicialização (baixo valor, não houve interessados no 
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fornecimento, etc.). 
- Abertura de 172 processos de compras; 
- Atendimento de 561 demandas judiciais 
- Dispensação de medicamentos/produtos a 761 
pacientes, no valor de R$ 24.916.859,97. 
- Esclarecemos que o número maior de pacientes 
atendidos em relação ao número de demandas 

judiciais são aqueles remanescentes de 2011. 

 
META 07: Garantir, regularmente, medicamentos para 180 pessoas vitimadas pelo acidente radioativo; 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Dimensionar necessidade de medicamentos 
para pessoas vitimadas pelo acidente 
radioativo. 

Adquirir e 
distribuir 

medicamentos 
para 180 pessoas 

vitimadas pelo 
acidente 

radioativo em 
2012. 

Foram 
atendidos os 

180 
pacientes 
com 20% 

dos 
medicamen-

tos 
demanda-

dos. 

R$ 1.704.000,00 R$ 0,00 Os medicamentos distribuídos às pessoas 
vitimadas pelo acidente radioativo foram  
disponibilizados pela Farmácia Básica do SUS e 
os demais, adquiridos e doados pela OVG . 
Foram protocolados 04 (quatro) processos para 
aquisição desses medicamentos, entretanto, 
nenhuma compra foi concluída em 2012. 

Protocolocar e acompanhar processo de 
aquisição de medicamentos para pessoas 
vitimadas pelo acidente radioativo. 

Receber e distribuir medicamentos para 
pessoas vitimadas pelo acidente radioativo. 

 



Secretária de Estado da Saúde de Goiás 
Superintendência de Gestão, Planejamento e Finanças 

Relatório Anual de Gestão – RAG 2012 
 

162 

ANÁLISE DA EXECUÇÃO DA PAS 2012 

 
SPAIS 

 A Garantia da Assistência Farmacêutica passa pela garantia do acesso aos medicamentos essenciais, os quais devem estar sempre 

disponíveis em tempo oportuno e nas quantidades adequadas e depende de um financiamento sustentado. O financiamento deve ser 

assegurado por todas as instâncias gestoras do SUS, de acordo com a política estabelecida para a Assistência Farmacêutica e para os 

medicamentos a serem disponibilizados nos diferentes níveis de atenção e programas de saúde. Somente com financiamento assegurado é 

possível disponibilizar os medicamentos necessários para dar suporte às ações de atenção à saúde e viabilizar o desenvolvimento e 

continuidade das ações nesta área. O financiamento da Assistência Farmacêutica é de responsabilidade das três esferas de gestão do SUS e 

pactuado na Comissão Intergestores Tripartite (CIT).  
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DIRETRIZ 12. IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA EM SAÚDE 
 
META 1: Implantar sistema integrado de informações em saúde (ambulatorial, hospitalar e cadastral)  no estado de Goiás:   

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Elaborar e integrar remessas para sistemas de 
informação cadastral (SCNES), ambulatorial 
(SIA) e hospitalar (SIH). 

01  
projeto 

elaborado  

01 
 projeto 

elaborado 

R$ 0,00 R$ 0,00 Projeto em andamento e em pareceria com a 
Gerência de Tecnologia da Informação com 
primeira em finalização em 2012 

 
META 2: Implantar novo Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunizações (SI-PNI) em 100% das salas de vacina do estado: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Capacitar, instalar e assessorar na implantação 
do novo Sistema de Informação do Programa 
Nacional de Imunizações  
 

08 
capacitações 

realizadas 

08 
capacitações 

R$ 14.453,00 R$ 13.853,00 O recurso previsto não foi utilizado devido ao 
término da vigência do contrato com o prestador 
de serviços e devolução de diárias. 

Supervisionar o novo Sistema de Informação do 
Programa Nacional de Imunizações. 

03 
supervisões 
realizadas 

03 
supervisões 

R$ 120,00 R$ 200,00 Houve necessidade de pernoite. 

 
META 3: Garantir infraestrutura de equipamentos de tecnologia da informação adequada para trabalhar com grandes bancos de dados e informações 
georreferenciadas: 

Ações/2012 Produtos/2012 Recursos Orçamentários Observações Específicas 

 Previsto Realizado Previsto Executado  

Aquisição de HD 02 Hd's 
adquiridos 

02 Hd's 
adquiridos 

R$ 500,00 R$ 500,00  

Aquisição de Servidor 01 servidor 
adquirido 

01 servidor 
adquirido 

R$ 8.000,00 R$ 0,00 Existe empenho no valor de R$7.900, porém 
ainda não foi pago 

 Promover carga dos dados no datacenter do 02 sistemas 02 sistemas R$ 0,00 R$ 0,00 Os sistemas são CNES e SIH 
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estado carregados 
no 

datacenter 
estadual 

carregados 
no 

datacenter 
estadual 

 
META 4: Implantação do Centro de Informação, Comunicação e Operações em Saúde (Cicos) e Sistema Conecta SUS adquirindo e disponibilizando 283 Kits 
Conecta SUS, para todos os municípios,Superintendências da SES e outros serviços. 

Ações/2012 Produtos/2012 Recursos Orçamentários Observações Específicas 

 Previsto Realizado Previsto Executado  

Aquisição e disponibilização de KITS 
ConectaSUS 

60 Kits 
ConectaSUS 
adquiridos e 
disponibiliza

dos 

Não 
realizado 

R$ 660.000,00 R$ 0,00 O processo para fazer uma ata de registro de 
preços com kits do Conecta SUS foi aberto em 
26/04/2012, porém não finalizou ainda. 

 
META 5: Otimizar a capacidade de links de dados da SES, Cartão Inteligente: 

Ações/2012 Produtos/2012 Recursos Orçamentários Observações Específicas 

 Previsto Realizado Previsto Executado  

Formalizar contrato com operadora de link de 
dados via licitação 

58 
 link de 
dados 

contratados 

Não 
realizado 

R$ 604.000,00 R$ 0,00 Foi aberto processo para adesão a uma ARP, 
porém o estado, via SEGPLAN, realizou pregão e 
obteve preços mais baixos. Porém esta ATA do 
estado ainda não foi homologada 

 
META 6: Adequar e dimensionar 10 servidores da GTI e construir 20 DW, visando a integração dos Sistemas do DATASUS: 

Ações/2012 Produtos/2012 Recursos Orçamentários Observações Específicas 

 Previsto Realizado Previsto Executado  

Aquisição de servidores do tipo blade 5 lâminas 
blade 

adquiridas 

Não 
realizado 

R$ 635.325,00 R$ 0,00 Processo aberto em 19/09/2012 – ainda não 
finalizado – valor empenhado 
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Aquisição de Storage 1 storage de 
1TB 

adquirido 

Não 
realizado 

R$ 235.000,00 R$ 0,00 Processo aberto em 19/09/2012 – ainda não 
finalizado. Valor empenhado 

Aquisição de máquina para backup 1 máquina 
de backup 
adquirida 

Não 
realizado 

R$ 75.000,00 R$ 0,00 Processo aberto em 19/09/2012 – ainda não 
finalizado – valor empenhado 

Construção DW dos SIA, SIH e CNES 3 DW 
implementa-

dos 

1 DW 
implementa-

do 

R$ 0,00 R$ 0,00 Implementado o DW do CNES 

Construção Robô SISREG 1 robô de 
regulação 

implementado 

1 robô de 
regulação 

implementado 

R$ 0,00 R$ 0,00 Implementado o sistema de robô da regulação 

 
META 7: Melhorar o parque computacional da SES/GO, promovendo a aquisição de 1500 computadores, projetores e notebooks: 

Ações/2012 Produtos/2012 Recursos Orçamentários Observações Específicas 

 Previsto Realizado Previsto Executado  

Aquisição de computadores 1250 
computadores 
adquiridos 

1250 
computadores 

adquiridos 

R$ 2.670.000,00 R$ 0,00 A compra dos computadores aconteceu, o 
empenho existe, porém a entrega dos mesmos e 
os pagamentos acontecerá no início de 2013 

Aquisição de Notebooks 73 
notebooks 
adquiridos 

73 
notebooks 
adquiridos 

R$ 8.000,00 R$ 0,00 A compra dos notebooks aconteceu, o empenho 
existe, porém a entrega dos mesmos e os 
pagamentos acontecerá no início de 2013 

Aquisição de Projetores 35 
projetores 
adquiridos 

00 
projetores 
adquiridos 

R$ 95.000,00 R$ 0,00 Ata encontrada não foi aceita a adesão pelo 
fornecedor. 

 
META 8: Disponibilizar 40 Indicadores de Saúde no BI- Saúde: 

Ações/2012 Produtos/2012 Recursos Orçamentários Observações Específicas 

 Previsto Realizado Previsto Executado  
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Construção de indicadores de BI – Saúde 06 
indicadores 

do BI – 
Saúde 

construídos 

06 
indicadores 

do BI – 
Saúde 

construídos 

R$ 0,00 R$ 0,00  

 
META 9: Implantar um barramento de Informações em Saúde: 

Ações/2012 Produtos/2012 Recursos Orçamentários Observações Específicas 

 Previsto Realizado Previsto Executado  

Definir o Barramento de Informações em Saúde Barramento 
de 

Informações 
em Saúde 
definido 

Não 
realizado 

R$ 
1.976.180,00 

R$ 0,00 Processo aberto em 13/08/2012 – ainda não 
finalizado 

 
META 10: Implantar o Sistema de Registro Eletrônico (SIGASAÚDE) no Estado: 

Ações/2012 Produtos/2012 Recursos Orçamentários Observações Específicas 

 Previsto Realizado Previsto Executado  

Montar processo de licitação para implantação 
do S-RES 

01 
 Processo 
de licitação 
do S-RES 
montado 

01  
Processo de 
licitação do 

S-RES 
montado 

R$ 0,00 R$ 0,00 Processo aberto em 13/08/2012 – ainda não 
finalizado 

 
META 11: Implantar e/ou implementar os Sistemas de informação em Saúde (SISCOLO, SISMAMA E SISPRENATAL), conduzindo-os à transição para as versões 
Web no mínimo em 70% dos 246 municípios do Estado, inicialmente nas Regiões do Entorno do DF, Nordeste e Norte.  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Implantar e/ou implementar os Sistemas de 
informação em Saúde (SISCOLO, SISMAMA E 

42 
municípios 

123 
municípios 

R$ 15.000,00 
 

R$ 0,00 Profissionais de 43 municípios foram capacitados 
para implantação/implementação nos três 
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SISPRENATAL), conduzindo-os à transição 
para as versões WEB inicialmente nas Regiões 
do Entorno do DF, Nordeste e Norte. 

com 
sistemas 

implantados 

com 
sistemas 

implantados  

sistemas e profissionais de 80 municípios foram 
capacitados para implantação da versão web do 
SISPRENATAL – SISPRENATAL WEB. A versão 
web do SISCOLO e SISMAMA – SISCAN - será 
disponibilizada pelo Ministério da Saúde em 
2013. 
 

 
META 12: Implantar o Sistema de Informação em Saúde da Pessoa com Deficiência (SIS Deficiente) nos 246 municípios de Goiás: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Implantar o Sistema de Informação da Pessoa 
com Deficiência - SIS/DEFICIENCIA nos 
municípios de Abadia de Goiás, Aparecida de 
Goiânia, Anápolis, Palmeiras, Luziânia e Trindade 
(bloco experimental) e expandir outras Regionais 
Saúde. 
 

Banco de 
dados 

SIS/DEFI-
CIÊNCIA 

alimentado 
em 06 

municípios 

Não 
realizado 

Diária 
R$ 80,00(para o 

Estado de 
Goiás) 

R$ 240,00 Realizados 04 visitas - reunião em Abadia de 
Goiás para inclusão de outras informações, 
iniciado o processo de implantação do SIS-
DEFICIÊNCIA e no município de Aparecida de 
Goiânia e sensibilização dos gestores municipais 
de Palmeiras de Goiás e Trindade para a 
implantação do Sistema.  Consta-se certa 
resistência dos municípios na alimentação dos 
dados e dificuldade de acesso ao Sistema 
(Sistema inoperante e lento) 
 

 
META 13: Modernizar e digitalizar o acervo científico sobre o acidente com o Césio-137: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Compor equipe técnica para digitalizar acervo 
científico sobre o acidente com o césio 137. 

Equipe 
técnica 

instituída até 
dezembro/ 

2012. 

Equipe 
técnica 

instituída 

R$ 0,00 R$ 0,00 A digitalização foi iniciada em parceria com a 
UFG, porém, com o vencimento do Convênio, o 
CEEP/SES assumir a ação. 
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Formular plano de trabalho para digitalizar acervo 
científico sobre o acidente com o césio 137. 

Plano de 
trabalho 

formulado 
até 

dezembro 
de 2012. 

Plano de 
trabalho 

formulado 

R$ 0,00 R$ 0,00 A SES dispõe de equipe técnica para 
desenvolver as ações, entretanto, aguarda 
disponibilização de equipamento específico para 
a digitalização do acervo científico. 

 
META 14: Implantar/Implementar o Mapa da  Saúde no Estado 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Elaborar o Mapa da Saúde no Estado Mapa de 
saúde 

elaborado 

Mapa de 
saúde 

elaborado 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Disponibilizar as informações aos profissionais de 
saúde e à população em geral 

Mapa 
disponibiliza
do no site da 

SES/GO 

Mapa 
disponibiliza
do no site da 

SES/GO 

R$ 0,00 R$ 0,00  

 
 
META 15: Implantar a RIPSA Goiás  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar uma oficina de sensibilização com 
profissionais internos da SES/GO e possíveis 
Secretarias/Instituições parceiras externas. 

01 oficina 
realizada 

01 oficina 
realizada 

R$ 1.000,00 R$ 5.427,69 No custo não incluso valores de RH, depreciação 
de equipamentos, etc 

Realizar 01 oficina interna SES/GO para 
sensibilização do papel condutor da SES/GO na 
evolução da Ripsa Goiás – Rede Interagencial de 
informações para a Saúde 

01 oficina 
realizada 

01 oficina 
realizada 

R$ 0,00 R$ 59,00 No custo não incluso valores de RH, depreciação 
de equipamentos, etc 

Realizar a 1ª Oficina Interagencial da Ripsa 01 oficina 01 oficina R$ 2.000,00 R$ 7.825,22 No custo não incluso valores de RH, depreciação 
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Goiás realizada realizada de equipamentos, etc 

 
META 16: Ampliar o Sistema de Vigilância Alimentar (SISVAN) nas Unidades Básicas de Saúde em 100% dos municípios, passando de 155 para 246 municípios. 

Ações/2012 
Produto 2012  Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 

Previsto Realizado Previsto Executado 

Implementar o Sistema de Vigilância Alimentar e 
Nutricional (SISVAN) 

Acompanhar 
os 246 

Municípios 
verificando o 
registro e o 
acompanha
mento no 
sistema 
SISVAN 

WEB 

246 
municípios 

acompanha-
dos (100%) 

R$ 8.000,00 R$ 2.500,00 Dos 246 municípios acompanhados, 202 (82%) 
inseriram dados mensalmente no sistema 
SISVAN WEB. 

 
META 17: Implantar os Programas de Alimentação e Nutrição em 100% dos municípios do Estado. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Promover reuniões para verificação do 
andamento dos Programas e Ações realizadas 
em Alimentação e Nutrição com as ARS 

Realizar 
02 Reuniões 
Semestrais 

02 
Reuniões 

Semestrais 
realizadas 

R$ 6.000,00 R$ 2.000,00 Foram aproveitados os momentos de 
capacitação da Coordenação e de outras áreas, 
a exemplo do curso do Programa Saúde na 
Escola, Oficina do FAN e de Vigilância Alimentar 
e Nutricional.  

 
META 18: Realizar pelo menos um estudo epidemiológico de coorte das pessoas envolvidas diretamente no acidente radioativo; 
META 19: Realizar pelo menos um estudo epidemiológico de coorte de descendentes das pessoas envolvidas diretamente no acidente; 
META 20: Realizar pelo menos um estudo epidemiológico de coorte das pessoas envolvidas indiretamente no acidente; 
META 21: Realizar um estudo biopsicossocial sobre os radioacidentados; 

Ações/2012 Produtos/2012 Recursos Orçamentários Observações Específicas 



Secretária de Estado da Saúde de Goiás 
Superintendência de Gestão, Planejamento e Finanças 

Relatório Anual de Gestão – RAG 2012 
 

170 

Previsto Realizado Previsto Executado 

Participar da equipe técnica para realização dos 
estudos epidemiológicos de coorte e estudo 
biopsicossocial sobre os radioacidentados. 

Profissionais 
selecionados 

e 
designados 

até 
dezembro/ 

2012 

Ação adiada 
para 2013 

R$ 0,00 R$ 0,00 Foi realizada reunião coordenada pela SUNAS, 
para composição de equipe técnica, entretanto, 
aguarda definição por parte do CEEP/SES. 
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ANÁLISE DA EXECUÇÃO DA PAS 2012 

 

SGPF- GERÊNCIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

 A entrega do computador tipo servidor acontecerá em fevereiro 2013. 

 Informamos que a GTI abriu dois processos em 2012 para contratação de link de dados, porém foram paralisados em função de ter acontecido 

a licitação do processo 200900004003324, uma ata de registro de preços da SEGPLAN da qual a SES-GO é partícipe e que está em fase de  

homologação. Neste momento estamos aguardando a publicação desta Ata para que possamos efetivar contratos de prestação de serviços de 

link de dados e finalizar a regularização de despesas para este serviço.  

 Computadores e notebooks foram adquiridos, porém com previsão de entrega para início de 2013 

 O SIS-DEFICIÊNCIA têm como propósito oferecer informações sobre as deficiências (causas, quantitativo de deficientes por Região, etc). Em 

2012 embora tenha se iniciado a implantação do Sistema em Abadia de Goiás e Aparecida de Goiânia e a sensibilização dos gestores dos 

municípios de Palmeiras de Goiás e Trindade, constatou-se dificuldade de acesso ao Sistema (Sistema inoperante e lento) e certa  resistência  

dos municípios na alimentação dos dados, o que tem dificultado sua implantação. Em 2013 será retomado o processo de implantação. 

 Todas as estratégias para a Implantação e Implementação dos Sistemas de Informação irão contribuir diretamente na melhoria das 

informações das ações.  Portanto precisamos investir na assessoria aos municípios de Goiás para que este sistema seja efetivo e constitua 

uma ferramenta para a análise e tomadas de decisões na atenção ao Pré-Natal e ao controle do Câncer definindo maiores ações em 

consonância com as estatísticas apresentadas no sistema. 

 Sendo assim os sistemas deverão ser efetivados no decorrer de todo o ano de 2013 com qualificação de pessoal e aquisição de equipamentos 

para que os serviços possam alcançar o êxito esperado. 
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DIRETRIZ 13. PROMOÇÃO A GARANTIA DO ACESSO UNIVERSAL E EQUITATIVO AOS SERVIÇOS DE SAÚDE 

 
META 1: Implantar 04(quatro) Centros de Recuperação de Dependentes Químicos (CREDEQ) nos seguintes municípios Morrinhos, Aparecida de Goiânia, Caldas 
Novas e Rio Verde. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Implantar CREDEQ na Região Metropolitana de 
Goiânia para 2012 

01 
CREDEQ 

implantado 
na Região 
Metropolita

na de 
Goiânia 

 

Não 
realizado 

Construção e 
instalação 

(R$15.000.000,
00) 

Cooperação 
Técnica 

(R$1.440,00) 

R$ 0,00 Meta não realizada 
Recurso Orçamentário não executado 
Justificativa: atraso na regularização do terreno e 
consequente atraso na licitação da obra. 
O processo de construção do CREDEQ está 
sendo acompanhado por um Grupo Condutor, 
responsável pela definição do local da instalação 
do CREDEQ de Aparecida de Goiânia, a gestão 
por OS e o Perfil da Unidade como de 
Internação. O terreno de Aparecida está em fase 
de licitação. Caldas Novas, Morrinhos, Rio Verde 
e o entorno de Brasília ainda não possuem o 
terreno.Instalações físicas de 04 CREDEQ's 
concluídas até dezembro/2013 

 
META 2: Construir uma Sede para a Secretaria de Estado de Saúde de Goiás 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Construir Sede para a Secretaria de Estado de 
Saúde de Goiás 

Propor a 
construção 

da Sede 
própria ao 

Governador 
do 

Estado 

Não 
realizado 

R$ 
360.000.000,00 

R$ 0,00 Proposta foi abandonada. 
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META 3: Concluir a obra e equipar o Hospital de Santo Antônio do Descoberto: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Concluir a obra e equipar o Hospital de Santo 
Antônio do Descoberto 

70%  da 
obra 

concluída 

Não 
realizado 

R$10.000.000,0
0 

R$ 0,00 Instalações físicas do Hospital de Sto. Antonio do 
Descoberto  concluídas até dezembro/2013. 
Projeto de aquisição dos equipamentos médicos 
hospitalares para o Hospital Sto. Antônio do 
Descoberto previsto para conclusão no biênio 
2013/ 2014 

 
META 4: Reformar e ampliar o Hospital Estadual Ernestina Lopes Jaime – Pirenópolis: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Acompanhar processo de reforma e ampliação 
do Hospital Estadual Ernestina Lopes Jaime – 
Pirenópolis. 

20% 
Hospital 
Estadual 
Ernestina 

Lopes Jaime 
– Pirenópolis 
reformado e 

ampliado 

Meta 2013 R$ 
7.000.000,00 

R$ 0,00 Reforma das instalações físicas do Hospital 
Estadual Ernestina Lopes Jaime concluídas até 
dezembro/2013 

 
META 5: Reformar e ampliar o Hospital Geral de Goiânia – HGG: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Acompanhar processo de reforma e ampliação 
do Hospital Geral de Goiânia – HGG. 

30% do 
Hospital 
Geral de 
Goiânia – 

Não 
realizado 

R$ 
3.000.000,00 

R$ 0,00 Reforma das instalações físicas do HGG 
concluídas até dezembro/2013. 
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HGG 
reformado e 

ampliado 

 
META 6: Reformar e ampliar o Hospital de Urgência e Emergência de Goiânia – HUGO: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Acompanhar processo de reforma e ampliação 
do Hospital de Urgências de Goiânia (HUGO). 

50% do 
Hospital de 
Urgência e 
Emergência 
de Goiânia – 

HUGO 
reformado e 

ampliado 

Não 
realizado 

R$ 
3.000.000,00 

R$ 0,00 Reforma das instalações físicas do HUGO 
concluídas até dezembro/2013. 

 
META 7: Ampliar o Hospital de Urgência de Emergência de Anápolis (HUANA): 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Acompanhar processo de reforma e ampliação 
do Hospital de Urgências de Anápolis (HUANA). 

Inicio da 
ampliação 
do Hospital 
de Urgência 

e 
Emergência 
de Anápolis 
– HUANA 
realizado 

Não 
realizado 

R$ 
1.900.000,00 

R$ 0,00 Reforma das instalações físicas do HUANA 
concluídas até dezembro/2013. 

 
META 8: Reformar e ampliar a Central de Medicamentos de Alto Custo (CMAC) – Juarez Barbosa: 

Ações/2012 Produtos/2012 Recursos Orçamentários Observações Específicas 
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Previsto Realizado Previsto Executado 

Acompanhar processo de reforma e ampliação 
da Central de Medicamentos de Alto Custo 
(CMAC) - Juarez Barbosa 

70% da 
Sede da 

Central de 
Medicamen-
tos de Alto 

Custo – 
CMAC 
Juarez 

Barbosa 
reformado 

Não 
realizado 

R$ 
2.000.000,00 

R$ 0,00 Reforma das instalações físicas da CMAC Juarez 
Barbosa concluída até fevereiro/2013. 

 
META 9: Construir o Hospital Materno Infantil em Luziânia: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Construir o Hospital Materno Infantil em Luziânia Construção 
do Hospital 

Materno 
Infantil em 
Luziânia 

definida pelo 
Governador 

do 
Estado 

Não 
realizado 

R$ 0,00 R$ 0,00 A GEA não foi oficialmente acionada sobre esta 
ação, assim desconhecemos seus detalhes e 
estágio de avanço.  

 
META 10: Reformar e ampliar o Hospital de Doenças Tropicais (HDT): 
Meta 11: Ampliar o número de leitos existentes no Hospital de Doenças Tropicais, passando de 126 leitos em 2011 para 170 até 2015; 
Meta 12: Ampliar o número de leitos existentes no Hospital de Doenças Tropicais, referentes à Unidade de Terapia Intensiva Adulto, passando de 10 leitos para 20 
até 2015; 
Meta 13: Implantar 30 leitos de isolamentos pediátricos no Hospital de Doenças Tropicais até 2015; 
Meta 14: Ampliar de dez para 15 leitos pediátricos no Hospital de Doenças Tropicais até 2015; 

Ações/2012 Produtos/2012 Recursos Orçamentários Observações Específicas 
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Previsto Realizado Previsto Executado 

Acompanhar processo de reforma e ampliação 
do Hospital de Doenças Tropicais. 

20 leitos 
ampliados 
sendo eles:  
05 leitos/UTI 

Adulto 
 10 leitos de 
isolamento 
pediátricos 
 05 leitos 

pediátricos 

Não 
realizado 

R$ 0,00 R$ 0,00 Reforma das instalações físicas do HDT 
concluídas até julho/2014. 

 
META 15: Construir 20 Unidades de Assistência Médica Especializada (POLICLÍNICAS): 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Acompanhar processo de construção de 
Unidades de Assistência Médica Especializada 
(UAMES) no interior do Estado. 

20 Unidades 
de 

Assistência 
Médica 

Especializa-
da (UAMES) 
construída 

Não 
realizado 

R$ 0,00 R$ 0,00 Instalações físicas de 20 UAMES concluídas 
até julho/2014. 

 
META 16: Implementar a Rede de Atenção Oncológica  – Controle do Câncer do Colo de Útero e de Mama nas Cinco Macrorregiões de Saúde:  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar 05 reuniões para discussões técnicas e 
adequação da UMEQ-Unidade de Monitoramento 
Externo de Controle de Qualidade dos Exames 
citopatológico do colo do útero com Universidade 
Federal de Goiás  

05 reuniões 
realizadas 

UMEQ 
implantada 

06 reuniões 
realizadas 

R$ 0,00 
 

R$ 0,00 
 

As reuniões e discussões para implantação do 
Monitoramento e Controle de Qualidade em 
Citopatologia do colo do útero e mamografias 
deverão ter continuidade em 2013, com as 
instituições envolvidas. 
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META 17: Implantar a Rede Cegonha (Rede Mamãe Goiana) na Região do Entorno do DF e Região Nordeste: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Elaborar o Plano de Ação da Rede Cegonha das 
Macrorregionais com Municípios do Entorno do 
DF. 

01 plano 
elaborado 

01 Plano 
elaborado 

R$ 0,00 R$ 0,00 O plano será pactuado na Comissão Intergestores 
Bipartite em fevereiro 2013 

 
META 18: Implantar o Teste do Reflexo Vermelho (Teste do Olhinho) em 40 maternidades: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Elaborar projeto para a SEGPLAN sobre a 
implantação do Teste do Olhinho. 

01 
Projeto 

elaborado 

01 
Projeto 

elaborado 

R$ 0,00 R$ 0,00 Pactuado na Comissão Intergestores Bipartite 

Realizar levantamento dos 
Hospitais/Maternidades com leitos SUS no 
Estado de Goiás para implantar o Teste do 
Olhinho. 

01 
Levantamen-
to realizado 

01 
Levantament
o realizado 

R$0,00 R$ 0,00  

Elaboração de Plano de detalhamento e 
solicitação de aquisição dos equipamentos 
necessários: oftalmoscópio portátil 

01 
Programa-

ção e 
aquisições 
realizadas 

01 
Programa-

ção e 
aquisições 
realizadas 

R$ 0,00 R$ 0,00  

 
META 19: Implantar o Teste da Orelhinha nos 17 municípios sede de Regionais de Saúde: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Elaborar projeto sobre a implantação do Teste do 
Orelhinha. 

01 projeto 
elaborado 

01 projeto 
elaborado 

R$ 0,00 R$ 0,00  
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Realizar o levantamento dos Hospitais com leitos 
SUS dos 17 municípios sedes de Regionais de 
Saúde  

01 
levantamen-
to realizado 

01 
levantamen-
to realizado 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Elaborar o Plano de Detalhamento dos 
equipamentos necessários para o Teste da 
Orelhinha (Emissões otoacústicas). 

01 
Programa-

ção 
realizada 

equipamento 
relacionados 

e orçados 

01 
Programa-

ção 
realizada 

equipamento 
relacionado 
e orçados 

RS 0,00 R$ 0,00  

 
META 20: Implantar três Centros de Referência de Saúde do Idoso: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Implantar Centros de Referência em saúde do 
idoso e/ou Hospitais Dia Geriátrico em Atenção à 
Saúde da Pessoa Idosa em regiões de maior 
densidade, regionais sugeridas: Aparecida de 
Goiânia (Centro Sul), Rio Verde (Sudoeste I), 
Luziânia (Entorno Sul), Formosa (Entorno Norte), 
Uruaçu (Serra da Mesa); Porangatu (Norte). 

01 Centro de 
Referência 
ou HospitaL 

Dia 
Geriátrico 

implantado. 

Não 
Realizado 

R$ 
6.000.000,00 

para 
implantação. 

 
R$ 210.000,00 
mensais para 
manutenção 

R$ 0,00 Projeto encaminhado a Segplan.  Contato com os 
Gestores iniciará em 02/2013 após finalização da 
proposta. 

 
META 21: Implantar Rede Atenção Integral às Ações de Saúde do Idoso nas cinco macrorregiões até 2015: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Definir Rede e assessorar as Regionais de 
Saúde e os municípios na implantação para 
divulgação do fluxo de atendimento da Rede de 
Atenção Integral à Saúde da Pessoa Idosa. 

17 Regionais 
e municípios 
com rede de 
Atenção à 
Saúde do 

Não 
realizada 

R$ 5.440,00 R$ 0,00 Previsão: até 2014. Não realizada devido outras 
prioridades da Gerência de Redes 
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idoso 
implantada 

 
META 22: Implantar um Comitê Técnico de Saúde da População Negra com a participação dos quilombolas: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Criar o Comitê Técnico de Saúde da População 
Negra 

01 
 Comitê 
criado 

 

01 
 Comitê 
criado 

 

R$ 0,00 R$ 0,00  

 
META 23: Implantar/Implementar um Comitê de Saúde da População de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (LGBT): 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Criar o Comitê Técnico de Saúde da População 
LGBT 

01 
Comitê 

implantado 
 

01  
Comitê 

implantado 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Realizar Curso de Capacitação para os 
componentes do Comitê Técnico LGBT sobre 
(orientação sexual e identidade de gênero) 

01 
Curso 

realizado 

01 
Curso 

realizado 

R$ 5.000,00 R$ 0,00  

 
META 24: Implantar/Implementar a Câmara Técnica de Assessoramento das Doenças Falciformes e outras Hemoglobinopatias  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Criar a Câmara Técnica de Assessoramento das 
Doenças Falciformes e outras 
Hemoglobinopatias 

01 
Câmara 
técnica 

instituída 

01 
Câmara 
técnica 

instituída 

R$ 0,00 R$ 0,00  
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Realizar Curso de Capacitação sobre Doenças 
Falciformes e Fluxo de atendimento na Rede 
SUS para os componentes da Câmara Técnica 

38 pessoas 
capacitadas 

sobre 
Doenças 

Falciformes e 
Fluxo de 

atendimento 
na Rede SUS 

01 
Curso (38 
pessoas 

capacitadas 
sobre 

Doenças 
Falciformes 
e Fluxo de 

atendimento 
na Rede 

SUS) 

R$ 10.000,00 
 

R$ 0,00  
 
 
 
 
 

 
META 25: Conformar e pactuar nas 17 CIR's e CIB, na lógica de Redes de Atenção à Saúde (RAS), a Rede de Cuidados à Pessoa Idosa; Rede de Cuidados ao 
Portador de Deficiência (Visual); Rede de Cuidados ao Portador de Hipertensão; Rede de Cuidados ao Portador de Diabetes; Rede de Cuidados ao Portador de 
Deficiência (Físico-motora, Auditiva, Transtorno Neuromuscular, Ostomizados) e Rede de Terapia Renal Substitutiva: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Implantar Serviços de Referência Estadual de 
Atenção à Saúde Auditiva na Média 
Complexidade. 

Implantar 02 
(dois) 

Serviços de 
Referência 
Estadual de 
Atenção à 

Saúde 
Auditiva na 

Média 
Complexida-

de, nos 
municípios de 
Formosa, Rio 

Verde. 

Não 
realizado 

R$ 30.000,00 R$ 0,00 Rio Verde já recebeu os equipamentos e 
Formosa aguarda conclusão de processo no 
Estado -Processo 201000010009267. Estes 
municípios vão compor a Rede Cuidados à 
Pessoa com Deficiência 
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Habilitar Serviço para realização de Implante 
Coclear 

01 (um) 
Serviço 

Habilitado 

Realizado R$ 10.000,00 R$ 0,00 Habilitado 01 (um) Serviço para a realização de 
Implante Coclear no CRER. Recurso Financeiro 
MS. 

Implantar Serviço de Reabilitação Visual 01 (um) 
Serviço no 
Centro de 
Referência 

em 
Oftalmologia 
– CEROF em 

Goiânia. 

Não 
realizada 

R$ 15.000,00 R$ 0,00 Processo em andamento para habilitar um 
Serviço no CEROF. Também está previsto a 
Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência. 

Implantar 03 (três) Serviços de Reabilitação 
Física nos municípios de Porangatu, Caldas 
Novas e Rio Verde. Alocar recursos do MS de 
projeto já aprovado e empenhado. 

Implantar 03 
(três) 

Serviços de 
Reabilitação 
Física nos 

municípios de 
Porangatu, 

Caldas Novas 
e Rio Verde. 

Não 
realizada 

R$ 150.000,00 R$ 0,00 Aguardando liberação do recurso pelo MS – 
Convênio 727213/2009. Os municípios vão 
compor a Rede de Cuidados à Pessoa com 
Deficiência conforme proposta 2012. 

Adquirir equipamentos para implantação de 
Serviços de Reabilitação Física. Celebrar 
convênio com o MS para a aquisição de 
equipamentos para implantação de Serviços de 
Reabilitação Física. 

Equipamentos 

adquiridos e 
05 (cinco) 

Serviços de 
Reabilitação 

Física – 
Primeiro Nível 
de Referência 
Intermunicipal, 

nos 
municípios de 

Jaraguá, 
Palmeiras de 

Não 
realizada 

R$ 250.000,00 R$ 0,00 Projeto encaminhado ao MS, porém sem 
resposta sobre aprovação. 
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Goiás, 
Cristalina, 

Cavalcante, 
Sto Antônio 

do 
Descoberto. 

Adquirir equipamentos para implementar 
Centros de Reabilitação 
 
 

Equipamentos 
adquiridos e 

04 Centros de 
Reabilitação 

nos 
municípios de 

Cidade de 
Goiás, Ceres 
e Pires do Rio 

e Campos 
Belos 

implementados 
(avaliar em 
supervisão) 

Não 
realizada 

R$150.000,00 R$ 0,00 Processo não autuado. Os municípios vão 
compor a Rede de Cuidados à Pessoa com 
Deficiência. 

Assessorar e supervisionar as ações dos 
Serviços de Referência em Reabilitação. 

30 Serviços 
de Referência 

em 
Reabilitação 
supervisionados 

Supervisão 
realizada em 

12 
municípios 

R$ 960,00 R$ 960,00 As supervisões ocorreram parcialmente, foram 
realizadas em 12 Serviços dos municípios de 
Aragarças, Anicuns, Jussara, Iporá, São Luiz de 
Montes Belos, Abadia de Goiás, Pires do Rio, 
Jataí, Rio Verde, Goiás, Caldas Novas e 
Campos Belos. Execução financeira referente a 
diárias 

Ampliação de atendimento nos Centros de 
Reabilitação. 

20% o 
quantitativo 

de 
atendimentos 

nos 29 
Centros de 

Reabilitação 
aumentados 

Não 
realizada 

R$ 
3.000.000,00 

R$ 0,00 Implementação dos centros prevista no PAI, 
proposta enviada a Segplan, porém 
aguardando definição dos serviços que serão 
habilitados com recursos do MS com a 
implantação da Rede de Cuidados à Pessoa 
com Deficiência conforme Portaria N. 793 de 24 
de abril de 2012. Obs: a proposta para o PAI 
enviada a Segplan que continha esta meta está 
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sendo modificada conforme nova Rede 
desenhada em 2012. 

Conformar e Implantar a Rede de Atenção à 
Saúde Mental 

17 Regionais 
com Redes 

Estabelecidas 
e implantadas 

17 regiões 
conformadas 

e 
01 região 

pactuada na 
CIR 

R$ 240,00 R$ 480,00 Conforme a diretriz estabelecida pela 
Superintendente da SPAIS em que a GRCRAS 
priorizasse resposta aos 126 processos 
acumulados na gerência, no segundo semestre, 
que seria o período definido para execução 
dessa ação, só foi possível pactuar a rede na 
CIR da Região Nordeste I, que ainda não fez 
parte da pauta de aprovação da CIB. 

Conformar e Implantar a Rede de Atenção à 
Pessoa com Deficiência.  

17 Regionais 
com Redes 

estabelecidas 
e pactuadas 

17 regiões 
conformadas 

E 
04 regiões 
pactuadas 
na CIR e 

CIB 

R$ 60,00 R$ 80,00 Conforme a diretriz estabelecida pela 
Superintende da SPAIS em que a GRCRAS 
priorizasse resposta aos 126 processos 
acumulados na gerência, no segundo semestre, 
que seria o período definido para execução 
dessa ação, só foi possível pactuar a rede na 
CIR e CIB de 04 regiões (Entorno Norte, 
Entorno Sul, Central e Centro Sul). 

Conformar e Implantar a Rede Cegonha (Rede 
Mamãe Goiana) para a Macrorregião Centro-
Oeste e Nordeste. 

Rede 
Cegonha 

implantada 
em 02 

macrorregiões 

02 
Macrorregiões 

conformadas 
E 
01 

Macrorregião 

(Centro- 
Oeste) 

pactuada na 
CIR e CIB 

R$ 580,00 R$  
1.600,00 

As macrorregiões Centro Oeste e Nordeste 
foram conformadas, e a macrorregião Centro-
Oeste foi pactuada na CIR e CIB. A não 
pactuação da macrorregião Nordeste deveu-se 
à orientação do Ministério da Saúde que a 
mesma ficasse para o ano 2013, devido à troca 
de gestores municipais. 

Implantar/implementar os serviços de Saúde da 
pessoa com Deficiência.  
 

21 CER II; 
17 CER III e 
02 CER IV 

implantados 
 

Não 
realizado 

R$ 
300.000.000,00 

R$ 0,00 A Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência 
já foi desenhada e aprovada pelo Grupo 
Condutor, apresentada e aprovada em 8 CIR e 
com agenda para as demais. 04 Regiões 
(Central/Centro Sul/ Entorno Norte e Entorno 
Sul foram aprovadas em CIB e o Plano de Ação 
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para essas Regiões esta sendo finalizado para 
envio ao MS para apreciação e aprovação. 

Implantar Centros de Reabilitação Física e/ou 
Auditiva para a pessoa com Deficiência 
 

11 Centros de 
Reabilitação 

Física, 
ampliando 

para 44 
implantados 

 

Não 
realizada 

R$ 
2.000.000,00 

R$ 0,00 Implantação prevista no PAI, projeto enviado a 
Segplan, porém aguardando definição dos 
serviços que serão habilitados com recursos do 
MS com a implantação da Rede de Cuidados à 
Pessoa com Deficiência conforme Portaria N. 
793 de 24 de abril de 2012 para iniciar a 
implantação.  Obs.: a proposta para o PAI 
enviada a Segplan esta sendo modificada 
conforme nova Rede desenhada em 2012 

 
META 26: Implantar e/ou implementar 42 Centros de Atenção Psicossocial, passando de 37 para 79 CAPS: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Implantar Centros de Atenção Psicossocial na 
Região Norte em 2012 

01 
Centro de 
Atenção 

Psicossocial 
na Região 

Norte 
implantado 

01 
Centro de 
Atenção 

Psicossocial 
na Região 

Norte 
implantado 

 

R$ 440,00 R$ 660,00 Cooperação técnica no município de Minaçú. 
 

Implementar Centros de Atenção Psicossocial 
na Região Norte em 2012 

07 
Centros de 

Atenção 
Psicossocial 
na Região 

Norte 
implementados 

04 
Centros de 

Atenção 
Psicossocial 
na Região 

Norte 
implementados 

R$2.400,00 R$ 0,00 A região possui somente 04 CAPS em 
funcionamento, sendo que, em função da 
necessidade de complementação da equipe da 
Gerência da Saúde Mental, as supervisões e 
orientações foram feitas em eventos realizados 
em Goiânia, ou à distância (telefone e internet). 
PAILI: realizou cooperações técnicas nos 
municípios de São Miguel do Araguaia, 
Porangatu, Uruaçu e Crixás. 
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Implantar Centros de Atenção Psicossocial na 
Região Nordeste em 2013 

02 
Centros de 

Atenção 
Psicossocial 
na Região 
Nordeste 

implantados 

02 
Centros de 

Atenção 
Psicossocial 
na Região 
Nordeste 

implantados 

R$200,00 R$440,00 Cooperações técnicas nos municípios de 
Campos Belos/Posse  

Implementar Centros de Atenção Psicossocial 
na Região Nordeste em 2013 

02 
Centros de 

Atenção 
Psicossocial 
na Região 
Nordeste 

implementa-
dos 

00 
Centros de 

Atenção 
Psicossocial 
na Região 
Nordeste 

implementa-
dos 

R$560,00 R$ 0,00 Os municípios não viabilizaram a implantação 
de serviços, não demandando novas 
cooperações técnicas. 

Implantar Centros de Atenção Psicossocial na 
Região Distrito Federal em 2013 

02 
Centros de 

Atenção 
Psicossocial 
na Região 

Distrito 
Federal 

implantados 

02 
Centros de 

Atenção 
Psicossocial 
na Região 

Distrito 
Federal 

implantados 

R$480,00 R$480,00 Cooperações técnicas nos municípios de 
Luziânia e Formosa 

Implementar Centros de Atenção Psicossocial 
na Região Distrito Federal em 2013 

09 
Centros de 

Atenção 
Psicossocial 
na Região 

Distrito 
Federal 

implementa-
dos 

07 
Centros de 

Atenção 
Psicossocial 
na Região 

Distrito 
Federal 

implementa-
dos 

R$800,00 R$800,00 Cooperações técnicas nos municípios de 
Luziânia, Formosa e Planaltina. (A cooperação 
técnica foi executada por dois técnicos 
simultaneamente, conseqüentemente o valor 
previsto foi executado com quantitativo menor 
de viagens). 
PAILI: realizou cooperação técnica nos 
municípios de Luziânia, Planaltina, Pirenópolis 
e Alexânia. 

Implantar Centros de Atenção Psicossocial na 
Região Metropolitana de Goiânia em 2012 

05 
Centros de 

05 
Centros de 

R$200,00 R$200,00 Cooperações técnicas nos municípios de 
Nerópolis / Bela Vista / Senador Canedo / 



Secretária de Estado da Saúde de Goiás 
Superintendência de Gestão, Planejamento e Finanças 

Relatório Anual de Gestão – RAG 2012 
 

186 

Atenção 
Psicossocial 
na Região 

Metropolitana 
de Goiânia 
implantados 

Atenção 
Psicossocial 
na Região 

Metropolitan
a de Goiânia 
implantados 

Aparecida de Goiânia. 

Implementar Centros de Atenção Psicossocial 
na Região Metropolitana de Goiânia em 2012 

08 
Centros de 

Atenção 
Psicossocial 
na Região 

Metropolitana 
de Goiânia 

implementados 

13 
Centros de 

Atenção 
Psicossocial 
na Região 

Metropolitan
a de Goiânia 
implementados 

R$200,00 R$120,00 Cooperações técnicas nos municípios de 
Senador Canedo / Aparecida de Goiânia. 
06 Cooperações Técnicas em Goiânia (sem uso 
de recursos) 
PAILI: realizou cooperações técnicas nos 
municípios de: Aparecida de Goiânia, Trindade, 
Senador Canedo, Nerópolis e Bela Vista. 

Implantar Centros de Atenção Psicossocial para 
fortalecimento da Política de Saúde Mental, 
Álcool e outras drogas em 2012. 

10 
Centros de 

Atenção 
Psicossocial 

para 
fortalecimento 
da Política de 
Saúde Mental, 

Álcool e 
outras drogas 
implantados. 

08 
Centros de 

Atenção 
Psicossocial 

para 
fortaleciment
o da Política 

de Saúde 
Mental, 
Álcool e 
outras 
drogas 

implantados. 

R$580,00 R$740,00 Cooperações técnicas nos municípios: 
Região Sul: Morrinhos (01) / Caldas Novas (01) 
Região Sudoeste Rio Verde (06 cooperações 
técnicas, atingindo 02 CAPS). Cooperações 
técnicas executadas por dois técnicos 
simultaneamente, conseqüentemente o valor 
previsto foi executado com quantitativo menor 
de viagens. 

Implementar Centros de Atenção Psicossocial 
para fortalecimento da Política de Saúde 
Mental, Álcool e outras drogas em 2012. 

25 
Centros de 

Atenção 
Psicossocial 

para 
fortalecimento 
da Política de 
Saúde Mental, 

48 
Centros de 

Atenção 
Psicossocial 

para 
fortaleci-
mento da 
Política de 

R$1.180,00 R$2.180,00 Região Sul: Piracanjuba (01 cooperação técnica 
no seminário com o CAPS e todos os parceiros 
da Rede de Atenção psicossocial)/ Caldas 
Novas (01) 
Região Centro Goiano: Rubiataba (01) / 
Anápolis (24 cooperações técnicas em 03 
CAPS) 
Região Oeste: Jandaia (01) 
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Álcool e 
outras drogas 
implementados 

Saúde 
Mental, 
Álcool e 
outras 
drogas 

implementa-
dos 

Região Sudoeste: Rio Verde (Seminário para 02 
CAPS e todos os parceiros da Rede de Atenção 
Psicossocial) 
PAILI: realizou 18 cooperações técnicas 
Região Sul: Piracanjuba / Aloandia / Goiatuba / 
Morrinhos / Pontalina / Caldas Novas  
Região Sudoeste: Jataí / Mineiros / São Simão  
Região Oeste: Iporá / Jussara / Turvânia / 
Itapirapuã  
Região Noroeste: Goiás 
Região Sudeste: Orizona / Catalão  
Região Centro: Ceres / Goianésia  

 
META 27: Implantar 172 Leitos de Atenção Integral em Saúde Mental em Hospitais Gerais: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Implantar/implementar Leitos de Atenção 
Integral em Hospitais Gerais  na Região 
Metropolitana de Goiânia para 2013 

40 
novos leitos 
implantados 

 22 
novos leitos 
implantados 

R$240,00 R$240,00 Cooperações Técnicas nos municípios de 
Planaltina, Formosa, Luziânia e Pirenópolis (04 
cooperações técnicas) 
A concentração de hospitais gerais de grande 
porte na região metropolitana de Goiânia gerou 
cooperações técnicas que exigiram poucos 
recursos financeiros (18 cooperações técnicas 
realizadas no município de Goiânia). 

Participar do processo de implantação de 172 
Leitos de Atenção Integral em Saúde Mental 
em Hospitais Gerais no Estado de Goiás. 

40 novos 
leitos 

implantados 

Processo de 
implantação 
iniciado em 

2012 

R$ 0,00 R$ 0,00 Durante as reuniões do Grupo Condutor da 
Rede Psicossocial foram encaminhadas as 
ações de implantação dos pontos da atenção 
psicossocial nos níveis básico, médio e alta 
complexidade, com destaque para a 
implantação dos leitos nas Unidades 
Hospitalares da SES.  
Processo de implantação de leitos de Atenção 
Psicossocial iniciado em outubro/2012. 
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Acompanhar processo de habilitação de 172 
novos leitos de Atenção Integral em Saúde 
Mental em Hospitais Gerais no Estado de 
Goiás. 

Processo de 
habilitação de 

leitos de 
Atenção 

Psicossocial 
iniciado em 
novembro/ 

2012. 

Processo de 
habilitação 
iniciado em 

2012. 

R$ 0,00 R$ 0,00 O processo de habilitação dos leitos está em 
andamento na Secretaria Municipal de Saúde 
de Goiânia. 

 
META 28: Incluir 12 novos beneficiários no Programa de Volta para Casa, passando de 19 em 2011 para 31 beneficiários até 2015. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Incluir novos beneficiários no Programa de Volta 
Para Casa em 2013 

05 
Novos 

beneficiários 
incluídos no 
Programa 

Não  
Realizado 

R$ 900,00 R$ 0,00 A necessidade de Recursos Humanos na 
Gerência de Saúde Mental para execução da 
ação foi a principal dificuldade para a não 
realização da meta. Somente em dezembro foi 
incluída na equipe da Gerência de Saúde 
Mental, uma Assistente Social para  assumir 
junto ao Ministério da Saúde a função de 
Referência Técnica para o Programa de Volta 
para Casa. 

  
META 29: Implantar/ e ou implementar 18 Serviços Residenciais Terapêuticos 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Implantar Serviços Residenciais Terapêuticos na 
Região Metropolitana de Goiânia 

02 
Serviços 

Residenciais 
Terapêuticos 
implantados 

05 
Serviços 

Residenciais 
Terapêuticos 
implantados 

R$ 60.000,00 R$ 0,00 A necessidade de Recursos Humanos na 
Gerência de Saúde Mental para execução da 
ação foi a principal dificuldade para a não 
realização da meta. Foram realizadas visitas a 
todos os Serviços Residenciais Terapêuticos já 
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na Região 
Metropolitana 

de Goiânia 

na Região 
Metropolita-

na de 
Goiânia 

em funcionamento no Município de Goiânia. A 
Coordenação Municipal de Saúde Mental de 
Goiânia informou dificuldades na providência de 
espaço físico, conforme exigências do 
Ministério da Saúde, para a implantação de um 
novo Serviço Residencial Terapêutico. 

 
META 30: Implantar/ e ou implementar 15 Unidades de Acolhimento para usuários de álcool e outras drogas até 2015. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Implantar Unidades de Acolhimento na Região 
Metropolitana de Goiânia 

01 
 Unidade de 
Acolhimento 

implantada na 
Região 

Metropolitana 
de Goiânia 

03 
Unidade de 
Acolhimento 
implantada 
na Região 

Metropolita-
na de 

Goiânia 

R$ 0,00 R$ 0,00 A primeira Unidade de Acolhimento inaugurada 
em Goiás está localizada no município de 
Goiânia. 

Implantar Unidades de Acolhimento para 
fortalecimento da Política de Saúde Mental, 
Álcool e outras drogas 

01 
Unidade de 
Acolhimento 

para 
fortalecimento 
da Política de 

Saúde 
Mental, Álcool 

e outras 
drogas 

implantada 

01 
Unidade de 
Acolhimento 

para 
fortalecimen-
to da Política 

de Saúde 
Mental, 
Álcool e 
outras 
drogas 

implantada 

R$ 0,00 
 

R$ 0,00 Unidades de Acolhimento são modalidades 
novas de Pontos de Atenção a Saúde Mental, 
não tendo sido possível prever quais municípios 
teriam a iniciativa de implantação deste tipo de 
serviço.  A cooperação técnica foi realizada no 
município de Piracanjuba simultaneamente à 
supervisão realizada no CAPS, por isso não 
houve acréscimo em recursos utilizados.. 

 
META 31: Fortalecer a Atenção de Média Complexidade em Saúde Bucal  

Ações/2012 Produtos/2012 Recursos Orçamentários Observações Específicas 
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Previsto Realizado Previsto Executado 

Repasse do incentivo estadual de 25% do 
custeio para os Centros de Especialidades de 
Odontologia 

Repasse aos 
41 Centros de 
Especialidades 
Odontológi-
cos (CEO) / 

35 Municípios 
(100%) 

Não 
realizado 

R$ 
1.410.750,00 

R$ 0,00 Apesar do estudo de impacto financeiro ter sido 
concluído o projeto ainda esta em andamento, 
foi encaminhado para análise e demais trâmites 
da Secretaria Estadual de Saúde. 

 
META 32: Implantar o Centro de Informações Estratégicas em Vigilância em Saúde 

Ações/2012 

Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto 

Executado 

Elaborar instrumento para o levantamento e 

análise dos principais riscos de saúde pública 

que acometem o Estado de Goiás. 

01 

instrumento 

elaborado 

Não 
Realizado 

R$ 0,00 R$ 0,00 

 

Adquirir linha 0800 e 3G para Smartphone. 01 
 linhas 

adquiridas 

01  
linha 

adquirida 

R$ 0,00 R$ 0,00 A linha 0800 foi adquirida no ano vigente. Já a 
linha móvel foi solicitada através dos 
memorandos nº. 003/2011 – SPAIS, 375/2011 
GVEDT/SUVISA/SES, 120/2011 
GVEDT/SUVISA/SES e 170/2012 
GVEDT/SUVISA/SES e 747/2012 
GVEDT/SUVISA/SES. Aguardando resposta.  

Finalizar Portaria Específica de Criação do 

CIEVS/GO para ser enviada para análise e 

publicada em Diário Oficial. 

01 minuta 
elaborada 

01 minuta 
elaborada 

R$ 0,00 R$ 0,00 A minuta foi encaminhada para a Coordenação 
de Assuntos Jurídicos/SUVISA e está em 
processo de avaliação para posteriores 
encaminhamentos. 

Definir e implantar os plantões de sobreaviso 

para o funcionamento do CIEVS, sete dias por 

semana, 24 horas por dia, aumentando o 

06 
plantonistas 

de nível 

Não 
Realizado 

R$ 0,00 R$ 0,00 O projeto de reestruturação do CIEVS foi 
elaborado, apresentado a Superintendente da 
SUVISA e ao Superintendente da SUPEX, que 
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quadro de pessoal. superior 
(profissionais 
de saúde) e 

06 motoristas 

aprovaram o projeto. Um documento está 
sendo elaborado pela Coordenação de 
Assuntos Jurídicos/SUVISA para instituir os 
plantões em regime de sobreaviso. A gerente 
está fazendo levantamento com profissionais 
com perfil para atuar nos plantões. A solicitação 
de motoristas foi realizada através do Memo. 
709/2012/SUVISA/SES-GO 

Elaborar Procedimento Operacional Padrão 

(POP) CIEVS. 

01 POP 
elaborado 

01 POP 
elaborado 

R$ 0,00 R$ 0,00 
Um POP sobre as atribuições e funções do 
CIEVS em âmbito estadual foi elaborado. 

Ampliar número de técnicos da SUVISA na 

aplicação do algoritmo de decisão. 

01 
capacitação 

realizada 

Não 
Realizado 

R$ 5.000,00 R$ 0,00 Esta é uma etapa seguinte à implantação do 
Comitê CIEVS e como o mesmo não foi 
instituído esta ação não foi desenvolvida.  

Divulgar o funcionamento do CIEVS para ARS e 

serviços de saúde para notificação de 

emergências epidemiológicas com elaboração 

material de divulgação do serviço e distribuição 

por meio eletrônico e impresso para as 16 ARS 

e para as unidades de saúde da SMS e SES. 

3.000 
cartazes; 

3.000 folders. 

Não 
Realizado 

R$ 10.000,00 R$ 0,00 Uma divulgação efetiva não ocorreu, pois a 
coordenação não finalizou sua estruturação e, 
consequentemente, não possui uma 
capacidade de resposta para atender as ARS e 
SMS (aquisição de linha telefônica móvel, 
instituir os plantões e adquirir recursos 
humanos para atuar nos plantões e em horário 
comercial). 

Implantar comitê CIEVS. 

01 
 comitê 

implantado 

Não 
Realizado 

R$ 0,00 R$ 0,00 Em 2012, ocorreram inúmeras atividades que 
envolviam todas as coordenações da GVEDT, 
como capacitações conjuntas nos municípios e 
participação em outros comitês, com isso a 
formação de um novo comitê foi impossibilitada. 

Qualificar os profissionais do CIEVS através da 

participação em eventos técnicos (cursos, 

seminários, capacitações, congressos). 

01 visita 
técnica e 01 
participação 
na EXPOEPI 

02 
participações 

R$ 10.000,00 R$ 7.388, 21 As técnicas participaram da 12ª EXPOEPI, de 
16 a 19 de outubro/2012 e realizaram visita 
técnica ao CIEVS/Paraná de 05 a 08 de 
novembro. 
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Participação das Oficinas de capacitação do 

Projeto de Integração da Atenção Básica de 

Saúde e das Regionais de Saúde do Estado 

com Gerência de Vigilância Epidemiológica das 

Doenças Transmissíveis (atividade não 

programada no início do ano e realizada). 

06 
participações 

03 
participações 

R$ 2.000,00 R$ 1.000,00 
As técnicas participaram de três Oficinas, 
apoiando as coordenações de doenças 
imunopreviníveis e respiratórias e controle de 
doenças hídricas e alimentares. Regionais: Sul 
(Morrinhos), Sudoeste II (Jataí) e Pirineus 
(Abadiânia).  

 
META 33: Ampliar a Oferta de Serviços de Saúde de Média e Alta Complexidade com a implantação e adequação das Unidades de Pronto-Atendimento (UPAS), 
passando de duas unidades em 2011 para 37 unidades até 2015. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Aumentar o número dos leitos de UTI  44 novos 
leitos de UTI 
implantados 

45 novos 
leitos de UTI 
implantados 

R$ 100.000,00 R$ 0,00 Recursos oriundos do Ministério da Saúde. 

Apoiar a implantação da Central de Regulação 
Médica de Urgência da Região Oeste II e suas 
respectivas bases descentralizadas 

01 Central de 
Regulação 
Médica de 

Urgência da 
Região Oeste 
II implantada 

00 Central 
de 

Regulação 
Médica de 

Urgência da 
Região 
Oeste II 

implantada 

R$ 50.000,00 R$ 0,00 Recursos oriundos do Ministério da Saúde 

Ampliar a oferta de serviços de saúde de média 
e alta complexidade com a implantação e 
adequação das Unidades de Pronto- 
Atendimento / UPAS 

04 novas 
UPAS 

implantadas 

04 novas 
UPAS 

implantadas 

R$ 80.000,00 R$ 0,00 Recursos oriundos do Ministério da Saúde. 04 
UPAS habilitadas e em funcionamento: 
Aparecida de Goiânia, Caldas Novas, Ceres, 
Senador Canedo. 

Ampliar o acesso a procedimentos cirúrgicos 
eletivos com demanda reprimida identificada 
(realizar 01 campanha/ano) 

01 
campanha 
realizada 

01 
campanha 
realizada 

R$18.397.659,64 R$18.397.659,64 Recursos oriundos do Ministério da Saúde 
 

Cofinanciar a regulação regional e as ações 12 CRMU 12 CRMU R$16.155.000,00 R$16.155.000,00 Em relação aos serviços de urgência e 



Secretária de Estado da Saúde de Goiás 
Superintendência de Gestão, Planejamento e Finanças 

Relatório Anual de Gestão – RAG 2012 
 

193 

regionais de atenção as urgências 
(contrapartida de 25% do montante que o 
município recebe do MS) - UPA, SE, 
SAMU,CRR. 

109 USB 
26 USA 

11 
Motolâncias 

109 USB 
26 USA 

11 
Motolâncias 

emergência o Estado de Goiás conta 
atualmente com os componentes pré-
hospitalares fixos, Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA) e o Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU 192), sendo que 
100% do estado encontra-se coberto pelo 
SAMU. 

 
META 34: Melhorar o desempenho dos 17 Complexos Reguladores Regionais 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Atender as demandas dos usuários do SUS 
que necessitem de atendimento em outra 
unidade federativa 

600 
atendimentos 

realizados 

632 
atendimentos 
realizados 

R$ 
1.360.000,00 
para UTI área 

 
R$ 650.000,00 
para transporte 
convencional 

R$ 1.360.000,00 
para UTI área 

 
R$ 650.000,00 
para transporte 

convencional 

Recursos oriundos do Ministério da Saúde e 
utilizado para UTI aérea, auxílio funerário, 
transporte aéreo e terrestre 

 
META 35: Adquirir, reformar e equipar o prédio para sede do Hospital de Uruaçu: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Acompanhar processo de aquisição e reforma 
do prédio para sediar o Hospital de Uruaçu. 

Inclusão da 
obra no 

Programa de 
Ação 

Integrada de 
Desenvolvi-

mento/GO até 
dezembro/ 

2012. 

Não 
realizada 

R$ 0,00 R$0,00 Ação adiada para 2013. 
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META 36: Aumentar, no mínimo em 30%, a captação de órgãos e tecidos para transplantes no estado: 
META 37: Ampliar de 974 transplantes realizados em 2011, passando para no mínimo 3.000 até 2015: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar campanhas de captação de órgãos e 
tecidos. 

Realização  
de 02 

campanhas 
de grande 
porte em 

2012. 

Realizados 
05 

campanhas 
de grande 
porte em 

2012. 

R$ 430.000,00 R$ 430.000,00 Meta superada. 

Implantar organizações de procura de órgãos 
(OPO) no Estado de Goiás. 

Aprovação de 
03 OPO em 
Goiás pelo 

Ministério da 
Saúde em 

2012. 

Autorizada a 
implantação 
de 03 OPO 

pelo 
Ministério da 

Saúde. 

R$ 0,00 R$ 0,00 Pelo Ofício Circular n°. 02 
CGSNT/DAE/SAS/MS, de 29/04/12, foi 
autorizada a implantação de OPO no HUGO, no 
HUAPA e no HUANA. 

Realizar qualificação de coordenadores de 
comissões intra-hospitalares de transplantes 
em Goiás. 

Qualificação 
de 80 

profissionais 
em 2012. 

Ação não 
realizada 

R$ 30.000,00 R$ 0,00 Adiada para o início de 2013. 

Ampliar o número de transplantes realizados 
em 2011. 

Realizar 
transplantes 

de 1176 
órgãos e 

tecidos em 
2012. 

Realizados 
1.029 

transplantes 
até 

Nov/2012. 

R$ 0,00 
 

R$ 0,00 O custeio dos transplantes no Brasil é realizado 
pelo Ministério da Saúde, conforme Tabela SUS 

Capacitar profissionais de Hospitais de grande 
porte de Goiânia, para a implantação do 
Sistema de Notificação de Óbito – SNO. 

Capacitar 15 
profissionais 

em 2012. 

Foram 
capacitados 

12 
profissionais 
do CRER e 
05 da Santa 

R$ 0,00 R$ 0,00 Ação realizada em parceria, sem custo para a 
SES/GO. Para 2013, está prevista a 
capacitação de profissionais do HUGO e outras 
Unidades, em parceria com a Gerência de 
Informática/SES e de Hospitais de grande porte 
de Goiânia, para ampliação da captação de 
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Casa de 
Misericórdia 
de Goiânia. 

córneas. 

 
META 38: Definir uma política para o Hospital de Dermatologia Sanitária de Goiás: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Identificar as demandas e necessidades de 
saúde da população por ações e serviços de 
saúde ainda não ofertados pelo Estado de 
Goiás. 

09  
reuniões 

realizadas 
para 

elaboração de 
proposta 

Foram 
realizadas 

05 reuniões 
em 2012. 

R$ 0,00 R$ 0,00 Como produto das reuniões realizadas, foi 
elaborado o projeto preliminar para definição de 
uma política para o Hospital de Dermatologia 
Sanitária de Goiás. 
 
Realização de 04 reuniões para elaboração de 
proposta até dezembro/2013. 

Dimensionar a capacidade instalada e 
potencialidades do HDS para oferta de ações e 
serviços de saúde. 

Definir redes de atenção à saúde nas quais o 
HDS poderá ser incluído como ponto de 
atenção. 

Elaborar proposta de inserção do HDS em 
redes de atenção à saúde, estabelecendo o 
novo perfil assistencial do Hospital de 
Dermatologia Sanitária. 

 
META 39: Estruturar uma unidade de serviço de tratamento assistido no Hospital de Doenças Tropicais e um ambulatório para atendimento aos portadores de 
hepatites virais (B, C e D): 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Articular e promover reuniões entre SPAIS, 
SUVISA e OS/ISG para apoiar a estruturação 
de unidade de serviço de tratamento assistido 
no Hospital de Doenças Tropicais e ambulatório 

Realizar 02 
reuniões até 
dezembro/ 

2012. 

Não 
realizada. 

R$ 0,00 R$ 0,00 Ação adiada para 2013. 
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para atendimento aos portadores de hepatites 
virais (B, C e D). 

 
METAS NÃO CONTEMPLADAS NO PES 2012-2015 E NA PAS 2012: 
META: Assistência aos pacientes vítimas do acidente radioativo. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Atendimento as solicitações de exames 
oriundas de consultas medicas, odontológicas, 
psicossocial, oftalmológica, por agendamentos 
e/ou espontânea 
 (internas e externas-IPASGO). 

Atender 100% 
das 

solicitações 
de exames 

oriundas das 
ações anuais, 

conforme 
retrocitado. 

60% das 
solicitações 
de exames 

oriundas das 
consultas 

retrocitado, 
foram 

atendidas. 

R$ 840.000,00 R$ 1.080.000. Falta o Município a emissão do “chequinho” 
para exames pelo SUS. 

Implantar e operacionalizar a emissão do 
“chequinho” para exames e consultas 
realizadas pelo SUS. 

Implantar e 
operaciona-

lizar a 
emissão do 
“chequinho” 
para 100% 

dos exames 
e consultas 
realizadas 
pelo SUS. 

- R$ 0,00 R$ 0,00 A Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia 
ainda não autorizou a implantação do Sistema 
de Emissão de “chequinho”. 

 
META: Monitoramento e estudos epidemiológicos encaminhados para publicação. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Publicação do Boletim Epidemiológico  Boletim 
Epidemiológi-

Boletim 
Epidemioló-

R$ 0,00 R$ 0,00  
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co publicado 
 

gico 
publicado 

Elaboração do Artigo: Qualidade de Vida dos 
indivíduos expostos ao Césio 137 em Goiânia. 

Artigo: 
Qualidade de 

Vida dos 
indivíduos 

expostos ao 
Césio 137 em 

Goiânia 
elaborado 

Artigo: 
Qualidade 

de Vida dos 
indivíduos 

expostos ao 
Césio 137 

em Goiânia 
elaborado  

R$ 0,00 R$ 0,00  Submetido: CSP/USP 

Elaboração do Artigo: Sintomas depressivos em 
indivíduos expostos ao Césio 137 em Goiânia. 

Artigo: 
Sintomas 

depressivos em 
indivíduos 

expostos ao 
Césio 137 em 

Goiânia 
elaborado 

Artigo: 
Sintomas 

depressivos 
em indivíduos 
expostos ao 

Césio 137 em 
Goiânia 

elaborado  

R$ 0,00 R$ 0,00 

Submetido: RBP/Sociedade Brasileira de 
Psiquiatria 

 
META : Aumentar em 20% o número de parceiros integrado nos estudos 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Disponibilização de suporte institucional e 
técnico (in loco e virtual) para pesquisadores. 

Suporte 
institucional e 

técnico 
 (in loco e 

virtual) para 
pesquisadores 

disponível. 

Suporte 
institucional 

e técnico  
(in loco e 

virtual) para 
pesquisado-

res 
disponível 
em 25% 

R$ 0,00 R$ 0,00 A respectiva ação está dividida em 04 etapas 
sendo que a primeira etapa está concluída e 
representa 25% do planejado.  
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META: Aumentar em 30% o número de pesquisas  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Elaboração de pesquisa sobre Qualidade de 
Vida  

Pesquisa 
sobre 

Qualidade de 
Vida 

elaborada 

Pesquisa 
sobre 

Qualidade 
de Vida 

elaborada 

R$ 0,00 R$ 0,00 Verba UFG 

Elaboração de Projeto de Análise Genômica do 
radioacidentados 

Projeto de 
Análise 

Genômica do 
radioaciden-

tados 
elaborados 

Projeto de 
Análise 

Genômica 
do 

radioaciden-
tados 

elaborados 
em 50% 

R$ 0,00 R$ 0,00 Verba UFG O projeto Elaboração de Projeto de 
Análise Genômica do radioacidentados em 
parceria com a USP está em fase de coleta de 
dados. 

 
META: Capacitar 100% dos professores integrantes do Projeto “Irradia Saber” da rede pública estadual de educação. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Criação e divulgação do Livreto de apoio 
didático ao projeto “Irradia Saber” a todos os 
professores integrantes do Projeto Irradia 
Saber da rede pública estadual de educação. 

Criação e 
divulgação do 

Livreto de 
apoio didático 

ao projeto 
“Irradia 

Saber” 100% 

Criação e 
divulgação 

do Livreto de 
apoio 

didático ao 
projeto 
“Irradia 

Saber” fase 
50% 

concluída 

R$ 0,00 R$ 0,00 Custos de criação e divulgação são de 
responsabilidade da SEDUC-GO que é parceira 
da SES-GO  

Capacitação sobre a história do acidente com (03 cursos) Não  R$ 0,00 R$ 0,00 Custos de criação e divulgação são de 
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o Césio 137 em Goiânia. (03 cursos) de 
capacitação 
promovidos 

Realizado responsabilidade da SEDUC-GO que é parceira 
da SES-GO a dificuldade para execução dá-se 
em função da reestruturação do projeto para 
plataforma EAD 

Organização Simpósio sobre a Memória dos 
25 anos do acidente radioativo. 

Simpósio 
sobre a 

Memória dos 
25 anos do 

acidente 
radioativo 

organizado e 
realizado 

 Simpósio 
sobre a 

Memória dos 
25 anos do 

acidente 
radioativo 

organizado e 
realizado  

R$ 0,00 R$ 0,00 Memória dos 25 anos do acidente radioativo. 

 
META: Atender pelo menos 02 profissionais em cursos de Graduação/Especialização (Lato Senso) 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Capacitação/ orientação técnico-científica. 
Atender 01 profissional em curso de 
Especialização 

01  
profissional 
em curso de 
Especializa-

ção 
capacitado 

01 
profissional 
em curso de 
Especializa-

ção 
capacitado 

R$ 0,00 R$ 0,00 Obtivemos uma (1) capacitação de servidor em 
curso de especialização em Epidemiologia. 

Capacitação/ orientação técnico-científica. 
Atender 06 profissionais em cursos de 
Graduação/TCC 

06 
profissionais 
em cursos de 
Graduação/ 

TCC 
capacitados 

Não 
Realizado 

R$ 0,00 R$ 0,00 Parceria com PUC/CEEPP-LNF em andamento 

 
META: Capacitar  02 profissionais em cursos de Mestrado  

Ações/2012 Produtos/2012 Recursos Orçamentários Observações Específicas 
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Previsto Realizado Previsto Executado 

Capacitação de Recursos Humanos / 
orientação técnico-científica. Capacitar 02 
profissionais em cursos de Mestrado 
 

02 
profissionais 
em cursos de 

Mestrado 
capacitados 

Não  
Realizado 

Sem custo à 
SES 

 

Sem custo à SES 
 

Em andamento a capacitação de um (1) aluno 
do curso de patologia no Mestrado/UFG. 

 
META: Capacitar 02 profissionais em cursos de Doutorado 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Capacitação/ orientação técnico-científica. 
Atender 02 profissionais em cursos de 
Doutorado 

02 
profissionais 
em cursos de 

Doutorado 
capacitados 

Não  
Realizado 

R$ 0,00 R$ 0,00 Em andamento a capacitação de um (1) 
servidor em curso de Doutorado/Epidemiologia 
e, aguarda disponibilização de vaga.  

 

 
META: Captar e organizar os dados obtidos do serviço de atendimento aos radiacidentados 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Captação dos dados referentes aos Grupos I, II 
e filhos e Grupo III. 

100% 100% R$ 0,00 R$ 0,00 A captação externa dos dados de atendimento 
à saúde do radioacidentado ocorreu no CARA, 
IPASGO e DATASUS/MS     

Organização e sistematização dos dados 
captados 

100% Não 
Realizado 

R$ 0,00 R$ 0,00 Por deficiência de um profissional de Análise de 
Sistema não foi possível organizar todos os 
dados e sistematizá-lo para uso no SISRAD.  

Análise dos dados gerados no monitoramento 
do Grupo I, II e Filhos e Grupo III (SISRAD). 

100% Não 
Realizado 

R$ 0,00 R$ 0,00 Por deficiência de um profissional de Análise de 
Sistema não foi possível organizar todos os 
dados e sistematizá-lo para uso no SISRAD. 

Atualização sistemática do site institucional 100% 100% R$ 0,00 R$ 0,00 Por exoneração do Analista de Sistema Marcos 
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Humberto não foi atualizar sistematicamente o 
site institucional. 

Aperfeiçoamento do SISRAD para a plataforma 
SISRAD-NET 

100% 100% R$ 0,00 R$ 0,00 
Parceria UEG/CEEPP-LNF. 

Atualização sistemática do Centro de 
Documentação, Informação e Memória - CDIM/ 
UFG 

100% 30% R$ 1.200,00 Não houve 
repasse 

A referida ação não pode ser iniciada devido à 
falta de um scanner de alta velocidade e 
resolução. 

 
META: Implantar Unidade de Referência Secundária em (uma)1 Macro Regional de Saúde para atenção a Tuberculose 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Realizar reuniões para organizar e estabelecer 
Unidades de Referência Secundárias. 

02 
reuniões 

realizadas 

01  
reunião 

realizadas 

R$ 0,00 R$ 0,00 
Recursos humanos insuficientes para 

realização da demanda. 

Apresentar na CIB a proposta para estruturação 
da rede de atenção a Tuberculose – Unidade 
de Referência Secundária. 

01 proposta 
apresentada 

Não 
Realizado 

R$ 0,00 R$ 0,00 
Recursos humanos insuficientes para 

realização da demanda. 

Capacitação para profissionais das Unidades 
de Referência Secundária. 

01 
capacitação 

realizada 

Não 
Realizado 

R$ 10.000,00 R$ 0,00 
Recursos humanos insuficientes para 

realização da demanda. 

 
META: Formalizar especificações técnicas para aquisição dos equipamentos médicos hospitalares para as unidades: Hospital de Urgências de Aparecida de Goiânia 
– HUAPA, Hospital Materno Infantil-HMI e Unidades de Saúde da SES/GO. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Elaborar projeto de aquisição dos 
equipamentos médicos hospitalares para o 
HUAPA. 

01 
projeto de 

aquisição dos 
equipamentos 

médicos 

01 
projeto de 
aquisição 

dos 
equipamen-

R$ 0,00 R$ 0,00 Formalização do processo de aquisição através 
de convênio MS (SOS Emergência) concluído 
em dezembro/2012. 
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hospitalares 
para o HUAPA 
concluído até 

dezembro/ 
2012 

tos médicos 
hospitalares 

para o 
HUAPA 

concluído 
até 

dezembro/ 
2012 

Elaborar projeto de aquisição dos 
equipamentos médicos hospitalares para o 
HMI. 

01 
projeto de 

aquisição dos 
equipamentos 

médicos 
hospitalares 
para o HMI 

concluído até 
dezembro/ 

2012. 

01 
projeto de 
aquisição 

dos 
equipamen-
tos médicos 
hospitalares 
para o HMI 
concluído 

até 
dezembro/ 

2012. 

R$ 0,00 R$ 0,00 

Formalização do processo de aquisição através 
de convênio MS (SOS Emergência) concluído 
em dezembro/2012 

Elaborar especificações técnicas e protocolar 
processo de aquisição de equipamentos 
médicos-hospitalares para Unidades de Saúde 
da SES/GO. 

01 
Processo de 
aquisição de 

equipamentos 
médico- 

hospitalares 
protocolado 

até dezembro/ 
2012. 

01  
Processo de 
aquisição de 
equipamen-
tos médico- 
hospitalares 
protocolado 

até 
dezembro/ 

2012. 

R$ 18.804.000,00 R$ 18.804.000,00 Com este processo foram adquiridos em 2012: 
30 máquinas de hemodialise, 
4 autoclaves de formaldeído, 
5 sistemas de vídeo laparoscopia, 
6 microscópios cirúrgicos, 
60 monitores multiparamétricos com 
capnografia, 
60 monitores multiparamétricos com debito 
cardíaco, 50 cardioversores, 
80 ventiladores pulmonares, 
60 ventiladores de transporte, 
60 aparelhos de anestesia, 
mobiliários hospitalares e 
1 tomógrafo. 
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ANÁLISE DA EXECUÇÃO DA PAS 2012 

 

SPAIS 

 Diretriz executada de acordo com o tamanho da equipe e as prioridades estabelecidas. A GRCRAS conseguiu atender bem à demanda do 

Ministério da Saúde quanto à Rede Cegonha e às necessidades de conformação de uma proposta para o trabalho com a RIDE/GO. 

 A contrapartida estadual esta diretamente ligada ao interesse e viabilidade de implantação e manutenção de CEOs pelos municípios de médio 

e pequeno porte, justificando assim a permanência e aprimoramento das ações para cumprimento da meta. 

 Em relação à expansão da rede de CAPS, o indicador de cobertura nos mostra significativa evolução: até dezembro de 2010 nosso Estado 

contava com 0,40 % de cobertura de CAPS/100 mil habitantes, passando para 0,48 % em dezembro de 2011 e, para 0,60 % em dezembro de 

2012. 

 No que se refere ao investimento na qualidade dos serviços oferecidos, foram realizadas 68 cooperações técnicas/supervisões no ano de 

2012.  Limitações decorrentes do número insuficiente de técnicos na equipe fizeram com que muitas supervisões e orientação ocorressem à 

distância (telefone e internet). Visando complementar e potencializar esse trabalho, a GSM promoveu três eventos amplos, que alcançaram o 

quantitativo de 237 pessoas, além de diversos outros cursos em parceria com a SEST. 

 A meta de implantação de um CREDEQ no ano de 2012, não foi atingida em função de atraso na regularização do terreno e conseqüente 

atraso na licitação da obra. O projeto do CREDEQ, incluindo o Projeto Terapêutico, foi encaminhado à Coordenação Nacional de Saúde 

Mental, Álcool e outras Drogas do Ministério da Saúde solicitando análise e parecer técnico quanto à implantação deste dispositivo de saúde, e 

possibilidade de co-financiamento federal. 

 A meta que previa inclusão de novos beneficiários no Programa de Volta para Casa não foi realizada em função da escassez de recursos 

humanos na Gerência de Saúde Mental. Somente em dezembro foi incluída na equipe, uma assistente social capacitada a assumir, junto ao 

Ministério da Saúde, a função de Referência Técnica para essa demanda. Com a ampliação da equipe e realização do PNASH (Programa 
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Nacional de Avaliação dos Serviços Hospitalares de Psiquiatria – versão 2012/2013) serão elaboradas estratégias atualizadas para efetivar 

esta ação. 

 A implantação de Unidades de Acolhimento no Estado de Goiás é um dos atuais desafios da Gerência de Saúde Mental por se tratar de uma 

modalidade nova de ponto de atenção da Rede Psicossocial não se tendo, portanto, um serviço referencial em funcionamento, para apoio na 

implantação de novas Unidades de Acolhimento. Além disso, o critério populacional para esse dispositivo é alto, o que restringe o interesse de 

muitos municípios. 

 .Visando a promoção e garantia do acesso universal e equitativo aos serviços de saúde, em 2012 foi  habilitado 01 (um) Serviço para a 

realização de Implante Coclear no CRER. Rio Verde recebeu equipamentos para implantar o serviço de Reabilitação Auditiva e Formosa 

aguarda a conclusão do processo no Estado para também receber os equipamentos já adquiridos.  

 Foram aprovadas e inseridas no PAI a proposta para implantar/implementar 11 Centros de Reabilitação Física, ampliar os 29 Centros de 

Reabilitação já existentes, a implantação do teste do olhinho e da orelhinha e a implantação de 03 Centros de Referência em saúde do idoso.  

Tais propostas estão sendo desenvolvidas pela Área Técnica responsável e será apresentada aos gestores municipais em fevereiro de 2013;  

 Foi instituído o Grupo de Condutor para avaliação e pactuação das ações de implantação dos Centros Especializados em Reabilitação (CER) e 

a Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência já foi desenhada e aprovada pelo Grupo Condutor, apresentada e aprovada em 8 CIR e com 

agenda para as demais. 04 Regiões (Central/Centro Sul/ Entorno Norte e Entorno Sul foram aprovadas em CIB e o Plano de Ação para essas 

Regiões esta sendo finalizado para envio ao MS para apreciação e aprovação. Institui-se 02 Comitês (Comitê Técnico de Saúde da População 

Negra com a participação dos quilombolas e Comitê de Saúde da População de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (LGBT)) 

e reativou a Câmara Técnica de Assessoramento das Doenças Falciformes e outras Hemoglobinopatias. Supervisões foram realizadas em 12 

Serviços de Reabilitação nos municípios de Aragarças, Anicuns, Jussara, Iporá, São Luiz de Montes Belos, Abadia de Goiás, Pires do Rio, 

Jataí, Rio Verde, Goiás, Caldas Novas e Campos Belos. 

 Metas 34 e 35: Implantação da Central de Regulação Médica de Urgência da Região Oeste II( desmembramento da CRMU de Iporá): 

solicitação do município de São Luis dos Montes Belos. Em fase de análise técnica pelo Ministério da Saúde.               
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 Em relação aos serviços de urgência e emergência o Estado de Goiás conta atualmente com os componentes pré-hospitalares fixos, Unidades 

de Pronto Atendimento (UPA) e o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU 192), sendo que 100% do estado encontra-se coberto 

pelo SAMU. 

 

CEEPP 

 A execução das ações previstas neste item ocorreu parcialmente a contento devido a deficiência de pessoal capacitado em Tecnologia de 

Informação (Analista de Sistema), pois o colaborador que possuíamos houve o encerramento do contrato temporário e assim captamos os 

dados e não realizamos os demais itens.    

 O projeto: “Irradia Saber” está em fase de formulação de convenio de com a SES e SEE  

 Projeto de Graduação/TCC em fase de análise de dados em parceria com o CEEPP-LNF 

 Em andamento a capacitação de um (1) servidor em curso de Doutorado/Epidemiologia e, aguarda disponibilização de vaga  

 A execução das ações previstas neste item ocorreu parcialmente a contento devido a deficiência de pessoal capacitado em Tecnologia de 

Informação (Analista de Sistema), pois o colaborador que possuíamos houve o encerramento do contrato temporário e assim captamos os 

dados e não realizamos os demais itens.    

 

CARA 

 Apenas 10% dos medicamentos foram distribuídos, graças as doações da OVG, não atendendo a meta prevista de 100% de atendimento à 

demanda para cumprir o objetivo de fornecer assistência integral à saúde e monitoramento dos radioacidentados vítimas do Césio137 até a 3ª 

geração. Os medicamentos necessários ao atendimento dos pacientes geralmente não são padronizados e poucas Unidades de um 

medicamento especifico são solicitados para atender a um paciente, dificultando o processo de compras. O déficit de recursos orçamentários 

do convênio com o IPASGO no valor de R$ 240.000,00, em 2012, deve-se a defasagem no montante previsto no convênio e os reajuste na 

tabela de prestadores de serviços. 
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DIRETRIZ 14. FORMAÇÃO, APERFEIÇOAMENTO E APRIMORAMENTO DE PESSOAL PARA O SUS 
 
META 01: Qualificar 80.000 profissionais de saúde em cursos de extensão com duração de até 80h (seminários, oficinas, fóruns, congressos, simpósios, workshops 
e conferências).  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Promover cursos de extensão – eventos com 
duração de até 80 h - seminários, oficinas, 
fóruns, congressos, simpósios, workshops e 
conferências. 

 

10.000 
Profissionais 
qualificados 

em cursos de 
extensão com 

duração de 
até 80h 

26.186 
Profissionais 
qualificados 
em cursos 

de extensão 
com duração 
de até 80h 

R$ 
5.000.000,00 

R$ 2.313.820,26 Para atender estes eventos tem-se um contrato 
com a empresa do grupo Augustos Hotel, que 
fornece hospedagem, alimentação e todos os 
recursos de multimídia e espaço para 
acontecimentos dos eventos. 

Realizar a II Oficina de Planejamento e 
Avaliação do Fundo de Alimentação e Nutrição  
 

Realizar uma 
oficina com os 
6 municípios 

contemplados 
pelo FAN e as 
16 regionais 
de Saúde. 

Uma oficina 
com os 6 

municípios 
contemplados 

pelo FAN e 
as 16 

regionais de 
Saúde 

realizada 

R$ 5.000,00 R$ 1.142,92 
 
 

Promover Oficinas de Educação Alimentar e 
Nutricional para os profissionais de Saúde das 
ARS e SMS 

Realizar 2 
Oficinas para 
100 pessoas 

cada com 
profissionais 
de saúde das 

RS e SMS 

2 Oficinas 
para 100 
pessoas 

cada com 
profissionais 

de saúde 
das RS e 

SMS 
realizada 

R$ 8.000,00 
 

R$ 3.000,00 01 foi realizada em Pirenópolis em conjunto com 
a Oficina de Promoção de Saúde na APS e 01 
na regional Sudoeste I 

Capacitar os profissionais de saúde das ARS e Realizar 02 02 Oficinas R$ 65.000,00 R$ 57.754,99 01 foi realizada em Pirenópolis em conjunto com 
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SMS em Alimentação e Nutrição na Atenção 
Primária de Saúde 

Oficinas para 
100 pessoas 

cada com 
profissionais 
de saúde das 

RS e SMS 

para 100 
pessoas 

cada com 
profissionais 

de saúde 
das RS e 

SMS 

a Oficina de Promoção de Saúde na APS; 01 
Oficina de Matriciamento das Ações de 
Alimentação e Nutrição no NASF 

Planejar e promover o II Seminário Estadual de 
Alimentação e Nutrição 
- Lançamento da Nova Política Nacional de 
Alimentação e Nutrição. 
- Retomada da Construção da Política Estadual 
de Alimentação e Nutrição de Goiás 

1 Seminário 
planejado e 
promovido 

1 Seminário 
planejado e 
promovido 

R$ 16.000,00 R$ 500,00 Participação de 350 participantes, e o Seminário 
ocorreu em parceria com a SMS Goiânia. 

Participar de eventos sobre a Política Nacional 
de Alimentação e Nutrição (PNAN).  

Enviar 03 
participantes 
da CVN, SMS 
(FAN) e RS, 

para 
participação 
no evento. 

03 
participantes 

da CVN, 
SMS (FAN) 
e RS, para 

participação 
no evento 
enviados 

R$ 5.000,00 R$ 500,00 O custeio foi apenas para deslocamento 
(voulcher de táxi) 

Apresentar trabalho (s) científico (s) e Participar 
do Congresso Mundial de Alimentação no Brasil 
– World Nutrition Rio 2012: Conhecimento, 
Política, Ação 

Enviar 02 
participantes 
da CVN, para 
apresentação 
dos trabalhos 
aprovados no 

congresso 

02 
participantes 
da CVN, para 
apresentação 
dos trabalhos 
aprovados no 

congresso 
enviados 

R$ 5.000,00 R$ 4.130,00 Participação de 1 representante, porém os 2 
trabalhos foram apresentados. 

Realizar a II Mostra de Experiências na Gestão 
das Condicionalidades do Bolsa Família 

Reunir os 
coordenadores 

responsáveis 
pelo programa 

das RS e 
SMS 

Coordena-
dores 

responsávei
s pelo 

programa 
das RS e 

R$ 10.000,00 R$ 0,00 Foi custeada com recursos financeiros do Índice 
de Gestão Descentralizada (IGDE) vinculado ao 
Programa Bolsa Família, repassado pelo 
Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome à Secretaria de Cidadania e 
Trabalho de Goiás 
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SMS 
reunidos 

Seminário Intersetorial do Programa Bolsa 
Família 

Realizar 02 
seminários, 

com 
coordenado-
res das RS e 
SMS, sendo 

100 
participantes 

em cada 
seminário. 

02 
seminários, 

com 
coordena-
dores das 
RS e SMS, 
sendo 100 

participantes 
em cada 
seminário 
realizados 

R$ 5.000,00 R$ 11.000,00 Foram realizados 12 Seminários com a 
participação de 246 SMS, custeados pelo Indice 
de Gestão Descentralizada do PBF repassado 
na Secretaria de Cidadania e Trabalho; Oficina 
de atualização do Manual do PBF para agentes 
comunitários de saúde em Aparecida de Goiânia 
em parceria com o Ministério da Saúde.  

Oficina de aperfeiçoamento nos programas e 
sistemas de alimentação e nutrição no SUS 

Realizar 2 
Oficinas, com 

80 
participantes 
cada, com as 

RS e SMS 

50% (01 
oficina) 

Oficinas, 
com 80 

participantes 
cada, com 
as RS e 

SMS 
realizadas 

R$ 10.000,00 R$ 3.918,74 
 
01 foi realizada somente para os municípios das 
Regionais Central e Centro-sul;  

 
META 02: Qualificar 9.000 agentes comunitários de saúde. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Promover capacitação para Agentes Comunitários 
de Saúde 

2.250 Agentes 
Comunitários 

de Saúde 
qualificados 

762 Agentes 
Comunitários 

de Saúde 
qualificados 

R$ 573.000,00 R$ 422.265,87 A diferença de R$ 150.734,13 foram utilizados 
no exercício 2011. 
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META 03: Remodelar a estrutura 17 Comissões de Integração Ensino Serviço (CIES) nas regionais de saúde 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Promover oficinas de revisão para a estruturação 
das Comissões de Integração Ensino Serviço nas 
regionais de saúde 

17  
Comissões de 

Integração 
Ensino Serviço 
estruturadas 

nas Regionais 
de Saúde 

17 
Comissões de 

Integração 
Ensino 
Serviço 

estruturadas 
nas Regionais 

de Saúde 

R$ 230.760,00 R$ 0,00 
 
Cada regional contará com uma CIES e 
também a SES terá a CIES Estadual Está em 
fase de implantação e estruturação 

 
META 04: Qualificar 3.000 Conselheiros de Saúde no Estado de Goiás 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Promover cursos de capacitação para os 
conselheiros de saúde no Estado de Goiás 

750 
Conselheiros de 

Saúde do 
Estado de 

Goiás 
qualificados 

180 
Conselheiros 
de Saúde do 

Estado de 
Goiás 

qualificados 

R$ 241.000,00 R$ 29.130,96 Está em fase de reformulação o projeto de 
qualificação e capacitação. 

 
META 05: Qualificar 150 Preceptores de Residência Médica 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Promover cursos de capacitação para os 
preceptores de Residência Médica 

37 Preceptores 
de Residência 

Médica 
qualificados 

125 
Preceptores 

de 
Residência 

Médica 
qualificados 

R$ 34.680,00 R$ 27.089,10 O saldo remanescente será liquidado em 
2013 de despesas em restos a pagar e 
despesas de exercício anterior. 
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META 06: Qualificar 1364 profissionais da Estratégia de Saúde da Família - ESF 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Promover cursos de capacitação para os profissionais 
da Estratégia Saúde da Família (técnicos e auxiliares) 

341 
 Estratégia de 

Saúde da 
Família 

capacitados 

373 
Estratégia 

de Saúde da 
Família 

capacitados 

R$ 143.108,00 

R$ 30.727,69 Está em fase de reformulação o projeto 
de qualificação e capacitação. 

Promover cursos de capacitação para os profissionais 
da atenção Básica de saúde em EAD (técnicos e 
auxiliares 

603 
profissionais da 
atenção Básica 
de saúde em 

EAD 
capacitados 

603 
profissionais 
da atenção 
Básica de 
saúde em 

EAD 
capacitados 

R$ 30.168,66 Esta meta é referente ao PES 2008 – 
2011, tendo metas previstas 
separadamente, sendo que para 2013 
será unificada. 

 
META 07: Qualificar 1.000 profissionais de saúde com especializações na área da saúde 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Promover cursos de especialização para os 
profissionais de saúde na área da saúde 

250 
profissionais de 

saúde 
qualificados 

107 
profissionais 

de saúde 
qualificados 

R$ 0,00 R$ 0,00 Os recursos foram apropriados e pagos 
no exercício de 2011. 

 
META 08: Conceder 440 vagas para residências médicas 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

R1 – 110 bolsas residência médica concedida (rec. 
Federal) 

110 bolsas 
residência 

110 bolsas 
residência 

R$ 0,00 
 

R$ 0,00 
 
O MS paga as bolsas concedidas às 
residências no primeiro ano, as 
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R2 – 100 bolsas res. Médica concedida (rec. Tesouro) 
 
 
 
 
 
 
R3 – 29 bolsas res. Medica concedida (rec. Tesouro) 

médica 
concedida R1 

 
 
100 R2 – bolsas 

res. Médica 
concedida 

 
 
 

29- R3 bolsas 
res. Medica 

concedida (rec. 
Tesouro) 

médica 
concedida 

R1 
 

100 R2 – 
bolsas res. 

Médica 
concedida 

 
 

29- R3 
bolsas res. 

Medica 
concedida 

(rec. 
Tesouro) 

 
 
 
 

R$2.861.784,00 
 
 
 
 
 

R$ 829.917,36 

 
 
 
 

R$ 2.861.784,00 
 
 
 
 
 

R$ 829.917,36 

residências referente ao segundo e 
terceiro anos  são custeadas pelo tesouro 
estadual. 

 
META 09: Conceder 1.740 vagas de estágio em nível superior 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Conceder vagas de estágio em nível superior 435 vagas 
concedidas de 

estágio em 
nível superior 

3.689 vagas 
concedidas 
de estágio 
em nível 
superior 

R$ 0,00 R$ 0,00 Não há custos diretos, somente indiretos 
que não são apropriados pelas Unidades 
da SES/GO. 

 
META 10: Conceder 3.132 vagas de estágio em nível médio 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Conceder vagas de estágio em nível médio 783 vagas de 
estágio em 
nível médio 

947 vagas 
de estágio 
em nível 

R$ 0,00 R$ 0,00 Não há custos diretos, somente indiretos 
que não são apropriados pelas Unidades 
da SES/GO 
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concedidas médio 
concedidas 

 
META 11: Qualificar 50 profissionais da Organização das Voluntárias de Goiás – OVG em atenção à Saúde do Idoso 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Promover cursos de capacitação em Atenção à 
Saúde do Idoso para profissionais da OVG 

13 cursos de 
capacitação em 

Atenção à 
Saúde do Idoso 

para 
profissionais da 

OVG 
promovidos 

50 cursos de 
capacitação 
em Atenção 
à Saúde do 
Idoso para 

profissionais 
da OVG 

promovidos 

R$ 1.274,00 R$ 0,00 Não houve custo para a SES/GO, o 
custo correu por conta da OVG por meio 
de Termo de Cooperação Técnica 

 
META 12: Realizar quatro cursos de capacitação em gestão, planejamento e avaliação de Políticas de Saúde para gerentes, técnicos responsáveis por programas de 
saúde, do nível central e das regionais de saúde:  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar oficina de Monitoramento e Avaliação da 
Atenção Primária à Saúde-APS  

02 
Oficinas 

realizadas 
(100 pessoas 
qualificadas) 

02 
Oficinas 

realizadas 
(105 

pessoas 
qualificadas) 

R$ 20.000,00 R$ 11.895,57 Foi realizada uma oficina na SEST em 
agosto, pois o contrato para eventos 
ainda não estava assinado, com 48 
participantes, sem utilizar recursos. A 
segunda oficina em outubro teve 57 
participantes  

 
META 13: Capacitar no mínimo 60 técnicos do nível central da SES, das 17 Gerências de Unidades Regionais de Saúde e municípios-sede das mesmas, como 
apoiadores institucionais para o fortalecimento da Gestão da Atenção Básica: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 
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Realizar Oficina de Apoio Institucional no Estado 01 Oficina 
realizada 

(90 pessoas 
qualificadas) 

01 Oficina 
realizada 

(88 pessoas 
qualificadas) 

R$ 25.000,00 R$ 27.501,21 Assim como ocorreu como Curso para 
multiplicadores do “Kit Família Brasileira 
Fortalecida” a oficina aconteceu apesar 
dos inúmeros problemas no processo de 
aquisição de passagens e pagamento de 
horas aula. As palestrantes só tiveram as 
passagens adquiridas  a 2 horas do 
embarque e até o momento ainda não 
receberam as horas – aula, independente 
da antecipação do projeto ou à revelia da 
solicitação antecipada. 

 
META 14: Capacitar 100 profissionais municipais inseridos nos Núcleos de Apoio à Saúde da Família: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar Curso Básico para Profissionais e 
Coordenadores dos Núcleos de Apoio a Saúde da 
Família – NASF 

01 Curso 
realizado 

(120 pessoas) 

01 Curso 
realizado 

(103 
pessoas) 

R$ 55.000,00 R$ 51.396,01 Ao final do curso avaliou-se a necessidade de 
maior aporte em educação permanente, para 
esses profissionais e um acompanhamento 
mais sistematizado das ações dos NASF. 

 
META 15: Realizar um Seminário Estadual de Atenção Primária em Saúde: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar II Encontro Goiano de Saúde da Família 01 Encontro 
realizado 

(400 pessoas) 

Não 
realizado 

R$ 90.000,00 R$ 0,00 Cancelado devido a problemas logísticos, 
deverá ser realizado em 2013. 

 
META 16: Capacitar 13.018 técnicos para o manuseio do Kit Família Brasileira Fortalecida: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 
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Realizar Curso para Multiplicadores do “Kit Família 
Brasileira Fortalecida” 

01 
Curso realizado 

(60 pessoas) 

01 
Curso 

realizado 
(55 pessoas) 

R$ 80.000,00 R$ 35.066,86 Primeiramente esta oficina capacitou os 
multiplicadores, que farão a replicação nas 
regiões, chegando aos ACS, quando então no 
conjunto a meta será alcançada. Esse fato 
explica a discrepância entre o realizado e a 
meta global, bem como, a execução do 
recurso aquém do previsto. 
Assim como ocorreu com a Oficina de Apoio 
Institucional, a oficina aconteceu apesar dos 
inúmeros problemas no processo de 
aquisição de passagens e pagamento de 
horas aula. As palestrantes só tiveram as 
passagens adquiridas após o inicio dos 
trabalhos da Oficina. 

 
META 17: Capacitar 246 gestores, 492 técnicos dos 246 municípios, 17 profissionais das Gerências das Unidades Regionais de Saúde nas 12 Oficinas de 
Planificação da Atenção Primária em Saúde;  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar Oficina de Redes de Atenção à Saúde – 
Planificação da Atenção Primária à Saúde para 
Municípios da  Macro Centro Oeste 

01 
Oficina 

realizada 
(96 

profissionais) 

01 
Oficina 

realizada 
(70 

profissionais) 

R$ 30.000,00 R$ 29.274,46  

 
META 18: Capacitar 1.080 pessoas em 27 Encontros – Supervisão: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Supervisionar de forma Integrada com a 
coordenação em Dengue os municípios prioritários 

12 municípios 
supervisionados 
(240 pessoas) 

12 
municipios 
supervisio-

nados 
(232 

R$ 1.920,00 R$ 3.100,00 O valor executado deve-se ao fato de 
que as supervisões sobre Dengue 
demandam maior tempo junto aos 
municípios, no auxílio para a elaboração 
dos planos municipais de controle da 
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pessoas) dengue e também à distância de alguns, 
fazendo necessário sair no dia anterior à 
programação. 

Supervisionar os municípios nas adequações a 
Estratégia Saúde da Família  

05 Municipios 
supervisionados 

(60 pessoas) 

21 
Municípios 
supervisio-

nados 
(420 

pessoas) 

R$ 800,00 R$ 2.460,00 A demanda de supervisões superou as 
expectativas, devido a casos 
excepicionais como do xeroderma, em 
Faina e devido a bloqueio de recursos 
por auditoria, como também, devido ao 
aumento de denuncias na Ouvidoria. 

 
META 19: Capacitar 1.000 profissionais nos sistemas de informação (SISCOLO, SISMAMA, SISCAN e SISPRENATAL WEB): 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Capacitar profissionais nos sistemas de informação 
(SISCOLO,SISMAMA,SISCAN e SISPRENATAL 
WEB).  

250 
profissionais 
capacitados 

250 
profissionais 
capacitados 

R$10.000,00 R$ 0,00 A SEST vai informar em seu Relatório o 
valor deste. 

 
META 20 - Realizar dois seminários sobre diagnóstico e tratamento de doenças detectadas na triagem neonatal, em parceria com a Associação dos Pais e Amigos 
dos Excepcionais (APAE) de Anápolis: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Participação como palestrante na Capacitação sobre 
Anemia Falciforme, em Goiânia.  

01  
Capacitação 

realizada 

01 
capacitação 

realizada 

R$ 0,00 R$ 0,00 Meta realizada em parceria com a GPE. 

 
META 21: Qualificar os hospitais: Hospital Materno Infantil - Goiânia e Santa Casa de Anápolis, com Unidades de Tratamento Intensivo Neonatal (UTIN), no Método 
Canguru; 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 
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Realizar acompanhamento da Avaliação Nacional do 
Método Canguru no Hospital Materno Infantil de 
Goiânia 

01 
 acompanha-

mento realizado 

01 
acompanha-

mento 
realizado 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Realizar visita técnica de supervisão do Método 
Canguru na Santa Casa de Anápolis 

01  
visita técnica 

realizada 

01  
visita técnica 

realizada 

R$ 216,50 R$ 216,50  

 
META 22: Qualificar uma das etapas do Método Canguru nos hospitais públicos ou filantrópicos com Unidade de Cuidados Intermediários Neonatais (UCIN), em 
Ceres, Itumbiara e Goiânia: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realização de reunião técnica de sensibilização de 
gestores sobre Método Canguru na Maternidade 
Dona Iris 

01 reunião 
realizada 

01 reunião 
realizada 

R$ 0,00 R$ 0,00 Gestores da Maternidade sensibilizados 

 
META 23: Capacitar técnicos das 17 Gerências de Unidades Regionais de Saúde e Municípios, estes de acordo com a avaliação de necessidade e demanda nas 
áreas de saúde do negro, Índio, homem, idoso, da pessoa com deficiência, DST/Aids e outras populações vulneráveis: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar junto a SEST SUS, Cursos Integrados na 
Área de DST/AIDS em EaD (Vigilância 
Epidemiológica das DST/HIV/AIDS e Hepatites 
Virais, Sexualidade e Sexo Seguro, Aconselhamento 
das DST/HIV/AIDS, Abordagem Sindrômica das 
DST, Assistência aos profissionais de saúde com 
exposição ao material biológico, Assistência às 
vítimas de violência sexual, Assistência aos casos 
de exposição sexual ao HIV/AIDS, Assistência as 
gestantes e crianças expostas ao HIV - Projeto 
Nascer, entre outros). 

0 1 
 Curso 

Integrado 
realizado junto 
à SEST/SUS 

0 1 
 Curso 

Integrado 
realizado 
junto à 

SEST/SUS 

R$ 250.000,00 R$ 0,00 Foram realizados com recursos do 
Tesouro Estadual – informações do 
recurso executado com a SEST-SUS 
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Realizar junto a SEST SUS em formato EaD, 
Capacitação no Guia para a Formação de 
Profissionais de Saúde, Educação e Adolescentes 
protagonistas. 

01 
 Capacitação 

realizada 

Não 
realizado 

R$ 50.000,00 R$ 0,00 O projeto foi elaborado pela Área Técnica 
e esta sob avaliação das SEST-SUS 

Contratar empresas de rede de hotéis para viabilizar 
a realização de 100% das capacitações previstas na 
PAM. 

01 
 empresa de 

rede de hotéis 
contratada para 
realizar 100% 

das 
capacitações 
previstas na 

PAM 

Não 
realizado 

R$ 800.876,72 R$ 0,00 Aguardando recurso da PAM 

Realizar pagamento de docentes convidados para 
participação de capacitações, oficinas e seminários, 
conforme legislação vigente. 

Pagamento 
realizado de 03 

docentes 
convidados 

Não 
realizado 

R$ 0,00 R$ 0,00 Não foi necessário a contratação de 
docentes. Participação gratuita. 

Adquirir insumos (pastas, canetas, blocos, 
encadernação, reprodução e xerox, crachás, 
certificados /declarações, painéis) para a realização 
das capacitações. 

Insumos 
(pastas, 

canetas, blocos, 
encadernação, 
reprodução e 

Xerox, crachás, 
certificados/decl

arações, 
painéis) 

adquiridos para 
a realização 

das 13 
capacitações. 

Não 
realizado 

R$ 206.613,00 R$ 0,00 Aguardando recurso da PAM 

Capacitar técnicos das regionais de saúde para 
sensibilização da população idosa para o uso 
racional da Caderneta de saúde da Pessoa Idosa e 
do Manual de Atenção Básica à Saúde da Pessoa 

Técnicos das 
17 Regionais e 

dos 246 
Municípios 

Técnicos 
das 17 

Regionais e 
dos 246 

R$ 2.560,00 R$ 2.560,00 01 capacitação em 02/12 para as 17 
Regionais e 12 Regionais de Saúde 
capacitadas in loco. 
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Idosa em 100% dos municípios goianos. capacitados Municípios 
capacitados 

Realizar em parceria com a Cidadania Seminário 
para enfrentamento e prevenção de atos de 
violência contra a pessoa idosa para técnicos em 
atendimento de saúde e sociedade civil organizada 
com atendimento voltado á pessoa idosa; 

01 
Seminário 

 

01 
Seminário 
realizado 

R$17.000,00 R$17.000,00  

Realizar Campanha de prevenção de Quedas em 
idosos       

01 
Campanha 
realizada 

01 
Campanha 
realizada 

R$ 499.996,02 R$ 499.996,02  Recurso Tesouro Estadual  

Elaborar Material educativo para Campanha 
Estadual de Saúde do Homem e divulgação da 
PEAISH. 

300 camisetas, 
30.000 folder, 

10.000 laminas, 
5.000 cartazes 

confeccionados. 

300 
camisetas, 

30.000 
folder, 
10.000 

laminas, 
5.000 

cartazes 
confecciona

dos. 

R$ 499.000,00 R$ 499.000,00  

 
META 24: Aperfeiçoar 1.000 Agentes Comunitários de Saúde em saúde do idoso e portadores de necessidades especiais:  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Capacitar agentes comunitários de saúde que atuam 
nas ILPI’s (Instituições de Longa Permanência) para 
a humanização do atendimento institucional e 
prevenção de agravos na saúde da pessoa idosa; 
em parceria com a Cidadania, SUVISA e CEIGO. 

1000 Agentes 
Comunitários 
de Saúde que 

atuam na ILPI´s 
capacitados 

Não 
realizada 

R$ 120.000,00 R$ 0,00 Previsão: 2013 

 
META 25 - Capacitar 600 profissionais para desenvolvimento da qualificação da gestão e das redes de atenção integral à saúde do idoso, saúde do homem, da 
população negra, indígena, pessoa portadora de deficiência, DST/Aids e outras populações mais vulneráveis: 
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Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Assessorar a Gerência de Educação em Saúde 
Pública na implantação, divulgação e sensibilização 
de técnicos no Curso de Formação Continuada à 
Distância/EAD sobre Envelhecimento e Saúde do 
Idoso (FIOCRUZ) para as Regionais de Saúde e os 
Municípios. 

17  
Regionais de 

Saúde e os 246 
Municípios 

assessorados 

17 
Regionais 

de Saúde e 
os 246 

Municípios 
assessorados 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Realizar Seminário de Equidade em Saúde – 
segmentos População Negra e LGBT 

01 seminário 
realizado 

01 
Seminário 
realizado 

R$ 20.000,00 
 

R$ 0,00 100 pessoas. Recurso Financeiro com 
SEST 

 
META 26: Realizar capacitações nas 17 Gerências Regionais, com o objetivo de definir instrumentos de monitoramento e avaliação das Políticas e/ou Serviços de 
Saúde Implantados para a População Negra, o Índio, o Homem, o Idoso, a Pessoa com Deficiência, DST/Aids e Saúde no Sistema Penitenciário: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Assessorar as Regionais de Saúde e os Municípios 
na implantação do Relatório Saúde da Pessoa Idosa 
para mapear e conhecer o perfil de saúde da pessoa 
idosa; 

17 
 Regionais de 

Saúde e os 246 
Municípios com 

instrumento 
implantado 

17 
Regionais 

de Saúde e 
os 246 

Municípios 
com 

instrumento 
implantado  

R$ 0,00 R$ 0,00 Consolidados os Relatórios do 2º e 3º 
trimestre. 

Capacitar as 17 Regionais de Saúde para a 
aplicação do instrumento de monitoramento do 
POESSP. 

17 Regionais 
com 

instrumento 
implantado 

17 
Regionais 

com 
instrumento 
implantado 

R$ 0,00 R$ 0,00  
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META 27: Capacitar 100% dos profissionais de saúde que atuam nas Unidades Prisionais incluídas no Plano Operativo Estadual de Saúde no Sistema Penitenciário 
(POESSP): 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Organizar o “II Seminário Estadual sobre a Atenção 
Integral à Saúde da População Penitenciária” 

01 
Seminário 
realizado 

 

01 
Seminário 
realizado 

R$ 15.000,00 R$ 27.264,14 O valor previsto foi baseado nos valores 
do I Seminário Estadual de Saúde no 
Sistema Penitenciário. 

Articular com outros órgãos a disponibilização de 
vagas em capacitações, seminários, cursos e outros 
para os profissionais das equipes de saúde 
penitenciárias. 

Vagas de 03 
capacitações, 
seminários, 

cursos e outros 
disponibilizados

. 

Vagas de 03 
capacitações
, seminários, 

cursos e 
outros 

disponibiliza
das 

R$ 0,00 R$ 0,00 Saúde Bucal, DST/AIDS e Saúde do 
Homem. 

 
META 28: Capacitar 100% dos responsáveis técnicos pelas ações de saúde bucal das 17 Gerências de Unidades Regionais de Saúde no Estado de Goiás: 
META 29 : Formar 200 auxiliares de Saúde Bucal, 200 técnicos em Saúde Bucal, 40 Técnicos em Prótese Dentária. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Qualificação dos profissionais em atenção primária 
Saúde Bucal 

Qualificar 
300 

profissionais 

297 
profissionais 
qualificados 

R$ 60.000 R$ 24.158,38 Curso: “Câncer Bucal – Prevenção, 
Diagnóstico e Tratamento” (parceria 
GSB/SPAIS e Faculdade de Odontologia 
– UFG). 
A diferença entre os recursos previstos e 
executados deveu-se ao processo de 
parceria com a UFG, que permitiu 
economia dos recursos a serem 
empregados em infraestrutura. 

Qualificação dos profissionais em média e alta 
complexidade em Saúde Bucal  

Capacitar 100 
profissionais 

86 
profissionais 

R$ 40.000,00 R$7.110,75 “Oficina Estadual de Monitoramento dos 
Laboratórios de Prótese Dentária” 
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capacitados (parceria GSB/SPAIS e Ministério da 
Saúde) 

Realizar capacitação dos profissionais das 
Regionais de Saúde 

30 profissionais 
das Regionais de 

Saúde 
capacitados para 
a implantação do 

Sistema de 
Gestão da 
Assistência 

Farmacêutica - 
HÓRUS 

24 técnicos 
capacitados 

de 
11Regionais 

de Saúde 
(65%) 

R$ 7.000,00 R$ 5.133,40 I Seminário para Coordenadores 
Regionais de saúde Bucal das Regionais 
de Saúde (parceria SEST-SUS/ SPAIS) 

Oficina com Cirurgiões Dentistas (CD) da ESF sobre 
indicadores do PMAQ 

01 Oficina 
realizada 

01 
Oficina 

Realizada 

R$ 0,00 R$ 0,00 Oficina realizada com CDs do Município 
de Jataí. 

 
META 30: Capacitar 50 técnicos dos CERESTs e 200 técnicos da Rede Sentinela de Saúde do Trabalhador quanto aos protocolos estabelecidos. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Realizar levantamento das Unidades Sentinelas e do 
número de servidores 

100% das 
Unidades 
Sentinelas 

100% das 
Unidades 
Sentinelas 
levantadas 

R$ 0,00 R$ 0,00  

Capacitação nos Protocolos de voz e PAIR Capacitar 
 100% de 

fonoaudiólogos 
dos CERESTS 

Capacitação 
realizada 

R$ 370,63 R$ 370,63 Em 21 de agosto de 2012 

 
META 31: Elaborar a programação da assistência no ano de 2012 para todos os municípios no novo SisPPI: 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 
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Disponibilizar ao MS técnicos da SCATS para 
revisão do sistema e capacitação sobre as novas 
implementações do aplicativo de PPI. 

03  
técnicos 

disponibilizados 

03 
 técnicos 

disponibili-
zados 

R$ 5.000,00 R$ 5.000,00  

Capacitar técnicos da SES, inclusive regionais de 
saúde, e do Grupo Técnico de Apoio à CIB no uso 
do aplicativo em oficinas no nível central. 

01 
 oficina  

realizada 

01 
 oficina 

realizada 

R$ 5.046,00 R$ 5.046,00  

Capacitar os 246 municípios em oficinas regionais e 
definir cronograma de programação. 

03  
oficinas 

realizadas 

03  
oficinas 

realizadas 

R$ 342.860,83 R$ 342.860,83  

 
META 32: Instalar e manter atualizados os sistemas de Informações em Saúde 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Instalar, orientar e atualizar os Sistemas: SIA/SUS, 
SIH/SUS, SCNES, FPO, DEPARA, PAB, VERSIA, 
SGIF, CIHA, SIHD, SISRCA e Transmissor, nas 
Regionais de Saúde e municípios. 

400 
atualizações 
realizadas 

394 
atualizações 
Realizados 

R$ 0,00 R$ 0,00 Consta nessa ação quantidade de 
profissionais treinados em Sistemas 
como SIA/SUS – BPA MAGNETICO – 
VERSIA – DE-PARA – FPO 
MAGNETICO – SCNES – SIHD – SISAIH 
– TRANSMISSOR – TABWIN – TABNET 
e outros. As Atualizações cadastrais 
refere-se a quantidade de 
estabelecimentos de saúde inclusos, 
alterados ou excluídos nos SCNES 
Estadual (Gestão Estadual)  e enviados 
ao DATASUS para atualização. 

 
META 33: Qualificar pessoal em sistemas de informação em saúde  

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Elaborar curso de Ensino a Distância - EAD em Curso elaborado Não R$ 36.682,00 R$ 0,00  
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Sistemas de Informação em Saúde. Parceria com 
SEST/SUS 

para 100 alunos realizado 

 
META 34: Realizar 01 (um) Encontro de Colegiado de Coordenadores Estaduais de Saúde Mental da Região Centro Oeste com a Coordenação Nacional  
de Saúde Mental 
META 35: Realizar 01(um) Encontro de Colegiado de Coordenadores Municipais de Saúde Mental e de Serviços de Atenção à Saúde Mental, Álcool e outras drogas. 
META 36: Realizar 01(um) Encontro de Matriciamento de Atenção à Saúde mental, Álcool e outras drogas 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar 01 (um) Encontro de Colegiado de 
Coordenadores Estaduais de Saúde Mental da 
Região Centro Oeste com a Coordenação Nacional 
de Saúde Mental. 

01 Encontro 
(150 pessoas) 
de Colegiado 

de 
Coordenadores 

Estaduais de 
Saúde Mental 

da Região 
Centro-Oeste 

realizado 

01 Encontro 
(94 pessoas) 
de Colegiado 

de 
Coordenadores 
Estaduais de 
Saúde Mental 

da Região 
Centro-Oeste 

realizado 

R$30.000,00 
(recurso 
federal) 

 
 

R$12.000,00 
(recurso 
estadual) 

R$30.000,00 
(recurso 
federal) 

 
 

R$7.663,50 
(recurso 
estadual) 

Em fevereiro de 2012 a Coordenação de 
Saúde Mental do Ministério da Saúde 
propôs a realização de Encontros do 
Colegiado de Coordenadores de Saúde 
Mental da Região Centro Oeste, sendo que 
o Estado de Goiás foi escolhido para 
sediar o primeiro desses eventos. O 
Ministério da Saúde destinou R$30.000,00 
para apoio na realização do evento. 1 
Justificativa: data escolhida originalmente 
para realização do evento foi transferida 
pelo Ministério da Saúde, fazendo com que 
o evento se aproximasse do período 
eleitoral nos municípios, o que contribuiu 
para reduzir a possibilidade de 
participantes de outros estados, em função 
da falta de recursos, nos estados de 
origem, para deslocamento e hospedagem, 
além de questões políticas locais. 

Realizar 01(um) Encontro de Colegiado de 
Coordenadores Municipais de Saúde Mental e de 
Serviços de Atenção à Saúde Mental, Álcool e 
outras drogas. 

01 Encontro 
(120 pessoas) 
de Colegiado 

de 
Coordenadores 

01 Encontro 
(71 pessoas) 
de Colegiado 

de 
Coordenado-

R$30.000,00 R$31.864,02 Este evento foi inicialmente planejado para 
ocorrer em junho de 2012, porém sua data 
foi alterada por duas vezes em função do 
compromisso assumido junto ao Ministério 
da Saúde para realização do Encontro de 
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Municipais de 
Saúde Mental e 
de Serviços de 

Atenção à 
Saúde Mental, 
Álcool e outras 

drogas 

res Municipais 
de Saúde 

Mental e de 
Serviços de 
Atenção à 

Saúde Mental, 
Álcool e 

outras drogas 
 

Colegiado de Coordenadores Estaduais de 
Saúde Mental da Região Centro Oeste. A 
realização do evento foi considerada de 
suma importância, apesar de o 
reagendamento resultar em data próxima 
do final do processo eleitoral e do 
encerramento do ano em curso, o que 
contribuiu para a redução no número de 
participantes.  

Realizar 01(um) Encontro de Matriciamento de 
Atenção à Saúde mental, Álcool e outras drogas 

01 Encontro 
(207 pessoas) 

de 
Matriciamento 
de Atenção à 

Saúde mental, 
Álcool e outras 

drogas 
realizado 

01 Encontro 
(72 pessoas) 

de 
Matriciamento 
de Atenção à 

Saúde mental, 
Álcool e 

outras drogas 
realizado 

R$40.000,00 R$12.807,67 A proximidade com o período eleitoral nos 
municípios contribuiu significativamente 
para a redução no número de participantes 

 
 
META 37: Qualificar os coordenadores de Hepatites Virais dos municípios prioritários (Águas Lindas, Aparecida de Goiânia, Goiânia, Luziânia Regional de Saúde 
Central e Entorno Sul) para execução da PAM 2012. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizada Previsto Executado 

Qualificar os coordenadores e digitadores dos 
municípios prioritários para execução e análise do 
perfil epidemiológico de cada município. 

01 
capacitação  

01 
capacitação 

1.539,25 1.539,25 Em conjunto com Coordenação de 
Informação / Coordenador Daniel / Valor 
Teto  

 
META 38: Qualificar profissionais de saúde de 08 municípios em ações de prevenção e controle de hepatites Virais na Atenção básica e parceiros. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 

Previsto Realizada Previsto Executado 
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Capacitação de profissionais das regionais de 
Saúde e ACS dos Municípios. 

06 
capacitações 

06 
capacitações 

R$ 0,00 R$ 0,00 O valor de todas as despesas foi informado 
no RAG da Coordenação Hídrica e 
Alimentar 

Capacitação em vigilância epidemiológica de 
marcadores sorológicos em hepatites virais 
Aparecida de Goiânia 

01 
capacitação 

01 
capacitação 

R$ 0,00 R$ 0,00 
Capacitação organizada pelo município 
sede.  

Capacitação em hepatites virais para os 
profissionais do SENAC. 

01 
capacitação 

01 
capacitação 

R$ 0,00 R$ 0,00 
Capacitação organizada pelo SENAC 

Realização de palestras sobre hepatites virais nos 
municípios de Niquelandia para ACS e ACE. 

01 
palestra 

01 
palestra 

R$ 0,00 R$ 0,00 Capacitação organizada pelo município 
sede  

 
META 39: Capacitar pelo menos um profissional das 17 Gerências de Unidades Regionais de Saúde na implantação do Sistema de Gestão da Assistência 
Farmacêutica, até 2013. 

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Realizar capacitação dos profissionais das 
Regionais de Saúde  para implantação do Sistema 
de Gestão da Assistência Farmacêutica – HÓRUS 

Capacitar 17 
profissionais 

30 
profissionais 
capacitados 

 

R$ 0,00  R$ 0,00 Foram capacitados 30 profissionais das 
Regionais de Saúde para implantação do 
Sistema de Gestão da Assistência 
Farmacêutica – HÓRUS 
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ANÁLISE DA EXECUÇÃO DA PAS 2012 

 

 

SEST 

 As metas e ações propostas para o exercício de 2012 tiveram uma baixa de realizações e relação a 2011 por motivo de reformulação das 

ações pedagógicas e da implantação do fluxo de projetos conforme as diretrizes nacionais de educação permanente, descritas na Portaria 

1996/2007. Em relação aos cursos com realizações de até 80 h houve um aumento sistemático e que poderia ter sido maior, se a renovação 

do contrato de eventos não tivesse atrasado. 

 

SUVISA 

 No ano de 2012 houve um avanço no total de ações previstas, executadas (e avaliadas) em virtude principalmente das melhorias no 

andamento dos processos de financiamento das capacitações, custeio de materiais gráficos, possibilidade de financiamento de técnicos para a 

divulgação de trabalhos científicos em eventos estaduais, nacionais e internacionais (ocorrido no Brasil) aumento da equipe da Coordenação 

de 2 para 4 técnicas (nutricionistas), firmamento e fortalecimento de parcerias intra e intersetoriais como a da equipe da Coordenação-Geral de 

Alimentação e Nutrição do Ministério da Saúde e da requerida pelo Programa Bolsa Família que envolve também as Secretarias Estaduais de 

Educação e Cidadania e Trabalho. 

 Para que as ações fossem executadas conforme planejamento. Foram levadas em consideração o momento político e de recursos disponíveis 

para execução de ações, principalmente quanto aos treinamentos e capacitações de técnicos municipais. Ainda há dificuldades quanto à 

adesão e execução de ações dos Programas trabalhados nos municípios tornando muitas ações ainda centralizadas na esfera estadual. 

 O Sistema de Informação vêm sendo implantado e implementado conforme diretrizes do Ministério da Saúde /INCA através de capacitações 

continuadas nos municípios e Regionais. Porém ainda assim uma das grandes dificuldades é a falta de profissionais com perfil para atuar nos 
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sistemas. A qualificação dos leitos de alojamento conjunto, de Unidades de Cuidados Intermediários Neonatais, de Unidades de Terapia 

Intensiva Neonatal e de leitos Canguru, da Rede Cegonha, requer a implantação e/ou implementação de ações e projetos visando 

humanização da assistência à mãe e à criança, o que se consolidará com a qualificação de todo pessoal envolvido.  

 

SPAIS 

 Formação, aperfeiçoamento e aprimoramento de pessoal para o SUS é fator primordial para garantir que as ações inerentes a Assistência 

Farmacêutica sejam executadas conforme as normas preconizadas, em tempo oportuno. A implantação do Sistema Nacional de Gestão da 

Assistência Farmacêutica – HÓRUS na Central de Abastecimento Farmacêutico da SES-GO e nas Regionais de Saúde tem permitido um 

maior controle de estoque, minimizando perdas e maximizando recursos. 

 Para a formação, aperfeiçoamento e aprimoramento de pessoal para o SUS, realizou-se diversos cursos em DST/AIDS (Vigilância 

Epidemiológica das DST/HIV/AIDS e Hepatites Virais, Sexualidade e Sexo Seguro, Aconselhamento das DST/HIV/AIDS, Abordagem 

Sindrômica das DST, teste rápido como diagnóstico do HIV, e triagem para Sífilis, Hepatite B e C, Saúde e Prevenção nas Escolas, etc). 

 Foi realizado em parceria com a Gerência de Educação em Saúde Pública e OVG o Curso de Cuidadores de Idosos – OVG; 

 Apoiou-se o MS na realização de cursos a Distância/EAD.  

 As 17 Regionais de Saúde foram capacitadas, inclusive in loco, para a Implantação das Políticas de Saúde do Homem, Idoso, prevenção de 

quedas em idosos, implantação da Caderneta de Saúde do Idoso.  

 Diversas palestras sobre Programas Especiais foram realizadas (ex: Palestras nos Encontros Regionais dos Trabalhadores Rurais da 3ª Idade 

(FETAEG); Palestras sobre DST/AIDS no Centros de Internação Provisória e em empresas; Enfrentamento e sensibilização sobre violência 

contra pessoa idosa, etc).  

 Capacitou-se profissionais de Recursos Humanos e Saúde do Trabalhador de Instituições Governamentais para serem multiplicadores da 

Saúde do Homem e DST/AIDS em suas Instituições.   
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 08 seminários foram realizados (Seminário para enfrentamento e prevenção de atos de violência contra a pessoa idosa, 3º Seminário Estadual 

de Saúde do Homem, I Seminário de Equidade, II Seminário Estadual sobre a Atenção Integral à Saúde da População Penitenciária e 

Seminários de Participação Popular e Controle Social em 04 comunidades quilombolas selecionada). Além de capacitações oferecidas para os 

membros dos Comitês instituídos em 2012. 

 A formação e o aperfeiçoamento dos profissionais e técnicos responsáveis pela Saúde Bucal estão entre as principais solicitações dos 

municípios à Gerência de Saúde Bucal, justificando a permanência desta diretriz e o aperfeiçoamento das ações. 

 O ano de 2012 foi profícuo no cumprimento das metas para formação, aperfeiçoamento e aprimoramento de profissionais para o SUS, 

especialmente na APS, das diversas reuniões com as regionais de saúde, foram retirados os pontos críticos para APS, e após o planejamento 

criterioso, estabelecimento de parcerias, conseguiu-se realizar várias capacitações que vieram ao encontro da nova proposta do Programa de 

Melhoria do Acesso e Qualidade da Atenção Primaria à Saúde – PMAQ, lançado no final de 2011 e, após adesão, executado todas as suas 

fases do primeiro ciclo, com assessoria direta da coordenação de APS.  Dentre as capacitações, grande esforço foi dispendido para realizar as 

15 Oficinas Regionalizadas de Monitoramento e Avaliação. Oficinas de Apoio Institucional, capacitação para os profissionais do NASF, Kit 

Família Brasileira Fortalecida e Planificação da APS. 
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DIRETRIZ 15. IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES DE COMUNICAÇÃO PARA O FORTALECIMENTO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS 
 
META 1: Fortalecer a Comunicação em Saúde no Estado   

Ações/2012 
Produtos/2012 Recursos Orçamentários 

Observações Específicas 
Previsto Realizado Previsto Executado 

Descentralizar a comunicação nas Unidades de 
Saúde da SES (da Rede Própria e sob a gestão das 
OS) 

Unidades da 
SES, sob a 

gestão das OS, 
descentralizadas 

Unidades da 
SES, sob a 
gestão das 

OS, 
descentralizadas  

R$ 0,00 R$ 0,00  

 Ampliar o acesso à comunicação digital para o 
público interno da SES 

Ferramenta 
tecnológica 
construída 

70,00% 
da ferramenta 

tecnológica 
construída 

R$ 225.000,00 R$ 221.875,00 Aguardando o empenho para execução.  

Construir e implantar rede de comunicação com 
assessores de imprensa nos 246 municípios goianos 

Rede  de 
comunicação 
construída e 
implantada; 

Assessores da 
imprensa dos 

246 municípios 
goianos 

cadastrados 

Rede  de 
comunicação 
construída e 
implantada; 
Assessores 
da imprensa 

dos 246 
municípios 

goianos 
cadastrados  

R$ 0,00 R$ 0,00  

Ampliar oferta de propaganda e publicidade em 
campanhas de prevenção à saúde 

Aumento em 
20%campanhas 
de publicidade 

realizadas 

Aumento em 
31,09% 

campanhas 
de publicidade 

realizadas  

R$ 9.500.000,00 R$ 8.459.802,07 Alguns processos serão finalizados em 
2013.  

Desenvolver e implantar projeto de comunicação em 
parceria com empresas da iniciativa privada 

Projeto de 
comunicação 
em parceria 

com empresas 

50,00% do 
projeto de 

comunicação 
em parceria 

R$ 0,00 R$ 0,00  



Secretária de Estado da Saúde de Goiás 
Superintendência de Gestão, Planejamento e Finanças 

Relatório Anual de Gestão – RAG 2012 
 

230 

da iniciativa 
privada 

desenvolvido e 
implantado 

com empresas 
da iniciativa 

privada 
desenvolvido e 

implantado 
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ANÁLISE DA EXECUÇÃO DA PAS 2012 
 

 

COMUNICAÇÃO SETORIAL 

 As unidades HGG, Hurso, Hugo, HDT, HMI passaram a ser gerenciadas por organizações sociais e as mesmas contrataram assessorias em 

comunicação. A Comunicação da SES treinou os assessores e padronizou o trabalho de acordo com as diretrizes de governo. Também foi 

oferecido media training a todos os comunicadores e seus assessorados. Desenvolvemos ferramenta que permite o acesso de smartphones e 

tablets para o novo portal da saúde, a conclusão do trabalho se dará em 2013, quando o processo for empenhado. Resta um saldo de pouco 

mais de 7% em mídias publicitárias para serem executadas em 2013.  

 O resultado obtido foi satisfatório haja vista que o proposto por esta Comunicação foi executado quase que na totalidade. Restando apenas 

poucas ações que dependem do fluxo processual, estando aquém de nossa governabilidade.  
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3. RECOMENDAÇÕES 

 

O instrumento Relatório Anual de Gestão 2012, não se esgota apenas na prestação de contas 

dos resultados alcançados no ano 2012, ele é um dos instrumentos de grande importância para a 

implementação e consolidação do Sistema de Planejamento do SUS. 

É preciso reconhecer que, do ponto de vista do planejamento, para que a gestão seja 

eficiente e eficaz e para que as ações sejam efetivas, resolutivas e equânimes, é preciso garantir a 

cultura do planejamento no setor saúde, na medida em que se configura como um relevante 

mecanismo de gestão que visa conferir a direcionalidade ao processo de consolidação do SUS.  

O Relatório de Gestão 2012 imprime um caráter dinâmico ao atual Plano Estadual  de Saúde 

e o realimenta, principalmente no item de recomendações . Assim, segue abaixo as recomendações 

que foram elaboradas por algumas áreas da SES/GO: 

 

SGPF- SUPERINTENDÊNCIA DE GESTÃO, PLANEJAMENTO E FINANÇAS 

 A Superintendência de Gestão Planejamento e Finanças – SGPF tem o importante papel de 

garantir o apoio administrativo necessário às atividades fins da SES/GO, entregando uma estrutura 

adequada de pessoal, gestão, tecnologia, planejamento e finanças para a promoção e a execução 

das políticas públicas de saúde no Estado de Goiás. 

 A SGPF foi criada em 2011 através da Lei 17.257, que dispõe sobre a organização 

administrativa do Poder Executivo, substituindo a antiga Superintendência de Administração 

Financeira – SAF. 

 A composição é formada por 10 (dez) gerências: Gerência de Execução Orçamentária e 

Financeira, Gerência de Apoio Logístico e Operacional, Gerência de Contratos e Convênios – GCC, 

Gerência de Licitação, Gerência de Engenharia e Arquitetura, Gerência de Tecnologia da 

Informação, Gerência de Compras e Administração de Estoques, Gerência de Folha de Pagamento, 

Gerência de Desenvolvimento de Pessoas e Gerência de Planejamento. A SGPF recomenda para 

Programação Anual de Saúde 2013: 

 Adquirir/alugar prédio para sede da SES; 

 Revisar o fluxo de aquisições para otimizar o processo de compras e garantir controles que 

minimizem os riscos inerentes; 

 Reformar as Regionais de Saúde de Porangatu, Uruaçu, Ceres, Campos Belos, Luziânia, 

Catalão, Itumbiara, Rio Verde, Jataí e Iporá; 



Secretária de Estado da Saúde de Goiás 
Superintendência de Gestão, Planejamento e Finanças 

Relatório Anual de Gestão – RAG 2012 
 

233 

 

 Adquirir sede administrativa para as Regionais de Saúde de Goiânia, Aparecida de Goiânia, São 

Luiz de Montes Belos, Anápolis, Formosa e Posse; 

 Concluir a construção do prédio da Rede de Frio da Central Estadual de Armazenamento de 

Imunobiológicos; 

 Construir um galpão para o Almoxarifado Central; 

 Reformar a Maternidade Nossa Senhora de Lourdes (MNSL); 

 Reformar a Creche Cantinho Feliz; 

 Implementar sistema de gestão de documentos “work-flow”; 

 Elaborar o Plano de Carreiras, Cargos e Salários da Secretaria de Estado da Saúde de Goiás – 

PCCS/SES-GO; 

 Elaboração do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO; 

 Adquirir kits do ConectaSUS; 

 Readequar a sala dos servidores de informática; 

 Repassar as contrapartidas estaduais de programas em tempo hábil ao pactuado; 

 Formalizar Rede de Planejamento Institucional e também do SUS, através de Portaria assinada 

pelo Secretário, com o intuito de estabelecer critérios uniformes de elaboração dos instrumentos 

obrigatórios de apresentação, necessidades de qualificação e discussão para a otimização do 

processo; 

 O Sistema SARGSUS apresenta vários problemas na sua funcionalidade e/ou manuseio, 

gerando grandes dificuldades na inserção de dados ocasionando várias repetições de ações. É 

necessário rever o sistema e adéquá-lo. 

 Finalização do processo de contratação de empresa para realizar a manutenção predial. 

 

SUVISA – SUPERINTENDÊNCIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

A Vigilância em Saúde desenvolve ações que integram pessoas, estruturas e processos na 

obtenção da análise permanente da saúde, permitindo o controle de determinantes, riscos, doenças 

e agravos à saúde. Abrange a vigilância epidemiológica, sanitária, em saúde ambiental e de saúde 

do trabalhador para a organização e execução da promoção, vigilância, proteção, prevenção e 

controle adequados ao enfrentamento dos problemas de saúde existentes em todos os níveis de 

complexidade e organização do sistema.  

A Superintendência de Vigilância em Saúde, entre outras, também tem suas competências em 

relação à execução da política de Vigilância em Saúde, estabelecimento de diretrizes e metas, 

coordenação da aplicação dos recursos financeiros destinados às ações, padronização de 

procedimentos e protocolos técnicos com a reformulação dos processos de trabalho, fortalecimento 
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das ações de promoção e proteção à saúde individual e coletiva, mudanças do processo saúde-

doença e do meio ambiente, política de proteção à saúde do trabalhador, dos processos e dos 

ambientes de trabalho. Executa a vigilância sanitária e ambiental atendendo a requisitos legais, 

desenvolve ações de ensino e pesquisa para aperfeiçoamento científico e tecnológico, coordena a 

formulação e implementação de políticas de descentralização das ações, assessora, apoia técnica e 

financeiramente os municípios na execução das ações de vigilância em saúde além do 

desenvolvimento de metodologias de monitoramento e avaliação das ações. A SUVISA recomenda 

para Programação Anual de Saúde 2013: 

 Avançar na implantação/ implementação do Plano Estadual Intersetorial para o Enfrentamento 

das Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) em Goiás. 

 Avançar na elaboração e implantação da Política Estadual de Hipertensão e Diabetes em Goiás; 

Incorporação de ações de prevenção/promoção pelas equipes de Atenção Básica; Implantação 

do Plano Estadual Intersetorial para o Enfrentamento das Doenças Crônicas Não Transmissíveis 

(DCNT) em Goiás, com foco na prevenção; Aquisição de equipamentos de informática para a 

tabulação de dados; Linha telefônica com disponibilidade de ligações locais, celulares e 

interurbanos, com a finalidade de otimizar o trabalho junto ás Regionais de Saúde. 

 Avançar na implantação do Programa de Atendimento ao Tabagista nos municípios.  

 Avançar na implantação do Programa de Tabagismo nas Escolas e Empresas. 

 Estruturar o Programa de Avaliação e Vigilância do Câncer. 

 Capacitação para Codificação e Classificação do Óbito os municípios com mais de 30.000 

habitantes; 

 Fortalecimento da Vigilância do óbito nas Regionais de Saúde SES-GO 

 Concluir a investigação do óbito materno e infantil em prazo oportuno; 

 Realizar 100% das investigações Maternas Declaradas; 

 Integração entre as áreas envolvidas com responsabilizações pelas etapas e na consolidação 

das informações; 

 Elaboração e divulgação de um relatório contendo os dados sobre as investigações; 

 Aumentar a cobertura do SIM/SINASC no estado; 

 Participação de Técnicos da coordenação no curso de Multiplicadores para dinamizar as 

capacitações nos municípios; 

 Promover o curso Avançado com a finalidade de aprimorar a Codificação e Classificação do 

Óbito na SES GO; 

 Monitoramento dos municípios com baixa alimentação no sistema para evitar corte de recurso do 

SIM/SINASC 
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 Agilidade no trâmite dos processos de diárias e processos que determinam a utilização da verba 

destinada ás ações de vigilância Epidemiológica viabilizando a execução das ações conforme 

programação. Qualificar  o quadro de servidores com conhecimento em informática nas áreas 

técnicas para melhorar os processos de monitoramente e avaliação das informações. 

 Estruturar as vigilâncias (epidemiológica, sanitária e ambiental) municipais, regionais e estadual 

central para realizar ações de investigação e controle das DTAs de forma coordenada e conjunta 

incluindo esquema especial para finais de semana e feriados;  

 Municípios goianos que estão recebendo pessoas oriundas do Haiti devem ficar mais atentos 

com relação à entrada da cólera no estado e, portanto devem estruturar as vigilâncias para as 

ações de controle e prevenção deste agravo. 

 Manter as oficinas de planejamento, monitoramento e avaliação das ações de controle com as 

Regionais de Saúde. Disponibilizar recursos para as atividades de capacitação e monitoramento 

das atividades. 

 O aumento do percentual de cura e o alcance da meta pactuada dependem essencialmente da 

adesão do paciente ao tratamento, empenho dos profissionais em acompanhar os casos, alta 

por cura em tempo oportuno e atualização do sistema de informação (SINAN). 

 A vigilância efetiva e o exame físico dermatoneurológico dos contatos intradomiciliares nos 

serviços de atenção básica são fundamentais na quebra da cadeia de transmissão e 

conseqüente eliminação da hanseníase. 

 A descentralização das ações para a atenção primária, visando o diagnóstico precoce, 

tratamento e cura, a avaliação dos casos de hanseníase quanto ao grau de incapacidade no 

diagnóstico e na cura e as atividades de prevenção de incapacidades e reabilitação contribuem 

para o diagnóstico precoce, redução das incapacidades físicas e  alcance da meta pactuada. 

 A manutenção da confecção de material educativo e campanhas educativas para divulgação dos 

sinais e sintomas da hanseníase à população são fundamentais para à eliminação da doença 

como problema de saúde pública. 

 Ampliar o número de técnicos para atender a demanda do programa de tuberculose; 

 Estabelecer uma unidade de referencia secundária em uma macro região de saúde pactuado na 

CIB; 

 Capacitar novos profissionais no manejo clínico da Tuberculose e quimioprofilaxia; 

 Estimular as Regionais de Saúde na Multiplicação da Leitura da Aplicação da Prova 

Tuberculínica. 

 Implementar o número de hospitais com NHE, estruturar a vigilância epidemiológica hospitalar 

de forma coordenada e conjunta incluindo esquema especial para finais de semana e feriados, 
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descentralizar o Sinan-net  para todos os NHEs. 

 Realizar confrontação dos dados informados das DNC pelos instrumentos (relatórios trimestrais) 

com os dados inserido no Sistema oficial da SES-Sinan-Net, para  avaliação da efetividade dos 

serviços. 

 Apresentar proposta de implantação de Serviço de Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA) 

para ampliação da cobertura de diagnostico nas regiões descobertas.  

 Ampliar gradualmente os testes rápidos para a Atenção Básica dos municípios silenciosos da 

Região Nordeste.      

 Agilizar os processos de compra; 

 Finalizar a estruturação do CIEVS (adquirir a linha telefônica móvel, instituir os plantões, 

recursos humanos para atuar nos plantões e horário comercial); 

 Ampliar a divulgação do CIEVS assim que a coordenação finalizar estruturação; 

 Implantar o comitê o CIEVS; 

 Assegurar o monitoramento e notificação oportuna das doenças presentes na Lista de 

Notificação Compulsória Imediata. 

 Organizar a rede de serviços de saúde com a implantação da classificação de risco, protocolos 

clínicos e sistema de referência e contrareferência, qualificação dos profissionais de saúde, 

garantia de insumos básicos em quantidade suficiente e utilização do cartão de 

acompanhamento para todos os casos suspeitos;  

 Ampliar o número de leitos de UTI nas regiões com baixa cobertura; 

 Fortalecer o serviço de vigilância epidemiológica nos hospitais municipais, CAIS, CIAMS e 

Unidades de Saúdes de Atenção Básica visando o monitoramento adequado dos casos graves e 

intensificação das medidas de controle vetorial oportunamente; 

 Intensificar o monitoramento viral nas regiões que apresentam falhas na identificação dos vírus 

circulante;  

 Intensificar as supervisões nos municípios com transmissão contínua com tendência para 

ocorrência de epidemias e aumento de casos graves; 

 Qualificar de forma sistemática e contínua os agentes de controle de endemias e agentes 

comunitários de saúde nas ações de controle vetorial direcionada aos pontos críticos observados 

durante as supervisões.   

 Ampliar a divulgação da versão atualizada do protocolo de tratamento da influenza. Com o 

objetivo de garantir o início precoce da medicação e reduzir a mortalidade da doença. 

 Atingir o percentual de meningite bacteriana encerrados por critério laboratorial para 49%, recomendado pelo Ministério 

da Saúde;  
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 Aumentar em 100% busca ativa do tétano nos 229 municípios com menos de 1.000 nascidos vivos; 

 Implantação da técnica do PCR pelo LACEN, para melhorar o diagnostico das meningites 

bacterianas; 

 A previsão de implantação da vacina contra varicela exige uma maior sensibilidade da vigilância 

epidemiológica deste agravo. 

 Avançar na descentralização do Programa do Monitoramento da Qualidade de Alimentos 

ampliando os municípios pactuados. 

 Para os próximos anos será necessária a participação das vigilâncias sanitárias municipais no 

que concerne aos estabelecimentos existentes em cada município. 

 Existe a necessidade de treinamento dos fiscais para as inspeções sanitárias das Comunidades 

Terapêuticas, bem como, elaboração de roteiros para a realização das mesmas.  

 Em 2013 será necessária a inclusão de mais 02 serviços, necessitando, portando de capacitação 

para os técnicos das vigilâncias sanitárias municipais e das regionais de saúde. Além disso, se 

faz necessário treinamento dos técnicos de todo o estado em virtude do surgimento de novas 

tecnologias (novos equipamentos). 

 Ampliar a divulgação da Portaria n° 531/MS e realizar treinamento de novos técnicos da VISA. 

 Necessidade de treinamento dos técnicos das vigilâncias sanitárias municipais para realização 

das inspeções. 

 Acomodação dos técnicos da Coordenação de Vigilância Nutricional em instalações físicas mais 

adequadas (assim como os demais servidores atuantes na SUVISA e que ainda trabalham nas 

instalações da SPAIS), pois neste ano houveram várias quedas de energia e infiltrações que 

dificultaram o desenvolvimento das ações. É necessário à ampliação de recursos humanos 

desta Coordenação tendo em vista o aumento das ações iniciadas no segundo semestre de 

2012, tais como a implementação da Agenda Nacional da Desnutrição Infantil e o Programa 

Nacional de Suplementação de Vitamina A, além das diversas ações propostas no Plano 

Estadual de Saúde de Goiás e na Política Nacional de Alimentação e Nutrição recém reeditada e 

publicada. 

 Manter contato contínuo com gestores municipais para maior comprometimento nas ações 

propostas. 

 Adequar a estrutura física da SUVISA com instalação em nova sede; 

 Ampliar o controle sanitário de riscos à saúde relacionada a produtos, serviços e ambiente, 

incluído o do trabalho; 

 Articular e intensificar ações para a redução da morbi-mortalidade e letalidade por agravos 

prioritários e imunopreveníveis; 
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 Realizar planejamento ascendente baseado em dados epidemiológicos e nas necessidades de 

cada Regional e Municípios 

 Fortalecer a descentralização das ações de vigilância em saúde; 

 Ampliar o n° de municípios e o volume de notificações em saúde; 

 Ampliar a cobertura do SIM e SINASC; 

 Reduzir o percentual de óbitos por causas mal definidas; 

 Ampliar a investigação de óbitos maternos e infantis com ênfase na investigação oportuna; 

 Consolidar a Rede Estadual de Serviços de Verificação de Óbitos; 

 Consolidar a implantação do Observatório de Mobilidade e Saúde Humanas no Estado e nos 22 

municípios prioritários; 

 Ampliar e consolidar os Programas de Vigilância em Saúde; 

 Elaborar a Política de Hipertensão Arterial e Diabetes Mellitus; 

 Finalizar a construção da Central de Rede de Frio de Goiás; 

 Intensificar as ações de divulgação, educação em saúde, controle e combate à dengue, 

apoiando os municípios e regionais nas suas ações, com destaque para a implementação do 

programa de integração dos agentes comunitários de saúde e agentes de combate a endemias. 

 

SUNAS – SUPERINTENDÊNCIA DE GERENCIAMENTO DAS UNIDADES ASSISTENCIAIS DE 

SAÚDE 

 A SUNAS tem como principal competência coordenar, o planejamento e monitoramento da 

execução das ações e serviços realizados pelas Unidades Assistenciais da rede própria da SES/GO. 

 Com a consolidação do modelo de gerenciamento de Unidades Assistenciais de Saúde por 

Organizações Sociais, no Estado de Goiás, à SUNAS foi atribuída a competência pela coordenação, 

no âmbito da SES, das atividades relacionadas à formalização, monitoramento e avaliação dos 

Contratos de Gestão. A SUNAS recomenda para Programação Anual de Saúde 2013: 

 Revisão da PAS/2012 para formulação da PAS/2013, dando continuidade à execução das ações 

e projetos iniciados em 2012. 

 

SEST – SUPERINTENDÊNCIA DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE E TRABALHO PARA O SUS  

Em 2012 a Superintendência de Educação em Saúde e Trabalho para o SUS (SEST-SUS) 

com a missão de implantar e implementar a Política Estadual de Gestão do Trabalho e Educação em 

Saúde para o SUS no Estado de Goiás adotou decisivamente as Diretrizes da Política Nacional de 

Educação Permanente em Saúde do Ministério da Saúde. A SEST recomenda para Programação 

Anual de Saúde 2013: 
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 Garantir orçamento do Tesouro Estadual para a execução das metas propostas no PAS 

2013 (inclusive realização de eventos); 

 Investimento na capacitação desses servidores; 

 Fortalecimento das parcerias institucionais; 

 Mudar a nomenclatura e o valor da Meta 8 para: Conceder 956 bolsas para a residência 

médica.  

 

SCATS – SUPERINTENDÊNCIA DE CONTROLE E AVALIAÇÃO TÉCNICA DE SAÚDE 

 A Superintendência de Controle e Avaliação Técnica de Saúde – SCATS, subordinada à 

Secretaria de Estado da Saúde de Goiás, tem  atribuição para exercer suas atividades em todo 

território do Estado de Goiás sobre atos referentes ao processamento e informação, regulação, 

controle, avaliação e auditoria técnica da assistência à saúde, verificados no âmbito  do Sistema 

Único de Saúde – SUS ou alcançados pelos recursos a ele vinculados. 

 A Gerência de Auditoria representa o Componente Estadual do Sistema Nacional de Auditoria 

– SNA, conforme estabelecido na Portaria do Gabinete da Secretaria de Estado da Saúde nº 

161/2005. Tem como objetivo último propiciar ao Gestor do SUS informações necessárias ao 

exercício de um controle efetivo e contribuir para o planejamento e aperfeiçoamento das ações de 

saúde.  

 A Gerência de Regulação, Controle e Avaliação tem como atividades principais: no Controle, 

o cumprimento do programa de trabalho quanto à execução dos procedimentos e das práticas 

assistenciais e sociais do SUS, definidas pela Programação Pactuada e Integrada - PPI; o 

atendimento efetivo das condições mínimas, por parte do prestador, sejam físicas ou documentais, 

que ensejam a celebração de contratos, convênios e transferências de recursos aos municípios. Na 

Regulação da Assistência, o objetivo principal é de promover a equidade do acesso garantindo a 

integralidade da assistência e permitindo ajustar a oferta assistencial disponível às necessidades 

imediatas do cidadão, de forma equânime, ordenada, oportuna e racional. Na Avaliação, a 

identificação quantitativa e qualitativa dos resultados (impactos) obtidos pelo Sistema Único de 

Saúde - SUS em relação aos objetivos fixados nos programas de saúde e na adequação aos 

parâmetros de qualidade, resolutividade, eficiência e eficácia estabelecidos pelos órgãos 

competentes do SUS.  

 A Gerência de Processamento e Informação - GPI tem como atribuição de atualizar cadastros 

do Sistema CNES das unidades, receber e processar os dados da produção ambulatorial e hospitalar 

dos municípios e dos prestadores de serviços sob gestão da Secretaria de Estado da Saúde e 
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coordenar a Programação Pactuada e Integrada entre outras atividades. A SCATS recomenda para 

Programação Anual de Saúde 2013: 

 Persistem as dificuldades de logística da SES, havendo necessidade de disponibilização de mais 

veículos e motoristas. 

 Recomenda-se que seja previsto recursos orçamentários para essa ação de visita e supervisão 

aos municípios (viagens e diárias), visto que estas atividades são fundamentais para a 

implantação dos instrumentos de monitoramento e avaliação.  

 Recomenda-se que seja previsto recursos orçamentários para essa ação de  visita e supervisão 

aos municípios (viagens e diárias) sedes dos Complexos Reguladores Regionais; visto que estas 

atividades são fundamentais para a qualificação da Regulação da Assistência.  

 Recomenda-se que na PAS do ano seguinte (2013) seja dado continuidade às ações / atividades 

que cujo objetivo principal é promover a equidade do acesso garantindo a integralidade da 

assistência.  

 No ano de 2012 os objetivos e metas(físicas) estabelecidas pela Gerência de Regulação  foram 

Realizados em sua totalidade, sendo que o processo de Avaliação não pôde ser aplicado devido 

à ausência de instrumentos que avaliem o desempenho dos prestadores, ficando limitado ao 

cumprimento de normas. Recomenda-se  que seja reativada a avaliação institucional, pois esta 

atividade é essencial à prestação de serviços na área da saúde, principalmente devido à 

administração das Unidades da Rede Própria que estão sob gerência de O.S. (Organização 

Social). Recomenda-se a proposta de separação da GRCA em duas gerências: Gerência de 

Regulação – para coordenar as ações de regulação, implantar e manter, em conformidade com a 

Política Estadual, sistemas informatizados de regulação da atenção e do acesso, 

operacionalização dos Complexos reguladores Regionais, coordenar as atividades de 

Tratamento Fora do Domicílio, Central Nacional de Alta Complexidade, participar da co-gestão 

dos complexos reguladores regionais e do SAMU 192, monitorar e regular os instrumentos de 

contratualização tais como: Contratos Organizativos da ação Pública de Saúde – COAP, 

Convênio, Termo de Parcerias, Termo de Cooperação, Termo de Compromisso de Acesso, 

Protocolo de Atenção, Protocolos de Cooperação Entre Públicos – PCEP, coordenar a Câmara 

Técnica de Regulação; e Gerência de Controle e Avaliação - orientar as atividades inerentes ao 

aspecto legal do processo de contratualização sob responsabilidade da SCATS, programar e 

distribuir a série numérica de Autorização de Internação Hospitalar – AIH e Autorização de 

Procedimento Ambulatorial de Alta Complexidade/Custo – APAC, implementar avaliação das 

ações de saúde nos estabelecimentos, por meio de análise de dados, indicadores e verificação 

de padrões de conformidade, estabelecer parâmetros de qualidade, resolubilidade, eficiência e 
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eficácia em consonância com as disposições da Lei Estadual nº 14.249, de 29 de julho de 2002, 

regulamentada pelo Decreto Estadual nº 5.744, de 15 de abril de 2003, coordenar a Câmara 

Técnica de Avaliação. 

 

CEEPP - CENTRO DE EXCELÊNCIA EM ENSINO, PESQUISAS E PROJETOS  

O CEEPP foi instituído através do Decreto nº 7.255 de 16 de março de 2011, publicado no 

Diário Oficial do Estado de Goiás nº 21063 de 17/03/2011, é órgão do Gabinete da Secretaria de 

Estado da Saúde de Goiás e regula-se por este regimento interno, que dispõe sobre a sua estrutura 

orgânica, funcional e operativa, define regras de competência, proposições e procedimentos, e dá 

outras providências. O CEEPP-LNF tem por finalidade, o planejamento, a promoção, Implantação, 

coordenação, execução e avaliação sistemática de ensino, pesquisas e projetos voltados à 

população, em especial, aos radioacidentados pelo Césio-137 em Goiás. A SUVISA recomenda para 

Programação Anual de Saúde 2013: 

 A contratação em caráter emergencial de um funcionário capacitado em Tecnologia de 

Informação (Analista de Sistema) – se possível o que possuíamos anteriormente, pois, ele foi um 

dos criadores do SISRAD.    

 Implantação de mecanismos de controle que possibilitem a necessária agilidade na tramitação 

de processos de execução financeira, oferecendo as condições para o cumprimento de 

cronograma de trabalho e obtenção dos resultados programados. 

 Adequação da estrutura física à realidade das atividades desenvolvidas por esta 

Superintendência para o melhor desempenho das ações de vigilância em saúde. 

 Implantar um sistema de substituição de pessoal em virtude de desligamentos ou encerramento 

de contrato, principalmente para áreas estratégicas que dependem de importante capital 

intelectual que aquele servidor agregava à instituição. 

 Instalação do CEEPP-LNF em nova sede; 

 Ampliar a Rede Pesquisadores Parceiros;  

 Promover a ampliação da equipe técnica do CEEPP-LNF; 

 Promover programa de capacitação de forma articulada e pactuada com regionais e municípios; 

 Intensificar e contribuir para a melhoria da qualidade das notificações em saúde; 

 Ampliar o controle sanitário de riscos à saúde relacionada a produtos, serviços e ambiente, 

incluído o do trabalho; 

 Dar continuidade às ações que ainda não foram concluídas, enfatizar a educação em saúde. 

 

CARA - CENTRO DE ASSISTÊNCIA AOS RADIOACIDENTADOS  
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O CARA foi criado com a extinção da Superintendência Leide das Neves Ferreira – SULEIDE, 

conforme prescreve as Leis 17.257/2011 e 17.430/2011. O CARA é responsável pela assistência 

integral à saúde e monitoramento dos radioacidentados (vítimas do acidente com o césio 137) até a 

terceira geração, através de equipe multiprofissional composta por médicos, psicólogas, odontólogas, 

farmacêutico, enfermeiros, assistentes sociais, advogados e servidores administrativos. A CARA 

recomenda para Programação Anual de Saúde 2013: 

 O CARA deveria ter acesso a um fundo próprio para atender a demanda dos medicamentos 

prescritos. 

 Sugerimos que seja formada uma força tarefa da PGE, SEFAZ, SEGPLAN e CARA/SES-GO 

para regularizarmos a área do lote da Rua 57, onde será edificado o memorial, viabilizando 

assim a celebração dos convênios previstos. 

 

OUVIDORIA 

 A Ouvidoria do SUS, no Estado de Goiás, avançou muito em 2011, evoluindo de um 

departamento ao status de Gerência, subordinado diretamente ao Gabinete do Secretário de Estado 

da Saúde. As ações da ouvidoria são desenvolvidas a partir de uma rede descentralizada, com 

diferentes formas de acesso ao cidadão (linha telefônica gratuita, email/web, além do atendimento 

presencial). Diante disto trabalhamos o ano de 2012 no sentido de implementar a rede da Ouvidoria, 

descentralizando as ações com implantação de Ouvidoria nas unidades da rede própria; bem como 

implantando pontos de interlocução da rede no âmbito da SES e em Secretarias Municipais. A 

OUVIDORIA recomenda para Programação Anual de Saúde 2013: 

 È preponderante que a estrutura física da Gerência de Ouvidoria seja adequada em 2013, 

somente assim, e com o sucessivo aporte de Recursos Humanos para esta Gerência, 

poderemos desempenhar o papel da Ouvidoria de realizar pesquisas de satisfação, bem como, 

assumir a Capacitação para implantação de Ouvidoria quer seja em nossas unidades, quer seja 

nas secretarias municipais de saúde. 

 

COMUNICAÇÃO SETORIAL 

A Comunicação Setorial é responsável pela divulgação da imagem, das ações e objetivos 

estratégicos da Secretaria de Estado da Saúde de Goiás. O trabalho da assessoria de comunicação 

está dividido em atendimento à imprensa, cerimonial, social media, publicidade e propaganda. Para o 

ano de 2012 foi projetada a descentralização da comunicação nas Unidades de Saúde (HGG, Hugo, 

HMI, HDT, Hurso) e a ampliação de campanhas publicitárias de prevenção à saúde, dentre outras 

ações. A Comunicação Setorial recomenda para Programação Anual de Saúde 2013:  



Secretária de Estado da Saúde de Goiás 
Superintendência de Gestão, Planejamento e Finanças 

Relatório Anual de Gestão – RAG 2012 
 

243 

 

 Agilidade das ações que dependem do fluxo processual. 

 

GERNACE 

Gerencia das Regionais de Saúde e Núcleos de Apoio ao Controle de Endemias, ligada na 

estrutura ao Gabinete do Secretário e tecnicamente a Superintendência Executiva, tem como 

principais ações: planejar as atividade técnico administrativas, oferecer apoio logístico básico, manter 

atualizado e auxiliar na difusão das informações das Regionais e NACE, assessorar na elaboração 

dos instrumentos de planejamento e gestão das  Regionais e dos NACE,  elaborar a cada ano, 

conjuntamente com a área de planejamento institucional  o planejamento da Gerencia, apoiar e 

acompanhar a elaboração do planejamento e da programação anual das Regionais e dos NACE, 

promover em conjunto com as superintendências as ações de capacitação permanente para os 

Gerentes Regionais e os Coordenadores dos NACE, emitir parecer e dar informações de processos 

administrativos. A GERNACE recomenda para Programação Anual de Saúde 2013: 

 Criar mecanismo para emissão de  relatórios pelo sistema de Solicitação de Diárias - SAF 

vinculados aos eventos, no sentido de facilitar as informações de financiamentos.  
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CONCLUSÃO 

 

 

COMUNICAÇÃO SETORIAL 

 O resultado obtido foi satisfatório haja vista que o proposto por esta Comunicação foi 

executado quase que na totalidade, restando apenas poucas ações que dependem do fluxo 

processual, estando aquém de nossa governabilidade. 

 

GERÊNCIA DAS REGIONAIS DE SAÚDE E NÚCLEOS DE APOIO AO CONTROLE DE 

ENDEMIAS 

No ano de 2012 tivemos muitas dificuldades para o desenvolvimento das ações desta 

Gerência, algumas motivadas pela estrutura organizacional da GERNACE, outras pela deficiência de 

infraestrutura e recursos humanos e principalmente de uma clareza das atribuições desta Gerência 

no processo de regionalização e organização de serviços de saúde. Neste sentido, necessita-se 

urgentemente repensar sua estrutura e seus processos de trabalho, especialmente nos processos de 

articulação interfederativa. 

 

SUPERINTENDÊNCIA DE GERENCIAMENTO DAS UNIDADES ASSISTENCIAIS DE SAÚDE - 

SUNAS 

No período de junho a dezembro/2012 foram realizadas as ações de organização e 

estruturação de serviços da SUNAS, no que diz respeito às Unidades Assistenciais e de Saúde. 

Entretanto, persistem as dificuldades em relação à aquisição de equipamentos e insumos, 

manutenção preventiva e corretiva predial e de equipamentos, reforma e ampliação das Unidades, 

em decorrência da morosidade no andamento e conclusão dos processos no âmbito da SES/GO, 

situação que contribuiu para o adiamento da execução de várias ações para 2013. Os avanços 

podem ser verificados na implantação do modelo de gerenciamento das Unidades de Saúde por 

Organização Social, tanto no que diz respeito à contratação, quanto ao monitoramento e avaliação 

dos contratos de gestão implantados por esta Superintendência em 2012. 

 Nas duas diretrizes de gerenciamento, consideramos como avanços conquistados em 2012 a 

instituição da sistemática de monitoramento e avaliação dos 07 Contratos de Gestão firmados pela 

SES/GO com as Organizações Sociais, e por outro lado, a retomada do Planejamento Estratégico 

como ferramenta de gestão para as 17 (dezessete) Unidades sob gerência direta da SES/GO, além 

de reestruturação das Gerências de nível Central, entre elas, a de Central de Transplantes de Goiás. 
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CENTRO DE EXCELÊNCIA EM ENSINO, PESQUISAS E PROJETOS – CEEPP 

 Os resultados apresentados em 2011, para grande número de metas sob responsabilidade da 

CEEPP-LNF, estão abaixo do que foi comprometido nos instrumentos de planejamento da Secretaria 

de Estado da Saúde de Goiás devido a dificuldades encontradas.Principais entraves para a 

execução das ações do CEEPP-LNF: 

 Recursos humanos: em número insuficiente e vínculos precários; 

 Morosidade no andamento de processos de suprimentos gerando baixa execução financeira 

e descumprimento de metas; 

 Estrutura física deficienciente; 

 Veículos, rede de TI em estado precário de conservação e quantidade insuficiente; 

 Ausência de contrato de manutenção preventiva e corretiva predial, de equipamentos e de 

veículos; 

   

CENTRO DE ASSISTÊNCIA AOS RADIOACIDENTADOS – CARA 

A realização do projeto do memorial será o resgate de compromissos com a Associação das 

Vítimas do Césio 137 – AVCésio, moradores e comerciantes da Rua 57, classe intelectual de 

Goiânia e população em geral injustamente discriminada pelo acidente radioativo de 1987. 

 

SUPERINTENDÊNCIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE – SUVISA 

 Os resultados apresentados em 2012, para grande número de metas sob responsabilidade da 

SUVISA, demonstram que estas foram cumpridas em sua grande maioria conforme estabelecido nos 

instrumentos de planejamento. Com a ampliação das equipes técnicas da SUVISA foi possível 

realizar as ações programadas e promover capacitações de forma articulada e pactuada com 

regionais e municípios. Dentre os principais avanços destacam-se: 

 Novo Sistema de Administração Financeira de Diárias; 

 Uso da Internet para orientação ao usuário;  

 Maior agilidade no andamento de processos de execução financeira; 

 Ampliação da cobertura vacinal e homogeneidade nas campanhas e vacinação de rotina; 

 Alcance das metas das coberturas vacinais de campanhas e rotina preconizadas pelo MS 

com classificação de 3º lugar na Campanha Contra Influenza e 5º lugar na Campanha de 

Vacinação Contra Poliomielite melhorando o controle das doenças imunopreveníveis; 

 Implantação da Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos em 

municípios prioritários e elaboração do Plano Estadual; 

-Instituição da Política Estadual de Saúde do Trabalhador no Estado de Goiás e aprovação 
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de mais dois novos Centros de Referência em Saúde do Trabalhador - CERESTs 

Regionais no Estado ; 

-Elaboração  e implantação do Plano de Contingência em Desastres Ambientais pelo 

Comitê Estadual de Saúde em Desastres Naturais; 

 Revisão do Plano de Contingência da Febre Amarela, supervisões integradas e ações de 

prevenção através do controle ambiental de vetores;  

 Criação de 2(dois) Núcleos Hospitalar de Epidemiologia; 

 Ampliação do número de municípios com implantação de tratamento ao fumante passando 

de 31 para 61 municípios; 

 Elaboração do Plano Estadual Intersetorial para o Enfrentamento das Doenças Crônicas 

Não Transmissíveis - DCNT em Goiás e aprovação junto ao Ministério da Saúde; 

 Início do processo de implantação do Observatório de Mobilidade e Saúde Humanas no 

Estado e nos 22 municípios prioritários, parceria com a Secretaria das Cidades. 

 Implantação das ações de vigilância pós-comercialização de produtos (medicamentos, 

produtos para a sáude/correlatos e alimentos); 

 Descentralização das ações de monitoramento da qualidade em 33 municípios goianos; 

 Elaboração de projeto para o monitoramento da qualidade de medicamentos manipulados 

em farmácias; 

 Inspeções investigativas nas empresas produtoras de medicamentos com laudos 

insatisfatórios e publicação de resoluções de interdição cautelar, recolhimento de 

medicamentos, proibição de comércio e uso;  

 Fomento ao funcionamento dos Comitês relacionados com as temáticas da vigilância em 

saúde; 

 

Nas ações de combate a Dengue, houve a elaboração do Plano de Contingência de 

Dengue,organização e execução das ações do Comitê de Combate a Dengue, reuniões semanais da 

Sala de Situação da Dengue e elaboração dos boletins contendo dados epidemiológicos e 

entomológicos. Em 2012, até a semana epidemiológica 49, houve redução importante do total de 

casos notificados e óbitos por dengue em relação ao mesmo período do ano anterior (redução de 

29,53% e 41,18% respectivamente). Apesar das reduções observadas, dengue ainda constitui um 

dos maiores problemas de relevância sanitária para a população goiana devido à presença do vetor 

em todos os municípios. A introdução do sorotipo DEN 4 com possibilidade de predominância do 

vírus devido à vulnerabilidade imunológica da população, taxa de letalidade alta e dificuldade da rede 

assistencial assegurar manejo clínico adequado aos usuários que apresentam as formas graves da 
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doença, geram taxas de letalidade bem acima do aceitável pela Coordenação do Programa Nacional 

de Controle da Dengue - PNCD. O atual cenário epidemiológico da dengue no estado de Goiás vem 

apontando para aumento dos casos graves e possibilidade de novas epidemias. 

 

SUPERINTENDÊNCIA DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE E TRABALHO PARA O SUS – SEST 

O ano de 2012 foi pautado por transformações nas ações pedagógicas no âmbito da Escola, 

visto que implantou-se fluxos dos projetos pedagógicos para adequação ás diretrizes nacionais de 

educação permanente, conforme a Portaria 1996/2007 e às resoluções do Conselho Estadual de 

Educação, foi marcado também por ações de planejamento e elaboração de projetos que serão 

executados no exercício de 2013, voltados para atender as demandas oriundas das regionais de 

saúde e superintendências. 

 Os problemas operacionais, como andamento de processos de compras e contratações de 

pessoal, apoio logístico e principalmente a interrupção da obra de construção e reforma da sede da 

SEST-SUS dificultaram o andamento de algumas atividades programadas, no entanto obteve-se 

êxito na adequação do espaço físico da Escola por meio de ações próprias criativas. 

A questão sobre a necessidade de recursos humanos nas diversas áreas da Escola, foram 

quase que totalmente resolvidas  com a vinda de profissionais de saúde efetivos e comissionados 

das unidades hospitalares que passaram a serem gerenciadas por Organizações Sociais.  

Parcerias com outras instituições de ensino foram implementadas e o fortalecimento da 

SEST/SUS para realização de todo o processo de qualificação dos trabalhadores do SUS está sendo 

reforçado junto às demais áreas da SES-GO 

 

SUPERINTENDÊNCIA DE CONTROLE E AVALIAÇÃO TÉCNICA DE SAÚDE - SCATS  

 A Gerência de Processamento e Informação – GPI, encontra dificuldades em alcançar 

algumas metas, pois  dependem de informações (dados) prestadas pelos estabelecimentos 

conveniados ao SUS e  gestores municipais para alimentarem os sistemas. Foi implantado no final 

de 2012 a programação pactuada e integrada após varias capacitações, revisões e definições sobre 

as novas implementações do aplicativo de PPI.  

 

OUVIDORIA  

Apesar das limitações de espaço, recursos humanos e das condições de trabalho a equipe da 

Gerência de Ouvidoria alcançou uma melhoria do seu índice de resposta de 27% para 62%. Efetivou 

a implantação de Ouvidoria em duas unidades (HUGO e HURSO), ampliou a rede da Ouvidoria 

implantando 11 novos pontos de interlocução no âmbito da SES; e outros 09 pontos de interlocução 
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em Secretarias Municipais e capacitou mais servidores municipais e estaduais do que havia 

proposto; sendo um resultado extremamente positivo de nossa atuação. 

 

SUPERINTENDÊNCIA DE GESTÃO, PLANEJAMENTO E FINANÇAS – SGPF 

 No ano de 2012, com a transferência do gerenciamento de Unidades Assistenciais para as 

Organizações Sociais, foram resolvidos diversos problemas informados no RAG 2011, 

principalmente em relação ao abastecimento, manutenções e reformas/adequações. A aquisição da 

plataforma de compras on line, conforme planejado proporcionou uma redução no tempo de 

aquisições, que era de aproximadamente 541 dias para cerca de 180 dias. Com a revisão do fluxo 

destas atividades, esperamos otimizar ainda mais este processo. A implementação do Sistema de 

Diárias resolveu o gargalo que existia na demora da disponibilização de recursos para execução de 

atividades fora do município de lotação do servidor. Adicionalmente, para o ano de 2013, conforme 

as recomendações explicitadas, a SGPF garantirá a melhoria das condições de trabalho e de gestão 

da SES, fato este que acarretará na qualidade da assistência prestada aos usuários do SUS e nas 

políticas de saúde geridas pela SES. 

 Há necessidade de sensibilização e propostas de estratégias que visem à promoção da 

cultura do planejamento entre as áreas responsáveis e parceiras. De fato é necessário garantir a 

formulação e a aplicação efetiva dos instrumentos básicos de planejamento, na conformidade dos 

princípios e diretrizes do SUS. 

A SES/GO obteve vários avanços no ano de 2012, contudo alguns desafios ainda necessitam 

ser enfrentados. A superação dos desafios apresentados exigirá de todas as áreas responsáveis 

empenho no planejamento, na execução e na avaliação das propostas das ações apresentadas para 

a PAS / 2013. 
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ANEXO I - AÇÕES DO PLANO DE AÇÃO INTEGRADA DE DESENVOLVIMENTO - PAI 
PAI PROGRAMA INTEGRADOR PROGRAMA SUBORDINADO AÇÕES IMPACTANTES / BENEFÍCIOS ALVO IMPACTADO 

SOCIAL REDE PROGRAMA DE APOIO A 
CRIANÇA E ADOLESCENTE 

PROGRAMA DE PROMOÇÃO E 
GARANTIA DOS DIREITOS DA CRIANÇA 
E ADOLESCENTE 

1 - Garantia da realização do "teste da 
orelhinha" e "teste do olhinho" em 100% das 
maternidades da rede SUS, implantando um 
serviço em cada uma das 17 regionais 
 

100% das crianças nascidas 
nas maternidades da rede 
SUS 

SOCIAL E/S/SP PROGRAMA DE APOIO AO 
IDOSO 

PROGRAMA DE ATENÇÃO INTEGRAL À 
SAÚDE DA PESSOA IDOSA 

1 - Implantar 03 Centros de Referência em 
Saúde do Idoso e/ou Hospitais Dia Geriátrico 
em Atenção à Saúde da Pessoa Idosa em 
Regiões de maior densidade. Regionais 
Sugeridas: Aparecida de Goiânia, Rio Verde, 
Luziânia, Formosa, Uruaçu e Porangatu. 

Não informado 

SOCIAL E/S/SP PROGRAMA DE APOIO AO 
IDOSO 

PROGRAMA DE ATENÇÃO INTEGRAL À 
SAÚDE DA PESSOA IDOSA 

2 - Capacitação de Profissionais de Saúde 
para uma maior compreensão do processo de 
envelhecimento. 
 

Não informado 

SOCIAL REDE PROGRAMA DE APOIO AS 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

PROGRAMA DE ATENDIMENTO AO 
DEFICIENTE 

1 - Ampliação do atendimento nos 30 Centros 
de Reabilitação para todos os tipos de 
deficiência (auditivo, visual, físico, outros) 
 

6.000 deficientes/ mês 

SOCIAL REDE PROGRAMA DE APOIO AS 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

PROGRAMA DE ATENDIMENTO AO 
DEFICIENTE 

1 - Ampliação do atendimento nos 30 Centros 
de Reabilitação para todos os tipos de 
deficiência (auditivo, visual, físico, outros) 
 

6.000 deficientes/ mês 

SOCIAL REDE PROGRAMA DE APOIO AS 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

PROGRAMA DE CONSTRUÇÃO DE 
CENTROS DE REABILITAÇÃO PARA 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

1 - Construção de 8 Centros de Reabilitação 
para a pessoa com deficiência: 
 
- Jaraguá, Palmeiras de Goiás, Cristalina, 
Cavalcante, Santo Antônio do Descoberto, 
Porangatu, Caldas Novas e Rio Verde. Obs: 
critério de escolha dos municípios definido 
pelo Ministério da Saúde 
 
 

1.600 deficientes/ mês 
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PAI PROGRAMA INTEGRADOR PROGRAMA SUBORDINADO AÇÕES IMPACTANTES / BENEFÍCIOS ALVO IMPACTADO 
 

SOCIAL REDE PROGRAMA ESTADUAL DE 
ENFRENTAMENTO ÀS 
DROGAS 

PROGRAMA DE TRATAMENTO E 
RECUPERAÇÃO 

1 - CREDEQ - Construção de 4 Centros de 
Referência e Excelência em Dependência 
Química – CREDEQ nos municípios de 
Aparecida de Goiânia, Rio Verde, Caldas 
Novas e Morrinhos. 

12 leitos para crianças em 
cada 
36 leitos para adolescentes 
em cada 
36 leitos para adultos em 
cada 

SOCIAL REDE PROGRAMA ESTADUAL DE 
ENFRENTAMENTO ÀS 
DROGAS 

PROGRAMA DE TRATAMENTO E 
RECUPERAÇÃO 

2 - Convênio com SUS e municípios 
- 25% do recurso para implantação da Rede 
de Atenção Psicossocial nas 16 regiões de 
saúde do Estado, sendo: 42 CAPS, 15 
unidades de acolhimento e 18 residências 
terapêuticas. 

100% de cobertura do Estado 

SOCIAL REDE PROGRAMA ESTADUAL DE 
ENFRENTAMENTO ÀS 
DROGAS 

PROGRAMA DE TRATAMENTO E 
RECUPERAÇÃO 

3 - Convênio com SUS e municípios 
- Participação Estadual de 25% no custeio das 
48 unidades de  Atenção Psicossocial já 
implantadas. 

100% de cobertura do Estado 

SOCIAL REDE PROGRAMA ESTADUAL DE 
ENFRENTAMENTO ÀS 
DROGAS 

PROGRAMA DE TRATAMENTO E 
RECUPERAÇÃO 

4 - Convênio com SUS e municípios 
- Custeio das 75 unidades a serem 
implantadas 

100% de cobertura do Estado 

SOCIAL REDE PROGRAMA ESTADUAL DE 
ENFRENTAMENTO ÀS 
DROGAS 

PROGRAMA DE TRATAMENTO E 
RECUPERAÇÃO 

6 - Habilitação de 220 leitos em Hospitais 
Gerais Municipais e/ou filantrópicos no interior 
do Estado. 
 
Portaria 148/2012, atualizada pela 1.615/2012 
do Ministério da Saúde 
 

População dependente do 
uso de álcool e outras 
drogas, com disponibilização 
de 220 leitos em todo o 
Estado 

SOCIAL REDE PROGRAMA ESTADUAL DE 
ENFRENTAMENTO ÀS 
DROGAS 

PROGRAMA DE TRATAMENTO E 
RECUPERAÇÃO 

7 - Habilitação de 40 leitos a usuários de 
drogas - 10 leitos no HGG, 10 leitos no 
Hospital Materno Infantil, 5 leitos no Hospital 
de Pirenópolis, 5 leitos no Hospital de Uruaçu 
e 10 no Hospital de Urgência de Anápolis a 
pessoas com dependência química. 
 
 

População dependente do 
uso de álcool e outras 
drogas, com disponibilização 
de 40 leitos 
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PAI PROGRAMA INTEGRADOR PROGRAMA SUBORDINADO AÇÕES IMPACTANTES / BENEFÍCIOS ALVO IMPACTADO 

SOCIAL E/S/SP PROGRAMA DE SAÚDE 
PÚBLICA 

PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO E 
HUMANIZAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO E 
MELHORIA DA INFORMAÇÃO EM SAÚDE 

1 - Contrapartida de 25% do montante que o 
municipio recebe da União nos seguintes 
programas: FARMÁCIA BÁSICA, 
PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA (PSF), 
DIABÉTICOS, COMPLEXO 
REGULADOR,SAMU e PLANO DE 
FORTALECIMENTO 

População dos 246 
municipios goianos 

SOCIAL E/S/SP PROGRAMA DE SAÚDE 
PÚBLICA 

PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO E 
HUMANIZAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO E 
MELHORIA DA INFORMAÇÃO EM SAÚDE 

2 - Construção da sede definitiva do 
Complexo Regulador Estadual 

2000 solicitações / mês 

SOCIAL E/S/SP PROGRAMA DE SAÚDE 
PÚBLICA 

PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO E 
HUMANIZAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO E 
MELHORIA DA INFORMAÇÃO EM SAÚDE 

3 - Implementar ConectaSUS -  permitindo 
trocar informações, planejar, monitorar, avaliar 
e desencadear operações em saúde; 
 
 

Secretarias de Saúde de 246 
municípios 

SOCIAL E/S/SP PROGRAMA DE SAÚDE 
PÚBLICA 

PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO E 
HUMANIZAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO E 
MELHORIA DA INFORMAÇÃO EM SAÚDE 

4 - Programa de Capacitação dos Servidores 
da Secretaria da Saúde 
 
 

Servidores da Sec. Saúde 

SOCIAL E/S/SP PROGRAMA DE SAÚDE 
PÚBLICA 

PROGRAMA DE PROMOÇÃO E 
GARANTIA  DA ASSISTÊNCIA INTEGRAL 
À SAÚDE 

1 - Retomada e construção da obra do 
Hospital de Santo Antônio do Descoberto 

Criação de 100 leitos para a 
população do município 

SOCIAL E/S/SP PROGRAMA DE SAÚDE 
PÚBLICA 

PROGRAMA DO REGISTRO 
ELETRÔNICO EM SAÚDE E 
BARRAMENTO DE INFORMAÇÕES EM 
SAÚDE 

1 - Estruturar e implantar a Plataforma Goiana de 
Informação e informática em saúde que promova a 
transparência e subsidie o processo de gestão do 
SUS/GO 
 - Promover a Gestão Estratégica de Informação em 
Saúde  
- Estruturação da Gerência de Tecnologia da 
informação para a prestação de serviços de 
Tecnologia em nível de excelência  
 - Promover a padronização e atualização contínua 
da infraestrutura de TI 
 

Usuários do SUS 
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PAI PROGRAMA INTEGRADOR PROGRAMA SUBORDINADO AÇÕES IMPACTANTES / BENEFÍCIOS ALVO IMPACTADO 

SOCIAL E/S/SP PROGRAMA DE SAÚDE 
PÚBLICA 

PROGRAMA SAÚDE DO CIDADÃO 1 - Construção do HUGO II População do municipio de 
Goiânia - 360 leitos 

SOCIAL E/S/SP PROGRAMA DE SAÚDE 
PÚBLICA 

PROGRAMA SAÚDE DO CIDADÃO 2 - Construção do Hospital da Mulher em 
Goiânia 

Criação de 120 leitos para a 
população feminina do 
municipio de Goiânia 

SOCIAL E/S/SP PROGRAMA DE SAÚDE 
PÚBLICA 

PROGRAMA SAÚDE INCLUSIVA 1 - CREDEQ - Construção de 4 Centros de 
Referência e Excelência em Dependência 
Química – CREDEQ nos municípios de 
Aparecida de Goiânia, Rio Verde, Caldas 
Novas e Morrinhos. 

12 leitos para crianças em cada 
36 leitos para adolescentes em 
cada 
36 leitos para adultos em cada 

INFRAESTRUTURA PROGRAMA DE OBRAS CIVIS PROGRAMA DE OBRAS CIVIS - 
CONCLUSÃO, CONSTRUÇÃO, 
MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 

31 - Reforma e ampliação Juarez Barbosa - 
CMAC - HGG em Goiânia 

 

INFRAESTRUTURA PROGRAMA DE OBRAS CIVIS PROGRAMA DE OBRAS CIVIS - 
CONCLUSÃO, CONSTRUÇÃO, 
MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 

33 - Construção CREDEQ – Aparecida de 
Goiânia 

 

INFRAESTRUTURA PROGRAMA DE OBRAS CIVIS PROGRAMA DE OBRAS CIVIS - 
CONCLUSÃO, CONSTRUÇÃO, 
MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 

34 - Ampliação Hospital de Urgência – 
HUANA em Anápolis 

 

INFRAESTRUTURA PROGRAMA DE OBRAS CIVIS PROGRAMA DE OBRAS CIVIS - 
CONCLUSÃO, CONSTRUÇÃO, 
MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 

35 - Construção Hospital de Urgência da 
Região Noroeste em Goiânia 

 

INFRAESTRUTURA PROGRAMA DE OBRAS CIVIS PROGRAMA DE OBRAS CIVIS - 
CONCLUSÃO, CONSTRUÇÃO, 
MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 

36 - Reforma e Ampliação do Hospital de 
Doenças Tropicais – HDT em Goiânia 

 

INFRAESTRUTURA PROGRAMA DE OBRAS CIVIS PROGRAMA DE OBRAS CIVIS - 
CONCLUSÃO, CONSTRUÇÃO, 
MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 

37 - Reforma e Ampliação Hospital de 
Urgência de Goiânia – HUGO 
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PAI PROGRAMA INTEGRADOR PROGRAMA SUBORDINADO AÇÕES IMPACTANTES / BENEFÍCIOS ALVO IMPACTADO 

INFRAESTRUTURA PROGRAMA DE OBRAS CIVIS PROGRAMA DE OBRAS CIVIS - 
CONCLUSÃO, CONSTRUÇÃO, 
MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 
 
 

38 - Reforma e Ampliação Hospital Geral de 
Goiânia – HGG 

 

INFRAESTRUTURA PROGRAMA DE OBRAS CIVIS PROGRAMA DE OBRAS CIVIS - 
CONCLUSÃO, CONSTRUÇÃO, 
MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 
 
 

39 - Reforma e Ampliação Maternidade N.S. 
de Lourdes em Goiânia 

 

INFRAESTRUTURA PROGRAMA DE OBRAS CIVIS PROGRAMA DE OBRAS CIVIS - 
CONCLUSÃO, CONSTRUÇÃO, 
MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 
 
 

40- Reforma e Ampliação Hospital Materno 
Infantil- HMI em Goiânia 

 

INFRAESTRUTURA PROGRAMA DE OBRAS CIVIS PROGRAMA DE OBRAS CIVIS - 
CONCLUSÃO, CONSTRUÇÃO, 
MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 
 
 

41 - Construção do  Materno Infantil de 
Luziânia 

 

INFRAESTRUTURA PROGRAMA DE OBRAS CIVIS PROGRAMA DE OBRAS CIVIS - 
CONCLUSÃO, CONSTRUÇÃO, 
MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 
 
 

42 - Reforma e Ampliação Hospital de 
Pirenópolis 

 

INFRAESTRUTURA PROGRAMA DE OBRAS CIVIS PROGRAMA DE OBRAS CIVIS - 
CONCLUSÃO, CONSTRUÇÃO, 
MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 
 
 

43 - Construção CREDEQ – Rio Verde  

INFRAESTRUTURA PROGRAMA DE OBRAS CIVIS PROGRAMA DE OBRAS CIVIS - 
CONCLUSÃO, CONSTRUÇÃO, 
MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 
 
 

44 - Construção CREDEQ – Caldas Novas  
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PAI PROGRAMA INTEGRADOR PROGRAMA SUBORDINADO AÇÕES IMPACTANTES / BENEFÍCIOS ALVO IMPACTADO 

DES. REGIONAL PROGRAMA ESPECIAL DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ENTORNO DO DISTRITO 
FEDERAL 

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO 
INTEGRADO DA REGIÃO DO ENTORNO 
DO DISTRITO FEDERAL 

25 - Fortalecimento da Atenção Primária :                                                                                                      
70% de cobertura da Estratégia de Saúde da 
Família na Região 
25.1 - Ampliar e capacitar as Equipes Saúde 
da Família: Ampliar 114 Equipes de Saúde da 
Família e capacitar 1845 pessoas das 
Equipes Saúde da Família 
25.2 - Adquirir  ferramentas de qualificação 
(Kit Saúde da Criança): Adquirir  650 Kits 
Saúde da Criança  
25.3 - Construir Unidades Básicas de  Saúde 
e adquirir equipamentos médicos, de 
informática e veículos:Construir  Unidades 
Básicas de Saúde  e adquirir equipamentos 
médicos, de informática e 05 veículos. 

MUNICÍPIOS DO ENTORNO 
DO DF 

DES. REGIONAL PROGRAMA ESPECIAL DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ENTORNO DO DISTRITO 
FEDERAL 

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO 
INTEGRADO DA REGIÃO DO ENTORNO 
DO DISTRITO FEDERAL 

26 - REDE PSICOSOCIAL - SAÚDE 
MENTAL:  
26.1 - Custeio Capacitação  de 1.845 pessoas  
26.2 - Recuperação de Dependentes 
Químicos –  02 CREDEQ e leitos gerais de 
referência em psiquiatria (39)  
26.3 - Atenção  Psicossocial- 08CAPS 
26.4 -Núcleo de Apoio Saúde de Família - 02 
NASF 
 

MUNICÍPIOS DO ENTORNO 
DO DF 

DES. REGIONAL PROGRAMA ESPECIAL DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ENTORNO DO DISTRITO 
FEDERAL 

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO 
INTEGRADO DA REGIÃO DO ENTORNO 
DO DISTRITO FEDERAL 

27 - FORTALECIMENTO DA REDE DE 
URGÊNCIA (UPA):  
27.1 - Concluir obra : .Implantação de 100% 
das UPAS previstas; 
 27.2 -  equipar unidades de Pronto 
Atendimento: 100% das UPAS previstas 
 

MUNICÍPIOS DO ENTORNO 
DO DF 
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PAI PROGRAMA INTEGRADOR PROGRAMA SUBORDINADO AÇÕES IMPACTANTES / BENEFÍCIOS ALVO IMPACTADO 

DES. REGIONAL PROGRAMA ESPECIAL DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ENTORNO DO DISTRITO 
FEDERAL 

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO 
INTEGRADO DA REGIÃO DO ENTORNO 
DO DISTRITO FEDERAL 

28 - FORTALECIMENTO DA REDE 
AMBULATORIAL E HOSPITALAR . 
28.1 - Concluir obras:- Concluir e equipar o 
Hospital Municipal de Santo Antônio do 
Descoberto e o Hospital Municipal de Águas 
Linda 
28.2 - Equipar o Hospital Municipal de 
Cristalina (Centro Cirúrgico e Materno Infantil) 
28.3 - Recuperar 40%  da Rede Ambulatorial 
e Hospitalar de Municípios Goianos do 
Entorno do DF ( Atenção Básica e Média 
Complexidade) 

MUNICÍPIOS DO ENTORNO 
DO DF 
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